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TERCEIRA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


ACTA DA SESSÃO INAUGURAL, REALIZADA EM 23 
DE JULHO DE 1906 


“Presidencia dos Srs. Barão do Rio“Branco, presidente 
- propisorio, e Joaquim Nabuco, presidente de fimtivo. 


Aos vinte etres dias do mez de julho de 1906, na 
cidade do Rio de Janeiro, sob a presidencia de S. Ex.o 
Sr. Barão do Rio-Branco, Ministro de Estado das Rela- 
cões Exteriores da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, são, no Palacio das Exposições e ás oito horas 
da noite, inaugurados os trabalhos da Terceira Confe- 
rencia Internacional Americana, estando presentes os 
seguintes Senhores Delegados das Republicas Ameri- 
canas : 

— America (Estados Unidos da): —Wiiliam I. Bucha- 
nan: Dr.J.S. Rowe; A. J. Montague ; Tulio Larrina- 
ga; Dr. Paul S. Reinsch. 

—— Argentina: —Dr. J. V. Gonzalez ; Dr. José A. Ferry ; 
Dr. Eduardo Bidau ; Dr. Epifanio Portela. 

Bolivia : — Dr. Alberto Gutierrez ; Dr. Carlos V. Ro- 
mero. 

Brasil: — Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo; 
Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil; Dr. Gastão da 
Cunha; Dr. Alberto Torres; Dr. Alfredo de Moraes 
Gomes Ferreira ; Dr. João Pandiá Calogeras; Dr. Amaro 
Cavalcanti; Dr. Joaquim Xavier da Silveira; Dr. José 
P. da Graça Aranha ; Antonio da Fontoura Xavier. 

Chile: — Dr. Anselmo Hévia Riquelme; Joaquin 
Walker Martinez; Dr. Luis Antonio Vergara; Dr. 
Adolfo Guerrero. 

Colombia : — General Rafael Uribe Uribe; Gui- 
llermo Valencia. 

Costa-Rica : — Dr. Ascención Esquivel. 

Cuba : —Dr. Gonzalo de Quesada ; Rafael Montoro ; 
Dr. Antonio Gonzalez Lanuza. 

Equador : — Dr. Emilio Arévalo, Tenente-coronel 
Olmedo Alfáro. 

Guatemala : — Dr. Antonio Batres Jáuregui. 


Honduras : — Fausto Dávila. 
Mexico (Estados Unidos do) : — Dr. Francisco Leon 
de La Barra; Ricardo Molina-Hiibbe ; Ricardo Garcia 
nados. 


Nicaragua : — Luis F. Corea. 

Panamá : — Dr. José Domingo de Obaldia. 

Paraguay : — Manuel Gondra; Amancio Lopez De- 
coud ; Gualberto Cardús y Huerta. 

Perá: — Eugenio Larrabure y Unânue; Antonio 
Miró Quesada; Mariano Cornejo. 

Salvador : — Dr. Manuel Delgado ; Dr. Francisco 
A. Reyes. 

Uruguay : —Luis Melian Lafinur; Dr. Antonio Maria 
Rodriguez; Dr. Gonzalo Ramirez. 

S. Ex. o Sr. Barão do Rio-Branco, presidente 
provisorio da 3º Conferencia de accordo com o dis- 
TES no art. 1º do Regulamento approvado em Was- 

ington a 26 de abril de 1906, lê o seguinte discurso : 

O Sr. Barão po Rro-Braxco (Ministro das Rela- 
cões Exteriores do Brasil): — « Meus senhores. — Ao 
inaugurar dos trabalhos da Terceira Conferencia Interna- 
cional Americana, cabe-me a grata missão de, em nome 
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do Governo e do Povo do Brasil, saudar as Nações 
aqui representadas e dirigir aos seus dignos delegados 
os nossos cumprimentos de feliz chegada. 

« Essas saudações, exprimindo o sentir muito cordial 
de um povo tradicionalmente agazalhador, são acom- 
panhadas do nosso sincero agradecimento por haver 
sido eleito desta vez o Rio de Janeiro para séde da 
Conferencia. De facto, nunca antes se viu em territorio 
brasileiro tão numerosa e selecta assembléa de estadistas, 
jurisconsultos e diplomatas estrangeiros; e posso asse- 
gurar que o Brasil, como o seu Governo, sabe aquilatar 
devidamente essa grande honra, que, com o nosso 
applauso, já coube a Washington e ao Mexico, e suc- 
cessivamente ha de caber ás capitaes dos outros Estados 
americanos. 

« Os nossos votos são por que desta Terceira Con- 
ferencia resulte, confirmada e definida em actos e me- 
didas praticas de interesse commum, a auspiciosa se- 
gurança de que não estão longe os tempos da verda- 
deira confraternidade internacional. Já é della um penhor 
esse animo geral de procurar meios de conciliar interesses 
oppostos ou apparentemente contrarios, encaminhando-os 
em seguida para o mesmo serviço do ideal do pro- 
gresso na paz. Já ella se manifesta na intelligencia com 
que se busca promover relações politicas mais intimas, 
evitar conflictos e regular a solução amigavel de di- 
vergencias internacionaes, harmon:sando as leis do com- 
merc:o entre os povos, facilitando, simplificando, estrei- 
tando os contactos entre elles. 

« Noutros tempos, reuniam-se os chamados Conr- 
gressos de Paz para assentar as consequencias das guerras, 
e os vencedores dictavam a lei aos vencidos, em nome da 
futura amizade baseada no respeito ao mais forte. Os 
Congressos de hoje são quasi sempre convocados em 
plena paz e sem constrangimento algum, por bem 
entendida previdencia, para regulamentar a actividade 
pacifica das nações, e nelles se attende por igual ao 
direito do mais fraco como ao do mais poderoso. Elles 
dão corpo e fórma e autoridade á lei internacional, 
felizmente cada vez mais acatada nos nossos dias, o que 
constitue um grande passo na historia da civilisação. 
Elles teem por origem os movimentos de opinião pro- 
duzidos pela maior diffusão da cultura intellectual, 
pela importancia progressiva dos interesses economicos, 
e pela propaganda assidua dos sentimentos humanitarios 
e de concordia. 

« A?s negociações atormentadas e crueis em que um 
pede justica ou generosidade e outro impõe a lei da sua 
exclusiva vontade, succedem agora as discussões serenas 
e amistosas em que cada parte expõe simples e cla- 
ramente o seu modo de ver sobre questões praticas e 
de conveniencia geral. Ahi as concessões representam 
conquistas da razão, transacções amigaveis ou com- 
pensações aconselhadas por interesses reciprocos. Não ha 
nellas senão gestos amigos, significativos da verdadeira 
cortezia usada entre pares. E, de tal modo, longe de 
diminuir, a dignidade nacional sae accrescida desses en- 
contros diplomaticos, em que não ha vencedores nem 
vencidos. 

«São, de certo, estas considerações familiares ao espi- 
rito dos preclaros membros da Conferencia Internacional; 


são familiares e subentendidas por nós todos que aqui es- 
“ 


Er. 


tamos, mas não são excusadas como declaração expressa 
do proposito real e sincero com que nos reunimos. 

« Ainda é um residuo ingrato dos tempos passados, em 
que a lição da historia só ensinava o pessimismo, a idéa 
de que agrupamentos de homens só s: fazem contra 
outros homens. A nossa reunião em Conferencia incorre 
acaso na suspeita de ser uma liga internacional contra 
interesses aqu! não representados. E” preciso, pois, affirmar 
que, formal ou implicitamente, todos os interesses serão 
por nós respeitados; que na discussão dos problemas 
politicos e commerciaes, submettidos ao exame da Confe- 
rencia, ella não trabalha contra ninguem e só visa a maior 
approximação entre os povos americanos, o seu bem-estar 
e rapido progresso, com o que a Europa e as outras partes 
do mundo só teem a ganhar. 

« Nações ainda novas, não podemos esquecer o que 
devemos aos formadores do capital com que entrámos na 
concurrencia social. A propria vastidão dos nossos terri- 
torios, em grande parte desertos, inexplorados alguns, e a 
certeza de que temos recursos para que neste continente 
viva com largueza uma população dez, vinte vezes maior, 
nos aconselhariam a estreitar cada vez mais as relações de 
boa amisade, a procurar desenvolver as de commercio 
com esse inexhaurivel viveiro de homens e fonte prodi- 
giosa de energias fecundas que é a Europa. Ella nos 
creou, ella nos ensinou, della recebemos incessantemente 
apoio e exemplo, a claridade da sciencia e da arte, as 
commodidades da sua industria, e a lição mais proveitosa 
do progresso. O que, em troca desse inapreciavel contin- 
gente moral e material, lhe pudermos dar, crescendo e 
prosperando, será, certamente, um campo mais importante 
para o emprego da sua actividade commercial e industrial. 

« Meus senhores, ha dias tinhamos a dolorosa im- 
pressão de que os trabalhos da Conferencia se iam abrir, 
estando em guerra tres Republicas irmãs. Hoje tenho o 
grande contentamento de vos annunciar que, gracas aos 
bons ofricios do Presidente dos Estados Unidos da Ame- 
rica e do Presidente dos Estados Unidos do Mexico, assim 
como ao patriotismo e sentimento americano dos tres 
governos e povos que haviam appellado para o juizo das 
armas, reina agora perfeita paz em toda-a extensão do 
nosso continente. 

« Está aberta a Terceira Conferencia Internacional 
Americana.» (cdpplausos.) 


Respondendo a este discurso, diz o Exm. Sr. Ascen- 
sión Esquivel, delegado da Republica de Costa Rica : 


O Sr. Ascexstóx Esqurver ( Delegado de Costa- 
Rica): 

« Sr. Ministro. — Os Senhores Delegados à Terceira 
Conferencia Internacional Americana conferem-me a 
alta hoara de dirigir-vos a palavra, depois de ouvir o 
conceituoso discurso que acabais de pronunciar, e que 
é destinado a repercutir em todo o mundo, pelo recto 
criterio em que se inspiram as declarações feitas em 
nome do illustrado Governo dos Estados Unidos do 
Brasil. 

« À historia das Conferencias Pan-Americanas sem- 
pre as mostra deliberando dentro dos limites da equi- 
dade e de um patriotismo esclarecido; e,si é certo que 
o seu trabalho é lente, e que ellas ainda não chegaram à 
realização dos ideaes que sempre tiveram em vista, — 
não se póde negar um applauso sincero aos esforcos que, 
nas duas passadas Conferencias, foram praticados, no 
sentido de estabelecer a Paz sobre bases firmes e desenvol- 
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ver os interesses que possam contribuir para o bem- 
estar de todas as Republicas do continente. 

« Esse trabalho será continuado pela presente Con- 
ferencia. Não era conhecido por nós o juizo que fazia 
o Governo do Brasil ácerca das apprehensões que na 
Europa se manifestavam relativamente aos trabalhos 
da nossa assembléa. Mas não podiamos sinão acredi- 
tar, dada a elevada cultura do povo brasileiro, que o 
Governo do Brasil não olvidaria os lacos que nos pren- 
dem á Europa, nem patrocinaria ligas contra interes- 
ses não representados na Conferencia. 

« Ouvimos com satisfação as expressões do Sr. 
Ministro de Estado, e, por nossa parte, consignamos 
tambem a opinião de que as vantagens, que na Ame- 
rica offerecemos ás emprezas commerciaes, constituem. 
para nós um bem inestimavel, pelos valiosos elemen- 
tos que em compensação para o nosso progresso trazem, 
e julgamos que essas vantagens devem ser por nósconser- 
vadas, mantendo abertos os nossos portos ao commercio, 
para beneficio reciproco de todos os povos, e sem 
mais limitações do que aquellas que a cada Republica 
o seu proprio interesse aconselhe. 

« Demos inicio aos nossos trabalhos com a fé que 
inspiram os nobres intuitos. Si algum proveito se 
obtiver em favor da Paz e do progresso da America, 
elle será em parte devido ao respeitavel Governo do 
Brasil, que promoveu efficazmente a realização da 
Conferencia, ao qual apresentamos a affirmação da 
nossa gratidão, pela sua cordial acolhida e generosa 
hospitalidade. » 

O Sr. Assis Brasi (Secretario Geral):— «O Sr. 
Ministro das Relações Exteriores declara que, segundo o 
regulamento, deve esta Conferencia proceder, como seu 
pr:meiro trabalho, á eleição do Presidente definitivo ; 
e consulta a respeitavel Conferencia, afim de saber si a 
mesma quer passar immediatamente a esse trabalho ou 
deixal-o para quando julgar conveniente, » 

O Sr. José A. Terry ( Delegado da Republica Ar- 
gentina ): — « Proponho que se proceda immediatamente 
à eleição por estar presente a maioria dos Srs. Dele- 
gados.» 

O Sr. Assis Brasi (Secretario Geral):— « Senhores, 
de accordo com o regulamento acceito para esta Confe- 
rencia, não se poderá proceder a trabalho algum ordina- 
rio s'não em sessão secreta; sem embargo, como está 
admittido pelo dito regulamento que dous tercos dos Srs, 
Delegados presentes poderão decidir o que julgarem con- 
veniente, alterando o mesmo regulamento, o Sr. Ministro 
das Relações Exteriores se dirige á conferencia afim de 
saber sia mesma deseja que se transforme esta sessão 
publica em sessão secreta, convidando o publico a reti- 
rar-se, ou si a Conferencia, por tres quartos dos pre- 
sentes, consente em que se proceda ao trabalho em sessão 
publica.» 

O Sr. Barão po Rro-Braxco (Presidente): — « Quei- 
ram levantar-se os Senhores que entendem que a vo- 
tação deve ter logar immediatamente, e que a sessão 
póde deixar de ser secreta.» 

A Conferencia, dispensando a transformação da 
sessão publica em sessão secreta, opina pela votacão 
immediata. 

Declara o Sr. Secrerario GuraL, depois de ouvir 
a respeito a opinito da Conferencia, que a votação 
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deve ser feita por delegações, dispondo cada delegação 
de um só voto. Reco!hidas e apuradas 18 cedulas, veri- 
fica-se que votaram indicando para o cargo de pre- 
sidente definitivo o Exm. Sr. Dr. Joaquim Nabuco 
as seguintes Republicas: America (Estados Unidos da), 
Argentina, Bolivia, Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, 
Equador, Guatemala, Honduras, Mexico (Estados Uni- 
dos do), Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, Salvador 
e Uruguay, — tendo votado no Exm. Sr. Ascensión Es- 
quivel, Delegado de Costa Rica, a Delegação do Brasil. 


O Sr. Barão po Rro-Braxco, presidente provi- 
sorio da Conferencia, proclama presidente definitivo, 
eleito por 17 votos, o Exm. Sr. Joaquim Nabuco, e 
convida-o a occupar o seu logar. 


Occupa a presidencia o Sr. Joaquim Nabuco, que 
é recebido com prolongados applausos, e pronuncia o 
seguinte discurso : 

O Sr. Josquim Nasuco ( Presidente ): « Meus 
Senhores,— é profundamente reconhecido que eu vos 
agradeco a honra que fizestes ao Brasil escolhendo 
para presidente desta Conferencia o presidente de sua 
Delegação. 

« O honrado Ministro das Relações Exteriores já vos 
disse como o Brasil comprehende esta reunião periodica 
dos Estados Americanos. 

« Tendo hoje a honra de acolhel-os, toda a nossa 
politica se resume na politica da hospitalidade. 

« O nosso proposito, a nossa ambição é realizar essa 
politica no seu sentido mais elevado, isto é, procurar 
fazer de todos vós amigos proprios e amigos communs. 

« O objecto das Conferencias Americanas, como 
foram ideadas, é crear a opinião americana, o espirito 

publico americano, e é uma grande questão saber como 
ellas devem trabalhar para tal fim. 

« Ha dous modos de entender o trabalho que essas 
Conferencias podem realizar. 

« Um é imaginal-as como grandes Parlamentos 
abertos à opiniio publica, contando os oradores com 
o echo que possam ter fóra, no espirito do paiz onde 
estejam reunidas e de seus proprios paizes, os discursos 
de propaganda aqui pronunciados. 

« O outro modo de entendel-as, e este é o meu, é 

ensar que estas Conferencias nunca devem pretender 
orcar a opiniio de uma só das nações que nellas 
tomam parte; que em caso algum ellas podem ser 
interveações collectivas nos negocios, nos interesses que 
as diversas nações queiram reservar para sua exclusiva 
deliberação. A nós parece que o grande objecto destas 
Conferencias é tornar collectivo aquillo que já seja 
unanime, é reanir o que no intervallo entre uma e 
outra tiver completamente amadurecido na opinião 
do Continente, e imprimir-lhe a força que resulta dz 
um accordo entre todas as suas nações. 

« Este modo póde ser lento, mas eu creio que é o 
unico eficaz, é o unico meio de não matar no nascedouro 
uma instituicão digna de atravessar os seculos. 

« Não é pequeno trabalho, não é pequeno es- 
forco crear a unidade de civilisação em todo o continente 
americano; essa ha de serum dia a sua gloria, mas é 
obra que requer muita prudencia; da parte daquelas 
nações, que tenham successivamente a honra de dar hos- 
pitalidade às Conferencias, só deve existir o desejo de 
evitar tudo que nos possa separar, de promover tudo que 
possa nos unir. 


« Foi pela pressão do destino americano, o qual remo- 
dela e refunde todos os meios de acção postos ao seu ser- 
viço, foi por um esforço de vontade e de tenacidade que 
as dificuldades da primeira e da segunda Conferencias 
não puderam abalar a resolução dos diversos Estados 
deste Continente de continuarem a reunir-se como dantes. 

« Pela minha parte tenho a certeza de que não ha- 
verá nacão que deixe de lucrar com esta intelligencia 
que me parece a unica capaz de assegurar o futuro de 
nossas reuniões, porque, além do effeito directo e im- 
mediato, que se almeja, ha o effeito muito mais geral, o 
effeito indirecto, que resulta da approximacão de todos 
nós, de nosso conhecimento mutuo, do espirito de con- 
cordia e de união que a collaboração não póde deixar 
de produzir, do desejo de mostrar aos que nos observam 
que não temos proposito algum, que deva de qualquer 
fórma ser visto por outras partes do mundo com suspeita 
ou de:confiancça. 

« São estes 03 sentimentos, Senhores, com que terei 
sempre a honra de occupar a cadeira em que a vossa 
cortezia para com o Brasile a vossa extrema bondade 
para commigo acabam de collocar-me. ( Applaisos.) 


O Sr. Eprraxio PorreLa (Delegado Argentino): —- 
« O Exmo. Sr. Ministro das Relações Exteriores do 
Brasil fez allusão, em seu discurso, a um grande 
acontecimento, que teve universal repeccussão, e en- 
cheu de justo jubilo a todos os paizes da America. 

« Refiro-me á feliz solução que teve a controversia 
que dividia as Republicas irmãs de Guatemala, Hon- 
duras e S. Salvador. 

« Em nome da Delegacio Argentina, proponho à 
Conferencia, como primeiro de seus actos, um voto de 
agradecimento aos Estados Unidos da America e do 
Mexico pela sua feliz intervenção nessa contenda. 
Tenho dito. » 


Vem á Mesa a seguinte mocão : 


« Proponho que a Terceira Coaferencia In- 
ternacional Americana se dirija aos Presidentes 
dos Estados Unidos da America e dos Es- 
tados Unidos do Mexico, enviando-lhes uma 
nota em que lhes exprima a satisfação com 
que a Conferencia reunida no Rio teve co- 
nhecimeato da sua feliz mediação para o 
ajuste de paz entre as Republicas de Guate- 
mala, Honduras e S. Salvador. — Epifanto 
Portela. » 


O Sr. Barres Jávurecu! (Delegado de Guatemala ): — 
« Como Delegado de Guatemala, sinto a mais viva satis- 
fazio em agradecer a moção que acaba de ser proposta, e 
aproveito tambem a opportunidade para saudar a todos 
o3 Srs. Delegados e cumprir um dever de cortezia. 

« Tive a felicidade de receber do Sr. Presidente de 
Guatemala um telegramma que diz : « Queira manifestar 
á Terceira Conferencia Pan-Americana o prazer especial 
que experimento em saudar sua installação com a assi- 
gnatura do tratado de paz e de arbitragem entre Guate- 
mala, S. Salvador e Honduras, effectuada hontem a 
bordo do Marblehead, tratado que põe termo à guerra 
e assegura honrosamente a tranquilidade da America 
Centra!, mediante os bons officios do Presidente Roosevelt 
e a cooperação do Presidente Diaz. Manifesto o meu de- 
sejo vehemente de que seja este o mais feliz augurio do 
exito, que, sem duvida alguma, alcancara a Conferencia, 
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para felicidade de todos do Continente. 


(cApplausos. ) 

O Sr. MaxoeL DeLcapo ( Delegado do Salvador) : 
— « Senhores, por minha vez, em nome da Republica do 
Salvador, da qual sou representante, dou os meus mais 
expressivos agradecimentos ao Exm. Sr. Delegado da 
Republica Argentina, o Sr. Portela, pela moção que 
acaba de apresentar, e congratulo-me altamente pelo 
facto de se iniciar esta Conferencia depois de se ter fir- 
mado o tratado de paz entre Salvador, Guatemala e 
Honduras. » ” 


O Sr. Ascexstóx EsquiveL (Delegado de Costa 
Rica): — «Como Delegado de Costa Rica, não posso 
permanecer indifferente á demonstração altamente sym- 
path'ca do Exm. Sr. Ministro da Republica Argentina 
em relação ás Republicas Centro-Americanas. Dou ao 
Sr. Portela os mais expressivos agradecimentos em 
nome do meu Paiz e do meu Governo. Menos não 
esperava dos sentimentos americanos, que tão bem 
caracterisam o distincto representante da Republica 
Argentina. As Republicas Centro-Americanas são, mais 
que nenhumas outras do continente, solidarias nos 
seus destinos. Duas dellas haviam tido a infelicidade 
de entrar em lucta por questões, que, como disse o 
Sr. Delgado, não se deviam ter levantado; mas o 
conflicto está terminado. Meu Paiz não teve outra 
intervenção nelle, sinão a que geralmente Costa Rica 
tem nestes assumptos: a de mediadora, a de Re- 
publica influente a favor dos interesses da paz; 
porém, isto não obsta que, como Centro-Americano, 
agradeca profundamente a manifestação de sympathia 
que me hão dado. Por minha vez, quero secundar, 
em nome de meu Paiz e de meu Governo, a ex- 
pressão do agradecimento que se propõe a favor do 
Exm. Sr. Presidente dos Estados Unidos, Sr. Roose- 
velt, e do Exm. Sr. Presidente dos Estados Unidos 
Mexicanos, General Porfirio Diaz, e quero que neste 
sentido conste em acta a minha adhesão á proposta 
do Sr. Ministro Argentino.» 

O Sr. Luiz F. Corea ( Delegado de Nicaragua) :— 
« Poder-se-hia dizer talvez que ja é muito fallar sobre 
os centro-americanos ; permitti-me, não obstante, duas 
palavras. Como centro-americano de coração, nica- 
raguense de origem, e guatemalense por meu carinho e 
recordações de juventude, tambem me sinto orgulhoso 
em agradecer ao Sr. Delegado da Republica Argenti- 
na, Sr. Portela, a boa idéa que teve de propor que 
se iniciassem os trabalhos desta Conferencia de paz 
com uma moção de agradecimento aos Presidentes 
Roosevelt e Porfirio Diaz, que contribuiram para a 
celebração da paz centro-americana. 

« A America Central, o coração da America, aqui 
representada, se sente verdadeiramente agradecida, 
perante todos os Delegados, pelo enthusiasmo com 
que acabam de acolher neste momento a“ moção do 
Sr. Delegado Argentino. Em nome de meu Governo 
c de meus compatriotas nicaraguaenses, e como cen- 
tro-americano, adhiro com todo o enthusiasmo á mo- 
cão proposta, e recebam meu agradecimento todos os 
Srs. Delegados que a votarem. 

O Sr. Fausto Dávira ( Delegado de Honduras ):— 
« Apresento os meus sinceros agradecimentos ao Exm. Sr. 
Ministro das Relações Exteriores do Brasil pelas phrases 
lisonjeiras, patrioticas e justas, com que se referiu á ter- 
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minação da lucta que existia entre as Republicas de 
Honduras, Guatemala e Salvador. A moção do De- 
legado da Republica Argentina, Sr. Portela, é por mim 
acolhida, como Representante do meu paiz, com ver- 
dadeiro enthusiasmo. “Todos os americanos devemos 
dar um voto de agradecimento e sympathia aos Presi- 
dentes Srs. Roosevelt e Porfirio Diaz, esperando que 
todas as Delegações, que aqui representam a America, 
acolherão com enthusiasmo unanime a moção do Sr. 
Portela. Tambem recebi, porém deixei-o em minha casa, 
um telegramma do Exm. Sr. Presidente da Republica de 
Honduras, o Sr. general Manoel Bonilla, em que, com 
verdadeiro jubilo, me communica que se celebrou o Tra- 
tado de paz entre essas Republicas, e que isto se deve 
muito especialmente á mediação dos Presidentes dos 
Estados Unidos da America e dos Estados Unidos do 
Mexico; e nesse telegramma me recommenda que par- 
ticpe ao Sr. Presidente da (Conferencia essa notícia. 
Esperava apenas que o Presidente fosse eleito, para dar 
cumprimento á minha missão. » 


E” approvada por acclamação a moção apresentada 
pelo Sr. Epifanio Portela, Delegado da Republica 
Argentina, deixando apenas de votar os Delegados dos 
Estados Unidos da America e do Mexico, por motivo de 
justo escrupulo, visto haver na proposta louvor aos 
Governos dos seus paizes. 


O Sr. Presidente consulta os Srs. Delegados sobre 
o dia e a hora em que deve ser realizada a segunda 
sessão, deliberando a Conferencia reunir-se no dia 24, 
ás 10 horas da manhã. 


E” encerrada a sessão. 





AcTA DE LA SESIÓN DE ABERTURA, EN 23 
DE JULIO DE 1906, 


Presidencia de los Srs. Baron de Rio Branco, presidente 
prorisorio, e Joaquin Nabuco, presidente definitivo. 


A los veinte y tres dias del mes de julio de 1906, 
en la ciudad de Rio de Janeiro, bajo la presidencia de 
S. E. el Sr. Barón de Rio-Branco, Ministro de Estado 
de Relaciones Exteriores de la República de los Es- 
tados Unidos del Brasil, en el Palacio de Exposiciones 
y á las ocho de la noche, fueron inaugurados los 
trabajos de la 32 Conferencia Internacional Americana, 
estando presentes los siguientes Sefiores Delegados de 
las Republicas Americanas : A 


America (Estados Unidos de) — William I. Bu- 
chanan, Dr. I. S. Rowe; A. J. Montague ; Tulio Lar- 
rinaga; Dr. Paulo S. Reinsch. 

Argentina — Dr. J. V. Gonzalez ; Dr. José A. Terry; 
Dr. Eduardo Bidau; Dr. Epifanio Portela. 

Bolivia —- Dr. Alberto Gutierrez; Dr. Carlos V. 
Romero. 

Brasil — Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo ; 
Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil; Dr. Gastão da 
Cunha; Dr. Alberto Torres; Dr. Alfredo de Moraes 
Ferreira; Dr. João Pandiá Calogeras; Dr. Amaro Ca- 
valcanti; Dr. Joaquim Xavier da Silveira; Dr. José P. 
da Graça Aranha; Antonio da Fontoura Xavier. 


“ 
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Chile — Dr. Anselmo Hévia Riquelme; Joaquin 
Walker Martinez ; Dr. Luis Antonio Vergara; Dr. Adolfo 
Guerrero. 

Colombia — General Jorge Holguin; General Ra- 
fael Uribe Uribe; Guillermo Valencia. 

Costa Rica — Dr. Ascención Esquivel. 

Cuba — Dr. Gonzalo de Quesada; Rafael Mon- 
toro ; Dr. Antonio González Lanuza. 

Ecuador — Dr. Emilio Arévalo; Teniente-Coronel 
Olmedo Alfáro. 

Guatemala — Dr. Antonio Batres Jáuregui. 

Honduras — Fausto Dávila. 

Méjico (Estados Unidos de) — Dr. Francisco Leon 
de la Barra; Ricardo Molina-Hubbe; Ricardo García 
Granados. 

Nicaragua — Dr. Luis F. Corea. 

Panamá — Dr. José Domingo Obaldia. 

Paraguay — Manuel Gondra; Amancio Lopes De- 
coud ; Gualberto Cardúz y Huerta. 

Perá — Dr. Eugenio Larrabure y Unânue; Dr. An- 
tonio Miró Quesada; Dr. Mariano Cornejo. 

El Salvador — Dr. Manuel Delgado; Dr. Francisco 


A. Reyes: 
ruguay — Luis Melian Lafinur ; Dr. Antonio Maria 
Rodriguez ; Dr. Gonzalo Ramirez. 


Su Excelencia el Sr. Barón de Rio-Branco, Presi- 
dente interino de la 3º Conferencia, de acuerdo con lo que 
dispone el artículo primero del Reglamento aprobado en 
Washington en 23 de abril de 1906, leyó el siguiente 
discurso : 


Er Sr. Barox pe Rro-Braxco, Mixistro DE Es- 
TADO DE RELACIONES ExTERIORES DEL Brasi: — « Al 
inaugurar los trabajos de la 32 Conferencia Internacional 
Americana, me cabe la grata misión de saludar, en 
nombre del Gobierno y del Pueblo del Brasil, las Naciones 
aquí representadas, dirigiendo al mismo tiempo, à sus 
dignos Delegados nuestros saludos de bien venida. 


« Ese saludo, expresando el cordialísimo sentimiento 

de um pueblo tradicionalmente hospitalario, va á 
vosotros acompafiado del sincero agradecimiento que 
experimentamos al ver á Rio de Janeiro escogido 
ara sede de esta Conferencia. Efectivamente, nunca 
asta hoy se ha visto en territorio brasileão tan 
numerosa y selecta asamblea de estadistas, juriscon- 
sultos y diplomáticos extrangeros; y puedo afirmar 
que el Brasil, asi como su Gobierno, «sabe apreciar 
debidamente esa honra magna que, con nuestro aplauso, 
cupo antes de ahora á Washington y á México, y 
succesivamente ha de caber á las capitales de los 
otros Estados Americanos. 

« Nuestros votos, en esta 3º Conferencia, son para 
que de ella resulte confirmada y definida, en actos 
y medidas de caracter práctico y de interés común, 
la completa seguridad de que no están muy lejos los 
tiempos de verdadera confraternidad internacional. 
Prenda de esa seguridad, ya es sin duda ese propósito 
general de procurar medios de conciliar intereses 
opuestos 6 aparentemente contrarios, guiândolos para 
el mismo servicio del ideal de progreso dentro dela 
paz. Ya esa seguridad se manifiesta en la inteligencia 
con que se trata de promover relaciones politicas más 
íntimas, en el deseo de evitar conflictos y regularizar 
la solución amigable de divergencias internacionales, ar- 
monizando las leyes del comercio entre los pueblos, 


facilitando, simplificando y estrechando los lazos de 
amistad entre esos pueblos. 

« En otros tiempos, reuníanse los llamados Congresos 
de paz para convenir las consecuencias de las guerras y 
el vencedor dictaba su ley al vencido en nombre de 
una venidera amistad fundada apenas en el respeto 
al más fuerte. Los modernos Congresos son casi siempre 
convocados en plena paz, sin opresión de especie 
alguna, gracias à una bien entendida previdencia, 
para reglamentar la pacífica actividad de las Naciones, 
y, enellos, por igual manera se atierde al derecho del 
más debil como al del más poderoso. Esos congresos 
dan cuerpo, forma y autoridad á la ley internacional, 
felizmente cada dia más acatada, lo que significa 
un gran paso en la historia de la civilización. Ellos 
tienen por origen los movimientos de la opinión pro- 
ducidos por la mayor difusión de la cultura intelectual, 
por la progresiva importancia de los intereses econó- 
micos y por la asidua propaganda de los sentimientos 
humanitarios y de concordia. 

« A las negociaciones atormentadas y crueles en las 
que uno pide justicia y generosidad y el otro impone 
la ley de su exclusiva voluntad, suceden ahora las se- 
renas y amistosas discusiones en las que cada una de 
las partes expone con sencillez y claridad su manera 
de encarar cuestiones prácticas y de conveniencia ge- 
neral. En esas conferencias las concesiones representan 
conquistas de la razón, transacciones amistosas 6 com- 
pensaciones aconsejadas por intereses recíprocos. En ellas 
no hay sino gestos amigos, significativos de la verda- 
dera cortesia usada entre pares. De essa manera, en 
vez de disminuir, la dignidad nacional resulta en- 
grandecida, después de esos torneos diplomáticos 
en que no hay ni vencedores ni vencidos. 

« Ciertamente que estas consideraciones son familia- 
res al espíritu de los preclaros miembros de esta Confe- 
rencia Internacional; son familiares y subentendidas para 
todos nosotros los que aqui nos congregamos, mas no 
son excusadas como expresa declaración del propósito 
real y sincero con que nos reunimos. 

« Es todavia un resíduo ingrato de tiempos pasados, 
en que la lección dela historia enseaba el pesimismo, la 
idea de que reuniones de hombres solo se hacen 
contra otros hombres. Quizás esta Conferencia sea 
para algunos indício de una liga internacional contra 
intereses aqui no representados. Es, pués, necesario 
afirmar que, formal ó implícitamente, todos los intereses 
serán aquí respetados; que al discutir los problemas 
politicos y comerciales sometidos á esta Conferencia, 
no se trabajará contra entidad alguna, y que sólo se 
tendrá en mira el más conveniente acercamiento entre 
los pueblos americanos, el bienestar y rápido progreso de 
éstos; y con eso la Europa y las demás partes del 
Mundo sólo tendran que ganar. 

« Nac'ones aún nuevas, no podemos olvidar lo que 
debemos á los formadores del capital con que hemos 
entrado en la competencia social. La propia considerable 
extension de nuestros territorios, en gran parte desiertos, 
inexplorados algunos, y la seguridad de que tenemos 
recursos para que en este continente viva con holgura 
una población, diez, veinte veces mayor, nos aconsejarian 
á estrechar cada vez más las relacíones de buena 
amistad, á procurar desarollar las de comercio con ese 
inagotable vivero de hombres y fuente prodigiosa de fe- 


(87) 


cundas energias que es Europa. Ella nos creó, ella nos 
ensenó, de ella recibimos incesantemente apoyo y 
ejemplo, la claridad de la ciencia y del arte, las comodi- 
dades de su industria y la mas provechosa lección de 
progreso. Lo que nosotros le podemos ofrecer, en cambio 
de ese inapreciable contingente moral y material, al crecer 
y al prosperar, como lo hacemos, es sin duda alguna 
abrirle un campo mas vasto para el feliz empleo de su 
actividad comercial y industrial. 

« Seniores,hace dias teniamos la dolorosa impresión 
de que los trabajos de la Conferencia se iban a inaugurar 
estando en guerra tres Repúblicas hermanas. Hoy tengo 
la gran satisfación de anunciaros que gracias à los buenos 
oficios del Sr. Presidente de los listados Unidos de 
América y del Sr. Presidente de los Estados Unidos de Mé- 
jico, asi como al patriotismo y al sentimiento americano de 
los tres Gobjernos y pueblos que habian apelado al 
juício de las armas, reina ahora perfecta paz en toda 
la extensión de nuestro Continente. 

« Está abierta la tercera Conferencia Internacional 
Americana» ( Aplausos ). 


Respondiendo à este discurso, el Sr. Dr. Ascención 
Esguivel, Delegado de la República de Costa Rica, dijo 
lo siguiente : 


Er Sr. Ascexcióx EsquiveL (Delegado de Costa 
Rica): — « Senior Ministro : Los Senores Delegados de la 
Tercera Conferencia Internacional Americana me con- 
fieren el alto honor de dirigiros la palabra después de 
oir el conceptuoso discurso que acabáis de pronunciar 
y que está llamado à tener gran resonancia en el mundo 
por el recto criterio en que se inspiran las declara- 
ciones hechas à nombre del ilustrado Gobierno de los 
Estados Unidos del Brasil. 

« La historia de las Conferencias Pan-Americanas 
presenta siempre á éstas deliberando dentro de los 
límites de la equidad y de un patriotismo esclarecido, 
y si biea es cierto que el trabajo de ellas es lento y 
no se ha llegado todavia à la realización de los ideales 
que se lan tenido en vista, no se puede negar un 
aplauso sincero à los esfuerzos que en las dos Confe- 
rencias pasadas se han puesto en práctica para procurar 
el establecimiento de la paz sobre bases firmes y el 
desarrollo de los intereses que puedan contribuir al 
mayor bienestar de todas las Repúblicas del Continente. 

Esa labor será proseguida por la presente Confe- 
rencia. No era conocido de nosotros el juício que el 
Gobierno del Brasil formaba acerca de las aprensiones 
que desde Europa se han manifestado, en relación con 
los trabajos de nuestra Asamblea, pero no podíamos 
dudar, dada la elevada cultura del pueblo brasilieno, 
que su Gobierno, no olvidaria los Jazos que nos unen 
à Europa, ni patrocinaría ligas contra intereses no re- 
presentados en la Conferencia. 

« Hemos oido con satisfacción las expressiones del 
Senior Ministro de Estado y de nuestra parte, con- 
signamos también la opinión de que las ventajas que 
otfrecemos en América à las empresas mercantiles, 
coastituyen para nosotros un bien inapreciable, por los 
cuantiosos elementos que en cambio obtenemos para 
nuestro progreso, y que esas ventajas debemos coaser- 
varlas, manteniendo abiertas nuestras puertas al co- 
mercio para beneficio recíproco de todos los pueblos 3 
sin otras limitaciones que las que à cada República 
acoNsejen sus proprios intereses. 
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« Damos principio á nuestras tareas con la fé que 
inspiran los nobles propósitos. Si algún provecho se 
obtuviere à favor de la Paz y del Progreso de Amé- 
rica, él se deberá en parte principal al respetable Go- 
bierno del Brasil, que promovió eficazmente la realiza- 
ción de la Conferencia, y à quien presentamos las 
muestras de nuestra gratitud por su cordial acojida y 
su generosa hospitalidad. » 


Er Sr. Assis Brasm ( Secretario General): — « El 
Sr. Ministro de Relaciones Exteriores declara que, según 
el Reglamento, debe, antes de todo, la presente Confe- 
rencia proceder a la elección de su Presidente defi- 
nitivo y consulta à los Srs. Delegados, á fin de saber 
si la Conferencia desea llenar desde luego este requisito 
ó dejarlo para cuando crea más conveniente. » 


Er Sr. Terry (Delegado de la Republica Argentina) 
propone que se proceda en seguida à la elección re- 
glamentaria, desde que está presente la mayorfa de los 
Srs. Delegados. 

EL Sr. Assis Brasir. (Secretario General) — « Se- 
nores: de acuerdo con cl Reglamento establecido para 
esa Conferencia, no se podrá proceder a ningún tra- 
bajo ordinario sinó en sesión secreta; sin embargo, 
como el mismo Reglamento admite que dos terceras 
partes de los Srs. Delegados presentes podrán decidir 
lo que crean más conveniente, al:erando, si es necesario, 
el propio Reglamento, el Sr. Ministro de Reiaciones 
Exteriores se dirige à la Conferencia preguntândole si 
desea que se transforme en secreta la pública veunión 
que en aquel momento tiene lugar, invitando à la 
asistencia para que se retire, Ó si por el contrario y 
en virtud del deseo de tres cuartas partes de los 
Srs. Delegados presentes, consiente la Conferencia en 
continuar sus trabajos en plena sesión pública, » 


EL Sr. Barox nE Rio-Braxco (Presidente): — 
« Tengan la bondad de levantarse los Sefiores que en- 
tiendan que la votación para Presidente definitivo debe 
tener lugar inmediatamente y que al mismo tiempo la 
sesión puede dejar de ser secreta. Vê 

La Conferencia, prescindiendo de coastituirse en 
sesión secreta, opinó por la inmediata votación pro- 
puesta. » 


EL Sr. Secretario GexeraL declara, después de 
oir la opinión de la Conferencia, relativamente al asunto, 
que la votacióN deberá ser efectuada por unidad de 
d-legaciones, disponiendo de un voto cada una de ellas. 

Recogidas y contadas 18 cédulas, dieron como 
resultado la indicación de! Sr. Dr. Joaquín Nabuco 
para Presidente definitivo de la Conferencia mediante 
el. voto de las siguientes Delegaciones: America (EE. 
UU. de), Argentina, Bolivia, Chile, Colombia, Costa, 
Rica, Cuba, Ecuador, Guatemala, Honduras, Méjico 
(EE. UU. de), Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, 
Salvador y Uruguay, habiendo votado la delegación 
del Brasil (EE. UU.) á favor de S. E. el Sr. D. As: 
cención Esquivel, delegado de la Republica de Costa 
Rica. 


Er Sr. Barox pz Rro-Braxco, Presidente interino 
de la Confe-encia, proclama en seguida, como Presidente 
definitivo, elegido por 17 votos, al Sr. Dr. Joaquin 
Nabuco y lo invita a ocupar el lugar de la Pre- 
sdencia. 
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A] asumir la Presidencia, el Sr. Dr. Joaquin Na- 
buco es saludado con prolongados aplausos de los 
Srs. Delegados y pronuncia el siguiente discurso : 


EL Sr. Joaquin Nasuco — « Sefiores : Conel más 
profundo agradecimiento os manifiesto la convicción 
que tengo de la honra que habéis hecho al Brasil 
escogiendo para Presidente de esta Conferencia al que lo 
es de la delegación brasileia. 

« El honorable Sr. Ministro de Estado ya os ha dicho 
de qué manera comprende el Brasil esta periódica re- 
unión de las Naciones Americanas. 

« Teniendo hoy la honra de hospedaros, debemos 
deciros que todas nuestras miras se resumen en una 
politica de hospitalidad. 

« Nuestro propósito y nuestra ambición son realizar 
esa politica, en el sentido más elevado que pueda 
tener, esto es: procuraremos hacer de todos vosotros, 
amigos propiamente dichos. 

« El objeto de estas Conferencias Americanas, por la 
forma que presidió a su formación, es crear la opinión 
americana, el espíritu público americano y es una cuestión 
trascendental el saber como ellas han de laborar para 
tal fin. 

« Hay dos maneras de comprender el trabajo que 
esas Conferencias pueden realizar. 

« El primero es figurárselas como grandes Parla- 
mentos abiertos á la pública opinión, y en el cual los 
oradores cuentan con el eco que fuera del recinto, en el 
espiritu del país donde se efectúen las reuniones, y en 
los otros países representados, puedan tener los discursos 
de propaganda que en tales reuniones se pronuncien. 

« El segundo modo de entenderlos y éste es mi modo 
de pensar, es suponer que estas (Conferencias nunca 
pueden abrigar el propósito de forzar la opinión de 
cualquiera de las naciones que en las mismas toman 
parte ; que en ningún caso, esas Conferencias pueden ser 
consideradas como colectiva ingerencia en los negocios y 
en los intereses que las diversas naciones quieran reser- 
varse como privativas y de su exclusiva deliberación. Nos 
parece que el fin grandioso de estas Conferencias es tornar 
colectivo lo que por ventura ya haya sido unánimemente 
votado y de cuatro en cuatro afios ó de cinco en cinco, 
condensar lo que la opinión del Continente ya ha amol- 
dado é imprimir a esa tendencia la fuerza que resulta 
de un acuerdo unánime de las naciones congregadas. 

« Este método puede parecer lento, mas tengo la 
convicción de que es el único eficaz, es el único medio 
de no matar al nacer una institución que se nos figura 
digna de atravesar gloriosamente los siglos. 

« No es mesquino trabajo, ni esfuerzo pequefio, crear 
la unidad de Civilización en todo el Continente americano. 
Un d'a, esa será su gloria, mas esa es tambien obra que 
requiere mucha prudencia y para conseguirlo por parte 
de las naciones que tengan la succesiva honra de 
ser el lugar elegido para la celebración de estas 
Conferencias sólo debe tenerse ex vista el deseo de 
promover todo cuanto signifique sentimiento de unión. 

« Manteniendo estos sentimientos,trataré de colaborar 
con vosotros en la alta posición que me habeis designado. 
Cierto estoy que de otra manera estas Conferencias no 
podrán nunca llegar a su apetecido fin. 

« Fué bajo la presion del destino americano, que mo!- 
dea y funde todas las actividades puestas a su servicio, 
fué por un esfuerzo de voluntad y de tenacidad, que 
las dificultades de la primera y de la segunda Conferen- 
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cia no pudieron en forma alguna impedir que els 
diversos Estados de este Continente mantuvieran la firmo 
resolución de continuar reuniéndose como ya anteslo ha- 
bian efectuado. 

« Por mi parte tengo la seguridad de que no habrá 
nacionalidad que deje de sentir la acción benéfica de seme- 
jante política, política que me parece ser la única capaz 
de assegurar el feliz porvenir de nuestras reuniones. 

« Además del efecto directo é inmediato que todos 
ansiamos, existe otro más general, que es el efecto 
indirecto resultante de la aproximación de todos nosotros, 
de nuestro mutuo conocimiento, del espíritu de con- 
cordia y de unión que la colaboración no puede dejar 
de producir, del deseo de mostrar á los que nos 
observan que no tenemos propósito alguno que deba 
por cualquier forma ser encarado fuera de nuestro 
Continente con dudas ó con desconfianzas. 

« Estos son los sentimientos, sefores, que me ani- 
man ai tener la honra de ocupar este lugar al cual me 
han elevado vuestra cortesia para con el Brasil y vuestra 
extremada bondad para conmigo. » ( Aplausos.) 

Er Sr. E. PortreLa (delegado argentino) — « El 
Excmo. Sr. Ministro de Relaciones Exteriores del Brasil, 
ha hecho alusión en su discurso à un gran acontecimiento 
que ha tenido universal repercursión y que ha Ilenado 
de justo júbilo á todos los países de América. Me 
refiero á la afortunada solución que ha tenido la contro- 
versia que dividia á las Repúblicas hermanas de 
Guatemala y El Salvador. 


En nombre de la Delegación Argentina, propongo á 
la Conferencia, como el primero de sus actos, un voto de 
gracias á los Estados Unidos de America y Méjico por 
su afortunada intervención en esta contienda, He termi- 
nado. » 


Mándase á la Mesa la siguiente moción : 


Que la Tercera Conferencia Pan-Ameri- 
cana dirija a los excelentísimos Gobiernos de los 
Estados Unidos de América y Estados Unidos 
de Méjico una nota en la que se exprese la sa- 
tisfacción con que la Conferencia reunida en 
Rio de Janeiro ha visto su feliz mediación para 
el ajuste de la paz entre las Repúblicas de Gua- 
temala, Honduras y Salvador. (Firmado) E. 
Portela. 


« Et Sr. BarrEs JávurecuI (delegado de Guatemala). 
— Como Delegado de Guatemala, siento la más viva sa- 
tisfacción al dar especiales gracias por esta moción que 
se acaba de hacer, y aprovecho también la oportunidad 
para saludar á todos los Sefiores Delegados y cumplir con 
un deber de cortesia. 


« He tenido la buena suerte de recibir del Sr. Pre- 
sidente de Gua:emala un cablegrama, que dice asi: 


« Sirvase manifestar à la tercera Conferencia Pan- 
Americana la grata complacencia que experimento al 
saludar su instalación con la firma del Tratado de 
paz y arbitraje entre Guatemala, el Salvador y Hon- 
duras, efectuada ayer a bordo del Marblehead, que pone 
término à la guerra y asegura honrosamente la tran- 
quilidad de Centro América mediante amistosos oficios 
del Presidente Roosevelt y cooperación del Presidente 
Díaz, agregando mi deseo vehemente de que este 
sea el más feliz augurio del exito que sin duda al- 
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“guna alcanzará la Conferencia para bien de todos los 
pueblos del continiente ». (Aplausos). 


Er Sr. Decano ( delegado del Salvador ) — « Senio- 
res: A mi vez, en nombre de la República del Salvador, 
de quien soy Representante, doy mis más expresivos 
agradecimientos al Excmo. Delegado de la República Ar- 
gentina, Sr. Portela, por la moción que acaba de hacer, 
y me congratulo altamente de que se inicie esta Confe- 
rencia después de haberse firmado el Tratado de paz entre 
el Salvador, Guatemala y Honduras. 


« Gracias, pues, á la Delegación Argentina y á esta 
Conferencia, que secunda su moción. » 


EL. Sr. Ascexcióx Esquiver (delegado de Costa 
Rica) — Como Delegado de Costa Rica no puedo perma- 
necer indiferente à la demostración altamente simpática 
que el Excmo. Sr. Ministro de la República Argentina 
ha- querido dar à las repúblicas centro-americanas. Doy 
al Sr. Portela las más expresivas gracias á nombre de 
mi país y de mi gobierno. 

« No esperaba menos de los sentimientos americanos 
que tan bien caracterizan al distinguido representante de 
la República Argentina. 

« Las Repúblicas centro-americanas son, más que 
ningunas otras del continente, solidarias en sus destinos. 
Dos de ellas habíian tenido la desgracia de ir á las 
manos por cuestiones que, como ha dicho el Sr. Dele- 
gado, no debieran haberse promovido, pero el conflicto 
está terminado. Mi país no ha tenido más intervención 
en ello que el que, por lo general, Costa-Rica tiene en 
estos asuntos, el de mediadora, el de república influ- 
yente, à favor de los intereses de la paz, pero eso no 
obsta para que, como centro-americano, agradezca pro- 
fundamente esta manifestación de simpatia. 

« A mi vez quiero secundar a nombre de mi país y 
de mi Gobierno la expresión de gracias que se propone 
á favor del Excmo. Sr. Presidente de los Estados Unidos, 
Sr. Roosevelt y del Excmo. Sr. Presidente de los Es- 
tados Unidos Mejicanos, General Porfirio Diaz, y quiero 
que conste en este sentido en el acta mi adhesión á 
lo propuesto por el Sr. Ministro Argentino. » 


EL Sr. L. F. Corea, (delegado de Nicaragua) : — 
« Talvez ya podría decirse que es mucho hablar de Cen- 
tro-América. Permitidme, sin embargo, dos palabras: 


« Centro-Americano de corazón, nicaraguense de 
origen y guatemalteco por carifio á Jos recuerdos de mi 
juventud, también siente mi alma grande orgullo al 
dar las gracias al delegado de la Argentina, Sr. Portela, 
por la buena idea que ha tenido al proponer que prin- 
cipien los actos de esta Conferencia de paz, dando las 
gracias à los Presidentes Roosevelt y Diaz que han con 
tribuido á la celebración de la paz Centro-Americana. 

« Centro-América, el corazón de esta América aquí 
representada, se siente verdaderamente agradecida a 
todos los delegados por el entusiasmo con que esta noche 
han acojido la moción del Excmo. Sr. Delegado argen- 
tino. 

« En nombre de mi Gobierno, de mis compatriotas 
nicaragienses, y como Centro-Americano, me adhiero 
con toda mi alma á la moción propuesta, y por su voto 
tienen mi agradecimiento todos los delegados. 

EL Sr. Fausto DáviLa (delegado de Honduras) : 


— « Rindo mui sincero agradecimiento al Excmo. Sr. Mi- 
nistro de Relaciones Exteriores del Brasil por las frases 


lisongeras, patrióticas y justas que ha pronunciado refe- 
rentes á la terminación de la lucha que existia entre 
las Repúblicas de Honduras, Guatemala y el Salvador. 

« Lamoción del delegado de la Argentina, Sr. Por- 
tela, la acojo, como representante de mi país, con ver- 
dadero entusiasmo. Todos los americanos, no sólo los 
centro-americanos, debemos dar un voto de simpatia 
y agradecimiento á los Excmos. Presidentes Srs. Roo 
sevelt y Porfirio Diaz, y espero que todas las delega- 
ciones que representan aquí à la América acogerán con 
entusiasmo unânime la mcción del Sr. Portela. 

« Yo tengo también, pero lo he dejado en mi hogar, 
un cablegrama del Excmo Sr. Presidente de la Repú- 
blica, el general Manuel Bonilla, en que con verdadero 
júbilo me manifiesta que se ha firmado el tratado de paz 
entre esas repúblicas y que esto se debe muy particular- 
mente à la mediación de los Presidentes de los Estados 
Unidos de América y de los Estados Unidos de Méjico, 
y en ese cablegrama se me recomienda también que lo 
participe al Sr. Presidente de la Conferencia. Esperaba 
que fuera electo para dar cuenta de él y lo haré ma- 
nana con muchísimo gusto. » 


Se aprueba la propuesta presentada por el Sr. Dr. 
Epifanio Portela, Delegado de la República Argentina, 
dejando apenas de votar los Delegados de los Estados 
Unidos de América y de Méjico, por motivo de justo 
escrúpulo, en vista del especial elogio que así se dirigía 
à los Gobiernos de sus respectivos países. 

El Sr. Presidente consulta á los Srs. Delegados sobre 
la hora que se debe sefialar para reunirse la 2º sesión, 
resolviendo la Conferencia que sea el dia 24 á las 10 de 
la mariana. 


. 


MINUTES OF THE INAUGURAL SESSION, HELD ON THE 
23“ oF JULY, 1906. 


Under the Presidency of the Baron do Rio-Branco, 
temporary President, and of Mr. Joaquim Nabuco, 
permanent President. 


On the twenty-third day of the month of July, 1906, 
in the city of Rio de Janeiro, His Excellency the Baron do 
Rio-Branco, Minister and Secretary of State for Foreign 
Affairs of the Republic of the United States of Brazil 
presiding, in Exhibition Palace, at eight o'clock in the eve- 


ning, the labors of the Third International American Con 


ference were inaugurated in the presence of the following 
Delegates from the American Republics : — 


America (United States of — William I. Buchanan ; 
Dr. L. S. Rowe; A. J. Montague; Julio Larrinaga; 
Dr. Paul S. Reinsch. 

Argentina — Dr. J. V. Gonzalez ; Dr. José A. Terry; 
Dr. Eduardo Bidau; Dr. Epifanio Portela. 

Bolivia — Dr. Alberto Gutierrez ; Dr. Carlos V. Ro- 
mero. 

Brazil — Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo; 
Dr. Gastão da Cunha; Dr. Alberto Torres; Dr. Joaquim 
Francisco de Assis Brazil; Dr. Alfredo de Moraes 
Gomes Ferreira ; Dr. João Pandiá Calogeras ; Dr. Amaro 
Cavalcanti; Dr. Joaquim Xavier da Silveira; Dr. José 
P. da Graça Aranha; Antonio da Fontoura Xavier. 
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Chile — Dr. Anselmo Hévia Riquelme; Joaquim 
Walker Martinez ; Dr. Luis Antonio Vergara; Dr. Adolfo 
Guerrero. 


Colombia — General Rafael Uribe y Uribe; Guil-, 


lermo Valencia. 

Costa-Rica — Dr. Ascensión Esquivel. 

Cuba — Dr. Gonzaio de Quesada; Rafael Montoro; 
Dr. Antonio Gonzalez Lanuza. 

Equador — Dr. Emilio Arévalo ; Lientenant-Colonel 
Olmedo Alfáro. 


Guatemala — Dr. Antonio Batres Jáuregui. 
Honduras — Fausto Dávila. 
Mexico ( United States of) — Dr. Francisco León 


De la Barra; Ricardo Molina-Hiúbbe; Ricardo Garcia 
Granados. 

Nicaragua — Luis F. Coréa. 

Panama — Dr. José Domingo de Obaldia. 

Paraguay — Manuel Gondra; Amancio Lopez De- 
coud; Gualberto Cardús y Huerta. 

Perú — Eugenio Larrabure y Unanue; Antonio 
Miró Quesada; Mariano Cornejo. 

Salvador — Dr. Manuel Delgado; Dr. Francisco 
A. Reyes. 

Uruguay — Luis Melian Lafinur; Dr. 
Maria Rodriguez; Dr. Gonzalo Ramirez. 

His Excellency the Baron do Rio-Branco, tempor- 
ary President of the Third Conference, in accordance 
with the dispositions of Article 1 of the Regulations 
approved in Washington on the 26 of April 1906, read 
the following speech: — 

Twe Barox po Rro-Braxco (Minister of Fo- 
reign Affairs):— « On the occasion of inaugurating the 
labors of the Third International American Conference. 
the grateful mission is afforded to me of saluting, in 
the name of the Government and People of Brazil, the 
Nations here represented, and of addressing to their 
worthy Delegates our congratulations for their happy 
arrival. 

« These greetings, expressing the very cordial feeling 
of a traditionally hospitable people, are accompanied 
by our sincere thanks that Rio de Janeiro has been 
this time chosen for the seat of the Conference. In 
fact, never before has there been seen in Brazilian ter- 
ritory so numerous and select an Assembly of foreign 
statesmen, jurists and diplomatists; and | can assure 
you that Brazil, as well as its Government, knows how 
to properly appreciate this great honor, which, with 
our applause, has already devolved upon Washington 
and Ro and will successively be shared by the 
Capitals of all the other American States. 

« Our hopes are that from this Third Conference 
may result, confirmed and defined by practical acts 
and measures of common interest, the auspicious 
assurance that the times of true 
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international frater- 
nity are not far distant. It is already a pledge thereof 
the general trend of thought trying to conciliate 
opposed or apparently contrary interests and then to 
place them at the service of the ideal of peaceful pro- 
gress. This assurance manifests itself already in the 
intelligence wherewith it is endeavoured to promote 
more intimate political relations, to avoid conflicts and 
to regulate the amicable solution of international diver- 
gencies, harmonizing the laws of commerce between 
nations, facilitating, simplifyving and strengthening their 
mutual relations. 
Ne 49 


«In former times, the so-called Peace Congresses 
assembled to establish the consequences of wars, and the 
victors dictated their will to the vanquished, in the name 
of future friendship, based on the respect due to the 
strongest power. “The Congresses of to-day are almost 
always convoxed in times of peace, without any 
constraint, with clear foresight, in order to regulate the 
pacific activity of nations, and therein the right of the 
weak is considered as fully as that of the strong. They 
give body, form and authority to international law, 
happily more and more respected in our days, which 
constitutes a great advance in the history of civilisation. 
They have for origin the consensus of opinion pro- 
duced by the greater diffusion of intellectual culture, 
by the progressive importance of economical interests 
and by the assiduous propaganda of sentiments of 
humanity and of concord. Instead of the vexatious and 
cruel negotiations, in which ône party asks for justice 
or generosity and the other imposes the law of his sole 
will, we have now serene and amicable discussions, in 
which each party sets forth simply and clearly his way 
of looking at practical questions and questions of general 
convenience. Here the concessions represent conquests 
of reason, amicable compromises or compensations, 
counselled by reciprocal interests. In them there are 
only friendly expressions, significative oftrue courtesy 
used by equals. And thus, far from diminishing, national 
dignity is increased at these diplomatic encounters, in 
which there are neither vanquishers nor vanquished. 

« These considerations are certainly familiar to the 
minds of the illustrious members of the International 
Conference; tney are familiar to and tacitly understood 
by all of us that are gathered here; but they may not 
be dispensed with as an express declaration of the 
real and sincere purpose with which we have come 
together. 

« The idea that the grouping of men is only made 
against other men is still a disagreeable survival of 
the past, when pessimism constituted the only lesson 
taught by history. The meeting of this Conference 
may perhaps give rise to the suspicion that we are 
forming an international league against interests not 
represented here. It is therefore necessary to aflirm that, 
formally or implicitly, all interests will be respected by 
us, that in the discussion of political and commercial 
subjects, submitted for consideration to the Conference, 
it is not our intention to work against anybody, and that 
our sole aim is to bring about a closer union among 
American Nations, to provide for their well-being and 
rapid progress ; and the accomplishment of these objects 
can only be of advantage to Europe and to the rest 
of the world. 

« As young Nations still, we should not forget what 
we owe to those who have furnished the capital with 
which we entered into the world of competition. "The 
very immensity of our territories, in a great part unpop- 
ulated and unexplored, and the certainty that we have 
ample resources for a population ten or twenty times 
larger on this continent, would suggestto us the advisa- 
bility of strengthening more and more our friendly re- 
lations, and of trying to develop the commercial interests 
which we have in common with an inexhaustible world 
of men and prodigious fount of fertile energies like 
Europe. From Europe we come, Europe has been our 
teacher, from her we receive contiually support and 


RA 


É 


IO TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 


example, the light of science and art, the commodities 
of her industry, and the most profitable lessons of pro- 
gress. What, in exchange for this moral and material 
gift, we can give to her, by our growth and prosperity, 
will certainly constitute a more important field for the 
employment of her commercial and industrial activity. 

« Gentlemen, some days ago we had the painful im- 
pression that the work of the Conference would be 
begun when three sister Republics were at war. To- 
day, [have the great satisfaction to announce to you 
that, thanks to the good offices of the President of 
the United States of America and of the President of the 
United States of Mexico, as wellas to the patriotism and 
American sentiment of the three Governments and 
people who had appealed to the judgement ofarms, there 
now reigns perfect peace in the whole extent of our con- 
tinent. 

« 1 declare opened the third American International 
Conference.» (cdpplause). 

Replying to this speech, Mr. Ascensión Esquivel, 
Delegate from the Republic of Costa-Rica, spoke as fol- 
lows: — 

Mr. Ascexcióx EsquiveL ( Delegate for Costa Rica ): 
— «The Delegates to the Third International American 
Conference have conferred upon me the distinguished 
honour ofaddressing you after having listened to the 
magnificent and apt speech which you have just pro- 
nounced and which is destined to arouse a world-wide 
interest owing to the sound judgment which inspires the 
declarations made in the name of the enlightened Go- 
vernment of the United States of Brazil. 

« The history of Pan-American Conferences has 
always shown that their deliberations are carried on 
in a spirit of justice and of enlightened patriotism. 
Although the work accomplished by them is, without 
a doubt, slow, and the ideals which they have ever 
kept before them have not as yet been realized, still 
it 13 impossible to refrain from applauding sincerely 
the eflorts which the two former Conferences have made 
to bring about the establishment of peace on a firm 
basis and the development of all those interests which 
may contribute to the welfare of all the Republics of 
the Continent. 

«This task will be continued by the present Con- 
ference. We did not know the opinion that the Bra- 
zilian Government had formed with respect to certain 
apprehensions which have been manifested in Europe 
regarding the labours of our Assembly. We could 
not think, however, in view of the high culture of the 
Brazilian people, that their Government would forget 
the bonds which unite us to Europe or would extend 
its protection to a conspiracy against any interests not 
represented at this Conference. 

«We have heard with feelings of satisfaction the 
words of His Excellency the Minister of Foreign 
Affairs and we wish also to emit the opinion that the 
advantages which America has to offer to mercantile 
enterprises are of inestimable value to us because of 
the powerful elements of progress which we obtain in 
exchange. These advantages we must preserve, main- 
taining our ports open to trade for the reciprocal bene- 
fit of all peoples and with no other limitations than 
may be considered advisable by each Republic in its 
own interests. 

«We are about to commence our task, strong in 


the faith which is inspired by noble purposes. If any 
benefits accrue to the cause of peace and to that of the 
Progress of America they will be owed almost entirely 
to the Government of Brazil which has so efficaciously 
brought about the realization of the Conference and to 
whom we desire to ofler the expression ofour gratitude 
for its cordial welcome and its generous hospitality » 
( cdpplause ). 


Dr. Assis Brazm (The Secretary General): — «The 
Minister of Foreign Aflairs has said that, according 
to the regulations, the first step of this Conference should 
be the election of a permanent President and with this 
end in view he wishes to consult the Hon. Delegates in 
order to know if they wish to do this at once or to leave 
it until such time as they may deem proper.» 


Mr. Jose A. Terry (Argentina): — «I propose 
that, as the majority of the Delegates are present, we 
proceed at once to the election.» 


Dr. Assis Brazr (The Secretary General): — «Gent- 
lemen, according to the regulations of this Conference, 
no ordinary work can be carried out except in secret 
session. However,as the said regulations provide that two- 
thirds of the Delegates present can resolve whatever they 
may think expedient, even changing the provisions of 
the said regulations, the Minister of Foreign Affairs 
wishes to ask the Conference whether it is desired that 
this session be transformed into a secret session and 
that tne public be asked to retire or whether the Con- 
ference by a three-guarters vote coasents that the work 
should proceed in a public session.» 


THe Presmexr (Baron do Rio-Branco) : — « Will 
those gentlemen who desire the voting to take place at 
once kindly stand up. » 

The Conference, dispensing with the transformation 
of the public session into a secret session decided in 
favor of an immediate vote. 

His Excellency the Secretary General declared, after 
hearing the opinion of the Conference on the subject, 
that the voting should take place by Delegations, each 
Delegation having only one vote. 

Eighteen ballots having been cast and counted, it 
was shown that Dr. Joaquim Nabuco had been chosen as 
permanent President by the following Republics: Amer- 
ica (United States of), Argentina, Bolivia, Chili, Co- 
lombia, Costa Rica, Cuba, Ecuador, Guatemala, Hon- 
duras, Mexico (United States of), Nicaragua, Panamá, 
Paraguay, Perú, Salvador and Uruguay, the Dele- 
gation for Brazil having voted for Mr. Ascencióa Es- 
quivel, Delegate for Costa Rica. 

His Excellency the Baron do Rio-Branco, tem- 
porary President of the Conference, announced that 
Dr. Joaquim Nabuco had been elected permanent Presi- 
dent by seventeen votes, and invited him to take the chair. 

Dr. Joaquim Nabuco took the chair, being received 
with prolonged applause and delivered the following 


address: — 


Dr. Joaquim Nasuco (President): — « Gentlemen, it 
is with ta? most profound gratitude that I wish to 
thank you for tne honour done to Brazil by your 
choice of the President of its Delegation as President 
of this Conference. 

«The Honourable Minister of Foreign Affairs has- 
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already told you how Brazil looks upon this pe- 
riodic reunion of the American States. 

«To-day, when we have the honour of welcoming 
them our policy may be considered as the policy of 
hospitality. 

«Our purpose and our ambition are to carry out 
this policy in its highest sense, that is, to seek to make 
all of you our friends and friends among yourselves. 

«The aim ofthe American Conferences was intended 
to be the creation of an American opinion, of an 
“American public spirit, and it is very difficult to 
know how they should work to attain this end. 

«There are two ways of conceiving the work which 
these Conferences can carry out. 

«One way is to consider them as great Parliaments, 
open to public opinion, accounting orators according 
to the echo that tire propagandist speeches pronounced 
by them may arouse in the spirit of the country 
where they have met and in that of their own 
countries. 

«The other way of judeing them, and that is my 
way, is to believe that these Conferences shall never 
aim at forcing the opinion of a single one of the 
nations taking part in them; that in no case shall 
they intervene collectively in the aflairs or interests 
that the various nations may wish to reserve for their 
own exclusive deliberation. To us it seems that the 
great object of these Conferences should be to express 
collectively what is already understood to be unanimous, 
to unite, in the interval betveen one and another what 
may have already completely ripened in the opinion of 
the Continent, and to impart to it the power resulting 
from an accord amongst all American nations. 

« This method may appear slow, but I believe it to 
be the only efficacious one, the only way of not killing 
at its inception an institution which 1s worthy of enduring 
throughout the centuries. 

« It is not a small undertaking, neither is it a slight 
effort, to unify the civilization of the whole American 
Continent. This will constitute one day their glory, but it 
is a work which requires much prudence ; on the part of 
and amongst the nations which shall successively have 
the honor of extending their hospitality to the Confe- 
rences, there should exist only the desire to avoid ony- 
thing that might draw us apart, to promote everything 
that may tend to bring us to getter. 

« It was through the force of American destiny, which 
remodels and recasts all the forms of action at its com- 
mand, it was by an effort of will and tenacity that the 
difficulties encountered at th e First and Second Confe- 
renceswere powerless to shake the resolution of the 
various States of this Continent to continue to meet as 
before. 

« For my part, I feel certain that there is no nation 
that will fail to profit by this points of view, which seems 
to me to the only one capable of safeguarding the future 
of our reunions. 

« Besides the direct and immediate effect which is 
aimed at, there is the much more general and indirect 
effect which results from our coming together, from our 
mutual acquaintance, from the spirit of concord and of 
union which our collaboration cannot fail to produce, 
from the desire to show to observers that we have no 
purpose whatever which might be looked upon with 
suspicion or distrust by the rest of the world. 


« These are the sentiments, Gentlemen, that I shall 
always entertain wbile I have the honour of occupying 
the Chair in which your courtesy towards Brazil and your 
extreme Kindness towards me have just placed me.» 
(Applause). 


Mr. Errranto PorteLa (Argentine Delegate) : — 
«His Excellency the Minister of Foreign Affairs of 
Brazil has alluded in his speech to a great event which 
has echoed throughout the world and which has filled 
with great joy all the countries of America. 

«| refer to the happy solution of the controversy 
which had arisen between the sister Republics of Gua- 
temala, Honduras and San Salvador. 

« In the name of the Argentine Delegation Imove that 
the first act ofthis Conference be a vote of thanks to the 
United States of America and to the United States of 
Mexico for their happy intervention in this conflict. 1 have 
no more to say.» 


Mr. Portela thereupon presented the following mo- 
tion in writing: — 

« I propose that the Third International 
American Conference address to the Presidents 
of the United States of America and of the 
United States of Mexico a Note embodying 
the expression of the satisfaction with which 
the Conference now in session at Rio has learned 
of the happy result of their mediation for the 
adjustment of peace between the Republics 
of Guatemala, Honduras and San Salvador. 
— Epifanio Portela. » (Cheers). 


Mr. Barres Jáurecur (Delegate for Guatemala): — 
« As Delegate from Guatemala Í feel the most lively 
satisfaction in expressing my thanks for the motion whic 
has just been made and Í also seize the opportunity of 
greeting all the Delegates in compliance with a dués 
which is at the same time a pleasure tome. 

«I have had the happiness to receive from the 
President of Guatemala a telegram in which he says: 
«Please inform the Third International American Con- 
ference of the especial pleasure which I feel at being 
able to greei its inauguration by the celebration - of 
a Treaty vf Peace and Arbitration between Guate- 
mala, San Salvador and Honduras which was signed 
yesterday on board the Marblehead a treaty which 
puts an end to the war and assures an honourable tran- 
quillity for Central America owing to the good offices 
of President Roosevelt and to the cooperation of Pre- 
sident Diaz. I desire ardently that this should be a 
happy presage for the success which I feel sure will 
attend the labours of the Conference for the happiness 
of all the nations of the Continent». (c4pplause.) 


Mr. ManveL Deccapo (Delegate of San Salvador):—- 
«Gentlemen, in my turn on behalf of the Republic of San 
Salvador of which Iam the Representative, I beg leave to 
express my most heartfelt thanks to the worthy Delegate 
from the Argentine Republic, Mr. Portela, for the 
motion which he has just made and I am heartily 
glad that this Conference has commenced after the 
signature of the Treaty of Peace between San Sal- 
vador, Guatemala and Honduras.» (cdpplause.) 

Mr. Ascexcióx Esquiver : — (Delegate for Costa 
Rica.) «As Delegate for Costa Rica I cannot remain 
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indifferentto the great proof of sympathy towards the 
Central American Republics which has been given by His 
Excellency the Argentine Minister. I beg leave to express 
my thanks to Mr. Portela on behalf of my country 
and of my Government. I expected nothing less from 
the American sentiments which are so characteristic of 
the distinguished representative of the Argentine Re- 
public. The destinies of the Central American Republics 
are, more than those of any other American Republics, 
bound together. Two of them had unfortunately entered 
upon a struggle owing to questions which, as Mr. Delgado 
has observed, should never have been raised, but the 
conflictis at an end. My country had no motives for 
intervention beyond those which Costa Rica generally 
has in these matters: those of* a mediator, of a Re- 
public favourable to the interests of peace; this, how- 
ever, does not prevent me, as a Central American, 
from expressing my deep thanks for the manifestation 
of sympathy which has been shown to me. In my turn, 
1 wish to second, on behalf of my country and of my 
Government, the vote of thanks which has been moved 
in favour of His Excellency the President of the United 
States of America, Mr. Roosevelt, and of His Excel- 
lency the President of the United States of Mexico, 
General Porfirio Diaz, and I desire that my adhesion 
to the motion of the Argentine Minister be duly set 
forth in the Minutes.» (Cheers.) 


Mr. Luis F. Corra (Delegate for Nicaragua) : —. 
«It may, perhaps, be said that we are dwelling too 
long on Central American affairs; let me say, however, 
one word more. As a Central American at heart, and 
a Nicaraguan by origin, and a Guatemalan by the ties 
and affection and youthful recollection, I am also proud 
to thank the Delegate for the Argentine Republic, Mr. 
Portela, for his happy idea in proposing that the pro- 
cedings of this Peace Conference begin with thanks to 
Presidents Roosevelt and Porfirio Diaz, who contributed 
so much to the celebration of peace in Central Ame- 
rica. 

« Central America, the heart of this America here 
represented, feels truly grateful to all the Delegates 
for the enthusiasm with which they have just received 
the motion of the Delegate from Argentina, In the 


name of my Government and that in of my Nicaraguan 
countrymen, and as a Central-American, I sécond the 


mótion with the greatest enthusiasm, at the same 


time thanking all the Delegates for their votes in 
favor thereof. 


Mr. Fausro DáviLa ( Delegate from Honduras ) : — 
«I present my sincere thanks to His Excellency the 
Minister of Foreign Affairs of Brazil for the flattering, 
patriotic and apt expressions in which he has referred to 
the termination of the strugele between the Republics of 
Honduras, Guatemala and San Salvador. The motion of 
the Delegate from the Argentine Republic, Mr. Portela, 
is received by me, as representative of my country, with 
the greatest enthusiasm. We should, all of us Amer- 
icans, render a vote of thanks and sympathy to the 
illustrious Presidents Roosevelt and- Porfirio Diaz, and 
it is my hope that all the Delegations repressenting 
America here, will receive the motion of Mr. Portela 
with unanimous enthusiasm. 

«J have also a telegram, (which, however I have left 
at home) from His Excellency the President of the 
Republic, General Manuel Bonilla, in which he informs 
me with sincere pleasure that a treaty has been cele- 
brated between the afoesaid Republics, and that this is 
due especially to the mediation of the Presidents of 
the United States of America and of the United States of 
Mexico, and in this telegram he desires me to inform 
the Honorable President of the Conference of the fact. 
I have only been awaiting the election of the President 
to fulfil my mission.» 

The motion presented by Dr. Epifanio Portela, De- 
legate from the Argentine Republic, was approved 
by acclamution, all voting except the Delegates from the 
United States of America and the United States of Mex- 
ico, who were prevented by reasons of delicacy, as 
the proposition contained praise for the Governments of 
ther countries. 

The President consulted the Delegates as to the 
day and hour for holding the second meeting, and the 
Conference determined to meeton the 24th, at 10 O, 
clock in A. M. 


The Session was then closed. 
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Recepção do Exmo. Sr. Elihu Root, Secretario 
de Estado dos Estados Unidos da America 


ACTA DA SESSÃO SOLEMNE EM 31 DE JULHO DE 1906 


Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


S 9 1/2 horas da noite, havendo numero legal, 
é idas sessão. 


O Sr. Presiexte : — « Estando na sala proxima o 
Sr. Barão do Rio Branco, Presidente Honorario da 
Conferencia, nomeio uma commissão, composta dos Srs. 
Riquelme, De La Barra, Cornejo, Gutierrez, Gonzalez, 
Montague e Ramirez, para Ee D Ex,» 


E introduzido no recinto, onde toma assento, o Sr. 
Barão do Rio Brauco, que é recebido com uma salva de 
palmas. ) 


« Achando-se tambem na sala proxima o illustre 
Secretario de Estado Sr. Elihu Root, nomeio uma com- 
missão, composta dos Srs. Obaldia, Gonzalo Quesada, 
Coréa, Portela, Walker Martinez, Miró Quesada e 
Buchanan, para receber S. Ex.» 


(E? introduzido no recinto, onde toma assento, o Sr. 
Elihu Root, que é recebido com uma prolongada salva de 
palmas ). 


E? lido o seguinte 
EXPEDIENTE 


Telegramma da Camara RR de S. Paulo, 
enviando ielicitações ao Exmo. Sr. Elihu Root, por inter- 
medio do Sr. Presidente da Conferencia. 


O Sr. Joaquim NaBuco (Presidente ): — « Sr. Secre- 
tario de Estado : Não entraes aqui esta noite como um 
estranho, vindo occupar o vosso logar de um dos Presi- 
dentes honorarios desta Conferencia. Fostes vós o 
primeiro a manifestar o desejo de que ella se reunisse 
este anno. Fostes vós que em Washington conduzistes a 
um resultado auspicioso a difficil elaboração do seu pro- 
gramma e do seu regimento. Nem podemos esquecer que 
um momento esperastes mesmo ser um de nós, plano que 
abandonastes sómente para repartir o vosso tempo entre 
as diversas Republicas, que reclamavam a honra da 
vossa visita. 


« A reunião desta Conferencia é assim em grande 
parte vossa obra. Desde que assumistes o vosso alto 
sto, por nada tomastes interesse mais directo e pessoal. 
areceis adivinhar no espirito de que estaes animado 
ara com o nosso Continente o traço que o vosso nome 
a de deixar na historia. Vós e à Conferencia vos com- 
prehendeis inteiramente um ao outro. A reunião pe- 
riodica desse Corpo, composto exclusivamente de nações 
americanas, significa por certo que a America fórma 
um systhema politico diverso do da Europa, uma con- 


stellação com orbita propria e distincta. Trabalhando, 
entretanto, por uma civilisação commum e por fazer do 
espaço que occupamos no globo uma vasta zona neutra 
de paz, nós trabalhamos para o ds do mundo todo. 
Desse modo oferecemos ás populações, á riqueza, ao 
genio da Europa um campo de acção muito mais vasto 
e mais seguro em nosso hemispherio do que se for- 
massemos um continente desunido ou se pertencessemos 
aos campos belligerantes em que o velho mundo se 
possa ainda dividir. Um ponto será de grande interesse 
para vós, que tanto desejaes o bom exito desta Confe- 
rencia. Ella está convencida de que a sua missão não é 
forçar nenhum dos Estados que a compõem a aceitar 
nada que não estivessem promptos a fazer por sua 
ag iniciativa; ella reconhece toda que sua funcção 

sómente dar a nossa sanccão collectiva ao que já se 
fenhia tornado unanime na opinião de todo o Continente. 


« Esta é a primeira vez que um Secretario de Estado 
Americano visita officialmente nações estrangeiras, e ale- 
gramo-nos de ter sido essa primeira visita reservada para a 
America Latina. Vós encontrareis em toda ella a mesma 
admiração pelo vosso grande paiz, cuja influencia no 
adiantamento da cultura moral, da liberdade politica, 
do direito internacional, já começou a contrabalancar a 
do resto do mundo. Com essa admiração encontrareis 
tambem o sentimento de que não vos poderieis elevar 
sem levantardes comvosco o Contirente todo e de que 
em tudo que realizardes nós teremos nossa parte de 
progresso. 

« Ha poucas series tão brilhantes na historia como a 
dos homens que occuparam o vosso alto cargo. Qualquer 
escolha entre elles por merito proprio estaria condemnada 
à injustiça. Alguns nomes, porém, que brilham mais vivi- 
damente na historia, como Jefferson, Monrõe, Webster, 
Clay, Seward e Blaine, bastam para mostrar ao estran- 
geiro que os Estados Unidos tiveram sempre tanto orgulho 
é tanto zelo do molde dos seus Secretarios de Estado 
como do dos seus Presidentes. Nós bem sentimos o realce 
que dá a esta Conferencia a parte que hoje tomaes nella. 
E” com verdadeira satisfação que vos recebemos. Aqui, 
podeis estar certo, vos achaes cercado do respeito do 
nosso Continente pela vossa grande nação, pelo Presi- 
dente Roosevelt, que se tornou durante a sua adminis- 
tração, e continuará a ser em qualquer posição que se re- 
soiva a occupar na vida publica, um dos guias da huma- 
nidade, e por vós mesmo, cujo espirito de justica e cujo 
sincero interesse pela prosperidade de todas as Nações 
Americanas reflectem as mais nobres inspirações dos 
maiores dentre vossos predecessores. 


« Esta vossa viagem prova ao mundo inteiro vossa 
boa fé de estadista e vossa sympathia de Americano; ella 
mostra o escrupulo e a segurança com que quereis in- 
formar o Presidente e o Paiz sobre as bases da vossa po- 
litica extra-nacional. Estaes descortinando mares poli- 
ticos nunca dantes navegados, terras ainda não reveladas 
ao genio dos vossos estadistas, e para os quaes os attrahia 
sómente, como a todos nós nos atrahe uns para os outros, 
a irresistível gravitação continental. Temos, porém, 
todos a certeza de que ao cabo da vossa longa jornada 
haveis de sentir e de dizer que, pelos ideaes e pelo coração, 
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as Republicas Americanas formam já no mundo uma 
grande unidade politica.» (cipplausos.) 


O Sr. Ecimu Roor (Secretario de Estado dos 
Estados Unidos da America) .— « Senhor Presidente e 
Senhores Membros da Terceira Conferencia das Re- 
publicas Americanas. 


« Permitti que me confesse altamente reconhecido 
pela honra que me concedeis. 

« Trago da minha nação o encargo de saudar espe- 
cialmente as suas irmãs mais velhas na civilisação da 
America. 

« Dissemelhantes como somos a muitos respeitos, 
num ponto nos parecemos : estamos todas sobo dominio 
de novas condicões de existencia, e livres das fórmas 
tradicionaes e das restricções do velho mundo na solução 
do mesmo problema do governo do povo pelo povo. 


« E” tarefa dificil e laboriosa para cada um de nós. 
Não é em uma geração, nem em um seculo, que se póde 
extinguir a direcção effectiva de um soberano, que por 
tanto tempo se considerou precisa para governar, e que 
se póde estabelecer, em seu logar, o governo exercido 
pelos proprios governados. Nem sempre os primeiros 
fructos da democracia se colhem sazonados e agradaveis ; 
muitas vezes ella se engana ; muitas vezes tem insuc- 
cessos parciaes ; os seus erros não são raros. A capaci- 
dade para o governo proprio não vem naturalmente aos 
homens. E” uma arte que tem de ser aprendida, e é 
tambem uma expressão do caracter que precisa ser desen- 
volvida entre todos os milhares de homens que exercem 
a soberania popular. 


« Para alcançar a méta que visamos, a multidão 
governante deve primeiro adquirir : os conhecimentos 
que veem da educação geral; a sabedoria que deriva da 
experiencia pratica ; a independencia pessoal, eo respeito 
de si mesmos, proprio dos homens que não reconhecem 
superior ; o dominio sobre si, que unico póde substituir 
a autoridade externa que a democracia rejeita ; respeito 
á lei, obediencia às expressões legitimas da vontade po- 
pular; acatamento ás opiniões e interesses de todos os 
que teem direito igual de opinião ; lealdade para com 
essa concepção abstracta-— a nossa patria —, tão inspira- 
dora como a fidelidade aos soberanos pessoaes, que 
tanto illuminou as paginas da Historia; a subordinação 
dos interesses individuaes ao bem publico; o amor da 
justica e da clemencia, da liberdade, e da ordem. Tudo 
isso devemos alcançar pelo esforco lento e paciente ; 
cada um de nós conhece bem as deficiencias da sua terra 
e do seu povo. 


« Todavia, não escapa ao observador dos nossos tem- 
pos que não é só a America, mas todo o mundo civilisado 
que se vai desprendendo das velhas amarras governamen- 
taes, e confiando o destino de sua civilisação à capacidade 
da massa popular para governar. Por este caminho tem 
de seguir a Humanidade, onde quer que elle a leve. Do 
successo desta nossa grande tentativa depende a espe- 
rança da Humanidade. Nem podemos deixar de reconhe- 
cer que o mundo caminha sensivelmente para um go- 
verno popular mais perfeito. 


« Creio ser verdade que, comparado às condições de 
ha um seculo, de ha uma geração, de ha um decennio, 
o governo do meu paiz fez progressos na participação in- 
telligente da grande massa popular, na fidelidade e ho- 
nestidade com que ella é representada, no respeito á lei, 


na obediencia aos dictames de uma solida moralidade, e 
na efficiencia e pureza da administração. 

«Em parte alguma do mundo foi este progresso mais 
accentuado do que na America Latina. Dos destroços das 


lutas com o gentio, dos conflictos de raças e das guerras. 


civis, surgiram os governos fortes e estaveis. A successão 
pacifica, de accordo com a vontade do povo, substituiu a 
usurpação do poder, permittida pela indifferença popular. 
A lealdade ao paiz, à sua paz, á sua dignidade, à sua 
honra superaram o espirito partidario dos chefes. O go- 
verno da lei venceu o governo do individuo. A proprie- 
dade está protegida, os fructos do trabalho são garantidos. 
Respeita-se a liberdade individual. Ha continuidade na 
politica geral; a fé nacional é sagrada. O progresso não 
tem sido igual em toda a parte; mas em toda a parte 
ha progresso. O movimento na boa direcção é commum. 
A boa tendencia não é isolada, é continental. O pre- 
sente offerece justa causa de regozijo; o futuro é radiante 
de esperancas. 

« Não foi com o isolamento nacional que se obti- 
veram estes resultados; nem com elle tal progresso 
poderia continuar. Nenhuma nação póde viver por si 
só e continuar a viver. O desenvolvimento de cada nação 
é parte do desenvolvimento da raca. Poderá haver 
guiadores e retardatarios; mas nenhuma nação póde 
por longo tempo adiantar-se muito ao progresso geral 
da Humanidade, e nação alguma, a menos que esteja 
condemnada a extinguir-se, poderá ficar muito atraz. 
A?s nações acontece o mesmo que aos individuos : as 
relações de amizade, a associação, a correcção do egoismo 
pela influencia da opinião alheia, o ampliar das idéas 
pela experiencia e pelo pensar dos nossos semelhantes, 
a aceitação das normas moraes de uma communi- 
dade, cujo bom conceito presta uma sancção ás leis da 
boa conducta áquelles que o desejam : taes são as con- 
dicões do desenvolvimento da civilisação. Um povo 
cujo entendimento não se abre á lição do progresso do 
mundo, cujo espirito se não deixa estimular pelas aspi- 
rações e pelos feitos da Humanidade lutando emtoda a 
terra pela liberdade e pela justica, deve ser abandonado 
pela Civilisação em seu caminhar firme e benefico. 

« Promover esta mutua troca e auxilio entre as 
Republicas Americanas, empenhadas na mesma obra 
grandiosa, inspiradas pelo mesmo proposito, e profes- 
sando os mesmos principios, penso que tal é a fune- 
cão da Conferencia Americana, ora aqui reunida. Não 
ha um só de todos os nossos paizes que não possa 
beneficiar aos outros; não ha um só que possa dis- 
pensar o beneficio dos outros; não ha um só que não 
lucre com a prosperidade, a paz e a felicidade de 
todos. 

« Conforme o vosso programma, não tratareis de 
nenhum assumpto, isolado, que pela sua singularidade 
possa impressionar; não discutireis questões politicas ; 
não resolvereis controversias; não votareis sentenças 
quanto ao procedimento de qualquer Estado; mas occupar- 
vos-heis de muitos assumptos, que trarão a possibili- 
dade de remover as barreiras interpostas ás relações 
amistosas, de assegurar para o bem geral os progressos 
que fez cada nação no saber, na experiencia, nos empre- 
hendimentos, na solução dos problemas dificeis de go- 
verno, e em padrões ethicos para aperfeicoar o conheci- 
mento reciproco e acabar com as concepções erroneas, 
com os equivocos, bem como com os preconceitos delles 
resultantes, fontes constantes de desharmonia. 
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« Ha alguns assumptos, no programma, que con- 
vidamaá discussão, e que conduzirão as Republicas Ameri- 
canas a um accordo sobre principios, cu'a applicação pra- 
tica geral só poderá ser feita no futuro, depois de longos e 
pacientes esforços. Algum caminho, pelo menos, poderá 
ser desbravado aqui, para o completo dominio da justica 
e da paz entre as nações, em logar da força e da guerra. 

« À reunião de tantos homens eminentes de todas as 
Republicas Americanas, leaders da opinião em seus 

aizes, os lacos de amizade que se crearão entre vós, o 

abito de discutir com moderação e gentileza assumptos 
de interesse commum, a verificação de que tendes sym- 
pathias mutuas e os mesmos objectivos, o desappareci- 
mento dos desaccordos, a exhibicão por todos os povos 
americanos deste methodo pacifico e ponderado de dis- 
cutir questões internacionaes ; isto só, sem considerarmos 
as resoluções que possam ser votadas e as convenções 
que se possam assignar, marcará um verdadeiro passo 
largo na direcção do bom accordo internacional. 
« Estes beneficos resultados, o Governo e o Povo dos 
Estados-Unidos da America ardentemente os desejam. 
Não desejamos victorias sinão as da paz; territorio sinão 
o nosso; soberania alguma, a não ser a soberania sobre 
nós mesmos. Consideramos a independencia e a igual- 
dade de direitos do menor e do mais fraco membro da 
familia das nações, com o mesmo titulo a ser respeitadas 
que as do mais vasto imperio; e consideramos a obser- 
vancia desse direito a principal garantia dos fracos 
contra a oppressão dos fortes. Não reclamamos nem 
queremos direitos, nem privilegios, nem poderes, sinão 
os que francamente reconhecemos a cada Republica 
Americana. Desejamos augmentar a nossa prosperidade, 
expandir o nosso commercio, crescer em riqueza, em 
saber e em espirito; porém a nossa concepção do ver- 
dadeiro caminho, para isso conseguir, não é derrubar os 
outros e aproveitar-nos da sua ruina, mas sim auxiliar 
todos os amigos a alcancar a prosperidade geral e a 
riqueza commum, afim de que, juntos, possamos todos 
tornar-nos maiores e mais fortes. 

« Dentro de poucos mezes, pela primeira vez, os pos- 
suidores reconhecidos de cada palmo de sólo do Con- 
tinente Americano poderão ser representados, e eu espero 
que o serão, com o direito reconhecido de Estados so- 
beranos iguaes, no grande Congresso do Mundo, na 
Haya. Será esta a adhesão final e formal do mundo á 
declaração de que nenhuma parte do Continente Ame- 
-Ticano poderá ser considerada sujeita à colonisação. Empe- 
nhemo-10s em auxiliar-nos uns aos outros no inteiro cum- 
primento do dever para com a Humanidade, que tal 
declaração implica; de modo que, dentro de pouco 
tempo, as mais fracas e menos favorecidas das nossas 
Republicas possam marchar com passo igual ao lado 
das mais fortes e das mais felizes. Auxiliemo-nos uns 
aos outros, mostrando que para todas as raças de homens, 
a Liberdade, pela qual nos batemos e trabalhamos, é 
irmã gemea da Justiça e da Paz. 

« Unamo-nos para crear, manter e tornar effectiva 
uma opinião pan-americana, cujo poder influa na direcção 
internacional, impeca erros internacionaes, limite as 
causas da guerra, preserve para sempre as nossas terras 
“livres do peso dos armamentos amontoados por traz das 
fronteiras da Europa, e nos approxime cada vez mais 
da perfeição e da liberdade organizada. Desta arte virão : 
a segurança e a prosperidade, a producção e o commercio, 
a riqueza e o saber, asartes ca felicidade para todos nós. 


tos 


« Não se poderá fazer muito em uma só Conferencia, 
nem com um só esforço. Trabalhaes mais pelo futuro 
do que pelo presente :; porém, si derdes o devido im- 
pulso, si estabelecerdes a verdadeira tendencia, a obra, 
que aqui fizerdes, se diffundirá por todos os milhões de 
habitantes do Continente Americano, muito depois da 
conclusão dos vossos trabalhos, muito além do limite 
da vossa vida, com incalculavel benefício para todos os 
nossos paizes bem amados, que Deus continue a manter li- 
vres e independentes no correr dos seculos. » (Applausos.) 


O Sr. Presente : — « Acha-se sobre a mesa uma 
proposta da Delegação do Perú. » 


E” lida a seguinte 


PROPOSTA 


A Delegacão do Perú propõe que a acta 
da sessão solemne de hoje, assignada por todos 
os Delegados, seja remettida à Secretaria de 
Estado de Washington, como expressão do 
alto prazer com que a Conferencia Pan-Ame- 


ricana recebeu o seu Presidente Honorario, 
Exm. Sr. Elihu Root. 


O Sr. Corxtso (Delegado do Perú): — « Sr. Presi- 
dente, Srs. Delegados. A Delegação do Perú quer que 
fique recordação indelevel desta sessão solemne, em que 
toda a America saudou, como um vinculo de união, o 
estadista eminente que nos honra com a sua presenca, 
e, na sua pessoa, o grande americano que, pela ele- 
vação de suas idéas e pela nobreza de seus sentimentos, 
é digno chefe da poderosa: Republica, que serve de 
exemplo, de estimulo, e de centro de gravidade ao sys- 
tema politico e social da America. 

« Sr. Ministro. Vossa patria irradia o seu calor e a 
sua luz sobre todos os povos do continente, que, por 
sua vez, ao avancarem com velocidades diferentes, 
porém, com igual orientação, pela eclyptica do progresso, 
formam, no quadro da historia americana, a formosa 
perspectiva do Futuro, dilatando a visão até um hori- 
sonte no qual a realidade e o ideal se confundem, e 
cujo fundo azul augmenta o relevo da grandiosa nacio- 
nalidade' que enche todo o Presente. 

« Estes congressos, senhores, são o symbolo dessa 
solidariedade, que, apezar das paixões ephemeras dos 
homens, constituem, pela forca invencivel das cousas, a 
essencia do nosso systhema continental ; foram ideados 
pelo genio organisador dos estadistas de Washington, 
para que nelles o sentimento americano enobreca o 
patriotismo, depurando-o desse egoismo nacional que 
se podia explicar nas horas difficeis da formação dos 
Estados, mas que hoje seria um obstaculo ao desen- 
volvimento da idéa americana, destinada a demonstrar 
que, assim como o principio democratico pôde, na 
constituição dos Estados, alliara liberdade à ordem, 
tambem conseguirá, nas relações entre os povos, alliar à 
fraternidade a autonomia das nações. 

« Sr. Ministro : vossa visita deu impulso a essa em- 
preza. As idéas, que vindes semeando, não somente 
demonstraram os interesses americanos, mas tambem 
agitaram na alma da America todas as suas reminiscen- 
cias, todos os seus sonhos, todos os seus ideas. 

« Parece que os seculos despertaram em seus tu- 
mulos, para saudar a alvorada de uma esperanca que 
os alenta e esclarece. 
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«O Perú faz votos para que essa esperança jamais 
se apague do coração da America e para que os illustres 
Delegados que vão assignar esta acta se lembrem sempre 
de que assumem o compromisso de servir á causa da 
solidariedade americana.» ( cdpplausos ). 


O Sr. De La Barra ( Delegado do Mexico ): — 
«Sr. Presidente, Srs. Ministros, Srs. Delegados. A De- 
legação do Mexico tem a honra de apoiar a proposta 
que acabam de fazer os Srs. Delegados do Perú. 


« A visita do Sr. Secretario de Estado dos Estados 
Unidos tem para nós uma significação muito especial. 
O eminente collaborador do illustre Presidente Roo- 
sevelt, como acabamos de ouvir no bello discurso que 
applaudimos calorosamente, traz-nos os votos do pri- 
meiro Magistrado de seu paiz pelo bom exito dos tra- 
balhos desta Conferencia, que hão de ser fructiferos, 
porque se baseiam no respeito mutuo dos direitos dos 
Estados e têm por objecto a prosperidade de nosso 
Continente e o reinado da paz pelo imperio da justiça. 


« Por isso, a Delegação do Mexico, apoiando a pro- 
posta feita pelos illustres Delegados do Perú, pede respei- 
tosamente à Conferencia que se digne approval-a por 
acclamação.» (Muitos sigaaes de assenimento. cdpplausos.) 


E” unanimemente approvada a proposta por accla- 
macão. 


O Sr. Moxtacvr (Delegado dos Estados-Unidos da 
America): — « Sr. Pr esidente e Srs. Delegados. Embora 
isto seja contrario ao nosso sentimento de modestia, ainda 
assim, no intuito de manifestar a nossa gratidão, a De- 
legação dos Estados-Unidos'acaba de me pedir que ex- 
prima o nosso profundo apreço pela extraordinaria gen- 
tileza, que tivestes para com a nossa patria, na pessoa 
do seu illustre Secretario de Estado, cujo discurso 
conceituoso e elevado acabamos de ouvir com prazer 
e satisfação. 


« Entretanto, as honras que lhe prestastes e lhe são 
tão gratas, vindo de um povo cortez e hospitaleiro, tradu- 
zem um sentido mais lato, pois nellas devemos ver uma 
prova cabal daquella solidariedade americana, que une 
as nossas republicas para o commum desenvolvimento 
do governo popular, avigoradas pela liberdade, ilumi- 
nadas pela intelligencia, guiadas pela ordem e susten- 
tadas pela virtude. A lei organisada, o cumprimento 
opportuno do dever, e o sentimento da responsabilidade 
propria veem-nos do proprio caracter das nossas insti- 
tuições. Por isso, como um reconhecimento da frater- 
nidade que inspira as grandes tarefas que hoje cabem 
aos povos americanos, aceitamos a vossa homenagem 
á nossa Patria, e foi por esse motivo que occupei a 
vossa attenção, com o fim de vos exprimir o nosso 
agradecimento.» 


O Sr. Barão po Rro Braxco (Presidente Honorario 
da ch — « Meus Senhores, pedi a palavra para 
fazer uma simples declaração, que, estou certo, será rece- 
bida com prazer por esta illustre assembléa. 


« O Sr. Presidente da Republica, em lembranca da 
visita que o Sr. Presidente Roosevelt fez ao Pavilhão 
da Exposição Brasileira em S. Luiz, e para perpetuar 
a recordação da vinda do illustre Sr. Secretario Elihu 
Root ao Brasil, resolveu, por acto de hoje, dar ao edi- 
ficioem que actualmente está funccionando a Confe- 


rencia Internacional Pan-Americana, o nome de Palacio 
Monrõe.» 


(CAs palavras de S. Ex. são cobertas por uma pro- 
longada salva de palmas.) 


O Sr. Presmenxte: « Está encerrada a sessão.» 


Acta DE LA SESIÓN SOLEMNE DE 31 DE JULIO DE 1906 


Presidencia de! Sr. Dr. Joaquin Nabuco. 


A las g 1/2 de la noche, habiendo número legal de 
Sefores Delegados, se abre Ta sesión : 


Er Sr. Presimexte : — « Estando enla sala próxima 
el Sr. Baron de Rio Branco, Presidente Honorario de 
la Conferencia, nombro una comisión compuesta de los 
STS. Riquelme, De la Barra, Cornejo, Gutierrez, Gon- 
zalez, Montague y Ramirez para recibir á S. E» 


(Pausa. Entra exel recinto el Sr. Baron de Rio 
Branco el cual toma asiento siendo recibido con una salva 
de aplausos). 


« Encontrando-se también se la sala próxima e! 
ilustre Secretario de Estado, Sr. Elihu Root, nombro una 
comisión compuesta de los Srs. Obaldia, Gonzalo de 
Quesada, Corea, Portela, Walker Martinez, Miró Que- 
sada y Buchanan, para recibir á S. E.» 


(Entra en el recinto el Sr. Elihu Root quien al 
sentarse es saludado con uxa prolorgada salva de 
aplausos). 


Se iee el siguiente 


EXPEDIENTE 


Telegrama de la Camara Municipal de S. Paulo 
mandando felicitaciones al Exmo. Sr. Elihu Root por 
intermedio del Sr. Presidente de la Conferencia. 


Er Sr. Presente : — « Sefor Secretario de Estado. 
No entrais aquí esta noche como un estraão viniendo à 
ocupar vuestro lugar como uno de los Presidentes ho- 
norarios de esta Conferencia. Fuisteis vos el primero en 
manifestar el deseo de que ella se reunise este afio. Fuis- 
teis vos quien en Washington guiasteis para un resul- 
tado feliz la dificil preparación de su programa y la de 
su reglamento. No podemos olvidar que en un mo- 
mento dado esperasteis ser uno de nosotros, propósito 
que abandonasteis solamente para distribuir vuestro 
tiempo entre las diversas Repúblicas que reclaman el 
honor de vuestra visita. 
« La reunión de esta Conferencia es por tanto, en 
gran parte, vuestra obra. Desde que ocupasteis vuestro 
elevado puesto, por nada tomasteis interés más directo: 
y personal. Pareciais adivinar, en el espíritu de que 
estais animado para con nuestro Continente, la huella 
que vuestro nombre ha de dejar en la História. Vos y 
la Conferencia os comprendeis enteramente uno al otro. 
La reunión periódica de este Cuerpo, compuesto exclu- 
sivamente de Naciones Americanas, significa, por cierto, 
que la América forma un sistema político diferente del 
de la Europa, una constelación con órbita própia, dis- 
tinta. Trabajando, entretanto, por una civilisación común 
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y por hacer del espacio que ocupamos en el globo, una 
vasta zona neutra de paz, nosotros nos ocupamos en el 
benefício del mundo entero. 

« De ese modo ofrecemos à los pueblos, á la riqueza, 
al genio de Europa, un campo de acción mucho más 
vasto y más seguro en nuestro hemisferio que si for- 
másemos un Continente desunido, ó si nosotros pertene- 
ciésemos á los campos beligerantes en que el Viejo 
Mundo se pueda aún dividir. Un punto será de gran 
interés para vosotros, que tanto deseais el buen éxito 
de esta Conferencia. Ella está convencida de que su 
misión no es obligar á ninguno de los Estados que la 
componen à aceptar nada que no estuviesen dispuestos 
| à hacer por su propia iniciativa; ella reconoce que su 
funcción es solamente dar nuestra sanción colectiva á 
lo que 
todo el Continente. 

« Esta es la primera vez que un Secretario de Estado 
Americano visita oficialmente naciones extranjeras y 
nos alegramos de haber sido esa primera visita reservada 
para la America Latina. Encontrareis en toda ella la 
mísma admiración por vuestro grande país, cuya in- 
fluencia en el adelantamiento de la cultura moral, de la 
hbertad política, del derecho internacional, ya comenzó a 
contrabalancear á la del resto del mundo. Con esa admi- 
ración encontrareis á todo el Continente y en todo lo que 
realizareis, nosotros tendremos nuestra parte de progréso. 


« Hay pocas series tan brillantes en la História como 
la de los hombres que ocupároa vuestro alto cargo. 
Cualquiera elección entre ellos, por sus méritos, estaria 
expuesta á ser injusta. Algunos nombres, sinembargo, 
que brillan más vívidamente en la História, como Jeffer- 
son, Monrõe, Webster, Clay, Seward y Blaine, bastan 
para mostrar al extrangero que los Estados Unidos 
tuvieron siempre tanto orgullo y tanto celo por el tipo 
de sus Secretarios de Estado como por el de sus Pre- 
sidentes. Nosotros comprendemos bien el realze que dá 
á esta Conferencia, la parte que hoy tomais en ella. 
Es coa verdadera satisfación que os recibimos. Aquí, 
podeis estar seguro de que os encontrais rodeado del 
respeto de todo nuestro (Continente hacia vuestra gran 
Nación, para con el Presidente Roosevelt, que, durante 
su administración, se ha constituído y continuará siendo 
en cualquier posición que ocupe en la vida política, uno 
de los directores de la humanidad y para con vos 
mísmo, cuyo espíritu de justicia y cuyo sincero interés 
por la prosperidad de todas las Naciones Americanas 
reflejan las más nobles inspiraciones de los primeros 
de entre vuestros predecesores. 

« Este viaje vuestro prueba al mundo entero vuestra 
buena fé de estadista y vuestra simpatia de Americano ; 
y muestra el escrúpulo y la seguridad con que quereis 
Informar al Presidente y al país sobre las bases de vues- 
tra politica nacional externa. Atravesais en este momento 
mares políticos antes nunca navegados, tierras aún no 
reveladas al genio de vuestros estadistas y para los cuales 
los atraía solamente, como á todos nos atráe, unos para 
otros, la irresistible gravitación continental. Tenemos, sin 
embargo, toda la seguridad de que al final de vuestra 
estensa jornada, habreis de sentir y de decir que por sus 
ideales y por su corazón, las Republicas Americanas fo 1- 
man ya en el mundo una gran unidad política. » 


EL Ecxm. Sr. Ecimu Roor (Secretario de Estado 
de los Estados Unidos de América ) : — « Exm. Sr. Pre- 


a se haya tornado unánime en la opinión de 


sidente y Sefores Delegados de la Tercera Conferencia 
Pan-Americana. Distinguidos Sefiores. Permitime expre- 
saros mi mayor agradecimiento y daros las gracias por 
el honor que me dispensais. py 

« Soy el portador del saludo especial de mi patria à 
sus hermanas mayores en la civilización de América. 

« Si nosotros discrepamos en algunos puntos-de vista, 
no discrepamos en estar unidos bajo nuevas condiciones, 
y libres de las tradicionales formas y limitaciones del 
Viejo Mundo, al desarrollar idénticos problemas de 
gobierno popular. 

« Es ésta una difícil y laboriosa tarea para todos y 
cada uno de nosotros. No es suficiente el decurso de una 
sola generación, ni siquiera el de una centuria, para 
Ilevar á cabo eficazmente la completa supresión de sobe- 
ranos, que por tanto tiempo se creyó necesario para las 
formas de gobierno, y sustituir en su lugar ya perfeccio- 
nado el sistema de gobierno propio por los mismos gober- 
nados. Muchos de los primeros frutos de la democracia son 
rudimentarios e quizá poco estimables; sus errores Son 
muchos; sus fracasos parciales también muchos, sus 
faltas no pocas. No viene à los hombres por naturaleza 
la capacidad para el gobierno propio. Es un arte que 
hay que aprender y es también una exprestón de carác- 
ter cuyo desarrollo hay que estender à millares de hom- 
bres que han de ejercer la soberania popular. | 

« Para llegar á la deseada méta hácia la cual nos 
dirigimos, la multitud directora debe ante todo adqui- 
rir aquel conocimiento que procede de una sapato 
universal; aquella sabiduría que es consecuencia de : 
experiencia práctica, aquella independencia pera 
y aquel respeto propio que sientan bien á los hombres 
que no reconocen superiores ; aquel perfecto dominio 
de si mismo que reemplaza al dominio externo que 
toda democracia rechaza; aquel respeto á la ley, 
aquella obediencia á la voluntad del pueblo, aquel 
respeto á la opinión y á los intereses de los demás, 
que también tienen derecho à participar en la cosa 
pública ; aquella lealtad á la concepceión abstracta de 
la propia patria, tan correlativa à la de la persona del 
soberano, que esclareció las paginas de la historia ; 
aquella subordinación de los intereses personales a 
interés público ; aquel amor à la justicia y la tole- 
rancia, á la libertad y al orden. Todo esto debemos 
tratar de conseguir por un lento y perseverante esfu- 
erzo; pero de cuánto: desenganos, ocurridos en su 
propio país y en su propio pueblo, entre sus nr mes 
conterráneos, tiene cada uno de nosotros pertecta 
conciencia ! 

« Sin embargo, ningun observador de nuestros 
tempos puede dejar de ver que no sólo la América 
sinó todo el mundo civilizado se aparta hoy de los 
antiguos moldes gubernamentales y confia los destinos 
de su civilización à la capacidad de las masas para 
gobernarse. Por esta via ha de marchar la humanidad , 
doquiera dirija sus pasos. En el exito de este gran 
labor se fundan las esperanzas de la tierra. 

« Ni podemos tampoco dejar de ver los progresos 
que hace el mundo hácia un más perfecto gobierno 

opular. ” 

Eee « Creo ser cierto que, visto à la luz de las condiciones 
existentes hace un siglo, una generación, una década, 
el gobierno de mi propio país ha hecho progresos a 
la participación inteligente de la gran masa del pueblo, 
en la fidelidad y honradez de propósitos con que son 
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estos representados, en el respeto à la ley, en la 
obediencia à los dictados de una sana moral, y en 
la pureza y eficacia de la administración. 

« En ninguna parte del mundo ha sido tan conspícuo 
este progreso como en la América Latina. De en medio 
del tumulto de la lucha con los índios, de los conflictos 
de raza y de las guerras civiles, han surgido gobiernos 
fuertes y estables. A la consecución del poder por medio 
de la fuerza, que permitió la indiferencia del pueblo, háse 
sustituido la pacífica sucesión en el mismo por la volun- 
tad popular. La lealtad à la patria, à su paz, á su digni- 
dad y à su honor, se ha sobrepuesto al espíritu de par- 
tidarios y jefes. La ley se sobrepone à la voluntad del 
hombre. La propiedad es:á asegurada y asegurados 
los fructos de toda actividad. La libertad individual és 
respetada. Se siguen las lineas de una constante politica 
pública; y se tiene como sagrada la fidelidad á la nación. 

« No en todas partes ha sido igual la marcha del pro- 
greso, pero este ha tenido lugar en todas partes. Un 
movimiento progresivo ha tenido lugar en la verdadera 
dirección. La verdadera tendencia no es excepcional, es 
de todo el continente. El presente es causa de verda- 
dera satisfacción, y en el porvenir brilla la esperanza. 

« No es por medio del aislamiento que se ha Ilegado á 
estos resultados, ni por él ha de continuarse en el pro- 
greso. Ninguna nacionalidad puede vivir aislada en si 
propia, y sm embargo continuar viviendo. El desarrollo 
de toda nación es una parte del desarrollo de los pueblos 
de su raza. Podrá haber quienes vayan al frente y quienes 
queden rezagados, pero ningun pueblo puede por mucho 
tiempo seguir al frente del progreso humano, y ningun 
pueblo que no esté destinado á desaparecer, puede tam- 
poco quedar muy rezagado. Sucede con los pueblos lo 
que con los indíviduos ; el mútuo cambio, la asocia- 
ción, el mejoramiento del egoismo por la influencia del 
juicio de los demás, ensanchando los puntos de vista por 
medio de la experiencia y las ideas de sus semejantes, la 
aceptación del nivel moral de una sociedad cuyas reglas 
de conducta son de desear, tales son las condiciones para 
el progreso de una civilización. Todo pueblo cuya 
mente no se abre al progreso del mundo, cuyo espíritu 
no se siente movido por las aspiraciones y los éxitos de 
la humanidad, que lucha en todo el mundo por la liber- 
tad y la justícia, ha de quedar postergado por la civi- 
lización en su benéfica y segura marcha. 

« El promover este cambio y auxilio mutuos entre 
las Repúblicas Americanas, empefiadas en la misma 
grande labor, inspiradas por el mismo ideal, y profe- 
sando los mismos princípios, entiendo ser la obra de la 
presente Conferencia Americana.No hay uno solo de 
nuestros países que no pueda prestar algún beneficio á 
los demas ; no hay uno solo que no haya de recibir 
algún beneficio de ellos ; no hay uno solo que no haya de 
ganar con la prosperidad, la paz y la felicidad de todos. 

« Según vuestro programa, nohay de realizarse cosa 
alguna de grande efecto; no han de discutirse cuestiones 
políticas; no han de ajustarse controversias algunas ; 
no ha de decidirse punto alguno sobre la conducta de 
los Estados ; pero sí han de considerarse muchos temas 
que han de suministrar los medios de remover obstá- 
culos al mutuo intercambio, de establecer para bene- 
ficio común Jos adelantos que se han llevado à cabo 
por cada una de las naciones, en saber, experiencia y 
empresas, en la solución de difíciles cuestiones de go- 
bierno, en los criterios de ética, en el perfecionamiento 


de conocernos unos à otros, y en la remoción de las 
falsas apreciaciones, de las malas inteligencias y de los 
prejuícios que de ellos se derivan, que son tan fe- 
cundas orígenes de controversia. 

« Y hay algunos puntos del programa que invitan à 
una discusión que puede Ilevar à las Repúblicas Ameri- 
canas á convenir sobre principios, cuya general apli- 
cación en la práctica solo puede realizarse en el porvenir 
por medio de un largo y paciente esfuerzo. Algun 
adelanto puede llevarse à cabo ahora hacia la completa 
sustitución de reglas de justicia y paz entre las naciones, 
en sustitución de la fuerza y de la guerra. 

« La asociación de tantos hombreseminentes de todas 
las Repúblicas Americanas, directores de la opinión en 
sus propios países, la amistad que ha de nacer entre ellos, 
el hábito de la templada discusión en materias de común 
interés, el establecimiento de aspiraciones y simpatias 
comunes, la disipación de malas inteligencias, la exhi- 
bición à todos los pueblos americanos de este método 
pacífico y deferente de tratar cuestiones internacionales, 
esto solo, independientemente de las resoluciones que 
podais adoptar, y de las convenciones que podais llegar 
à suscribir, sefnialará un paso decisivo en la direción de 
una perfecta inteligencia internacional. 

« Estos benéficos resultados son los que el gobierno y 
el pueblo de los Estados Unidos desean en gran manera. 
No queremos obtener victoria alguna : no deseamos más 
territorio que el nuestro, ni mas soberanía que la sobe- 
ranía sobre nosotros mismos. Consideramos la indepen- 
dencia y la igualdad de derechos de los menores y 
más debiles miembros de la familia de las naciones con 
derecho á tanto respeto como los de los grandes imperios, 
y consideramos la observancia de dicho respeto como 
la principal garantia de los débiles contra la opresión de 
los fuertes. No pretendemos ni deseamos derecho alguno, 
privilegio ó poderes que no concedamos libremente à cada 
una de las Repúblicas Americanas. Deseamos aumen- 
tar nuestra prosperidad, ensanchar/ nuestro comercio, 
acrecer nuestra riqueza, nuestro saber, y nuestro espíritu, 
pero nuestra concepción del verdadero medio de realizar 
esto, no és el de derribar á otros y beneficiarnos con su 
ruina, sino ayudar à todos los amigos para una común 
prosperidad y un común desarollo, de modo que po- 
damos todos engrandecernos y juntos llegar à ser más 
fuertes. 

« Dentro de pocos meses, por la primera vez los 
reconocidos poseedores de cada pié de terreno en los 
continentes americanos, pueden ser y espero que sean, re- 
presentados con reconocidos derechos de iguales estados 
soberanos en el Congreso universal de la Haya. Esta será 
la aceptación definitiva y formal de la declaración de que 
ninguna parte del continente americano debe estar 
sujeta à colonización. Comprometámonos à auxiliarnos 
unos à otrosen el fiel cumplimiento del deber à la 
humanidad que aquella declaración implica, para que à 
su debido tiempo las más débiles y menos afortunadas 
de nuestras repúblicas puedan marchar al lado de las 
más fuertes y más afortunadas. Auxiliémonos unos à 
otros, para demostrar que para todas la razas humanas, la 
Libertad por la cual hemos luchado y trabajado es her- 
mana gemela de la justicia y de la paz. Unámosnos para 
crear y mantener y hacer efectiva una opinión pública 
Pan-Americana, cuyo poder infuya en la conducta inter- 
nacional y impida la injusticia internacional y diminuya 
las causas de la guerra, y por siempre preserve nuestros 
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libres países del peso de aquellos armamentos que se 
aglomeran detrás de la frontera de Europa y nos traigan 
cada vez más cerca la perfección de una hai orde- 
nada. Asi vendrán la seguridad y la prosperidad, la pro- 
ducción y el comercio, la riqueza, el saber, las artes, y 
la félicidad para todos. 

«No en una sola Conferencia, ni por un solo esfuerzo, 
puede realizarse mucho. Trabajais vosotros más para .el 
porvenir que para el presente ; pero si se da elimpulso de- 
bido, si se establece la debida tendencia, los resultados de 
la labor de vosotros aqui continuarán entre los millones de 
habitantes en el Continente Americano, por largo tiempo 
después que hayais terminado, largo tiempo después de 
vuestras vidas, con incalculable beneficio para todos 
nuestros queridos países, quienes quiera Dios, continuen 
libres, independientes y felices, por los siglos.» 


EL Sr. PresIDENTE : — « Está sobre la Mesa una pro- 
puesta de la Delegación del Perú.» 


Se lee la siguiente 
PROPUESTA 


La Delegación del Perú propone. que el 
acta de la sesión solemne de hoy, firmada por 
todos los Delegados, sea remitida à la Secretaria 
de Estado de Washington como expresión de 
la complacencia con que la Conferencia Pan 
Americana ha recibido à su presidente hono- 
rario Excmo. Sr. Elihu Root. 


Ec Senhor Corxeso ( Delegado del Perú ):— « Sefior 
Ministro, Senior Presidente, Seniores Delegados. La De- 
legación del Perú ha querido que quede constancia de 
esta sesión solemne, en la cualla América entera ha salu- 
dado como vínculo de unión al estadista eminente que 
nos honra con su presencia, y en su persona, al grande 
Americano que por la elevación de sus ideas y por la no- 
bleza de sus sentimientos, es digno jefe de la República 
poderosa que sirve de ejemplo, de estímulo y de centro 
de gravedad, al sistema político y social de América. 

« Senior Ministro, vuestra patria irradia su calor y su 
luz sobre todos los pueblos del continente, los que à su 
vez, alavanzar con velocidades diferentes, pero con igual 
orientación por la eclíptica del progreso, forman en el 
cuadro de la historia americana, la hermosa perspectiva 
de porvenir que dilata la visión hacia un horizonte en que 
la realidad y el ideal se confunden, y cuyo fondo azul 
aumenta el relievo de la grandiosa nacionalidad que llena 
todo el presente. 

« Estos Congresos, Seniores, son el símbolo de esa so- 
lidaridad, que apezar de las pasiones efémeras de los 
hombres, constituyen, por la fuerza invenciblede las cosas, 
la esencia de nuestro sistema continental; han sido ideados 

or el genio organizador de los estadistas de Was- 

ington, para que en ellos el sentimiento americano eno- 
blezca el patriotismo, depurándolo de ese egoísmo na- 
cional que pudo explicarse en las horas difíciles de la 
formación de los Estados, pero que hoy sería obstáculo 
para el desarrollo de la idea americana, destinada à de- 
mostrar que así como el principio democrático ha podido 
aliar la liberdad y el orden en la Constitución de los Es- 
tados, tambien conseguirá aliar la autonomia de las na- 
ciones y la fraternidad en las relaciones de los pueblos. 


=] 


« Sefior Ministro: vuestra visita ha impulsado esa 
obra. Las ideas que venis sembrando, no solamente 
han demonstrado los intereses, sino que han sacudido en 
el alma de América, todos sus recuerdos, todos sus 
suehos, todos sus ideales. 


« Parece que los siglos hubieran despertado en sus 
tumbas, para saiudar el alba de una esperanza que los 
alienta y los esclarece. 

« El Perú hace votos porque esa esperanza jamás 
se debilite en el corazón de América y por que 
recuerden los illustres Delegados que firmarán esta 
acta que adquieren el compromiso de servir la causa 
de la solidaridad americana.» (cáplausos). 


EL Sexor De LA Barra (Delegado de México): — 
« Senor Presidente, Seniores Ministros, Seniores Delega- 
dos. La Delegación de México tiene la honra de apoyar 
la proposición que acaban de hacer los honorables Dele- 
gados del Perú. 

« La visita del Sr. Secretario de Estado de los Es- 
tados Unidos, tiene para nosotros una significación muy 
especial. El eminente colaborador del ilustre Presidente 
Roosevelt, segun acabamos de oir en el hermoso dis- 
curso que hemos aplaudido calurosamente nos trae los 
votos del primer magistrado de su país por el buén 
exito de las labores de esta Conferencia, que han de 
ser fructuosas porque estan basadas en el respeto 
mutuo á los derechos de los Estados y encaminadas á 
la prosperidad de nuestro Continente y al reinado de 
paz por el imperio de la justicia. 


« Por estas consideraciones, la Delegación de México, 
al apoyar la proposición hecha por los Seniores Dele- 
gados del Perú, pide á la Conferencia respetuosamente 
que se sirvaapoyarla por aclamación.» (Muestras gene- 
rales de asentimiento. Cdplausos). 

La propuesta es aprobada por aclamación. 


Er Sr. Moxtacur : — (Delegado de los Estados-Uni- 
dos de America ). « Senior Presidente y Seniores de la Con- 
ferencia. 51 en disparidad de nuestra modestia, é apesar 
de eso en reconocimiento de nuestra gratitud, la Delega- 
ción de los Estados Unidos acaba de pedirme expresar 
nuestro profundo aprecio por la extraordinaria cortesia 
con que vosotros habeis distinguido á nuestro país en la 
persona de nuestro distinguido y apto Secretario de Es- 
tado, cuya sábia y elevada locución acabamos de oir con 
placer y satisfación. 

« Sin embargo, los honores que le habeis tributado, y 
que tan gratamente nos llegan de un fino y hospitalero 
pueblo, tienen una significación más acentuada, porque en 
ellos debemos divisar la grata evidencia de aquella soli- 
daridad Americana que une nuestras Repúblicas en un 
desenvolvimiento común de gobierno popular, fortalecido 
por la libertad. La libertad de la ley, y el cumplimiento 
del deber, la dignidad de la responsabilidad, nos son mi- 
nistradas por el propio genio de nuestras instituciones. 
Por lo tanto, como testimonio de la fraternidad que inspi- 
ran los mayores deberes que han sido hasta hoy sefiala- 
dos àl destino de tantos pueblos, recibimos vuestros sa- 
ludos para nuestro país, y para ese fin, me he permitido 
abusar de vuestra atención para expresaros la humilde voz 
de nuestros agradecimientos.» (Aplausos prolongados). 


Er Sexor Baróx pe Rio Branco (Presidente Ho- 
norario de la Conferencia) :— « Sehores, pedi la palabra 
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para. hacer una simple declaración que, estoy cierto, 
será recibida con placer por esta ilustrada àsamblea. 
«El Sehor Presidente de la República, ea recuerdo 
de la visita que el Senior Presidente Roosevelt hizo à 
este Pabellón, en San Luis, y, para perpetuar la me- 
moria de la venida del ilustre Senior Secretario Elihu 
Root á este país, resolvió, por acto de hoy, dar al edifício, 
en que actualmente está funcionando la Conferencia 
Internacional Americana lelnombre de Palacio Monrõe.» 


Las palabras de S. Ex. son recibidas por una pro- 
longada salva de aplausos. 


Er Sr. Presimpexte :— «No habiendo más asunto de 
deliberación, voy levantar la sesión.» 


Se levanta la sesión. 


Recaption of The Hon. Elihu Root. 


Misutes or THE (GRAND SESSION HELD ON JULY 
31% AO 


Mr. Joaquim Nabuco presiding. 


At half past nine p. m. there being a quorum preseat, 
the session was declared open. 


THe Presiexr : «His Excellency the Baron do 
Rio Branco being present in an adjoining room, I hereby 
appoint a Committee composed of Messrs. Riquelme, De 
la Barra, Cornejo, Gutierrez, Gonzalez, Montague and 
Ramirez to receive His Excellency. » 

(After a short ixterval Fis Excellency the Baron do 
Rio Branco was introduced into the Conference Hall and 
took his seat amid a rouid of avplause). 


THe Presmexr: « The illustrious Secretary of 
State, Mr. Elihu Root, being also in an adjoining room, 
I hereby appoint a Committee composed of Messrs. 
Obaldia, Gonzalo Quesada, Coréa, Portela, Walker 
Martinez, Miró Quesada and Buchanan to receive His 
Excellency. » 

(The Hon. Elihu Root was introduced into the 
Conference Hall axd took his seat amid prolonsed 
applause). 

The following routine business was tnen read : 

A telegram from the Municipality of S. Paulo 
congratulating the Hon. Elihu Root through tae medium 
of tne President of the Conference. 

Mr. Josquim Nabuco, (President): « Sir; you do 
not come here to-night as a stranger to take your place 
as an Honorary President of tnis Conference. You 
were the first to express a desire that the Conference should 
meet this year, you it was, that, in Washington, brought 
to a happy conclusion the difficult elaboration of its 
program and ofits rules. Neither can we forget that at 
one time you even expected to be one of us, a plan you 
abandoned only to divide your time among all the 
Republics that claimed the honor of your visit. The 
meeting of this Conference is thus to a great extent your 
own work. In nothing else since you came to your high 


post have you taken a more direct and personal interest. 
You seemto divine in the spirit that animates you with 
regard to our Continent the mark that your name will 
leave in history. 

I believe that you and the Conference understand 
each other fuliy. The periodical meeting ofthis body, 
exclusively composed of American Nations, assuredly 
means that America forms a political system separate 
from that of Europe; a coastellatioa with its own 
distinct orbit. 

By aiming, however, at a common civilization 
and by trying to make of the space we occupy on 
the globe a vast neutral zone of peace, we are working 
for tne benefit of the whole world. In this way we 
offer to the population, to the wealth and to the genius 
of Europe a much wider and safer field of action in 
our hemisphere than if we formed a disunited 
Continent or if we belonged to the belligerent camps 
into which the Old World may become divided. 
One point specially will be of great interest for you, who 
so heartily desire the success of this work. The Confe- 
rence is convinced that its mission is not to force any na- 
tion belonging to it to do anything she would not be freely 
prepared to do upon her own initiative; we all recognize 
that its sole function is to impart our collective sanction 
to what has already become unanimous in the opinion 
of the whole Continent. 

This is the first time, Sir, that an American Se- 
cretary of State officially visits a foreiga Nation and 
we all feel happy that that first visit was to Latin Amer- 
ica. You will find everywhere the same admiration 
for your great country, whose influence in the advance 
of moral culture, of political liberty and of international 
law, has begun already to counterbalance that of the 
rest of the world. Mingled «with that admiration you 
will also find the sentimeat that you could not rise 
without raising with you our whole Continent; that 
in everything you ach'eve we shall have our share of 
progress. 

There are few rolls of honor so brilliant in history 
as that of the men who have occupied your high position. 
Among them any distinction on the ground of their 
merits would be fated to be unjust; a few names, however, 
that shine more vividly in history, such as those of Jeffer- 
son, Monroe, Webster, Clay, Seward and Blaine, the 
latter the creator of these Conferences, suffice to show 
abroad that the United States have always been as provd 
of the perfection of the mould in which their Secretaries 
of State have been cast and as zealous in this respect as 
they have been in the case of their Presidents. We fully 
appreciate the lustre added to this Conference by the part 
you take in it to-night. It is with sincere gratification that 
we welcome you. Here, you may be sure, you are 
surrounded by the respect of our whole Continent for 
your great Nation, for President Roosevelt, who has 
shown himself during his term of oífice, and will ever 
remain, whatever position he may choose to occupy im 
public life, one of the leaders of mankind, and for 
yourself, whose sound sense of justice and whose 
sincere interest in the welfare of all American Nations 
reflect the noblest inspiration that animated the greatest 
of your predecessors. 

This voyage “of yours demonstrates practically to 
the whole world your good faith as a statesman and 
your broad sympathy as an American; it shows the 
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conscientiousness and the care with which you wish 
to place before the President and the country the fun- 
damental points of your national external policy. 
You are now exploring political seas never navi- 
gated before, lands not yet revealed to the genius of 
your statesmen and towards which they were attracted, 
as we are all attracted one to another, by an irresistible 
continental gravitation. We feel certain, however, that 
at the end of your long journey you will feel that, in 
their deals and in their hearts, the American Republics 
form already a great political unit in the world.» 


(CApplause .) 


Mr. ELimu Roor ( Secretary of State of the United 
States of America ) : « Mr. President and Gentlemen of the 
Third Conference of American Republics : 


Ibeg you to believe that I highly appreciate and 
thank you us the honor you do me. 

I bring from my country a special greeting to her 
elder sisters in the civilisation of America. 

Unlike as we are in many respects, we are alike in 
this that we are all engaged under new conditions, and 
free from the traditional forms and limitations of the old 
world in working out the same problem of popular self- 
government. 

I is a difficult and laborious task for each of us. 
Not in one generation nor in one century can the effec- 
tive control of a superior sovereign, so long deemed 
necessary to government, be rejected, and eftective self- 
control by the governed be perfected in its place. The 
first fruits of democracy are many of them crude and 
unlovely : its mistakes are many, its partial failures 
many, Its sins not few. Capacity for self-government 
does not come to man by nature. It isan artto be lear- 
ned, and it is also an expression of character to be deve- 
loped among all the thousands of men who exercise 
popular sovereignty. 

- To reach the goal towards which we are pressing 
forward, the governing multitude must first acquire 
knowledge that comes from universal education, wisdom 
that follows practical experience, personal indepen- 
dence and self-respect befitting men who acknowledge 
no superior, self-control to replace that external con- 
trol which a democracy rejects, respect for law, obe- 
dience to the lawful expressions of the public will, 
consideration for the opinions and interests of others 
equally entitled to a voice in the State, loyalty to that 
abstract conception, —one's country, —as inspiring as that 
loyalty to personal sovereigns, which has so illumined the 
pages of history ,subordination of personal interests to the 
public good, love of justice and mercy, of liberty and 
order. All these we must seek by slow and patient 
effort; and of how many shortcomings in his own land 
and among his own people each one of us is conscious. 

Yet no student of our times can fail to see that 
not America alone but the whole civilized world is 
swinging away from its old governmental moorings, 
and entrusting the fate of its civilization to the ca- 
pacity of the popular mass to govern. By this pathway 
mankind is to travel, whithersoever it leads. Upon 
the success of this our great undertaking, the hope 
of humanity depends, 

Nor can we fail to see that the world makes 
substantial progress towards more perfect popular self- 
government, 

N. 60 
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I believe it to be true, that viewed against the 
background of conditions a century, a generation, a 
decade ago, government in my own country has advan- 
ced, in the intelligent participation of the great mass 
of the people, in the fidelity and honesty with which 
they are represented, in respect for law, in the obe- 
dience to the dictates of a sound morality, and in effe- 
ctiveness and purity of administration. - 

Nowhere in the world has this progress been more 
marked than in Latin America. Out of the wreck of 
Indian fighting and race confticts and civil wars, 
strong and stable governments have arisen. Peaceful 
succession in accord with the people's will has re- 
placed the forcible seizure of power permitted by the 
people's indifference. Loyalty to country, its peace, its 
dignity, its honour, has risen above partizanship for 
individual leaders. 

The rule of law supersedes the rule of man. Pro- 
perty is protected and the fruits of enterprise are secure. 
Individual liberty is respected. Continvous public po- 
licies are followed ; national faith is held sacred. Pro- 
gress has not been equal everywhere, but there has 
been progress everywhere. The movement in the right 
direction is general. The right tendency is not excep- 
tional, it is continental. The present affords just cause 
for satisfaction; the future is bright with hope. 

Itis not by national isolation that these results have 
been accomplished, or that this progress can be conti- 
nued. No nation can live unto itself alone and continue 
to live. Each nation's growth isa part of the develop- 
ment of the race. There may be leaders and there may 
be laggards, but no nation can long continue very far in 
advance of the general progress of mankind, and no na- 
tion that is not doomed to extinction can remain very 
far behind. It is with nations asit is with individual 
men ;- intercourse, association, correction of egotism by 
the influence of other's judgment, broadening of views 
by the experience and thought of equals, acceptance of the 
moral standards ofa community the desire for whose 
good opinion lends a sanction to the rules of right con- 
duct — these are the conditions of growth in civilization. 
A people whose minds are not open to the lessons of the 
world's progress, whose spirits are not stirred by the as- 
pirations and the achievements of humanity strugeling 
the world over for liberty and justice, must be left be- 
hind by civilization, in its steady and beneficent 
advance. 

To promote this mutual interchange and assistance 
between the American Republics, engaged in the same 
great task, inspired by the same purpose, and o 
ing the same principles, I understand to be the function 
of the American Conference now in session. There is 
not one of all our countries that cannot benefit the others; 
there is not one that cannot receive benefit from the 
others; there is not one that will not gain by the pros- 
perity, the peace, the happiness of all. 

According to your program, no great and impressive 
single thing isto be done by you; no political questions 
are to be discussed ; no controversies are to be settled ; 
no judgment is to be passed upon the conduct of any 
State ; but many subjects are to be considered, whic 
afford the possibility of removing barriers to intercourse, 
of ascertaining for the common benefit what advances 
have been made by each nation in knowledge, in expe- 
rience, in enterprise, in the solution of difficult ques- 
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tions of government, and in ethical standards, of per- 


fecting our knowledge of each other, and of doing away | 


with the misconceptions, the misunderstandings, and 
the resultant prejudices, that are such, fruitful sources 
of controversy. | 

And there are some subjects in the program which 


invite discussion that may lead the American Republics , 


towards agreement upon principles, the general practical 
application of which can come'only in the future through 
long and patient effort. Some advance at least may 
be made here towards the complete rule of justice and 
peace among nations in lieu of force and war. 

The association of so many eminent men from all 
the Republics, leaders of opinion in their own homes, 
the friendships that will arise among you, the habit of 
temperate and kindly discussion of matters of common 
interest, the ascertainment ot common sympathies and 
aims, the dissipation of misunderstandings, the exhibition 
to allthe American peoples of this peaceful and consi- 
derate method of conferring upon international questions, 
this alone, quite irrespective of the resolutions you 
may adopt, and the conventions you may sign, will 
mark a substantial advance in the direction of inter- 
national good understanding. 

These beneficent results the Government and the 
people of the United States of America greatly desire. 
We wish for no victories but those of peace; for no 
territory except our own; for no sovereignty except the 
sovereignty over ourselves. We deem the independence 
and equal rights of the smallest and weakest member 
of the family of nations entitled to as much respect as 
those of the greatest empire, and we deem the obser- 
vance of that respect the chief guaranty of the weak 
against the oppression of the strong. We neither claim 
nor desire any rights, or privileges, or powers that we 
do not freely concede to every American Republic. We 
wish to increase our prosperity, to expand our trade, to 
grow in wealth, in wisdom, and in spirit, but our con- 
ception of the true way to accomplish this, is not to pull 
down others and profit by their ruin, but to help all 
friends to a common prosperity and a common growth, 
that we may all become greater and stronger together. 
(cdpplause.) 

Within a few months, for the first time the recognized 
possessors of every foot of soil upon the American con- 
tinents can be and Ihope willbe represented with the 
acknowledged rights of equal sovereign States in the 
great Worid Congress at The Hague. This wil be the 
world's formal and final acceptance of the declaration 
that no part of the American continents is to be deemed 
subject to colonization. (Loud applause.) Let us pledge 
ourselves to aid each other in the full performance of 
the duty to humanity which that accepted declaration 
implies, so that in time the weakest and most unfortunate 
of our Republics may come to march with equal step by 
the side of the stronger and more fortunate. (cdpplause.) 

Let us help each other to show that for all the races 
of men the Liberty for which we have fought and la- 
bored is the twin sister of Justice and Peace. (Applause.) 
Let us unite in creating and maintaining and making 
effective an All-Amerícan public opinion, whose power 
shall influence international conduct and prevent inter- 
national wrong and narrow the causes of war, and fer- 
ever preserve our free lands from the burden of such 
armaments as are massed behind the frontiers of Europe; 


and bring'us ever nearer to the perfection of ordered ' 
liberty. (Applause) So shall come security and prosperity, | 
production and trade, wealth, learning, the arts, and - 
happiness for us all. 

Not in a single conference, nor by a single effort, - 
can very much be done. You labor: moré for the future - 
than for the present; but ifthe right impulse be given, 
if the right tendency be established, the work you do. 
here will go on among all the millions of people in the. 
American continents, long after your final adjournment, . 
long after your lives, with inculeulable benefit to all our 
beloved countries, which may it please God to continue ' 
free and independent and happy for ages to come.» ( Ap- 
plause). 


THe Presmexr: « There is before me a motion 
presented by the Peruvian Delegation. » 


The motion was then read: 


« The Peruvian Delegation moves that the 
Minutes of the Grand Session of to-day, sign- 
ed by all the Delegates, be presented to the 
Department of State at Washington as an 
expression of the great pleasure with which 
the Pan-American Conference has received its 
Honorary President, the Hon. Elihu Root.» 


Mr. Corxeio (Delegate from Peru): « Honorable 
Minister, Mr. President, Honorable Delegates : 


The Delegation from Peru desires that there may re- 
main a mark of this solemn session, in which all Ame- 
rica has saluted as a link of union the eminent states- 
man who has honored us with his presence, and, in 
his person, the great American who, for the elevation 
of his ideas and for the nobleness of his sentiments, 
is the worthy chief of the powerful Republic which 
serves as an example, as a stimulus and a centre of 
gravitation for the political and social systems of Ame- 
rica. 

Honorable Minister: Your country sheds'its heat 
and light over all the peoples of the continent, which, 
in their turn, advancing at different rates of velocity, 
but in the same direction, along the line of progress, 
form in the landscape of American history, a beautiful 
perspective of the future, reaching to a horizon where 
the real and the ideal are mingled, and on whose blue 
field the great nationality that fills all the present stands 


“out in bold relief. 


With these considerations, the Delegation from Me- 
xico, in accordance with the proposal made o! the De- 
legates from Peru, respectfully asks the conference to 
carry it by acclamation. » (General signs of approbation. 
cApplause.) ond 
The motion was unanimously carried by acclama- 
tion. e: 


Mr. Monxracue, (Delegate from the United States of 
America): — « Mr. President and Gentlemen of the Con- 
ference; If in disparagement of our modesty, yet im 
recognition of our gratitude, the Delegates from the 
United States have just requested me: to express our 
profound appreciation of the: extraordinary courtesy 
you have extended to our country in the person of her 
distinguished and able Secretary of State whose wise 





















exalted address we have all heard with delight 
er, the honors you have paid him, and 
ne so graciously from a polite and hos- 
ople, convey a deeper meaning, for in them 
t see a gratifying evidence of that American so- 
ty which unites our Republics in the common 
opment of popular government, energized by lib- 
mined by intelligence, steadied by order and 
ed by virtue. The liberty of law, and the op- 
ty for duty, and the dignity of responsibility 
“to us by the very genius of our institutions. 
erefore, in recognition of the fraternity which in- 
“spires the greatest tasks which have yet fallen to the 
“Jotofso many peoples, working together for a common 
- for this purpose Í have thus detained you to hear this 
nperfect expression of our thanks.» (Cheers). 
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“Twe Barox no Rio Braxco (Honorary Presi- 


“dent of the Conference): « Gentlemen, I have risen merely 


to make a statement which I am sure will be received 
with pleasure by this illustrious assembly. 

His Excellency the President of the Republic, in re- 
membrance of the visit paid by His Excellency President 
Roosevelt to this building in Saint Louis, and in order 
to perpetuate the memory of the coming of the dis- 
tinguished Secretary Elihu Root to this country, has re- 
solved by a decree bearing to-day's date to give to this 
edifice in which the International Pan-American Confe- 
rence is now in session, the name of Monroe Palace.» 
(The words of His Excellency were drowned by a 
prolonged round of applause). 


Tue Presienr : « There being no further business 
before the Conference - I shall close the Session». 


The Conference was then adjourned. 
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RENCETRA GONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


Acra DA QUARTA SESSÃO EM 4 DE AGOSTO DE 1906 
Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


Aº?s dez horas da manhã, havendo numero legal, 
abre-se a sessão. E” approvada sem debate a acta da 
sessão ordinaria anterior. O Sr. Presidente participa à 
Conferencia que um dos Delegados Brasileiros, o 
Sr. Dr. Alberto Torres, acaba de renunciar o seu 
alto cargo por haver incompatibilidade entre a missão de 
Delegado e a de Ministro do Supremo Tribunal; e 
accrescenta que julga interpretar os sentimentos de toda 
a Conferencia, manifestando o seu pezar por essa deli- 
beração do illustre membro da Delegação brasileira. 

E” lido o seguinte 


ExPEDIENTE 


Officios do' commercio de Bello Horisonte, da 
Liga Academica de S. Paulo, da Associação dos Empre- 
gados no Commercio do Rio de Janeiro e da Associação 
Medica Internacional de Paris, congratulando-se com a 
Conferencia pela inauguração de seus trabalhos; 

Officio do Instituto dos Advogados, convidando 
as Delegações para a sessão solemne commemorativa 
da creação dos cursos jurídicos no Brasil; 

Officio do Sr. Asención Esquivel, Delegado de 
Costa Rica, ao Secretario Geral da Conferencia, com- 
municando que o Governo de seu paiz ratificou os 
tratados de extradiccão e protecção contra o anarchis- 
mo, de privilegios e marcas de fabrica, de proprie- 
dade litteraria, de troca de publicações, e de exerci- 
cio de profissões liberaes, celebrados na Segunda 
Conferencia Internacional Americana, reunida na cidade 
do Mexico ; 

Officio da Delegação dos Estados Unidos da Ame- 
rica, remettendo um relatorio da Commissão Perma- 
nente da Estrada de Ferro Pan-Americana. 

O Sr. Presmexre declara que já foram commu- 
nicados à Mesa os textos de quatro projectos apre- 
sentados ao estudo de varias Commissões, sendo : 
tres apresentados pela Delegação do Mexico, sobre 
codificação do direito internacional publico e privado, 
exercicio de profissões liberaes, e privilegios e marcas 
de fabrica, e um, apresentado pela Delegação do Chile, 
sobre a reorganisação do Bureau Internacional das 
Republicas Americanas. 

Ux pos Srs. SecrerARIOS DA (CONFERENCIA, em 
nome da Mesa, pede a todas as Commissões nomeadas 
e já funccionando, que mandem á Mesa a indicação 
dos nomes de seus Presidentes e Secretarios. 

O Sr. Presmexre pede a todos os Srs. Delegados 
que enviem à Mesa com a possivel brevidade as suas 
credenciaes. 

Tem a palavra o Sr, Garcia Granados, Delegado 
do Mexico, e lê uma exposição relativa ás vias de 
communicação e outros trabalhos publicos executados, 
Qu ci andamento, na Republica Mexicana, 


O Sr. Presimexre pede aos Srs. Delegados que 
todas as memorias, destinadas ao estudo das varias 
Commissões, sejam previamente remettidas à Mesa 
para que sejam impressas e regularmente distribuidas. 

Eº lida uma moção do Sr. Buchanan, Delegado 

. d (o) 
dos Estados Unidos da America, propondo que a 
Commissão, que tem de ser nomeada para o estudo da 
Estrada de Ferro Pan-Americana, seja constituida por 
um membro de cada uma das Delegações dos paizes 
que essa Estrada tem de atravessar, della fazendo parte, 
ao mesmo tempo, um representante do Brasil. 

O Sr. Presmenxte, antes de submetter à votacão 
a proposta do Sr. Buchanan, diz que o mesmo senhor 
terá prazer em incluir na sua proposta os Delegados de 
quaesquer outros paizes que tambem desejem ser repre- 
sentados na Commissão. 

A proposta do Sr. Delegado dos Estados Unidos 
da America é approvada unanimemente. 


O Sr. Presente declara que, de accordo com as 
Delegacões, vae organisar a grande Commissão en- 
carregada do estudo da Estrada de Ferro Pan-Ame- 
ricana ; para isso suspende a sessão por um quarto de 
hora. 

Reaberta a sessão às 11 horas da manhã, o Sr. Pre- 
sidente communica que, de accordo com o auctor da 
moção, foram comprehendidas no numero dos paizes, 
que fornecerão Delegados à Commissão constituida, as 
Republicas do Chile, do Uruguay e do Paraguay. 

E” lida a relação dos seguintes nomes de Dele- 
gados, membros da referida Commissão: Paraguay, o 
Sr. Gondra; Bolivia, o Sr. Gutierrez; Colombia, o 
Sr. Uribe; Honduras, o Sr. Fausto Dávila; Panamá, 
o Sr. Obaldia; Perú, o Sr. Larrabure; Salvador, o 
Sr. Reyes; Costa Rica, o Sr. Esquivel; Mexico, o Sr. Gra- 
nados ; Guatemala, o Sr. Batres Jáuregui; Uruguay, o 
Sr. Lafinur; Argentina, o Sr. Terry; Nicaragua, o 
Sr. Corea ; Brasil, o Sr. Calogeras; Estados Unidos da 
America, o Sr. Larrinaga; e Chile, o Sr. Vergara. 

O Sr. Presiente declara que não foi feita a indi- 
cacão de um Delegado da Republica do Equador, por 
não estarem presentes à sessão os representantes dessa 
Republica. 

E” approvada unanimemente a organização pro- 
posta pela Mesa, 

O Sr. PrestpexTE marca para a seguinte sessão o 
dia 7 de agosto, às 10 horas da manhã, designando a se- 
guinte ordem do dia : Estudo do artigo IL do Programma 
(Arbitramento), cujos trabalhos ja estão bastante adean- 
tados no seio da respectiva Commissão, 

A sessão é encerrada. 


Acta DE LA CUARTA SESIÓN EN 4 DE AGOSTO 
DE 1906 
Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco 
A las 10 de la mafiana, habiendo en el recinto 


numero legal de Srs. Delegados, abrese la sesión. Se 
aprueba sin debate el acta de la anterior, El Sr, Pre- 


A 


da 


sidente participa à la Conferencia que uno de los De- 
legados brasileãos, el Sr. Dr. Alberto Torres, acaba 
de rénunciar su elevado cargo por parecerle que existe 
incompatibilidad entre el de. Delegado en esta Con- 
ferencia y el de Ministro del Tribunal Supremo, y 
aniade que crée interpretar los sentimientos unánimes 
de la Conferencia, manifestando el pesar de ésta por 
la decisión tomada por dicho distinguido miembro de 
la Delegación brasileãa. 
Se lee el siguiente 


EXPEDIENTE 


Oficios del Comercio de Bello-Horizonte (Brasil; 
de la Liga Academica de S. Paulo (Brasil); de la As- 
sociación de los Empleados del Comercio de Rio de 
Janeiro y de la Asociación Medica Internacional de 
Paris; felicitandose en unión de la Conferencia por la 
inauguración de los trabajos de esta ultima ; 

Oficio del Sr. Ascención | Esquivel, Delegado de 
Costa Rica, dirigido. al Sr. Secretario General de la 
Conferencia, comunicando que el Gobierno de su país 
ratificó los tratados de extradición y de protección contra 
el anarquismo, de privilegios y marcas de fabrica, de 
propiedad literaria, de cambio de publicaciones y de 
ejercicio de profisiones liberales, celebrados en la Se- 
gunda Conferencia, Internacional Americana, reunida 
en-la-ciudad de México ; 

Oficio de la Dele jación de los Estados Unidos de 
América mandando un informe de la Comisión Per- 
manente del Ferro Carril Pan-Americano. 

Er Sr. Presimexte declara que ya fueran comu- 
nicada à la Mesa los textos de cuatro proyectos presentados: 
siendo trespor la Delagación de México sobre codificación 
del Derecho Internacional Publico y Privado, ejercicio de 
Profesiones liberales y privilegios y marcas de fabrica, 
y otro de la Delegación de Chile sobre reorganización 
de la Secretaria Internacional de las Republicas Ame- 
ricanas. 

“UÚxo ve ros Srs. SecreraRrIOs DE LA CONFERENCIA 
en nombre de la Mesa, ruega à todas las comisiones 
nombradas y que ya estan en funciones, que manden á la 
Mesa la lista de los nombres de sus Presidentes y Se- 
cretarios. 

EL Sr. PresipENTE ruega por su vez à todos 
los Srs. Delegados que manden sus credenciales à la 
Mesa con la brevedad posible. 

Pide la palabra el Sr. Garcia Granados, Delegado 
de México e lée una exposición relativa á vias de comu- 
nicación y otros trabajos públicos llevados á cabo ó que 
se es:an ejecutando en la República Mexicana, 

E. Sr. Presmexte pide á los Srs, Delegados que 
todas las Memorias destinadas al estudio de las diversas 
comisiones scan previamente remitidas à la Mesa para 
que sean impresas y distribuidas convenientemente. 

Se lée una moción del Sr. Buchanan, Delegado 
de los Estados Unidos de América, proponiendo que la 
Comisión que debe ser nombrada para el estudio del 
Ferro-carril Americano, se constituya nombrandose un 
miembro de cada una de las Delegaciones de los países 
que alquel debe atravesar y formando tambien parte de 
la misma un Delegado del Brasil, 


RE 
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EL Sr. Prestpante, antes de someter à votos la 
propuesta del Sr. Buchanan, dice que dicho Sr. tendrá 
placer, sin duda, de incluir en su propuesta el nombre 
del Delegado de cualquier oiro país que tambien desée 
tener representación en dicha comisión. sé siha 

Se aprueba por unanimidad la propuesta del Sr. De- 
legado de los Estados-Unidos de América. 


Er Sr. Presente, declara que, de acuerdo con 
las diversas Delegaciones, va à organisar la gran 
Comisión encargada del estudio del Ferro-Carril Pan- 
Americano, para esto suspende la sesión por un cuarto 
de hora. 

Reabierta la sesión à las 11 de la mafiana, el Senior 
Presidente comunica que, de acuerdo con el autor de 
Ja propuesta, fueron incluidos en cl número de los 
países que darán Delegados à la comisión constituida, 
en Repúblicas de Chile, Uruguay y Paraguay. 

Se lee la lista de los siguientes nombres de Sefiores 
Delegados : Paraguay, el sr. Gondra; Bolivia, el Sr. 
Gutierrez; Colombia, el Sr. Uribe; Honduras, el Sr. 
Fausto Dávila; Panamá, el Sr. Obaldia; Perú, el Sr. 
Larrabure; Salvador, el Sr. Reyes; Costa-Rica, el 
Sr. Esquivel; México, el Sr. Granados; Guatemala, el 
Sr. Batres-Jáuregui; Uruguay, el Sr. Lafinur; Argentina, 
el Sr. Terry; Nicaragua, el: Sr. Corea; Brasil, el Sr. 
Calogeras; Estados-Unidos de América del Norte, el 
Sr. Larrinaga; Caile, elSr. Vergara. 

Er Sr. Presinexte declára que no se indicó nombre 
de Delegado de la República del Ecuador porno estar pre- 
sentes à la sesión los representantes de dicha República. 

Se aprueba unánimemente la organización propu- 
esta por la mesa. 

EL Sr. Presimexte designa para la próxima se- 
sión el dia 7 de agosto, à las 10 de la mafana, propo- 
niendo la siguiente orden del dia — Estudio del arti- 
culo II del programa ( Arbitramiento ), cuyos trabajos 
ya están bastante adelantados en el seno de la respectiva 
comisión. 

Se levanta la sesión. 


MINUTES OF THE FOURTH SESSION HELD ON THE grd 
OF AUGUST 1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, presiding. 


At 10 o'clock a. m., there being a legal quorum 
present, the Session was opened. The minutes of 
the preceding ordinary Session were approved without 
debate. The President stated to the Conference that 
one of the Brazilian Delegates, Dr. Alberto "Torres had 
renounced his high post because it appears that there 
is incompatibility between the position of Delegate 
and that of Justice of the Supreme Court; the Presi- 
dent added that he believed that he expressed the feelings 
of the whole Conference in manifesting his regret om 
account of this decision of the distinguished member 
of the Brazilian Delegation. 

The following were then read; communications 
from the business men of Bello Horizonte, from the 
Academic League of S. Paulo, from the Association of 
Commercial Employees of Rio de Janeiro and from the 
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International Medical Association of Paris congratulating 
the Conference on the inauguration of its labors; a 
communication from the Institute of Lawyers inviting 
the Delegates to the Solemn Session held in commem- 
oration of the institution juridical instruction in Brazil; 
a communication from Mr. Ascencion Esquivel, De- 
legate from Costa Rica addressed to the Secretary 
General of the Conference, stating that the Govern- 
ment of his country has ratified the 'Treaties of ex- 
tradition and protection against anarchy, of patents 
and trade marks, of copyright, of exchange of public- 
ations, and of the exercise of the liberal professions, 
celebrated at the Second International American Con- 
ference, which met in the City of Mexico; a commun- 
ication from the Delegation from the United States of 
America, enclosing a report from the Permanent Com- 
mittee of the Pan-American Railway. 


Tye Presipenr declared that the text of four pro- 
jects which had been submitted to the deliberation of 
various Committees had already been received by the 
Chair, being the following; three presented by the 
Mexican Delegation upon the codification of Internat- 
ional Public and Private Law, the exercise of the 
liberal professions, and patents and trade-marks, and 
one, presented by the Cailian Delegation, upon the 
reorganization of the International Bureau of American 
Republics. 


One of the Secretaries of the Conference, in the 
name of the President, requested that all the Com- 
mittees appointed and already in working order should 
send to the Chair the names of their Presidents and 
Secretaries. 


Twe Presimexr requested all the Delegates to send 
to the Chair their credentials at the carliest oppor- 
tunity. 

Mr. Garcia Graxavos (Delegate from Mexico), 
asked for the floor, and read a Memorandum relative to 
the railroads and other public works completed or in 
process of execution in the Republic of Mexico. 


Tue Presmmexr requested the Delegates that all 
Memorandums destined to be studied by the various 
Committees should bz first sent to the Chair, in order 
to be printed and regularly distributed. 

A motion was then read from Mr. Buchanan, De- 


2 


legate from the United States of America, proposing that 
the Committee which is to be appointed for the study 
of the Pan-American Railway have a Member from 
cach one of the Delegations of the countries that the 
railway is expected to traverse and that, at the same 
time, a representative be also appointed from Brazil. 

Tue Prestexr before submitting to a vote the 
motion of Mr. Buchanan stated that the latter desired to 
include in his motion with a great deal of pleasure 
the Delegates from any other countries who might wish 
also to be represented on the Committee. 

The motion of the Honorable Delegate from the 
United States of America was unanimously approved. 


Twe Presipenr declared that in accordance with 
the wish of the Conference he would proceed to organize 
the important Committee charged with the study of 
the Pan-Amcrican Railway; for this purpose he would 
suspend the Session for a quarter of an hour. 

The Session having been resumedat 11 a.m., the 
President informed the Conference that, in accordance 
with the wish of the author of the motion, the names 
of Delegates from the Republics of Chili, Uruguay 
and Paraguay would be included in the Committee. 

The following list of Delegates was then read: 
Paraguay, Mr. Gondra ; Bolivia, Mr. Gutierrez ; Co- 
lombia, Mr. Uribe; Honduras, Mr. Fausto Dávila ; 
Panama, Mr. Obaldíia; Peru, Mr. Larrabure; San 
Salvador, Mr. Reyes; Costa Rica, Mr. Esquivel; Me- 
xico, Mr. Granados ; Guatemala, Mr. Batres Jáuregui; 
Uruguay, Mr. Lafinur; Argentina, Mr. Terry; Nica- 
ragua, Mr. Corea ; Brazil, Mr. Calogeras; United States 
of America, Mr. Larrinaga; Chili, Mr. Vergara. 

Tue Presmexr then declared that no Delegate 
from the Republic of Ecuador had been designated, 
because no Representatives from that Republic were 
present at the Session. ; 

The organization of this committee proposed by the 
Chair, was unanimously approved. 

Tue Presientr designated for the next Session the 
“th. day of August at 10 a. m. with the following order 
of the day: study of Art. II ofthe Programme (Arbit- 
ration), since the work of the Committee on Arbitration 
is fairly well advanced. 


The Session was then declared closed. 
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NINO TRE CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


SEssÃo, Agosto 


DE 1906 


Acta DA QuINTA EM .7. DE 


Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


A's 10 horas da manhã, feita a chamada, verifi- 
case que ha numero legal de Delegações, e é aberta 
a sessão. 

E? lido o seguinte expediente: telegrammas do 
Exm. Sr. Sevilla, Ministro das Relações Exteriores de 
Nicaragua, e do Congresso Legislativo do Estado do 
Amazonas, saudando a Conferencia; oflicio da Camara 
Municipal de S. Sebastião do Alto ( Estado do Rio de 
Janeiro ) com felicitações; e mensagem do Partido Ope- 
rario Independente, pedindo que a Terceira Confe- 
rencia Americana preste a sua attenzão ás questões 
que entendem com o trabalho e com os direitos dos 
trabalhadores. 

E lido um officio da Delegação de Guatemala, 
oflerecendo à Conferencia varios impressos, manuscri- 
ptos, mappas e albuns contendo informações estatis- 
ticas sobre essa Republica; por proposta do Sr. G. 
Quesada, Delegado de Cuba, a Conferencia agradece 
a offerta da Republica de Guatemala; e o Sr. Assis 
Brasil, Secretario Geral, declara que todos esses do- 
cumentos estão na Secretaria à disposição dos senhores 
Delegados. 

Tem a palavra o Sr. Reinsch, Delegado dos Estados 
Unidos da America, que apresenta uma memoria sobre 
« Desenvolvimento dos recursos naturaes das Republicas 
Americanas »; a memoria será traduzida c impressa. 

Vem à Mesa,acompanhado de um officio do Sr. Rowe, 
um projecto de convenio sobre « Naturalisação »; o 
projecto vae ser impresso. 

O Sr. Presidente submette à approvação da Confe- 
rencia a inclusão do Sr. Alfaro como Delegado do 
Equador na Commissão de estudo da Estrada de Ferro 
Pan-Americana, e a substituição, nessa mesma Com- 
missão, do Sr. Terry pelo Sr. Bidau. As duas medidas 
são unanimemente approvadas. E” igualmente approvada 
por unanimidade a substituição do Sr. Alberto “Torres 
pelo Sr. Amaro Cavalcanti, na sexta Commissão. 

O Sr. Secretario Geral pede que as Delegações 
designem quaes os seus membros que se devem substi- 
tuir ao Presidente da Conferencia, na falta deste, e 
no caso de ser alguma dellas chamada a occupar a pre- 
sidencia. 

E' lido um officio do Sr. Epifanio Portela despe- 
dindo-se de todos os seus collegas, por ser forcado a 
partir para sua patria. O Sr. Presidente declara que 
toda a Conferencia lamentará a ausencia do illustre 
Delegado da Republica Argentina, e que a sua substi- 
tuição, nas Commissões de que faz parte, será feita de 
accordo com a Delegacão da mesma Republica. 

Passa-se à ordem do dia : « Consideração do art. 2º 
do programma :— Moção aflirmando a adhesão das 
Republicas Americanas ao principio do arbitramento, 
para resolver as questões que possam surgir entre ellas, 
e exprimindo a esperanca, que teem as Republicas que 





tomam parte na Conferencia, de que a proxima Confe- 
rencia que se reunira na Haya accordara em uma Con- 
venção Geral de Arbitramento que possa ser approvada 
e posta em vigor por todos os paizes ». 

O Sr. Presidente communica que o parecer da Com- 
missão já foi distribuido. 

Pede a palavra o Sr. Guerrero e declara que, ainda 
estando nesse momento reunida a Commissão, acha con- 
veniente que a sessão seja suspensa por um quarto de 
hora, até que sejam ultimados os seus trabalhos. E” 
approvada a proposta. 

Reaberta a sessão às 11 horas, o Sr. Presidente 
declara que, de accordo com a Delegacão da Republica 
Argentina, o Sr. Epifanio Portella foi substituido na pri- 
meira e na decima Commissões pelo Sr. Terry. 

E” lido o seguinte parecer da Commissio de Arbi- 
tramento : 

«A? Commissão de Arbitramento foi presente, entre 
outros assimptos, o estudo do seguinte thema do Pro- 
gramma : 


« Mocão aflirmando a adhesão das Repu- 
« blicas Americanas ao principio da arbitragem 
« para resolver as questões que possam surgir 
« entre ellas e exprimindo a esperança, que 
« teem as Republicas, que tomam parte na 
« Conferencia, de que a proxima Conferencia, 
« que se reunirá na Haya, accordará em uma 
« Convenção Geral de Arbitramento que possa 
« ser approvada e posta em vigor por todos os 
« palizes.» 


«À solução pacifica dos conflictos internacionaes ja 
foi amplamente discutida nas conferencias anteriores, c, 
em vista dessa discussão, deve a Conferencia do Rio de 
Janeiro limitar-se a ratificar o principio de arbitramento, 
sempre apoiado pelas Republicas Americanas. 

«Tanto mais palpitante é essa solução, quanto é certo 
que esse arduo problema vac de novo constituir objecto 
de estudo na proxima Conferencia de Haya, para a qual 
foram convidadas todas as Nações da America. 

« Vrata-se de assumpto que não diz respeito exclu- 
sivamente a interesses de determinado grupo de sobe- 
rania e, por consequencia, nada mais logico e pratico, ao 
mesmo temro, que o debate definitivo seja confiado a 
uma Assembléa de caracter mundial, com o fim de as- 
sentar um pacto de justica arbitral, que, bascado num 
amplo espirito de conciliação, consiga a adhesão de todas 
as Nações. 

« Esse é o conceito adoptado pelos Membros da 
Commissão de Arbitramento, o qual serve de base ao 
projecto que se segue, cuja sanccão a mesma Com- 
missão aconselha : 


PROJECTO 


« Considerando : Que as Republicas Americanas 
sustentaram sempre o prncipio do arbitramento como 
meio de manter a paz internacional e que foram convi- 
dadas paia a proxima Conferencia de Haya, a Terceira 
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Conferencia Internacional Americana, reunida no Rio 
de Janeiro, resolve : 

« Ratificar a adhesão ao principio de arbitramento; e, 
com o fim de tornar pratico tão elevado « desideratum », 
recommenda ás Nações na mesma representadas que 
deem as necessarias instrucções aos seus respectivos De- 
legados na 2º Conferencia de Haya, para que promo- 
vama approvação de uma Convenção Geral de Arbi- 
tramento, de tal modo cflicaz e precisa que, merecendo a 
approvação do mundo civilizado, se a acceita e posta em 
vigor por todas as Nacões. 


É. Arévalo, Delegado do Equador. 

J. G. Cardás Huerta, Delegado do Paraguay. 
Carlos V. Romero, Delegado da Bolivia. 
Rafael Uribe y Uribe, Delegado da Colombia. 
J. Dávila, Delegado de Honduras. 

J. D. Obald'a, Delegado do Panama. 

J. A. Gonzalez Lanuza, Delegado de Cuba. 
Emilio C. Joubert, Delegado de S. Domingos. 
Mariano H. Cornejo, Delegedo do Perú. 
Francisco A. Reyes, Delegedo do Salvador. 
Ascensióa Esquivel, Delegedo de Costa Rica. 
F. L. de la Barra, Delegado do Mexico. 

A. Batres Jáuregui, Delegado de Guatemala. 
Gonzalo Ramírez, Delegado do Uruguay. 

E. L. Bidau, Deiegado da Argentina. 

Luís F. Corea, Delegado de Nicaragua. 

Gastão da Cunha, Delegado do Brasil. 

William I. Buchanan, De'egado dos Estados -Unidos. 
J. Walker Martinez, Delegado do Chile. 


Pede a palavra o Sr. G. Quesada, Delegado de Cuba, 
e propõe que, visto estar o parecer assignado pela unani- 
midade dos membros da Commissão, a Conferencia dis- 
pense o3 tramites consignados no art. 23 do Regulamento, 
sendo immediatamente di:cutido o parecer E? unanime- 
mente approvada a proposta do Sr. G. Quesada. 


O Sr. Presidente declara que está em discussão 
o parecer. Não havendo quem peca a palavra, procede-se 
á votação, sendo o parecer approvado pelo voto unanime 
das Delegações das Republicas representadas na Confe- 
rencia, 


O Sr. Presidente consulta a Assembléa sobre o 
modo por que deve ser levado ao conhecimento da Con- 
ferencia da Haya a resolução que os Representantes das 
Republicas Americanas acabam de adoptar. O Sr. Hevia 
Riquelme diz que nessa resolução ha uma simples re- 
commendação da Conferencia aos Governos dos diversos 
paizes, de modo que a esses Governos deve caber a 
missão de communical-a ao Congresso da Haya. Propõe 
o Sr. Larrabure que a communicação seja feita por inter- 
medio dos Governos dos Estados Unidos da America e do 
Mexico. Oppõe-se a essa proposta o Sr. Walker Martinez, 
julgando que o assumpto deve ser confiado ao estudo da. 
mesma Commissão que elaborou o parecer. A proposta 
do Sr. Walker Martinez é combatida pelo Sr. Miró Que- 
sada, Delegado do Perú, que defende a opinião do 
Sr. Larrabure. 

O Sr. G. Quesada, Delegado de Cuba, entende que 
a communicação póde ser feita directamente à Confe- 
rencia da Haya, ou pela mesa da Conferencia ou por 
intermedio da Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas em Washington. Fala o Sr. Buchanan, que 
emitte a sua opinião, no sentido de ser a resolução da 


Conferencia enviada por cópia a cada um dos governos 
das republicas nella representadas, procedendo depois 
cada um desses governos da maneira que lhe parecer 
mais conveniente. á 
Finalmente, o Sr. A. Terry susten:a a proposta do 
Sr. Walker Martinez, para que o assump:o seja subme=- 
tido ao estudo da commissão de arbitramento. 


O Sr. Presidente resume os debates; e, sem mais 
discussão, é approvada a proposta dos Srs. Walker 
Martinez e Terry. 

Fala o Sr. Lanuza, pedindo que a Mesa, além das 
traducções da resolução em hespanhol c em inglez, 
tambem mande organisar uma traducção em francez. 
O Sr. Presidente declara que atenderá ao pedido. 


Eº eicerrada a sessão. 


ACTA DE LA 5º SESIÓN EN 7 DE AGOSTO DE 1906 
Preside:cia del Sr. Dr. Joazum Nabuso 


A las diez de la manana, hecha la Ilamada, verificase 
que existe en el recinto número legal de Srs. Delegados y 
se abre la sesión. 

Se le: el siguiente expediente: telegramas del 
Exmo. Sr. Sevilia, Ministro de Relaciones Exteriores de 
Nicaragua y del Congreso Legislativo del Estado de Ama- 
zonas, saludando à la Conferencia ; oficio de la Cámara 
Municipal de S. Sebestião do Alto | Estado de Rio de Ja- 
neiro) en el mismo sentido ; mensage del Partido Opera- 
rio Independiente, pidiendo que la Tercera Conferencia 
Americana preste su atención á las cuestiones que se re- 
ficren al trabajo y con los derechos de los trabajadores. 

Se lee un oficio de la Delegación de Guatemala ofre- 
ciendo à la Conferencia varios impresos, manuscritos, 
mapas y algunos conteniendo informaciones estadísticas 
sobre esa República; por propuesta del Sr. G. Quesada, 
Delegado de Cuba en la Conferencia, agradece la oferta 
de la República de Guatemala y el Sr. Secretario General, 
Dr. Assis Brasil, dec!ara que todos esos documentos están 
en Secretaria á disposicion de los Seniores Delegados. . 

Tiene la palabra el Sr. Reinsch, Delegado de los E - 
tados Unidos de América, que presenta à la Conferencia 
una memoria sobre « Desenvolvimiento de los recursos 
naturales de les Repúblicas Americanas » ; la memoria vá 
para la traducción é impresión de documentos. 

El Sr. Presidente somete à la aprobación de la 
Conferencia la inclusión del Sr. Alfaró como Dele- 
legado del Ecuador, en la comisión de estúdios del ferro- 
carril Pan-Americano y la substitución en esa misma Co- 
misión, del Sr. “Terry por el Sr. Bidau. Ambas medidas 
son mánimemente aprobadas. Es igualmente aprobada 
por unanimidad la substitución del Sr. Alberto Torres 
por el Sr. Amaro Cavalcanti, en la 6º Comisión. 

El Sr. Secretario General pide que todas las 
Delegaciones designen cuáles los miembros de las mis- 
mas que deben substituir al Sr. Presidente de la Confe- 
rencia en ausencia de éste y para el caso de ser Ilamado 
alguno de aquellos à ocupar la presidencia. 

Se lee el oficio del Sr. Portela despidiéndose de to- 
dos sus colegas por verse obligado á salirepara su país. 
El Sr. Presidente declara que toda la Conferencia lamen- 
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tará la ausencia del ilustre Delegado de la República Ar- 


aa y que su substitución, en las comisiones de que 


orma parte, se hará de acuerdo con la Delegación de la 
misma República. 

Pásase á la orden del dia: «Consideración del ar- 
tículo segundo del programa. 

Un acuerdo afirmando la adhesión de las Repúbli- 
cas Americanas al princípio de Arbitraje para el arreglo 
de las cuestiones que entre ellas puedan suscitarse, ex- 
presando la esperanza, que abrigan las Repúblicas que 
toman parte en la Conferencia, de que la próxima Con- 
ferencia, que se ha de reunir en La Haya, celebrará una 
Convención General de Arbitrage que pueda ser apro- 
bada y puesta en vigor por todos los paises.» 


El Sr. Presidente declara que el parecer de la 
Comisión ya fué distribuido y puede ser immediatamente 
sometido à discusión. 

Pide la palabra el Sr. Guerrero y declara que, es- 
tando aún en aquel momento reunida la Comisión, en- 
cuentra conveniente que la sesión sea suspensa por un 
cuarto de hora hasta que se ultimen los trabajos de la 
referida comisióa. Se aprueba la propuesta. 


Reabierta la sesión à las 11, el Sr. Presidente de- 
clara que, de acuerdo con la Delegación de la Repú- 
blica Argentina, el Sr. Epifanio Portela, fué substituido 
eu la primera y en la décima Comisión por el Sr. Terry. 


Se lee el siguiente informe de la Comisión de arbi- 
tramiento : 


SEGUNDA COMISIÓN 


La Comisión de Arbitrage recibió, entre otros 
cometidos, el de estudiar el siguiente tema del Pro- 
grama : 


« Un acuerdo afirmando la adhesión de 
las Repúblicas Americanas al princípio de 
arbitrage para el arreglo de las cuestiones 
que entre ellas puedan suscitarse, expresando 
la esperanza que abrigan las Repúblicas 
que toman parte en la Conferencia, de que 
la proxima Conferencia de La Haya cele- 
brará una Convención general de arbitrage 
que pueda ser aprobada y puesta en vigor 
por todos los paises.» 


B A AR A A AR RARA 


La solución pacífica de los conflictos internacionales 
fué ya ámpliamente discutida en las anteriores Confe- 
rencias y, dada esa discusión, debe la Conferencia de 
Rio de Janeiro concretarse à ratificar el princípio de 
arbitrage, que todas las Repúblicas Americanas han 
prestigiado siempre. Se impone tanto más esa solución, 
cuanto que el árduo problema vá á ser nuevamente 
objeto de especial estudio en la próxima Conferencia de 
La Haya, à la que han sido invitadas todas las Na- 
ciones de América. 

Se trata de un asunto que no 
sivamente intereses de determinado grupo de sobera- 
nia y nada más logico y práctico à la vez que el 
debate definitivo sea deferido á una Asamblea de carác- 
ter mundial, con el objeto de propiciar un pacto de 
justicia arbitral que, por el espíritu de ámplia conciliación 


contempla .exclu- 


con que sea concertado, merezca la adhesión de todas 
las Naciones. 

Es ese el concepto que ha uniformado las opiniones 
de los miembros de la Comisión de Arbitrage, y dado 
base al proyecto de resolución cuya sanción os acon- 
seja. 


“ PROYECTO DE RESOLUCIÓN 


Considerando : Que las Repúblicas Americanas han 
prestigiado siempre el princípio del arbitrage como 
medio “de mantener la paz internacional, y que han 
sido invitadas á la próxima Conferencia de La Haya; 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
reunida en Rio de Janeiro. resuelve : 


Ratificar la adhesión al princípio del arbitrage : 
y à fim de hacer práctico tan elevado propósito, re- 
comienda á las Naciones representadas en ella que den 
instrucciones à sus Delegados á la Segunda Conferencia 
de La Haya para que procuren que en esa Asamblea, 
de carácter mundial, se celebre una Convención general 
de arbitrage, tan eficaz y definida que, por merecer la 
aprobación del mundo civilizado, sea aceptada y puesta 
en vigor por todas las Naciones, 


E. Arévalo, Delegado del Ecuador, 

J. G. Cardús Huerta, Delegado del Paraguay. 

Carlos V. Romero, Delegado de Bolivia. 

Rafael Urybe y Urybe, Delegado de Colombia, 

J. Dávila, Delegado de Honduras. 7 

J. D. de Obaldia, Delegado de Panamá. 

J. A. Gonz. Lanuza, Delegado de Cuba. 

Emilio C. Joubert, Delegado de Santo Domingo. 

Mar.º H. Cornejo, Delegado del Perú. 

Francisco A. Reyes, Delegado de El Salvador. 

A. Esquivel, Delegado de Costa Rica. 

J. C. de la Barra, Delegado de México. 

A. Batres Jáuregui, Delegado de Guatemala. 

Gonzalo Ramirez, Delegado del Uruguay. 

E. L. Bidau, Delegado de la Argentina. 

Luis J. Corea, Delegado de Nicaragua. 

Gastão da Cunha, Delegado del Brasil. 

William I. Buchanan, Delegado de los Estados 
Unidos. 

J. Walker Martinez, Delegado de Chile. 


Pide la palabra el Sr. Quesada, - Delegado de 
Cuba y propone que, visto estar firmado el informe 
por la totalidad de los miembros de la Comisión, en 
sentido unánime, dispense la Conferencia los trâmites 
consignados en el artículo 23 del Reglamento y sea 
el informe inmediatamente discutido. La propuesta del 
Sr. Quesada e3 aprobada unánimemente., 


El Sr. Presidente declara que está en discusión 
el informe. No habiendo quien pida la palabra, se 
somete el mismo á votación siendo unánimemente 
aprobado y tomando parte en la votación todas las De- 
legaciones de las Repúblicas representadas en las Con- 
ferencia. 


El Sr. Presidente consulta á la Conferencia 
sobre el modo porque debe ser Ilevado á conocimiento 
de la Conferencia de La Haya, la resolución que los re- 
presentantes de las Repúblicas Americanas acaban de 
adoptar. El Sr. Hévia Riquelme dice que en esa reso- 
lucion existe apenas una recomendación de la Confe- 
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ferencia á los Gobiernos de los diversos paises, de modo 
que a esos Gobiernos debe caber la misión de comu- 
nicarla al Congreso de La Haya. 

Propone el Sr. Larrabure que la comunicación sea 
hecha por intermedio de los Gobiernos de los Estados 
Unidos de América y de México. Se opone á esta pro- 
puesta el Sr. Walker Martinez, proponiendo que el 
asunto sea confiado al estudio de la misma comisión 
que elaboró el informe. La propuesta del Sr Walker 
Martinez es combatida por el Sr. Miró Quesada, Dele- 
gado del Perú, que defiende el parecer del Sr. Larra- 
bure. 


El Sr. Quesada, Delegado de Cuba, entiende que 
la comunicación puede ser hecha directamente à la Con- 
ferencia de La Haya ó por la mesa de la Conferencia ó 
por intermedio de la Secretaria Internacional de las 
Repúblicas Americanas en Washington. Habla el Sr. 
Buchanan que emite su opinión en el sentido de ser 
enviada la resolución de la Conferencia, por copia, à 
cada uno de los Gobiernos de las Repúblicas en él 
representadas, procediendo despues cada uno de esos 
gobiernos de la manera que le parezca mas conve- 
niente. Finalmente el Sr. J. A. Terry sostiene la pro- 
puesta del Sr Walker Martinez para que el asunto 
sea sometido al estudio de la comisión de arbitra- 
miento. 


El Sr. Presidente resume los debates y sin más 
discusión se aprueba la propuesta de los Srs. Walker Mar- 
tinez y Terry. 

Habla el Sr. Lanuza pidiendo que la Mesa, además 
de las traducciones de la resolución, en espafiol é inglés, 
también organice una traducción en francés. 


El Sr. Presidente declara que atenderá álo que se 
píde. 


Se levanta la sesión. 


MINUTES OF THE FIFTH ORDINARY SESSION OF THE 
THIRD INTERNATIONAL AMERICAN CONFERENCE, 7! 
- OF AUGUST, 1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, Presiding. 


At ten o'clock a.m., the roll having been called, 
a quorum of the Delegations was found to be present, 
and the meeting was called to order. 

The following routine business was read : tele- 
grams from His Excellency Mr. Sevilla, Minister of 
Foreign Affairs of Nicaragua, and from the Legislat- 
ive Assembly of the State of Amazonas, greeting the 
Conference; a communication from the Municipality 
of S. Sebastião do Alto in the State of Rio de Janeiro, 
of the same tenor; a message from the Independent 
Labor Party, requesting the Third American Confer- 
ence to give attention to those matters which affect 
labor and the rights of working men. 

A- communication was read from the Delegation 
from Guatemala, presenting to the Conference various 
books, pamphlets, manuscripts, maps and albums con- 
taining statistical information concerning that Republic ; 
on the motion of Mr. G. Quesada, Delegate from Cuba, 
the Conference returned thanks for the ofler ofthe Re- 


public of Guatemala ; and Mr. Assis Brasil, Secretary ' 
General, stated that ail these documents were in the. 
Secretary's Office at the disposition of the Delegates.. 


Mr. Reinsch, Delegate from the United States of 
America, then spoke, presenting to the Conference a Me- 
moir on « The Development of the Natural Resources 
of the American Republics »; the Memoir was ordered 
to be translated and printed. 


The Draft of a Convention on naturalization was 
presented to the Chair accompanied by a communica- 
ton from Mr. Rowe; the Draft was ordered to be 
printed. 


The President submitted to the approval of the 
Conference the” appointment of Mr. Alfaro as a De- 
legate from Ecuador on the Committee charged with 
the study of the Pan-American Railway, and the sub- 
stitution on that Committee of Mr. Terry by Mr. Bidau. 
Both measures were unanimously adopted. The substi- 
tution of Mr. Alberto Torres by Mr. Amaro Caval- 
canti in the Sixth Committee was also unanimously 
adopted. 


The Secretary General requested the Delegations 
to determine which of their Members should substitute 
the President of the Conference in his absence and in 
case any one of them should be called to occupy the 
Chair. 

A communication was read from Mr. Epifanio 
Portela, taking leave of all his colleagues on account 
of being obliged to depart for his country. 


The President stated that all the Conference would 
regret the absence of the Illustrious Delegate from the 
Argentine Republic, and:that he would be relieved 
from duty on the Committees of which he was a member 
in accordance with the wishes of.the Delegation from 
the said Republic. 


The order of the day was then proceeded with, 
viz., « Consideration of Art. 11 of the Programme »; 


A resolution affirming “the adherence of 
the American Republics to the principle of 
arbitration for the settlement of disputes aris- 
ing between them, and expressing the hopes 
of the Republics taking part in the Confer- 
ence that the Conference to be convened at The 
Hague will agree upon a general arbitration 
convention that can be approved and put in 
operation by every country. 


The President stated that the Report of the Com- 
mitte had already been distributed. 


Mr. Guerrero, Delegate from Chili, took the floor, 
stating that as the Committee was still sitting, he 
thought proper that the Session should be adjourned 
for a quarter of an hour until the work of the above- 
mentioned Committee should be concluded. "The pro- 
posal was adopted. 


The Session being resumed at 11 o'clock, the 
President stated that by agreement with the Delegation 
from the Argentine Republic, Mr. Epifanio Portella 
had been replaced in the First and Second Commit- 
tees by Mr. Terry. 


TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 


The following report of the Committee on Arbi- 
tration was then read : 

« Ph: Committee on Arbitration received among 
other matters submitted for its considerat'on, the fol- 
lowiag subject in the program: 


«A resolution aflirming the adherence of 
the America Republics to the principle of 
Arbitration for the settlement of disputes aris- 
ing between them, and expressing the hopes 
of the Republics taking part in the Confer- 
ence, that the International Conference to be 
convened at The Hague will agree upon a 
geaeral Arbiiration Convention that can be 
approved and put into operation by every 
country. » 


The pacific solution of International conflicts has 
beea fully discussed in previous Conferences. This 
being so, tie Conference of Rio de Janeiro should 
confine itse f to confirming the principle of Arbitration 
which all of the American Republics have constantly 
upheid. This conclusion js further re-enforced when 
the fact is taken into account that the arduous problem 
will be neiwly the object of special study in the 
coming Confereace of the Hague to which all of the 
America? nations have beca invited. 

The subject is one that does not exclusively 
contemplate the interests of a determined group of 
sovereign States, and it is therefore logical, as weil as 
practica!, that the definitive debate upon the subject 
should be left to an assembly of world-svide char- 
acter, with the object, of reaching therein an agree- 
ment of arbitral justice which, by reason of the ample 
spirit of concil'ation inspiring it, shall merit the adher- 
eace thereto of all nations. - 

Such is the view that has influenced the members 
of the Committee on Arbitratioa and given form to the 


draft of the resolutioa recommended to the Conference 
for its sanction. 


DRAFT OF RESOLUTION, 

WiHurzas: The American Republics have always 
upheld the principle of arbitration as a means of maia- 
taining international peace ; and 

WHerzas: They have been invited to the next 
Hague Conference, 

The Tnird International Conference of the American 
States assembled in Rio de Janeiro, RESOLVES : 

To raify adherence to the principle of arbitration ; 
and to the end that so high a purpose may be rendered 
practicable, to recommend to the Nations represented at 
this Conference that instrection be given to their Dele- 
gates to the Second Conference to be held at The Hague, 
to endeavor to secure by said Assembly of world-wide 
character, the celebration of a general Arbitratioa Con- 
ventioa, so cffective and definite that, meriting the 


t+ 


approval of the civilized world, it shall be accepted and 
put in force by every nation. 


(Signatures of Members of Committee.) 


Mr. G. Quesada, Delegate from Cuba, then rose 
and moved thatas thº Report had been signed by all 
the members of the Committee, the Conference should 
waive the procedure stipulated in Art. 23 of the Regul- 
ations and should immediately proceed to the discus- 
sion of the Report. Mr. Quesada”s motion was carried 
unanimously. 


The President stated that the Report would then be 
discussed. No one desiring to speak, the vote was taken, 
and the report adopted by a unanimous vote of the 
Delegatioas from the Republics represented at the 
Conference. 


The President consulted the Assembly on the 
manner in which the Hague Conference should be 
made acquainted with the Resolution just adopted by 
the Representatives of th2 American Republics. 
Mr. Hevia Riquelme said that in this Resolution there 
was a simple recommendation from the Conference to 
the Governments of the several countries, so that the 
duty of communicating it to the Hague Conference 
devolved upon tic said Governments. Mr. Larrabure 
proposed that the communication be made through the 
medium of the Governments of the United States of 
America and of the United States of Mexico. Mr. Walker 
Martinez opposed this motion on tne ground that the 
question ought tô be entrusted to the study of the same 
Committee that had elaborated the Report. The pro- 
posal of Mr. Walker Mart nez was combated by Mr. Miró 
Quesada, Delegate ftom Peru, who spoke in support oy 
Mr. Larrabure's motion. 

Mr. G. Quesada, Cuban Delegate, was of opinion 
tãat the communication might be made directly to the 
Hague Conference either by the Chair or through the 
medium of the International Bureau of American Repub- 
lics at Washington. Mr. Buchanan then spoke, giving 
x as his opinion that a copy of the Resolution of the 
Conference should be sent to cach one ofthe Govern- 
ments of the Republics represented thereat and leaving 
each Goverament free to proceed in whatever manner 
might be deemed proper. 

Finally, Mr. A. Terry supported the proposal of 
Mr. Walker Martinez, that tie question should be 
submitted to the study of the Committee on Arbitration. 


The President resumed the debate and without 
further discussion, the proposal of Messrs. Walker Mar- 
tinez and Terry was adopted. 


Mr. Lanuza asked that the Chair, besides the 
translations of the Resolution into Spanish and English, 
order a translation into French to be made. The Pre- 
sident stated that the request would be complied wvith. 


The session was then adjourned. 
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RRENCE VRAS CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


AcTA DA SEXTA SESSÃO EM Q DE ÁGOSTO DE 1906 
Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


A?s 10 horas da manhã, presente numero legal de 
Delegações, é aberta a sessão. E” approvada a acta da 
sessão anterior, com uma rectificação do Sr. G. Que- 
sada. 

Eº lido o seguinte expediente: officio da Loja 
Maconica Cosmopolita, de Lorena, enviando felicitações 
à Conferencia; officio da Delegação de Guatemala, 
apresentando uma memoria sobre o commercio do café; 
officio da Delegação Argentina, enviando um relatorio 
do Ministerio das Obras Publicas dessa Republica sobre 
a Estrada de Ferro Pan-Americana. A memoria da 
Delegação de Guatemala e o relatorio enviado pela Dele- 
gação Argentina vão a imprimir. 

Vem á Mesa um projecto de bases e regulamento 
ms reorganização da Secretaria Internacional das Repu- 

licas Americanas, apresentado pelo Sr. G. Quesada. 
Vae ser impresso e distribuido. 

São apresentados dois trabalhos: um da 4º Com- 
missão, contendo um projecto de convenção, que fixa 
as condições dos cidadãos naturalizados que renovam 
a sua residencia no paiz de origem; e outro da 5º 
Commissão, enviando indicações que devem ser submet- 
tidas ao estudo da Commissão da Secretaria Interna- 
cional das Republicas Americanas; o primeiro desses 
trabalhos vae a imprimir e o segundo é remettido ao 
Presidente da respectiva Commissão. 

O Sr. Presidente communica que na Commissão de 
Redacção foi substituido o Sr. Uribe Uribe pelo Sr. 
Valencia. 

Fala o Sr. Walker Martinez, Delegado do Chile, 
lembrando que na Conferencia Americana celebrada no 
Mexico foi votada uma moção determinando que, como 
uma homenagem daquella Conferencia, se collocasse 
no tumulo dos irmãos Reyes, exploradores de rara cora- 
gem e altos servicos á causa americana, uma placa 
commemorativa; communica que essa deliberação foi 
cumprida, tendo para isso concorrido com a sua boa 
vontade o Sr. Buchanan, Delegado dos Estados Unidos 
da America; e pede que da acta da presente sessão 
conste, não sómente a noticia de que foram satisfeitos 
os votos da Segunda Conferencia, como ainda um 
agradecimento de todos os Delegados ao illustre Sr. 
Buchanan. 

Fala o Sr. Uribe Uribe, declarando que, em nome 
- do Sr. General Reyes, membro da Segunda Confe- 
rencia e actual Presidente da Republica da Colombia, 
agradece ao Sr. Walker Martinez a proposta, e à Ter. 
ceira Conferencia o seu voto de approvação. A proposta 
do Sr. Walker Martinez é unanimemente approvada. 

Depois de considerações feitas pelo Sr. Secretario 
Geral sobre a conveniencia de continuarem a assistir ás 
sessões da Conferencia os representantes da imprensa 
nacional e estrangeira, o Sr. Presidente declara que, 
devendo agora a Terceira Conferencia entrar em 
debates de natureza diplomatica e politica, que nem 
sempre se poderão tornar publicos, a Mesa cumprirá 


estrictamente o Regulamento, sempre que o julgar neces- 
sario. 

Tem a palavra o Sr. Romero, Delegado da Bolivia, 
que apresenta uma moção, pedindo que a Conferencia 
recommende aos governos dos paizes da America que 
sigam sempre uma politica tendente a estreitar cada 
vez mais as relações entre todos, procurando um meio 
de evitar os conflictos internacionaes. A moção é en- 
viada à 10º Commissão (Bem Estar Geral do Con- 
tinente). 

O Sr. Presidente marca para a proxima sessão (dia 
13, ás 10 horas da manhã) a seguinte ordem do dia: dis- 
cussão dos pareceres das Commissões de Codificação 
do Direito Internacional Publico e Privado, e de Re- 
organisação da Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas. 

Levanta-se a sessão, 


ACTA DE LA SEXTA SESIÓN EN Q DE JULIO DE 1906 
Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco. 


Alas 10 de la maiana, presente en el recinto 
número legal de Sefiores Representantes, se abre la 
sesión. Se aprueba el acta de la anterior con una recti- 
ficación del Sr. G. Quesada. 

Se lee el siguiente expediente : oficio de la Logia 
Masónica Cosmopolita de Lorena (Brasil), felicitando 
á la Conferencia : oficio de la Delegación de Guate- 
mala, presentando una memoria sobre el comercio de 
café ; oficio de la Delegación Argentina, enviando un 
informe del Ministerio de Obras Públicas de dicha 
República sobre el Ferrocarril Pan-Americano. Van 
para imprimir la memoria de la Delegación de Guate- 
mala y el informe de la Delegación de la República 
Argentina. 

Se manda á la Mesa un proyecto de bases y regla- 
mento para reorganización de la Secretaria Internacional 
de las Repúblicas Americanas, presentado por el Sr. G. 
Quesada. Va para imprimir y distribuirse. 

Se presentan dos trabajos, uno de la 4º Comisión, 
conteniendo un proyecto de convención que fija las 
condiciones de los ciudadanos naturalizados que re- 
nueven su residencia en el país de origen y otro de 
la 5º Comisión, mandando indicaciones que deben ser 
sometidas al estudio de la Comisión de la Secretaria 
Internacional de las Repúblicas Americanas ; el primero 
de dichos proyectos va para la impresión, y el segundo 
se remite al presidente de la respectiva Comisión. 

El Sr. Presidente comunica que en la Comisión 
de Redacción fué sustituido el Sr. Uribe Uribe por 
el Sr. Valencia. 

Habla el Sr. Walker Martinez, Delegado de Chile, 
recordando que en la Conferencia Internacional Ameri- 
cana, celebrada en México, fué votada una propuesta de- 
terminando que, como homenaje de aquella Conferencia, 
se colocase una placa conmemorativa en la sepultura de 
los hermanos Reyes, exploradores de rara valentia y ele- 
vados servicios á la causa americana; comunica que 
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aquel acuerdo fué cumplido, habiendo concurrido para 
ese fin, y con la su más buena voluntad, el Sr. Bu- 
chanan, Delegado de los Estados Unidos de América. 
Pide que conste en el acta de la presente sesión, no 
solo la noticia de que fueron satisfechos los deseos de 
la Segunda Conferencia, como tambien el agradeci- 
miento de todos los Delegados al ilustre Sr. Buchanan. 

Habla el Sr. Uribe Uribe, declarando que en 
nombre del Sr. general Reyes, miembro de la Segunda 
Conferencia y actual Presidente de la Repúbl.ca de Co- 
lombia, agradece su propuesta al Sr. Walker Marti- 
nez, y à la Tercera Conferencia su voto de aprobación. 

La propuesta del Sr. Walker Martinez es unáni- 
memente aprobada. 

Después de consideraciones hechas por el Sr. 
Secretario General sobre la conveniencia de continuar 
los representantes de la prensa nacional y extrangera 
frecuentando las sesiones de la Conferencia, el Sr. Pre- 
sidente declara que, debiendo ahora la Tercera Con- 
ferencia entrar en debates de carácter diplomático y 
político, que no siempre se podrán tornar públicos, la 
Mesa cumplirá estrictamente el Reglamento, siempre 
que así lo crea conveniente. 

Tiene la palabra el Sr. Romero, Delegado de Bo- 
livia, que presenta una propuesta pidiendo que la 
Conferencia recomiende á los Gobiernos de los países 
de América que sigan siempre una política que tienda 
á estrechar cada vez más las relaciones entre dichos 
países procurando un medio de evitar todos los con- 
flictos Internacionales. 

Se manda la propuesta á la 10º Comísión (Bienestar 
General del Continente). 

El Sr. Presidente marca la siguiente órden del dia 
para la próxima sesión (dia 13, á las 10 de la maúana ): 
« Discusión de los informes de las Comisiones de Codi- 
ficación del Derecho Internacional Público y Privado 
) de Reorganización de la Secretaria Internacional de 
as Repúblicas Americanas.» 

Selevanta la sesión. 


MINUTES OF THE SIXTH ORDINARY SESSION OF THE 
THIRD INTERNATIONAL AMERICAN CONFERENCE, 
9TH OF AUGUST, 1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, Presiding: 


At ten 0º clock a.m., the legal quorum of Delegates 
being present, the meeting was called to order. The Min- 
utes of the preceding session were adopted, with a 
correction moved by Mr. G. Quesada. 

The routine business was then proceeded with the 
following being read: a communication from the Cos- 
mopolitan Masonic Lodge of Lorena, congratulating the 
Conference ; a communication from the Guatemalan De- 
legation, presenting a report on the coffee trade; a 
communication from the Argentine Delegation enclosing 
a Report of the Ministry of Public Works of that Repu- 
blic on the Pan-American Railway. The report of the 
Guatemalan Delegation and that transmitted by the 
Argentine Delegation were ordered printed. amarmos 

A project setting forth the bases and Regulations to 
be adopted for the reorganization of the International 


Bureau of the American Republics «was sent up to the 
Chair by Mr. Quesada and was ordered printed 
and distributed. 

Two Reports were then presented : one from the 
Fourth Committee containing a draft of a Convention 
fixing the status of naturalized citizens who may renew 
their residence in their country of origin ; and the other 
from the Fifth Committee enclosing certain recommend- 
ations to be submitted for the consideration of the Com- 
mittee of the International Bureau of the American Re- 
publics; the first of these Reports was ordered printed and 
the second was sent to the President of the respective 
Committee. 

The President stated that in the Committee on redac- 
tion Mr. Uribe y Uribe had been replaced by Mr. Va- 
lencia. 

Mr. Walker Martinez, Chilian Delegate, then 
addressed the Conference stating that at the International 
American Conference held at Mexico a motion was voted 
by which it was decided, as a sign of homage from the 
said Conference, to have a memorial tablet placed on 
the tomb of the Reyes brothers, explorers whose rare 
courage had rendered the greatest services to the Amer- 
ican cause; the Hon. Delegate said that this mission 
had been fulfilled, owing in great measure to the good 
will of the illustrious Delegate from the United States 
of America, Mr. Buchanan, and he requested the Con- 
ference that the fact that the wishes of the Second Con- 
ference had been carried out as wellas a vote of thanks 
on the part ofall the Delegates to Mr. Buchanan be duly 
entered on the Minutes of this Session. 

Mr. Uribe y Uribe then spoke, declaring that, 
in the name of General Reyes, a Member of the Second 
Conference and now President of the Republic of Colom- 
bia, he wished to thank Mr. Walker Martinez for his 
motion, and in anticipation, the vote of the Third Con- 
ference, approving the said motion. The motion of 
Mr. Walker Martinez was then unanimously carried. 

After some remarks by the Secretary General as 
to the propriety of allowing the representatives of the 
national and foreign press to continue to be present at 
the sessions of the Conference the President declared 
that, as the Third Conference was about to enter upon 
discussions of a political and diplomatic character, which 
could not always be carried on in public, the Chair 
would adhere strictly to the Regulations whenever it 
might deem at advisable to do so. 

Mr. Romero, Bolivian Delegate, then spoke and 
presented a motion asking that the Conference recom- 
mend to the Governments of the countries of America 
always to pursue a policy tending to strengthen more and 
more the relations between those countries and to seek 
means of avoiding all international conflicts. The mo- 
tion was referred to the Tenth Commission (General 
Welfare of the American Continent.) 

The President appointed the following order of the 
day for the next Session (to be held on the thirteenth 
of the current month at ten o'lock a.m.): Debate 
on the reports of the Committees on the Codification 
of International Law, Public and Private, and on the 
Reorganization ofthe International Bureau of the Amer- 
ican Republics. 

The Session then adjourned. 
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REROGETRA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


SETIMA SESSÃO, EM I3 DE ÀÁcostO DE 1906 
Presidercia do Sr. Joaquim Nabuco 


A's 10 horas de manhã, feita a chamada, verifica-se 
que estão presentes todas as Delegacões representadas 
na Conferencia, e abre-se a sessão. 

E' lido o expedieme : oficios da Camara Muni- 
cipal de Faxina (Estado de S. Paulo), Centro Academico 
Onze de Agosto da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
Associação Beneficente Campos Salles e Associação 
Beneficente Carlos Gomes, communicando que votaram 
moções de felicitação á Conferencia, pelo início de seus 
trabalhos. 

São apresentados os seguintes trabalhos : indicação 
da Delegação de Guatemala sobre varios pontos do 
programma; uma informação da Delegação da Bolivia 
“sobre a Estrada de Ferro Pan-Americana; e duas in- 
dicações da Delegacão dos Estados Unidos da Ame- 
rica e da Delegação do Mexico, sobre o ponto decimo 
do programma (Policia Sanitaria e Quarentena). Todos 
esses trabalhos vão a imprimir, e serão distribuidos ás 
Commissões respectivas. 

Passa-se à ordem do dia. 

- Entra em discussão o seguinte parecer da Primeira 
Commissão sobre o artigo primeiro do programma 


(Secretaria Internacional das Republicas Americanas) : 


«a) Reorganisar a Secretaria Internacional sobre 
uma base mais solida; b) ampliar e melhorar, tornan- 
do-o efficaz, o plano da Instituição, —tal é um dos 
themas do programma confiado ao estudo da Primeira 
Comissão Geral. 

Com o fim de secundar os intuitos do Programma, 
e tendo em consideração a importancia da Secretaria, os 
indiscutiveis servicos que tem prestado até agora e con- 
tinuará a prestar às relações internacionaes americanas, 
as opiniões se uniformisaram no sentido de dar à Insti- 
tuição caracteres de estabilidade, ampliando, ao mesmo 
tempo, a esphera de seus trabalhos. Nas bases accor- 
dadas, foram concedidas maiores faculdades ao Conselho 
Director, para não prender a Secretaria a regulamentos 
RREO que podiam ser incompativeis com as exigencias 
uturas; e, para isto, accentuou-se o proposito de esta- 
belecer disposições fundamentaes, dentro das quaes 
possam ter logar os desenvolvimentos futuros que as 
circumstancias venham a reclamar. 

Com esse criterio, a sub-commissão procedeu à es- 
colha entre os projectos apresentados, que foram: um 
da Delegação Americana, com sua exposição de motivos; 
outro, em fórma analoga, da Delegação Chilena, e um 
projecto de bases e regulamento do Delegado Sr. Que- 
sada. Tivemos tambem presente um parecer da Com- 
missão de Relações Commerciaes, enviado a nosso es- 
tudo pela Mesa, e cujos propositos se acham na parte 
subsistente destas bases. 

Si se cotejarem as approvadas na Segunda Confe- 
rencia, para a organisação da Secretaria Internacional, 
com as que foram combinadas agora, observar-se-ha que 
a vida, antes precaria da Secretaria, foi assegurada por 
um periodo fixo de dez annos, prorogavel indefinida- 

N. 124 


mente por outros de igual termo, com uma excepcão, 
que resalva o direito de retirar-se da União qualquer 
das Republicas signatarias. E” de esperar que a confir- 
mação do pagamento da quota respectiva, attendendo á 
povoação de cada paiz contribuinte, tornará effectiva a 
arrecadação dos fundos indispensaveis ao exito da em- 
preza. 

Não será demais apontar, como melhoramento im- 
portante, o caracter gratuito outorgado ás publicações da 
Secretaria, o que facilitárá sua difusão e contribuirá para 
revelar a utilidade da instituição. 

Ao caracter. de Secretaria meramente commercial, 
com que foi instituida na Primeira Conferencia e confir- 
mada parcialmente na Segunda, succede, no presente 
plano, uma constituição que melhor determina o espirito 
da Secretaria, a saber: 

Servir de nucleo permanente para as necessidades 
de informação das Republicas Americanas, em suas rela- 
ções reciprocas, e de commissão encarregada de ajudar a 
tornarem-se eflectivas, por meio da ratificação, as resolu- 
ções e convenções adoptadas pelas Conferencias Interna- 
cionaes Americanas. 

Quanto á maneira de se reunirem essas Republicas, 
quanto ás disposições terminantes de apresentarem os seus 
pareceres, de offerecerem os seus trabalhos, etc., foram 
indicados no presente plano preceitos que têm em vista a 
procura, em fórma concisa, do meio mais rapido e expedito 
para a eflicacia dos trabalhos confiados. 

Alguns preceitos regulamentares, que serão desen- 
volvidos em outros de caracter especifico, completam as 
bases da organização. 

Desta maneira, a Primeira Commissão julga ter cum- 
prido a incumbencia recebida e satisfeito os intuitos indi- 
cados no primeiro numero do Programma. 

A Commissão, por conseguinte, tem a honra de 
submetter á consideração da Conferencia o seguinte 


PROJECTO DE RESOLUÇÃO 


Art. 1.º A Terceira Conferencia Internacional Pan- 
Americana resolve continuar a União Internacional das 
Republicas Americanas creada pela Primeira Conferencia 
e confirmada pela Segunda. 

Os fins da Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas, que representará a referida União, são 
os seguintes : 

1.º Compilar e distribuir dados commerciaes c 
proporcionar informações a respeito ; 

2.º Compilar e classificar tudo quanto se refira aos 
Tratados e Convenções entre as Republicas Americanas, 
e entre estas e outros Estados não Americanos ; 

3.º Informar sobre assumptos de educação ; 

4.º Informar sobre as questões designadas por 
accordos das Conferencias Internacionaes Americanas ; 

5.º Contribuir para obter a ratificacão das reso- 
luções e convenções adoptadas pelas differentes Con- 
ferencias ; 

6.º Dar cumprimento a todas as resoluções que 
lhe tenham imposto ou lhe imponham as Conferencias 
Internacionaes Americanas ; 
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7.º Funccionar como Commissão Permanente das 
Conferencias Internacionaes Americanas, propondo pro- 
-jectos que possam ser incluidos entre os themas da 
proxima Conferencia, devendo os mesmos ser levados 
ao conhecimento dos differentes Governos que formam 
a União, seis mezes, pelo menos, antes da data em 
que se deve reunir a proxima Conferencia ; 

8.º Apresentar, com a mesma antecedencia, aos 
differentes Governos, uma memoria sobre os trabalhos 
da Secretaria no periodo comprehendido entre a ul- 
tima Conferencia e a seguinte, e informações especiaes 
sobre cada um dos assumptos de cujo estudo tenha 
sido encarregada ; 

9.º Ter sob sua guarda os archivos das 
rencias Internacionaes Americanas. 

Art. 2.º A Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas será gerida por um Conselho Director, 
constituido pelos Representantes Diplomaticos de todos 
os Governos das Referidas Republicas acreditados junto 
ao Governo dos Estados Unidos da America, e pelo 
Secretario de Estado desta ultima Nacão, que func- 
cionara como Presidente do mencionado Conselho Di- 
rector. 

Art. 3.º O Representante Pio o, que não 
puder concorrer às sessões do Conselho, poderá enviar 
seu voto, justificando-o por escripto. Não se permittirá 
a representação por procuração. 

Art. 4.º O Conselho Director celebrará sessões or- 
dinarias, na primeira quarta-feira de cada mez, com 
excepcão dos de junho, julho e agosto, além das ex- 
traordinarias, que o Presidente convocará, por sua ini- 
ciativa ou a pedido de dous membros do Conselho. 

A concurrencia de cinco membros a qualquer das 
sessões ordinarias ou extraordinarias bastará para que 
o Conselho possa funccionar regularmente 

Art. 
Estados Unidos, presidirá as sessões o representante di- 
plomatico mais antigo em Washington, que esteja pre- 
sente. 

Art. 6.º Na sessão ordinaria de 
anno, o Conselho Director estabelecerá por sorteio o 
turno entre todos os representantes das Republicas Ame- 
ricanas que formam a União, para crear uma Commis- 
são de Fiscalização. Os quatro primeiros dessa lista eo 
Secretario de Estado dos Estados Unidos constituirão a 
Primeira Commissão de Fiscalização ; e por seu turno se 
renovarão os quatro membros da Commissão, um por 
anno, de maneira que a Commissão será renovada to- 
talmente todos os quatro annos. Entrarão para substi- 
tuir os que sahirem, aquelles que se lhes seguirem na 
lista sorteada, procedendo-se do mesmo modo no caso 
de renuncia de qualquer delles. 

O Secretario de Estado dos Estados 
sempre o Presidente da Commissão. 

A Commissão de Fiscalização celebrará uma sessão 
ordinaria na primeira segu nda-feira de cada mez, e tres 
membros serão suflicientes para formar «quorum». 

Art. 7.º A direcção e administração da Secretaria 
serio confiadas a um Director nomeado pelo Conselho 
Director. 

“Art. 8.º O Director será obrigado ao cumprimento 
dos fins da Secretaria, de accordo com estas bases, com o 
Regulamento e com as disposições do Conselho Director. 

Estará a seu cargo a correspondencia com 03 Go- 
vernos da União, por intermedio de seus representantes 


Cosfe- 


novembro deste 


Unidos será 


5.º Na ausencia do Estes to de Estado dos 


diplomaticos em Washington, ou directamente na au- 
sencia dos ditos representantes. Deverá ga em 
caracter consultivo, ás sessões do Conselho Director, das 
commissões e das Conferencias Internacionaes dos paizes 
da União, salvo resolução contraria. 

Art. 9.º O pessoal da Secretaria, seu numero, no- 
meacões, deveres, e tudo quanto a elle se refira, determi- 
nar-se-hão por meio de Regulamento. 

Art. 10. Os Governos que formam a União terão 
o direito de enviar à Secretaria, à sua custa, um agente 
especial, com o encargo de fornecer os dados e noticias 
que se lhe pecam e adquitir os mesmos dados e noticias 
de que o seu Governo necessite sobre o commercio e in- 
dustrias de qualquer dos paizes da America. 

Art. 11. O Director da Secretaria apresentará em 
sessão ordinaria do mez de maio um orçamento detalhado 
das despezas do anno subsequente. Este orçamento, de- 
pois de approvado pelo Conselho Director, será transmit- 
tido aos diferentes Governos representados na União, 
com a determinação da quota com que cada um deve 
contribuir, quota que será fixada proporcionalmente á 
approvação de cada paiz. 

Art. 12. À Secretaria fará todas as publicações que . 
determine o Conselho Director, e mensalmente, pelo 
menos, publicará um boletim. 

Todas estas publicações, com excepcão das que de- 
termine o Conselho Director, serão distribuidas gratuita- 
mente. 

Art. 13. Afim de que a Secretaria consiga a maior 
exactidão em suas publicações, cada paiz pertencente á 
União remetterá directamente á dita Secretaria dous 
exemplares dos documentos ou publicações officiaes que 
se relacionem com os assumptos concernentes aos fins da 
União. 

Art. 14. Todas as publicações da Secretaria terão 
franquia gratuita nos Correios das Republicas Ameri- 
canas. 

Art. 15. A Secretaria será administrada pelo Regu- 
lamento elaborado nesta Conferencia, o qual, todavia, 
poderá ser modificado pelo Conselho Director da mesma, 
quando a isto não se oppuzerem as bases constitutivas. 

Art. 16. As Republicas Americanas compromet- 
tem-se a continuar mantendo esta Secretaria durante o 
prazo de dez annos, contados desta data, e a pagar 
a quota que a cada uma corresponda. Qualquer 
dellas poderá deixar de pertencer à União, avisando á 
Secretaria com dous annos de antecedencia. A Secretaria 
continuará por um novo periodo de dous annos, e assim 
successivamente, nas mesmas condições, por periodos 
consecutivos de dous annos, a menos que, doze mezes 
antes de terminar o referido prazo, uma maioria dos 
membros da União tenha notificado oficialmente, por 
intermedio da Secretaria de Estado dos Estados Unidos, 
desejar separar-se da mesma ao terminar o citado pe- 
riodo. 

Art. 17. Ficam revogadas a; disposições funda- 
mentaes e regulamentares “pelas quaes até hoje se tem 
regido a Secretaria. 


REGULAMENTO 


Art. 1.º As convocações para as sessões far-se-hão 
declarando o seu objecto com tres dias de anteceden- 
cia, pelo menos, salvo casos de muita urgencia. 
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Quando, durante o debate sobre qualquer assum- 
pto, um dos membros do Conselho requerer segunda 
discussão, esta será concedida immediatamente, uma 
vez esgotada a primeira, e não poderá ter logar antes 
da reunião seguinte. 

Antes da approvação da acta de uma sessão, 
poderão reconsiderar-se os accordos nella tomados, si 
assim o pedirem dous dos membros do Conselho. 

Art. 2.º A Commissão de Fiscalização examinará 
as contas da Secretaria pelo menos uma vez por mez. 
Recommendará ao Conselto Director os melhoramen- 
tos que se devem introduzir quanto às publicações, 
bibliothecas e tudo mais que considere opportuno em 
beneficio da Secretaria ou para dar maior efficacia a 
seus trabalhos. 

Terá, além disso, as attribuições de que trata este 
Regulamento. 

Art. 3.º O pessoal da Secretaria compor-se-ha de 
um director e mais empregados que o Conselho Di- 
rector determine. Em nenhum caso uma só pessoa po- 
derá accumular os honorarios de differentes empregos 
da Secretaria. 

Art. 4.º () Director, como chefe da Secretaria, tera 
a seu cargo todos os assumptos que a ella correspondam, 
sob a immediata direcção da Commissão Fiscalizadora. 

Redigirá, com approvacão da mesma Commissão, 
um Regulamento interno da Secretaria, ao qual deverão 
submetter-se os empregados ; 

Nomeará e removerá os empregados inferiores ; 

Fiscalizará tambem a publicação dos boletins e 
demais publicações da Secretaria ; 

Assignará as ordens de pagamento, de accordo com 
[o orcamento ou resoluções approvadas pelo Conselho 
Director ; 

Não poderá ausentar-se senão com permissão do 
Presidente do Conselho ; 

Na sessão de novembro apresentará um relatorio 
annual sobre a marcha da Secretaria, entradas de di- 
nheiro e despezas da mesma, sobre seus trabalhos e 
projectos, assignalando tudo aquillo que, no seu parecer, 
deva ser reformado para melhorar o servico e dilatar 
sua esphera de acção. 

Uma semana antes da sessão do mez de maio 
apresentará um projecto de orçamento da despeza para 
o anno seguinte. 

O Director será substituido interinamente pelo em- 
pregado que fôr designado pela Commissão de Fisca- 
lização. 

Art. 5.º Os logares da Secretaria serão providos 
mediante exame, feito nos termos que indicar o Regu- 
lamento interno. 

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA 

Ficam revogadas todas as disposições regula- 
mentares anteriores, excepto quanto ao numero, attri- 
buições e demais assumptos referentes ao pessoal da 
dita Secretaria, que, nos casos especizes, ficará sujeito 
ás disposições vigentes. 

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1995. — Olmedo 
Alfaro (Equador). — M. Gonara (Paraguay). — A. Gu- 
tierrez (Bolivia). — Guillermo Valescia (Colombia). — 
F. Dávila (Honduras). — J. D. de Obaldia (Panamá, 
Gonzalo de Quesada (Cuba). — Emulio €. Joubert (São 
Domingos). — Eug cento Larrabure,com restricções (Per). 


to> 


— Francisco A. Reyes (Salvador). — Ricardo Moliva 
Hiibbe (Mexico). — Antonio Batres Jáure gui (Guatemala). 
— Antonio M. Rodriguez (Uruguay). — ). A. Terry 
(Argentina). — Luis K Corta (Nicaragua). — 4. Gon:es 
Ferreira (Bra es) — L. S. Rome (Estados Unidos da 
America). — Axselmo Fl. Riguelme (Chile). 


O Sr. President? declara que, de accordo com w 
art. 12 do Regulamento, o parecer será primeiramente 
discutido e votado em geral, sendo depois submettido a 
nova discussão, artigo por artigo. 

Depois de falarem sobre questões de ordem os 
Srs. Larrabure, Arévalo, Gastão da Cunha, Gonzalo 
Ramirez e Gonzalo Quesada, o parecer é unanimemente 
approvado, na sua generalidade, c submettido à dis- 
cussão por partes. 

E” approvado unanimemente sem debate o art. 1º. 

Passa-se à discussão do art. 2". E” apresentada e 
posta em discussão a seguinte emenda do Sr. Arévalo, 
Delegado do Equador : 


« Supprimam-se as palavras que no art. 2º se seguem 
à palavra Nação, e -accrescentem-se, em fórma de para- 
grapho, as palavras seguintes : — O Presidente do Con- 
selho Director será um dos seus membros, eleito por 
maioria absoluta de votos, e exercerá oseu cargo durante 
um anno. » 

Falam os Srs. Gonzalo Quesada, defendendo a re- 
daccão do artigo, e Arévalo defendendo a sua emenda. 

Encerra-se a discussão; passando-se à votação, a 
emenda é rejeitada pelo vo oto de todas as Delegações, 
excepto a do Bh Bda - 3 é approvado o artigo. 

São lidos e unanimemente approy ados sem debate 
SA a TIS DNA UA SO e Pi 

E igualmente approvado unanimemente o art. 11, 
depois de uma pequena observação feita pelo Sr. Hevia 
Riquelme sobre a sua redacção. 

Entra em discussão o art. 12. Fala o Sr. Larrabure, 
Delegado do Perú, que apresenta e defende a seguinte 
emenda : 


« Não se publicarão cartas geographicas, autorisa- 
das pela Secretaria Internacional, sem approvacão prévia 
dos paizes Ii pre interessados.» 

Fala o Sr. Valencia, Delegado da Colombia, que 
apresenta o seguinie substitutivo a essa emenda: «Nas 
edições que a Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas fizer de carias geographicas, ficará expressa 
a resalva de que essa Secretaria não se responsabilisa 
pelos erros que possa haver em taes publicações.» 

O Sr. De la Barra, Delegado do Mexico, propõe a 
seguinte variante: « Em caso de divergencias entre as 
Nações, quanto aos seus limites, a Sec retaria Internacional 
das Republicas Americanas levará em conta essas diver- 
gencias, marcando nos mappas, que publicar, os limites 
reclamados por ambas as partes », e propõe mais que se 
addicione ao artigo o seguinte: « Des cartas geogra iphicas 
que forem publicad: 1s pela | Secretaria Internac'onel 
constará que ellas não constituem documentos appro- 
vados pelos governos dos paizes a que se referem, a não 
ser que esses governos manifestem expressamente à 
sua approvação». 

E ainda apresentado o seguinte edditivo à emenda do 
Sr. Larrabure pelo Sr. Gastão da Cunha, Delegado do 
Brasil: «os quaes poderão fazer inserir a nota dos li- 
tigios de fronteiras que existam entre es nações limi- 
trophes». 
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Depois de debate, em que tomam parte os Srs. 
Gondra e Découd, Deleg ados do Paraguay, Larrabure, 
Cornejo e Miró Quesada, Delegados do Perú, Garci- 
Granados, Delegado do Mexico, e Gonzalo Quesada, De- 
legado de Cuba, todas essas emendas são remettidas á 
Primeira Commissão, que sobre ellas dará parecer. 

São approva ados unanimemente sem debate os 
arts. 13, 14, 15, 10 e 17 do projecto, assim como todos 
os artigos do regulamento que o acompanha, 

Entra em discussão o seguinte parecer da mesma 
Primeira Commissão : 


ProJECTO DE ACCORDO ÁCERCA DO EDIFICIO PARA A SECRE- 
TARIA INTERNACIONAL DAS REPUBLICAS AMERICANAS 


Os abaixo assignados, Delegados das Republicas 
Representadas na "Terceira Conferencia Internacional 
Americana, approvaram a seguinte resolução : 

Considerando que o Conselho Director da Secre- 
taria Internacional das Republicas Americanas,em sessão 
ordinaria celebrada a 5 de janeiro de 1903, concordou, 
por unanimidade, ser em alto gráo desejavel que a 
mesma Secretaria tenha uma séde permanente; consi- 
derando que, em reunião posterior, celebrada a 23 de 
maio de 1903, ficou decidido que não seriam neces- 
sarios menos de b) 125.000 (cento e vinte e cinco mil 
dollars) para acquisição do terreno em que se deve con- 
struir o edificio, e para a construcção deste, com as 
accommodações precisas; e considerando que 17 paizes 
din es à Secretaria que as súas quotas para 

a despeza dessa acquisição de terreno e construcção 
serão pagas assim que isso se torne necessario, e que 
sete desses paizes já pagaram as suas: 

A Terceira Conferencia Internacional Americana 
ER 


º Exprimir a sua satisfação por se ter realizado 
essa RES que estabelecerá um centro permanente de 
informações e de troca de idéas entre as Republicas 
deste continente, bem como uma installação adequada 
para a Bibliotheca fundada em memoria de Colombo ; 

2.º Exprimir a esperança de que, antes que se reuna 
a proxima Conferencia Internacional, a Secretaria In- 
ternacional das Republicas Americanas estará installada 
de modo a poder desempenhar as importantes funccões 
de que esta Conferencia a encarregou. — (Assignados) 
O. cdlfaro (Equador). — M. Goxdra (Paraguay). — 
Cd. Gutierrez (Bolivia). — G. Valencia (Colombia). — 
F Dávila “Honduras — Obaldia (Panamá). — G. Que- 
sada (Cuba). — E. Joubert (S. Domingos). — E. Larra- 
bure (Pert).— F. Reyes (Salvador) — cd. Esquivel 
(Costa Rica). — Molma Hiibbe (Mexico). — cd. B. Jdu- 
regui- (Guatemala), — 4. éM. Rodriguez (Uruguay). 
—J. H. Terry (Argentina). — L. F. Corea (Nicaragua. 
— Gomes Ferreira (Brasil). — Rowe (America do Norte) ) 
— Hévia Riquelme (Chile). 


O projecto é unanimemente approvado sem de- 
bate. 

E” igualmente approvado sem debate o seguinte 
projecio, “ainda da mesma Primeira Commissão: 


A Primeira Commissão estudou o projecto apresen- 
tado pela Delegação Chilena, e achando justas as idéas 
nelle expendidas, incorporou nas bases organicas do 
Conselho Director algumas das suas disposições, se- 
parando as que se referem á organização, em cada 


uma das Republicas Americanas, de uma Commissão 
que promova a approvação das resoluções das Con- 
ferencias Internacionaes, e forneça ao Conselho Di- 
rector todos os dados e precedentes necessarios aos 
seus trabalhos, por acreditar que essas idéas devem 
fazer parte de um outro projecto. 

Por isso a Primeira Commissão tem a hora de 
pedira vossa approvação para o seguinte : 


PROJECTO DE RESOLUÇÃO 


A Terceira Conferencia Internacional Americana, 
considerando : que os assumptos preferenciaes das 
deliberações das Conferencias Internacionaes Ameri- 
canas devem ser, sem duvida, aquelles que com 
maior efficacia favorecam o progresso das Republicas 
da America, estreitem os laços que as unem e favo- 
recam o intercambio commercial; considerando que 
esses assumptos exigem, para sua justa solução, um 
estudo previo das feis e das condições economicas 
e financeiras de cada uma dessas Republicas ; con- 
siderando que a curta duração do periodo das sessões 
das Conferencias exclue a possibilidade de reuni- 
rem-se os dados e precedentes para que taes as- 
sumptos possam por ellas ser bem estudados; con- 
siderando que já tendo sido dado á Secretaria Inter- 
nacional das Republicas Americanas, com esse intuito, 
o caracter de Commissão Permanente das Conferen- 
cias Internacionaes Americanas, tal proposito com- 
pletaria estabelecendo-se em cada uma dessas Re- 
publicas uma commissão encarregada de fornecer á 
Secretaria os dados de que ella precise para o desem- 
penho da sua missão : 

— A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve 

Recommendar a cada um dos Governos nella re- 
presentados que nomeiem uma Commissão, dependente 
do Ministerio das Relações Exteriores, e composta, sendo 
possivel, de pessoas que já tenham sido Delegados a al- 
guma (Conferencia Internacional, afim de que: 

I. Promova a approvacão da 1s resoluções adoptadas 
pelas Conferencias Internacionaes Americanas ; 

IH. Forneça à Secretaria Internacional todos os dados 
de a ella necessite para o preparo dos seus traba- 
lhos ; 

IT Exerça as demais attribuições que os respectivos 
Governos julgarem convenientes. 


Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1906. —(Assignado) 


E. cdrévalo quado -— M. Gondra (Paraguay). — cÁ. 
Gutierrez (Bolivia). — G. Valencia, (Colombia) — F. Dá- ' 
pila (Honduras). — J. “p. Obaldia (Panamá).— G. Que- 


sada (Cuba). —E. Joubert (5. Domingos). — E. Larrabure 
(Perú). — F. Reyes (Salvador) — CA. Esquivel (Costa 
Rica). — cd. B. Jáuregut (Guatemala). — 4. Rodriguez 
(Uruguay). — J. 4. Terry (Argentina). — L. F, Corea 
(Nicaragua). — Gomes Ferreira (Brasil) — L. S. Rowe 
(Estados Unidos da America). — Héria Riguelme (Chile). 


E” lido o seguinte : 


PARECER 
« Quarta Commissão. — Sr. Presidente. A Com- 
missão IV, de Codificação e Naturalisação, tem a: 


honra de apresentar á approvação da Conferencia o 
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seu parecer sobre o art. VI do Programma. Esse ar- 
tigo exprime a conveniencia de chegar a um accordo 
que fixe o principio de que um cidadão naturalizado 
em um dos paizes contractantes, voltando ao paiz de 
origem sem a intenção de regressar áquelle onde se 
naturalizou, deve ser considerado como tendo renun- 
ciado à sua naturalização neste ultimo, devendo a 
intenção de .não regressar ser considerada como exis- 
tente quando a pessoa naturalizada resida mais de 
dous annos no paiz de origem. 

O assumpto foi exposto á Commissão por meio 
de um projecto apresentado pelo Sr. Delegado dos 
Estados Unidos da America, Dr. L.S. Rowe, formu- 
lando aquelle principio, e acompanhando-o de concei- 
tuosos fundamentos. A Commissão baseou nesse pro- 
jecto o seu estudo e, depois de o tomar em const- 
deração, teve a idéa de dar-lhe maior precisão e 
clareza, accrescentando-lhe uma nova clausula, por 
meio da qual se estabelecesse uma regra permanente 
de interpretação, para determinar de modo seguro em 
que consiste o animus-manendi no paiz de origem, 
ou a intenção de não regressar ao da sua anterior 
naturalização, e o alcance juridico que se deve attri- 
buir à presumpção derivada da nova residencia. 

Logo em comeco, examinadas todas as convenções 
existentes, e as leis de diversos paizes relativas á acqui- 
sição e perda da qualidade de cidadão, e em parti- 
cular as que se relacionam estrictamente com este caso, 
julgou a Commissão, por unanimidade de pareceres, 
que se devia firmar, de preferencia, nos tratados 
assignados pelos Estados Unidos da America, do Mexico 
e outros paizes do continente entre si, e com outros 
da Europa, alguns dos quaes foram o resultado de 
incommodas questões antes suscitadas pela ausencia 
de uma convenção que regulasse o assumpto. 

No tratado assignado pelos Estados Unidos da 
America com a Republica do Equador em maio de 
1872, e no que foi celebrado com a Allemanha do 
Norte em 1868, encontra-se comprehendida com a maior 
largura a doutrina do projecto da Commissão, sendo 
que em um delles se estabelece o principio da residencia 
de dous annos como presumpção da anximus-manendi, 
e no outro se accrescenta a resalva de que essa pre- 
sumpcão cede à prova contraria, 

Diversas propostas foram apresentadas á Com- 
missão para ampliar, esclarecer, ou precisar o sentido 
da doutrina enunciada, e entre ellas uma do Delegado 
do Perú, Sr. Mariano H. Cornejo, na qual se dispõe 
que «se considera renovado o domicilio no paiz de 
origem quando disso se faz declaração expressa, ou 
quando se exercem os direitos politicos, ou quando se 
aceita um cargo, cuja aceitação revela a intenção de não 
regressar á patria de adopção, servindo a residencia 
por mais de dous annos de prova sufficiente de haver 
adquirido o domicilio, quando, antes de sahir do paiz 
de naturalização, não se fez constar ao Ministerio das 
Relações Exteriores a intenção de regressar depois de 
um prazo que não poderá exceder a dous annos». 

O Delegado dos Estados Unidos do Mexico, Sr. 
F. L. de la Barra, recommendou, como meio de ex- 
primir o pensamento que se queria consignar, o con- 
teudo do art. 10 da « lei estrangeira » do seu paiz, no 
qual se estabelece: « A naturalização fica sem effeito 
pela residencia no paiz de origem durante dous 
annos, a menos que essa residencia seja motivada por 


uma commissão official do Governo mexicano, ou com 
permissão deste». 

Outros senhores membros da Commissão quereriam 
que se especificassem casos ou actos, segundo os quaes 
a intenção de fixar a nova residencia definitiva se con- 
siderasse evidente, ou pelos quaes se julgasse renun- 
ciada a naturalização; mas, apezar do bom fundamento, 
em detalhe, de muitas dessas especificações, a Com- 
missão foi principalmente levada a decidir-se pelo texto, 
que propõe, por duas considerações : a primeira refe- 
re-se á necessidade de conservar na lettra da Con- 
venção um sentido tão amplo e comprehensivo que em 
caso algum possa impedir, travar, ou de leve prejudicar 
a mais completa liberdade de legislação de cada paiz, 
em assumptos como esse, em que a diversidade de prin- 
cipios, systemas e formulas é maior do que em qual- 
quer outro; a segunda foi que o facto de precisar ou 
enumerar os meios de prova da residencia, da adopção 
de nova nacionalidade ou perda da anterior, etc., im- 
portava em invadir plenamente o campo da legislação 
interna das nações interessadas, já no que se refere á 
qualidade de cidadão, já no que diz respeito ás formas 
do processo. 

Attendendo a essas observações e tendo em vista 
que os artigos formulados pelo Sr. Delegado Rowe com- 
prehendiam todos os casos possiveis, tanto de excepção 
como de prova, e se mantinham no dominio exclusivo da 
lei internacional, os membros da Commissão, que haviam 
proposto emendas, as retiraram, e todos, por accordo 
unanime, acceitaram o texto ora proposto á Conferencia. 

Não vacillou um instante a Commissão em admittir 
a doutrina de que o regresso do cidadão nativo á sua 
patria de origem importa em prévia perda ou renuncia 
da qualidade de cidadão adquirida em outro paiz, porque 
reconheceu, como um direito inalienavel do homem 
livre, e consagrado pela legislação constitucional de todos 
os paizes cultos, o de mudar de residencia em busc: 
de maior bem-estar moral ou material; porquanto, 
admittida sua liberdade e admittida a necessidade de ser 
cada homem, na sociedade a que se incorpora, um mem- 
bro utilou um valor social positivo, nella não póde elle 
permanecer indefinidamente inactivo sem participar da 
sua vida e da sua sorte. E si é um facto natural que 
ninguem póde ter duas nacionalidades — duarum ciri- 
tatum civis esse nostro jure nemo potest — a necessidade 
de uma opção voluntaria ou legal se impõe, e são as leis 
de cada paiz que, regulando a sua propria qualidade de 
cidadão, determinam os casos e fórmas em que tal opcão 
se realiza. 

Por mais zelosa e exclusiva que qualquer nação 
pudesse ser a respeito da conservação do vinculo de de- 
pendencia que a qualidade legal de cidadão cria entre o 
homem e o Estado, não acreditamos que, no presente 
estado de cultura politica e dadas as tendencias da legis- 
lação internacional, se pudesse desconhecer, por um lado, 
a liberdade natural e civil de mudar de residencia, e, por 
outro lado, a conveniencia pratica que ha para um 
grande numero de paizes, e particularmente para alguns 
da America, na sanccão, como regra commum entre si, 
do principio que se contém no projecto. Este afastará 
toda a causa de reclamações e conflictos, como os que 
precederam a alguns dos tratados a que já nos referimos, 
e dos quaes póde ser um exemplo pratico o caso, occor- 
rido em 1884, de Julio Romana eai natural do Equa- 
dor e naturalizado nos Estados Unidos. Esse individuo 
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foi preso pelo governo daquelle paiz, por tomar parte em 
um movimento revolucionario, e na supposição de haver 
renovado a sua qualidade de cidadão equatoriano, em- 
quanto o Governo dos; Estados Unidos sustentava que 
elle não havia abandonado a sua anterior qualidade de 
seu cidadão legitimo, outorgada pelas suas leis. A pro- 
posito disto, a doutrina dos Estados Unidos concordava 
com o que mais atraz expuzemos e define com clareza o 
alcance da jurisdicção de cada Estado a respeito dos seus 
cidadãos, naturaes ou legaes, quando dizia que «é parte 
integrante da soberania de toda a Nação o fixar os termos 
em que a obediencia dos seus proprios nacionaes se 
obtem e conserva»; e tal soberania não póde ser exer- 
cida sobre um mesmo individuo por duas nações ao 
mesmo tempo, como seria o caso, si o Equador (para 
continuarmos com o mesmo exemplo) julgasse Santos 
como si fosse seu cidadão nativo, quando os Estados 
Unidos, segundo as svas leis, ainda não o haviam eman- 
cipado dos seus deveres de sujeição e obediencia, como 
cidadão naturalizado no seu territorio. 

Não acredita a Commissão que seja necessario es- 
tender-se em maiores e mais minuciosos detalhes do seu 
parecer, e pede à Conferencia que sanccione o projecto 
junto, certa de que com ta] medida terá realizado um 
importante progresso no Direito das Gentes e suppri- 
mido uma das causas mais incommodas de perturbação 
da boa harmonia e facil convivencia das Nações da 
America. Saudamos o Sr. Presidente com a maior con- 
sideracão. — Sala da Commissão IV, Rio de Janeiro, 7 
de agosto de 1909.—[. L. de la Barra.-— J. V. Gon- 
sale; — éM. HH. Correjo.—c/Amaro Cavalcaxt'-—J. 4. G. 
Lanuza.—L. S. Rowe—Luiz Cd. Vergara. 


ProJEcTO DE CONVENÇÃO FIXANDO A CONDIÇÃO DOS CIDADÃOS 
NATURALIZADOS QUE RENOVAM A SUA RESIDENCIA NO PAIZ 
DE ORIGEM, 


Art. 1. Quardo um cidadão nato de qualquer dos 
Paizes que assignam a presente Convenção, e naturali- 
zado em outro delles, renovar a sua residencia no paiz 
de origem, sem a intenção de regressar áquelle em que 
se tiv er naturalizado, será considerado como tendo 
reassumido a sua originaria qualidade de cidadão e 
como tendo renunciado à qualidade de cidadão adqui- 
rida com essa naturalização. 

Art. II. A intenção de não regressar será presu- 
mida, quando a pessoa natura ilizada residir no paiz de 
origem por mais de dous annos. Porém essa presumpcio 
poderá ser destruida por prova em contrario. 

Art. II. Esta Convenção entrará em vigor, entre 
os Paizes que a ratificarem, tres mezes depois da data 
em que esses Paizes communicarem a sua ppa cão 20 
Governo dos Estados Unidos do Brasil; e, si for de- 
nunciada por um delles, continuará em vigor por mais 
um anno, a contar da datada denuncia. 

Art. IV. A denuncia desta Conv enção, por qual- 
quer dos Estados signatarios, far-se-na perante o Go- 
verno dos Estados Unidos do Brasil, e sómente terá 
effeito para o paiz quea fizer. 

Sala da Commissão, Rio de Janeiro, 7 de agosto de 
1906. — (Assignados) F. L. de la Barra. — J. V. Gon- 
qale; — cd. G. Lazuza— cimaro Cavalcanti. — Ma- 
piano Fl. Corvejo. — Tui A. Vergara— L. S. Rowe. 


O Sr. Gonzalo Quesada propõe que, de accordo 
com oart. 13 do Regulamento, a Conferencia dispense a 
discussão desse projecto na sua generalidade e consinta 
que elle tenha apenas uma discussão. A proposta é ap- 
provada. 

O Sr. De La Barra, Delegado do Mexico, propõe 
o seguinte additivo ao art. 1º :« « Este artigo comprehende 
não só os cidadãos já naturalizados, como aquelles 
que depois se naturalizarem. » O additivo é appro- 
vado. 

E” unanimemente approvado sem debate todo o 
projecto : 

Tema palavra o Sr. Gonzalo Ramirez, que propõe 
que, estando sobre a mesa o projecto e o parecer da 
Commissão sobre Reclamações Pecuniarias, a Conferencia 
dispense a sua impressão, de modo que elle possa ser 
immediatamente discutido. O Sr. Gonzalo Quesada apoia 

a proposta do Sr. Ramirez, que é unanimemente ap- 
prov ada. 

E lido o projecto : 

«A Commissão de Arbitramento tem a satisfação 
de dar conta á Conferencia do estudo a que procedeu 
quanto ao segundo ponto do Programma, a respeito do 
qualse devia manifestar, unitormizando opiniões acerca 
da conveniencia de ratificar e prorogar o Tratado de Ar- 
bitramento adoptado na Conferencia do Mexico e Telativo 
a Reclamacões Pecuniarias. 

Essa Convenção fo: assignada pelos Delegados das 
Nações que estiveram representada 's naquella Confe- 
rencia, mas só foi ratificada pelas Republicas dos Estados 
Unidos da America, Mexico, Nicaragua, Guatemala, 
São Salvador, Honduras, Perá e Bolivia. 

Talvez essa ratificação parcial seja devida aos 
termos. absolutos em que o art. 1º regula a juris- 
dicção arbitral, interpretando-se muito ligeiramente esse 
ponto no sentido de ser a soberania interna dos Estados 
substituida em todos 03 caso3 por um “Tribunal Arbitral 
de jurisdicção obrigatoria. 

Bem se comprehende que essa interpretação não 
é de modo algum acertada. Si se estabelece que devem 
ser submetidas a juizo arbitral todas as reclamações por 
perdas e damnos que contra um Estado proponham 03 cl= 
dadãos de outro e que se possim resolver por via diplo- 
matica, deve racionalmente ser entendido que se trata 
dos casos em que o recurso divlomati o esteja justifi- 
cado. 

A soberania interna de um Estado, condição essen- 
cial de seu existir como potencia internacional indepen- 
dente, consiste precisamente no direito, que conserva 
sempre, de se reger por suas leis c de julgar por inter- 
medio de seustribunaes osactos jurídicos que se consum- 
marem em seu territorio, salvo quando o caso, por mo- 
tivo: muito especiaes que digam respeito ao Direito das 
Gentes, ficar convertido em questão dº caracter interna- 
cional. 

Não ha, pois, motivo justo para deixar de ratificar e 
prorogar, sem alteração e qualquer ordem em seu texto, 
o Tratado de Arbitramento sobre Reclamações Pecunia- 
rias, sanccionado pela Conferencia do Mexico. 

Supprimiu-se apenas o art. 3º, por já estar cumpri. 
da a condição nelle prescripta, e assignalou-se a data 
precisa da terminação do tratado prorogado, porque 
desse modo, si elle não comeca a vigorar para todas as 
Altas Partes Contratantes a partir da mesma data, por 
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iniciar-se a sua vigeincia na data da respectiva ratificação, 
ao menos se consegue que o prazo da sua duração acabe 
para todas no mesmo dia. 

A Commissão espera que essa ratificação e proro- 
gacão, aconselhadas pelo projecto de convenção que for- 
mulou, sejam sanccionadas por unanimidade de votos, 
porque consultam o alto desejo de conseguir que os con- 
flictos de caracter internacional sejam resolvidos por 
veredictos de justica, afastando, sempre que isso seja 
humanamente possivel, as soluções pela forca. 


PROJECTO DE CONVENÇÃO 


As Altas Partes Contractantes, animadas do desejo 
de dilatar o periodo de duração do Tratado sobre Re- 
clamações Pecuniarias, assignado em Mexico aos trinta 
de janeiro de 1902, e, considerando que, nas circum- 
stancias actuaes, desappareceram as razões que justifi- 
cavam o art. 3º do dito Tratado, convieram no seguinte : 

Artigo unico. O “Tratado sobre Reclamações Pe- 
cuniarias, assignado no Mexico aos trinta de janeiro de 
1902, ficará em vigor, excepção feita do art. 3º, que é 
supprimido, até o dia 31 de dezembro de 1912, tanto 
para as Nações que o tenham ratificado como para 
aquellas que para o futuro o ratifiquem. 

Rio de Janciro, q de agosto de 1905. — E. cdrévalo 
Equador). — Cardiús Huerta (Paraguay). — €C. V. Ro- 
mero (Bolivia). —R. Uribe Uribe (Colombia). — F. Dá- 
nila (Honduras). —J. D. Obaldia (Panamá).—J. cd. Go 
vale: Lanuça (Cuba). — E. C. Joubert (S. Domingos). 


— Mariano Corxejo (Perá). — Francisco cd. Reyes 
(Salvador). — cdscercion Esquivel (Costa Rica). — 
F. L. de la Barra (Mexico). — cdntoxio Batres Jdu- 


regui Guatemala). — Gonzalo Ramirez (Uruguay). — 
E. Bidau (Argentina). — Luiz FF. Corea (Nicaragua). 
— Crastão da Cunha (Brazil). — William 1. Bucharar 
(Estados Unidos da America). —). Walker Martinez 
(Chile). 

Depois de falarem sobre esse projecto o Sr. Gas- 
tão da Cunha, Delegado do Brasil, e o Sr. De La Barra, 
Delegado do Mexico, é elle unanimemente approvado. 

Fala o Sr. Ganzalo Ramirez, que, dando conta da 
incumbencia que foi dada à Commissão de Arbitramento, 
manda à Mesa a seguinte proposta: «A Commissão 
propõe quea Mesa communique ao Governo dos Es- 
tados Unidos do Brasil o accordo votado por esta Con- 
ferencia sobre Arbitramento, pedindo-lhe que oppor- 
tunamente o leve ao conhecimento da Conferencia da 
Hava». Por proposta do mesmo Sr. Ramirez, a Confe- 
rencia resolve discutir e votar immediatamente essa pro- 
posta, que é unanimemente approvada. 

O Sr. Presidente marca para a proxima sessão ídia 
10, às ro horas da manhã, a seguinte ordem do dia: 
«Discussão e votação de pareceres». 

Suspende-se a sessão à 1 hora da tarde. 


SéprTiMA SESIÓN EM I3 DE AGOSTO DE 1906 
Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco 


A las diez de la manana, efectuada la llamada, 
verifícase que están presentes todas las Delegaciones 
representadas en la Conferencia y se abre la sesión. 


=] 


Se lee el expediente: Ofícios de la Câmara Muni- 
cipal de Faxina (Estado de S. Paulo); Asociación Be- 
neficente Campos Salles y Asociación Beneficente Carlos 
Gomes, comunicando que votaron mociones de felici- 
tación à la Conferencia por el inicio de los trabajos 
de ésta. 

Se presentan los siguientes trabajos : indicación de 
la Delegación de Guatemala sobre varios puntos del pro- 
grama; una información de la Delegación de Bolivia sobre 
el Ferrocarrii Pan-Americano, y dos indicaciones de la 
Delegación de los Estados Unidos de América y de la 
Delegación de México, sobre el 10º. punto del pro- 
grama (Policia Sanitaria y Cuarentenas). Se mandan 
à imprimir todos estos trabajos para ser distribuidos 
á las respectivas Comisiones. 

Se pasa á la orden del dia. 

Entra en discusión el siguiente informe de la Primera 
Comisión sobre el artículo primero del programa (Se- 
cretaría Internacional de las Repúblicas Americanas). 


INFORME DE LA COMISIÓN 


a, Reorganización de la Oficina Internacional so- 
bre una base más permanente ; 

b) Ampliar 'y mejorar el plan y eficiencia de la 
Institución, es uno de los temas del programa, confia- 
dos al estudio de la Primera Comisión General. 

En el empefio de secundar las miras de aquél, y 
habida consideración de la importancia de la Oficina, 
de los indiscutibles servicios que ha prestado hasta 
ahora y continuará prestando á las relaciones interna- 
cionales americanas, las opiniones se han uniformado 
en el sentido de procurar à la Institución caracteres de 
permanencia, ampliando, al propio tiempo, la esfera 
de sus labores. En las bases acordadas se han conce- 
dido mayores facultades al Consejo Directivo para no 
ligar la oficina à reglamentaciones prévias que pudieran 
ser incompatibles con las exigencias del porvenir, y 
por eso se ha acentuado el propósito de consignar dis- 
posiciones fundamentales dentro de las cuales puedan 
caber los desarrollos futuros que las circunstancias re- 
clamen. 

Con este criterio, la sub-comisión procedió à se- 
leccionar entre los proyectos presentados, que fueron : 
uno de la Delegación Americana, con su exposición de 
motivos ; otro en forma análoga, de la Delegación Chi- 
lena, y un proyecto de bases y reglamento del Delegado 
Sr. Quesada. Túvose tambien á la vista un Informe 
de la Comisiór de Relaciones Comerciales, enviado à 
nuestro estudio por la Mesa, y cuyos propósitos se 
contienen en la parte pertinente de estas bases. 

Si sz compar.n las aprobadas en la Segunda Con- 
ferencia, para la organización de la Oficina Interna- 
cional, con las acordadas ahora, se observará que la 
vida, antes precaria, de la Oficina, ha sido asegurada 
por un periodo fijo de diez afios, prorrogable indefint- 
damente por otros de igual término, con una excepción 
que deja à salvo el derecho de retirarse de la Unión, 
para cualquiera de las Repúblicas Signatarias. Es de 
esperarse que la confirmación del pago de la cuota res- 

ectiva, atendiendo à la población de cada país contri- 
atire hará efectiva la percepción de fondo, indispen- 
sables desde luego al feliz éxito de la empresa. 

No estará demás apuntar como mejora de impor- 
tancia el carácter gratuito otorgado á las publicacio- 
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nes de la Oficina, lo que facilitará su difusión y con- 
tribuirá à patentizar la utilidad de la Institución. 

Al caracter de Oficina meramente comercial con 
que fué instituida en la Primera Conferencia y confirmada 
parcialmente en la Segunda, ha sucedido, en el pre- 
sente plan, una constitución que puntualiza mejor el 
espiritu de la Oficina, à saber : 

Servir de núcleo perdurable para la vida informativa 
de las Repúblicas Americanas, en sus relaciones recípro- 
cas, y de Comisión encargada de coadyuvar á hacer efe- 
ctivas, por medio de la ratificación, las resoluciones y 
convenciones adoptadas por las Conferencias Interna- 
cionales Americanas. 

En la manera de reunión, en las disposiciones impe- 
rativas sobre presentación de informes, presentación de 
trabajos, etc., se contienen preceptos tendentes à buscar, 
en una forma substantiva, el camino más breve y expe- 
dito à la efectividad de las tareas. 

Algunos preceptos reglamentarios, que serán desar- 
rollados por otros de caracter adjetivo, completan las 
bases de reorganización. 

En esta forma ha creído cumplir la Primera Comi- 
sióôn el encargo recibido y los propósitos contenidos en 
el número primero del Programa. 

En consecuencia, la Comisión tiene elhonor de so- 
meter à la consideración de la Conferencia el siguiente 


PROYECTO DE RESOLUCIÓN 


Art. 1.º La Tercera Conferencia Internacional 
Pan-Americana resuelve continuar la Unión Inter- 
nacional de las Repúblicas Americanas, creada por la 
Primera Conferencia y confirmada por la Segunda. 

Los fines de la Oficina Internacional de las Re- 
públicas Americanas, que representará dicha Unión, 
son los siguientes : 

1.º Compilar y distribuir datos comerciales y pro- 
porcionar informes al respecto:; y 

2.º Compilar y clasificar todo lo referente á los 
Tratados y Convenciones entre las Repúblicas Ame- 
ricanas y entre éstas y otros Estados nó Americanos ; 

3.º Informar sobre asuntos de educación ; 

4.º Informar sobre las cuestiones designadas por 
acuerdos de las Conferencias Internacionales Americanas; 

5.º Contribuir à obtener la ratificación de las reso- 
lwiones y.convenciones adoptadas por las diferentes 
Conferencias ; 

6.º Dar cumplimiento á todas las resoluciones que 
le hayan impuesto ó le impongan las Conferencias In- 
ternacionales Americanas ; 

7.º Funcionar como Comisión Permanente de las 
Conferencias Internacionales Americanas, proponiendo 
proyectos que pudieran ser incluídos entre los temas 
de la próxima Conferencia; estos proyectos deberán po- 
nerse en conocimiento de los diferentes Gobiernos que 
forman la Unión seis meses, por lo menos, antes de la 
fecha en que deba reunirse la próxima Conferencia. 

8.º Presentar con la misma anticipación á los di- 
ferentes Gobiernos una memoria acerca de los labores 
de la Oficina en el período comprendido desde la última 
Conferencia, y también informes especiales sobre cada 


uno de los asuntos cuyo estudio se le hubiere encomen- 
dado ; 
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9.º “Tener bajo su custodia los archivos de las Con- 
ferencias Internacionales Americanas. 

Art. 2.º La Oficina Internacional de las Repúblicas 
Americanas será regida por un Consejo Directivo, 
constituído por los Representantes Diplomáticos de todos 
los Gobiernos de dichas Repúblicas, acreditados ante el 
Gobierno de los Estados Unidos de América, y por el 
Secretario de Estado de esta misma Nación, que fun- 
cionará como Presidente del expresado Consejo Di- 
rectivo. | 

Art. 3.º El Representante Diplomático que no pu- 
diere concurrir á las sesiones del Consejo, podrá enviar 
su voto, razonândolo por escrito. No se permitirá la re- 
presentación por poder. 

Art. 4.º EL Consejo Directivo celebrará sesiones 
ordinarias, el primer miércoles de cada mes, con ex- 
cepción de los de Junio, Julio y de Agosto, y las 
extraordinarias à que convoque el Presidente, por su 
iniciativa ó à petición de dos miembros del Consejo. 
Bastará: la concurrencia de cinco miembros á cual- 
quiera de las sesiones ordinarias ó extraordinarias 
para que el Consejo pueda funcionar regularmente. 

Art. 5.º En ausencia del Secretario de Estado de los 
Estados Unidos, presidirá las sesiones el Representante 
Diplomático de más antigiedad en Washington, que esté 
presente. 

Art. 6.º En la Junta Ordinaria de Noviembre de 
este ano el Consejo Directivo establecerá por sorteo 
el turno entre todos los representantes de las Repú- 
blicas Americanas que forman la Unión, para crear 
una comisión de vigilancia. Los cuatro primeros que 
resulten de esta lista y el secretario de Estado de los 
Estados Unidos constituirân la primera Comisión de 
vigilancia; y por turno se renovarán los cuatro miem- 
bros de la Comisión, uno por afio, de manera que la 
Comisión quedará renovada totalmente à los cuatro 
anos, Entraráân á reemplazar á los salientes los que 
sigan en la lista sorteada, debiéndose proceder así en 
caso de renuncia. sd 

El Secretario de Estado de los Estados Unidos 
sera siempre el Presidente de la Comisión. 

La Comisión de vigilancia celebrará una sesión ordi- 
naria el primer lunes de cada mes, y tres miembros 
serán suficientes para constituir « quorum.» 

Art. 7.º La dirección y administración de la Ofi- 
cina estarán confiadas à un Director nombrado por el 
Consejo Directivo. 

Art. 8.º El Director tendrá á su cargo el cumpli- 
miento de los fines de la Oficina, de acuerdo con estas 
bases, con el Reglamento y con las disposiciones del 
Consejo Directivo. Estará á su cargo la correspon- 
dencia con los Gobiernos de la Unión por medio de 
sus Representantes Diplomáticos en Washington ó di- 
rectamente, à falta de dichos Representantes. Deberá 
concurrir con carácter consultivo à las sesiones del 
Consejo Directivo, de las Comisiones y de las Confe- 
rencias Internacionales de los países de la Unión, salvo 
resolución contraria, 

Art. 9.º El personal de la Oficina, su número, nom- 
bramientos, deberes, y cuanto á él se refiera, se deter- 
minará por el Reglamento. 4 

Art. 10. Los Gobiernos que forman la Unión ten- 
drán derecho de enviar à su costa á la Oficina, un Agente 
especial con el encargo de que suministre los datos y 
noticias que se le pidan y de que adquiera al mismo 
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tiempo los que su Gobierno necesite sobre el comercio é 
industrias de cualesquiera de los países de América. 

Art. 11. El Director de la Oficina presentara en 
la sesión ordinaria del mes de Mayo un presupuesto 
detallado de los gastos del afio subsiguiente. Este pre- 
supuesto, después de aprobado por el Consejo Directivo, 
se trasmitirá à los diferentes Gobiernos representados 
en la Unión, con determinación de la cuota con que cada 
uno debe contribuir, cuota que será fijada proporcio- 
nalmente à la población de cada país 

Art. 12. La Oficina hará todas las publicaciones 
que determine el Consejo Directivo y mensualmente, 
por lo menos, publicará un Boletín. 

Todas estas publicaciones, con excepción de las 
que determine el Consejo Directivo, serán distribuidas 
gratuitamente. 

Art. 13. À fin de que la Oficina obtenga la 
mayor exactitud en sus publicaciones, cada país perte- 
neciente à la Unión remitirá directamente à dicha Ofi- 
cina dos ejemplares de los documentos ó publicacíones 
oficiales que puedan relacionarse con los asuntos que 
se reficren à los fines de la Unión. 

Art. 14. Todas las publicaciones de la Oficina 
serân porteadas gratuitamente por los correos de las 
Repúblicas Americanas. 

Art. 15. La Oficina se regirá por el Reglamento 
acordado en esta Conferencia, el cual, sin embargo, 
podrá ser modificado por el Consejo Directivo dela 
misma en cuanto no se oponga á las bases constitutivas. 

Art. 16. Las Repúblicas Americanas se compro- 
meten á continuar sosteniendo esta Oficina durante 
el término de diez anos, contados desde esta fecha, y à 
pagar la cuota que á cada una corresponda. Cual- 
quiera de éllas podrá dejar de pertenecer à la Unión 
dando aviso á la Oficina, con dos afios de anticipación. 
La Oficina continuará por un nuevo período de diez 
anos, y asi sucesivamente bajo las mismas condiciones, 
por períodos consecutivos de diez anos, à menos que, 
doce meses antes de espirar dicho término, una mayoría 
de los miembros dela Unión haya notificado oficialmente, 

or medio del Secretario de Estado de los Estados 
nidos, el deseo de separarse de élla al concluir el 
citado período. 

Art. 17. Quedan abrogadas todas las disposiciones 
fundamentales y reglamentarias por las cuales se ha 
regido la Oficina. 


REGLAMENTO 


Art. 1.º Las citaciones à las juntas se harán 
expresando su objeto con tres dias de anticipación, à lo 
menos, salvo casos de grande urgencia. 

Cuando durante el debate de cualquier asunto, uno 
de los miembros del Consejo solicitara segunda discusión, 
ésta será acordada sin más trâmite, una vez agotada la 
primera y no podrá tener lugar hasta la reunión siguiente. 

Antes de laaprobación del acta de una junta, podrán 
reconsiderarse los acuerdos en ella tomados, si así lo soli- 
citaren dos de los miemiros del Consejo. 

Art. 2.º La Comisión de vigilancia examinará 
las cuentas de la Oficina por lo menos una vez al mes. 
Recomendará al Consejo Directivo las mejoras que deban 
introducirse en cuanto à publicaciones, biblioteca y 
todo lo que estime oportuno en beneficio de la Oficina ó 
para dar mayor eficacia à sus trabajos. 

N. 425 


Tendrá, además, las atribuciones que le senala este 
Reglamento. 

Art. 3.º El personal de la Oficina se compondrá 
de un Director y demás empleados que el Consejo Di- 
rectivo acuerde. En n ngún caso podran acumularse en 
una misma persona los sueldos de diferentes empleos de 
la Oficina. 

Art. 4.º El Director, como jefe de la Oficina, ten- 
drá á su cargo todos los asuntos que à ella correspon- 
dan, bajo la inmediata dirección de la Comisión de vi- 
gilancia. 

Redactará, con aprobación de la misma Comisión, 
un Reglamento interior dela Oficina, à que deberán su- 
jetarse los empleados ; 

Nombrará y removerá ios empleados menores ; 

Vigilará la exacta recaudación é inversión de los 
fondos de la Oficina bajo su inmediata responsabilidad ; 

Vigilará también la publicación de los Boletines y 
demás publicaciones de la Oficina; 

Firmará las órdenes de pago, de conformidad con 
el presupuesto ó acuerdos aprobados por el Consejo 
Directivo ; 

No podrá ausentarse sino con permiso del Presi- 
dente del Consejo ; 

En la sesión de Noviembre presentará un informe 
anual de la marcha de la Oficina, entradas y gastos de 
ésta, de sus trabajos y proyectos, sefialando todo aquello 
que, en su concepto, deba reformarse para mejorar el 
servicio y extender su esfera de acción. 

Una semana antes de la sesión del mes de Mayo pre- 
sentará un proyecto de presupuesto de gastos para el 
ano siguiente. 

EI Director sera reemplazado interinamente por el 
empleado que designe la Comisión de vigilancia. 

Art. 5.º Los empleos de la Oficina se proveerán me- 
diante examen verificado en los términos que disponga 
el Reglamento interior. 


DISPOSICIÓN TRANSITORIA 


Quedan derrogadas todas las disposiciones regla-> 
mentarias anteriores, excepto en cuanto al número, 
atribuciones y demás asuntos referentes al personal de 
dicha Oficina, que quedará sujeto à las disposiciones 
vigentes sobre el particular. 

Rio de Janeiro, Agosto 11 de 1906. —Olmedo Alfaro, 
Delegado del Ecuador. — M. Gordra, Delegado del 
Paraguay. — A. Gutierrez, Delegado de Bolivia. — Gui- 
lermo Vale:cia, Delegado de Colombia. — F. Danila, 
Delegado de Honduras. — J. D. de Obaldia, Delegado 
de Panamá. — Gonzalo de Quesada, Delegado de Cuba. 
— Emilio C. Joubert, Delegado de la República Do- 
minicana. — E. Larrabure y Uranue, Delegado del 
Perú, (Con restricciones). — frarcisco A. Réyes, Dele- 
gado del Salvador. — cAscersiór Esquivel, Delegado de 
Costa Rica. —- Ricardo Molina-Hiibbe, Delegado de Mé- 








xico. — cd “toxio Batres Jauregui, Delegado de Guate- 
maia. — cdntoxrio M. Rodriguez, Delegado del Uru- 


guay. — L. F. Terry, Deiegado de la Argentina. — 
Luis F. Corea, Delegado de Nicaragua. — 24. M. Gomes 
Ferreira, Delegado del. Brasil. — L. J. Rowe, Dele- 
gado de los Estados Unidos de América. — cduselmo 
Héria Riquelme, Delegado de Chile. 
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El Sr. Presidente declara que, de acuerdo con el 
art. 12 del Reglamento, el Informe será primeramente 
discutido y votado en conjunto, siendo después some- 
tido á nueva discusión por artículos. 

Después de hablar sobre asuntos de orden, los Srs. 
Larrabure, Arévalo, Gastão da Cunha, Gonzalo Ra- 
mirez y G. Quesada, el Informe se aprueba unánime- 
mente en su conjunto y pasa à ser discutido por artículos. 

Se aprueba elart. 1º unáânimemente y sin debate. 

Se pasa à la discusión del art. 2º. El Sr. Aré- 
valo, Delegado del Ecuador, presenta la siguiente enmi- 
enda que se pone en discusión : «Suprímanse las pala- 
bras que en el art. 2º siguen á la palabra Nación y afia- 
danse en forma de inciso las palabras siguientes : — El 
Sr. Presidente del Consejo director, será uno de sus 
miembros, elegido por mayoria absoluta de votos y ejer- 
cerá su cargo “durante un aão.» 

Hablan los Srs. G. Quesada, defendiendo la redac- 
ción del artículo y Arévalo defendiendo la enmienda 
por él presentada. 

Cerrada la discusión y pasândose á votar, se re- 
chaza la enmienda por el voto de todas las Delegaciones 
con excepción de la del Ecuador, quedando así apro- 
bado el art. 2º. 

Se leen, y son unânimemente aprobados sin debate, 
los garfo, 50, 04º. DU DO ue UA O. 

También se aprueba elart. 11 después de una pe- 
queria observación hecha por el Sr. Hévia Riquelme re- 
lativamente à la redacción de aquel. 

Entra en discusión el art. 12. Habla el Sr. Larra- 
bure, Delegado del Perú, que presenta y defiende la 
siguiente enmienda : o se publicarán mapas geográ- 
ficos, autorizados por la Secretaria Internacional, sin 
previa Ra de los países limítrofes interesados..» 

Habla el Sr. Valencia, Delegado de Colombia, fue 
Pp el siguiente substitutivo : «En las ediciones que 
la Secretaría Internacional de las Repúblicas Ameri- 
canas, venga à hacer, de cartas geográficas, se entenderá 
que queda resalvada la responsabilidad de dicha Secre- 
taría por los errores que en tales publicaciones puedan 

Xistiro» 

El Sr. de la Barra, Delegado de México, propone 
ta variante siguiente: « En caso de divergencia entre 
las Naciones, en cuanto á los límites de éstas, la Secre- 
taria Internacional de las Repúblicas Americanas ten- 
drá en cuenta esas divergencias, representando en el 
mapa que publique los límites reclamados por ambas 
partes interesadas » y propone también que se aúiada lo 
siguiente al artículo en discusión: « En los mapas geográ- 
ficos que sean publicados por la Secretaría Internacional, 
deberá constar que aquellos documentos no significan 
que los mismos tengan la aprobación de los Gobiernos 
de los países á los cuales se refieren, à menos que dichos 
Gobiernos manifiesten su aprobación expresa.» 

Por el Sr. Gastão da Cunha, Delegado del Brasil, 
se Ria e así mismo el siguiente aditivo á la enmienda 
del Sr. Larrabure : «... los cuales podrán hacer que se 
inserte la nota de los litígios de fronteras que existan 
entre las Naciones limítrofes.» 

Después de debate en el cual toman parte los Srs.Gon- 
dra y Decoud, Delegados del Paraguay; Larrabure, Cor- 
nejo y Miró Quesada, Delegados del Perú ; Garcia Gra- 
nados, Delegado de México y J. G. Quesada, Delegado 
de Cuba, todas las emiendas son remitidas á la Primera 
Comisión la cual deberá dar parecer sobre las mismas. 


Se aprueban unánimemente sin debate los arts. 13, 
14, 15, 16 y 17 del proyecto, así como todos los artículos 
del Reglamento que lo acompaia. 

Entra en discusión el siguiente Informe de la misma 
Primera Comisión. 


ProyecTO DE ACUERDO REFERENTE AL EDIFICIO PARA LA 
Oricixa INTERNACIONAL DE LAS REPÚBLICAS AME- 
RICANAS. 


Los que suscriben, Delegados de las Repúblicas re- 
presentadas en la Tercera Conferencia Internacional 
Americana, han aprobado la siguiente 


RESOLUCIÓN 


Considerando que el Consejo Directivo de la Oficina 
Internacional de las Repúblicas Americanas, en junta or- 
dinaria celebrada el 5 de Enero de 1903, acordó por una- 
nimidad que era de desearse en alto grado que la Oficina 
Internacional de las Repúblicas Americanas fuese “tia 
permanentemente ; 

Considerando que en junta posterior, celebrada en 
25 de Mayo de 1905, quedó decidido que se necesitarían 
no menos de 3125 000 para la compra del terreno en que 
habría de levantarse cl edificio, y para la construcción de 
éste, con la amplitud necesaria ; y, 

Considerando que diez y siete países han comuni- 
cado á la Oficina que sus cuotas para efectuar la dicha 
compra se satisfaran cuando sea necesario, y que siete 
de estos países ya han pagado las suyas ; 

La Tercera Conferencia Internacional Americana 


Rest ELVES 


º Expresar su agrado por haberse alcanzado un 
PRN que establecerá un centro permanente de in- 
formes y de intercambio de ideas entre las República 
de este Continente, lo mismo que un local adecuado para 
la Biblioteca en memoria de Colón. 

Be Expresar la esperanza de que, antes de que se 
reuna la próxima Conferencia Internacional, la Oficina 
Internacional de las Repúblicas Americanas estara alo- 
jada de tal manera que pueda debidamente lienar las 
importantes funciones que esta Conferencia le ha desi- 
gnado. 


Rio de Janeiro, Agosto 10 de 1905. — Olmedo cdl- 
faro, Delegado del Ecuador. — M. Gondr a, Delegado del 
Paraguay. — cd. Gutierrex, Delegado de Bolivia. — Gui- 
llermo Valencia, Delegado de Colombia. — HF. Dánila, 
Delegado de Honduras. —J. D. de Obaldia, Delegada 
de Panamá. — Gonzalo de Quesada, Delegado de Cuba. — 
Emilo €. Joubert, Delegado de la República Dominicana. 
— Larrabure y- 0: anue, Delegado del Perú, — Francisco 
CA. Reyes, Delegado del Salv ador.— cAscención Es uirel, 
Delegado de Costa Rica. — Ricardo Molixa Hiib e, De- 
legado de México. — cdrtomo BatresJánregur, Delegado 
de Guatemala. —cAntorio M. Rodriguez, Delegado del 
Uruguay. — J. cd. Terry, Delegado de la Argentina. — 
Luis F. Coréa, Delegadod e Nicaragua. — CÁ. M. Gomes 
Ferreira, Delegado. del Brasil. — L. S. Rowe, Delegado 
de los Estados Unidos de América. — cAnselmo Hépia, 
Delegado de Chile. 


Se aprueba el proyecto sin debate y 
nimidad. 


por una-: 


TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL 


Se aprueba igualmente sin debate el siguiente pro- 
vecto, también proveniente de la Primera Comisión. 

— La Primera Comisión ha estudiado el proyecto de 
acuerdo presentado por la Delegación Chilena y encon- 
trando fundadas las ideas que se consideran en él, ha 
incorporado en las Bases Orgánicas del Consejo Directivo 
algunas de sus disposiciones, separando aquelias que se 
refieren á la organización en cada una de las Repúbli- 
cas Americanas, de una Comisión que gestione la 
aprobación de las resoluciones de las Conferencias 
Internacionales y suministre al Consejo Directivo todos 
los datos y antecedentes necesarios para levar á buen 
término sus trabajos, por creer que estas ideas deben 
consultarse en un acuerdo separado. 

En consecuencia, la Primera Comisión tiene el honor 
«de proponer à vuestra aprobación el siguiente 


PROYECTO DE RESOLUCIÓN 


La Tercera Conferencia Internacional Americana, 
Considerando : que las materias preferentes de las deli- 
beraciónes de las Conferencias Internacionales Ameri- 
canas deben ser, sin duda, aquellas que  propendan con 
mayor eficacia al progreso de las Repúblicas de América, 
«que estrechen los vínculos que las unen y faciliten el 
intercambio comercial ; 

Considerando que esas materias exigen para su 
acertada solución un estudio prévio de las leyes y de 
las condiciones económicas y financieras de cada una 
de dichas Repúblicas ; 

Que la corta duración del período de sesiones de 
las Coaferencias excluye la posibilidad de reunir los 
datos y antecedentes necesarios para que esos asuntos 
puedan estudiarse y resolverse por ellas; 

Que habiéndose dado á la Oficina Internacional de 
las Repúblicas Americanas, con este fin, el carácter de 
Comisión Permanente de las Conferencias Internacio- 
nales Americanas, y que tales propósitos se comple- 
tarían estableciendo en cada una de aquellas una 
Comisión encargada de suministrar á dicha Oficina los 
«datos que necesite para el desempenio de su comettido : 

La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve : 

Recomendar á los Gobiernos representados en 
ella que nombren una Comisión dependiente del Mi- 
nisterio de Relaciones Exteriores y compuesta, si 
fuera posible, de personas que hubiesen sido Dele- 
gados à alguna Conferencia Internacional Americana, 
a fin de que: 

I. Gestione la aprobación de las resoluciones 
adoptadas por las Conferencias Internacionales Ame- 
ricanas ; 

Suministre à la Oficina Internacional de las 
Repúblicas Americanas todos los datos que ella ne- 
cesite para la preparación de sus trabajos; | 

Il. Ejerza las demás atribuciones que los res- 
aos Gobiernos tuvieran por conveniente confe- 
rirle. 


Agosto, 11 de 1906. — Olmedo cAlfáro, Delegado 
del Ecuador. — M. Gondra, Delegado del Paraguay. — 
A. Gutierrez, Delegado de Bolivia. — Guillermo” Va- 
lencia, Delegado de Colombia. — F. Dárila, Delegado 
de Honduras. —J. D. de Obaldia — Delegado de 
Panamá. — Goxzalo de Quesada, Delegado de Cuba. — 


AMERICANA 11 


Emilio C. Joubert, Delegado de la República Do- 
minicana. — Larrabure y “Unanue, Delegado del Perú. 
— Frascisco A. Reyes, Delegado del Salvador. — As- 
cención Esquivel, Delegado de Costa Rica. — Ricardo 
Molina H: ibbe. 1 Deleg ado de México. — Antonio Batres 
Jduregui, Delegado e Guatemala. — Antonio M. Ro- 
driguez, Delegado del Uruguay. —J. 4. Terry, Delegado 
de la Argentina. — Luis F. Corea, — Delegado de 
Nicaragua. — 4. M. Gomes Ferreira, Delegado del 
Brasíl. — L. S. Rowe, — Delegado de los Estados Unidos 
de América. — Anselmo Héma R., Delegado de Chile. 


Se lee el siguiente informe : 





Cuarta Comisión 


11 — CODIFICACIÓN Y NATURALIZACIÓN 


forme y proyecto sobre naturalización 


Sr. PresipexTE : — La comisión IV, de Codificación 
y Naturalización, tiene el honor de elevar à la pars 
ción de la Honorable Conferencia, su dictamen sobre el 
asunto enunciado en la proposición VI del programa. 
Esta expresa la conveniencia de llegar à un acuerdo que 
fije el principio de que un ciudadano naturalizado en uno 
de los países contratantes, que vuelve à residir en su 
país de origen sin la intención de regresar á aquel en 
el cual se naturalizó, se considere renunciante à su na- 
turalización en este, y que la intención de no volver 
se juzgará existente cuando la persona naturalizada re- 
sida por más de dos afios en su país de origen. 

El asunto fué promovido por medio de un proyecto 
que presentó el Sr. Delegado de los Estados Unidos de 
América, D. I. S. Rowe, en el cual formulaba aquel 
principio y lo acompaiiaba de ilustrados fundamentos. 
El estudio de la Comisión versó sobre esa base, y des- 
pués de tomado en consideración, surgió en su seno 
la idea de darle mayor precisión y “Claridad, por la 
agregación de una nueva cláusula por la cual se es- 
tableciese una regla permanente de Interpretación para 
determinar de modo seguro en qué consiste el antmus 
marendi en el país de origen, ó el de no regresar al 
de su anterior naturalización, y el alcance jurídico que 
debia atribuirse á la presunción derivada de la nueva re- 
sidencia. 

Desde luego, examinadas todas las convenciones 
existentes y las” leyes de distintos países relativas à la 
adquisicióon y pérdida de la ciudadanía, vy en parti- 
cular las que se relacionan extrictamente con este caso, 
ha creído la Comisión, por unanimidad de pareceres, 
que debia atenerse con preferencia á los precedentes 
de los tratados suscriptos por los Estados Unidos de 
América, de Méjico y otros del continente entre si y con 
otros de” Europa, y algunos de los cuales fueron el re- 
sultado de enojosas cuestiones suscitadas antes, por la 
ausencia de una convención que reglase la materia. 

En eltratado suscripto por los Estados Unidos de 
América con la República del Ecuador en Mayo de 1872. 
y enel pactado con la Alemania del Norte en 1368, se 
encuentra comprendida con mayor amplitud la doctrina 
del proyecto de la Comisión en cuanto á que en uno de 
ellos se plantea el principio de la residencia de dos afios 
como presuncíón del awmus marendr, y en elotro se 
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agrega la salvedad de que esa presunción cede á la 
prueba contraria. 

Diversas proposiciones fueron presentadas en la 
Comisión para ampliar, aclarar ó precisar el sentido de 
la doctrina enunciada, y entre ellas una dei Sr. De- 
legado de lá República del Perú, D. Mariano H. Cor- 
nejo, en la cual'se dispone que «se considera renovado 
el domicilio en el país de origen cuando se hace decla- 
ración expresa, cuando se ejercitan los derechos políticos, 
ó cuando se acepta un cargo que revela la intención de 
no regresar à la patria de adopción; la residencia por 
dos anos es prueba suficiente de haber adquirido el 
domicilio, s1 es que, antes de salir del país de natura- 
lizacion, no se hizo constar en el Ministerio de Re- 
laciónes Exteriores la intención de regresar después de 
un plazo que no podrá exceder de cinco afos». 

El Sr. Delegado de los Estados Unidos de México, 
y Presidente de la Comisión, D. F. L. de la Barra, 
recomendó como medio de expresar el pensamiento que 
deseaba consignarse, el: contenido del artículo 10 de la 
ley de extranjeria de su país, el cual dice: « la natu- 
ralización de un extranjero queda sin efecto por su 
residencia en el país de su origen durante dos afos, 
à menos que sea motivada por desempefio de una 
comisión oficial del gobierno mexicano, ó con permiso 
de éste». 

Otros Seniores miembros de la Comisión habrian 
deseado- que se especificasen casos ó actos, según los 
cuales la intención de fijar la nueva residencia defi- 
nitiva se considerase evidente, ó por los cuales debicra 
resolverse renunciada la naturalización; pero à pesar 
del acierto, en detalle, de muchas de estas especi- 
ficaciones, la Comisión tuvo principalmente en cuenta 
para decidirse por el texto que propone, -dos consi- 
deraciones: la primera se refiere à la necesidad de 
conservar en la letra de la Convención un sentido 
tan amplio y comprensivo que en ningun caso pueda 
impedir, trabar 6 rozar la más completa libertad de 
legislación de cada país, en materias en que la diver- 
sidad de principios, sistemas y fórmulas es más grande 
que en cualquiera otra; la segunda, que en cuanto á 
precisar 6 enumerar los medios de prueba de la re- 
sidencia, de la adopción' de nueva nacionalidad 6 
pérdida de la anterior, etc., era entrar de lleno en 
el campo de la legislación interna de las naciones 
interesadas, ya en lo relativo à la ciudadanía, ya á 
las formas procesales. 

En vista de estas observaciones, y de que los 
artículos nuevamente formulados por el Delegado Sr. 
Rowe comprendian todos los casos posibles, así de 
excepción como de prueba, y se mantenían en el 
dominio exclusivo de la ley internacional, los Miem- 
bros de la Comisión que habian propuesto enmien- 
das las retiraron, y todos por consenso unánime 
aceptaron el texto que ahora se propone à la Honorable 
Conferencia. 

No ha vacilado un instante la Comisión en admitir 
la doctrina en sí misma de la vuelta del ciudadano 

nativo à su patria de origen, prévia pérdida ó renuncia 
de la ciudadanía adquirida en otro país, por que ha 
reconocido como un derecho inalienable del -hombre 
libre, y consagrado por la legislación constitucional de 
todo. pueblo culto, el de cambiar de residencia en 
busca de mayor bienestar moral ó material; porque, 
admitida esta libertad, y la necesidad de ser en - cada 


sociedad à que 'se incorpore, un miembró útil ó um 
valor social positivo, no puede permanecer en ella 
indefinidamente inactivo, sin participar de su vida ó 
de su suerte. Y si es un hecho natural que nadie 
puede tener dos nacionalidades, duarum civilatum civis 
esse rostro jure nemo potest, la necesidad de una opción 
voluntaria ó legal se impone, y son las leyes de cada 
país, las que, al ordenar la condición de su propia 
ciudadanía, determinan los casos y formas en que esa 
opción se realiza. 

Por celosa v exclusiva que pudiera ser cualquiera 
nación con respecto à la conservación del vínculo de de- 
pendencia que la ciudadanía legal crea entre el hombre 
y el Estado, no creemos que en la situación presente de 
la cultura política, y dadas las tendencias de la legislación 
internacional, pudiera desconocerse, por una parte, la li- 
bertad natural y civil de cambiar de residencia 3Y5- por 
otra, la conveniencia práctica que existe para un gran 
número de países, y particularmente algunos de Amé- 
rica, en la sanción, como regla común entre elios, del 
principio contenido en el proyecto. Este apartará toda 
causa de reclamaciones y confl.ctos, como los que prece- 
dieron á algunos de los tratados á que antes se hizo refe- 
rencia, y de los cuales puede ser un «ejemplo práctico el 
caso ocurrido en 1884, de Julio Romana eta nativo 
del Ecuador v naturalizado en los Estados Unidos. Este 
fué preso por el gobierno dg aquel país, por tomar parte 
en un movimiento revolucionario y sobre el supuesto 
de que habia renovado la ciudadanía ecuatoriana, mien- 
tras que cl de los Estados Unidos sostenía que no 
habia abandonado su condición anterior de ciudadano 
legal otorgada por sus leyes. A este propósito, la doc- 
trina de los Estados Unidos concuerda con la que antes 
hemos expuesto, y define con claridad el alcance de la 
jurisdicción de cada Estado respecto de sus ciudadanos, 
ya sean nativos ó legales, cuando decia que « forma parte 
integrante de la soberania de toda Nación el fijar los tér- 
minos en que la obediencia de sus propios nacionales se 
obtiene y se conserva »;y tal soberania no puede ser ejer- 
cida sobre un mismo sujeto por dos náciones á la vez, 
como seria el caso en que el Ecuador, para continuar 
con el mismo ejemplo, juzgase à Santos como si fuera 
ciudadano nativo suyo, cuando los Estados Unidos, según 
sus leyes, no lo habian libertado aun de sus deberes de 
sujeción y obediencia como ciudadano naturalizado en 
su territorio. 

No cree la Comisión necesario extenderse en ma- 
yores ni más minuciosos fundamentos 'de su dictmen, 
y pide à la Honorable Conferencia que sancione el 
adjunto proyecto, segura de que con tal medida habrá rea- 
lizado un importante progreso enel derecho de gentes, 
y suprimido una de las causas más enojosas de per- 
turbación de la buena armonía y de fácil conv ivencia de 
las naciones de América. 

Saludamos al Sr. Presidente con: la a consi- 
deración y respeto. 

Sala de la Comisión IV, Rio de Tária Agosto 
7 de 1906. 

F. L. de la Barra. —J. V. Gonzalez. -— Mariano 
H. Cornejo. — címaro Cavalcanti. — J. cd. Gongalez 
Laruza. — L.S. Rowe. — Luis A. Vergara. 


Sr. Presidente de la La Tercera ada Inter- 
nacional Americana, Dr. D. Joaquin Nabuco. 
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PROYECTO DE CONVENCIÓN QUE FIJA LA CONDICIÓN DE. LOS 
CIUDADANOS NATURALIZADOS QUE RENUEVAN SU RESI- 
DENCIA EN EL PAÍS DE SU ORIGEN 


Art. 1.º Si un ciudadano nativo de qualquiera de 
los países firmantes de la presente Convención, y 
naturalizado en otro de éstos, renovase su residencia 
enel país de su origen, sin intención de regresar à 
aquel en el cual se hubiera naturalizado, se considerará 
que reasume su ciudadanía originaria, y que renuncia 
à la ciudadan'a adquirida por dicha naturalización. 

Art. 2.º La intención de no regresar se presumirá 
cuando la persona naturalizada resida en el país de 
su origen por más de dos afios. Pero esta presunción 
podrá ser destruida por prueba en contrario. 

Art. 3.º Esta Convención se pondrá en vigencia 
entre los países que la ratifiquen, tres meses después 
de la fecha en que comuniquen dicha ratificación al 
Gobierno de los Estados Unidos del Brasil; y si fuere 
denunciada por qualquiera de ellos, continuará en 
vigencia por un afo más, á contar desde la fecha de 
dicha denuncia. 

Art. 4.º La denuncia de esta Convención por cual- 
quiera de los Estados Signatarios se hará ante el Go- 
bierno de los Estados Unidos del Brasil, y solo surtirá 
efecto respecto del pais que la hiciere. 


“Sala de la Comisión, Rio de Janeiro, 7 de Agosto 
de 1906.-- (Firmado), F. Z. de la Barra—J. V. 
Gonzale;.— José cd. Gonzalez Laruza.-— cAmaro Ca- 
palcauti.— Mariano FH. Correjo.— Luis À. Vergara — 
L. S. Rowe. 

| El Sr. G. Quesada propone que, de acuerdo con 

el artículo 13 del Reglamento, dispense la Conferencia 
“Ja discusión en conjunto de ese proyecto y consienta 
que el mismo tenga apenas una discusión. Se aprueba 
“Ja propuesta. | 

| El Sr. de la Barra, Delegado de México, em nombre 
de la Cuarta Comisión, propone el siguiente aditivo al 
artículo primero: « Este artículo comprende no solo al 
ciudadano ya naturalizado como también á los que se 
naturalicen después .» 

Se aprueba el aditivo. 

Se aprueba todo el proyecto sin debate y unáni- 
memente, 

Tiene la palabra el Sr. Gonzalo Ramirez y pro- 
pone que, estando sobre la Mesa el proyecto y el in- 
forme de la Comisión que entiende sobre Reclamac'ones 
Pecuniarias, dispense su impresión la Conferencia, de 
manera que el mismo pueda ser inmediatamente dis- 
cutido. El Sr. G. Quesada apoya la propuesta del 
Sr. Ramírez que es unánimemente aprobada. 

Se lee el proyecto: 

La Comisión de Arbitraje tiene la satisfacción de 
haber estudiado el segundo de los temas dei Programa 
sobre que debía informar, uniformando opiniones res- 
pecto à la conveniencia de ratificar y prorrogar el Tratado 
de Arbitraje sancionado en laConferencia de México sobre 
reclamaciones pecuniarias. 

Esa Convención fué subscrita por los Delegados de 
“las Naciones que estuvieron representadas en aquella 
Conferencia ; pero solo ha sido ratificada por las Repúr- 
blicas de los Estados-Unidos de América, México, Nica- 
Es Guatemala, El Salvador, Honduras, Perú y Bo- 
ivia. 


Tal vez se deba esa ratificación parcial á los tér- 
minos absolutos en que el artículo primero pacta la juris- 


dicción arbitral, interpretândose muy ligeramente en el 


sentido de que la soberania interna de log Estados era 
substituída en todos los casos por un tribunalarbitral de 
jurisdicción ineludible. 

Bien se comprende que tal interpretación no es en 
manera alguna acertada. Si se establece que deben ser 
sometidas à juiciô arbitral todas las reclamaciones por 
danios y perjuícios que deduzcan contra un Estado los 
ciudadanos de otro y que no puedan resolverse por la vía 
diplomática, debe razonablemente entenderse que se 
trata del caso en que la vía diplomática esté justificada. 

La soberania interna de un Estado, condición esen- 
cial de, su existencia como poder internacional indepen- 
diente, consiste precisamente en el derecho que conserva 
siempre de regir por sus leyes y juzgar por sus tribunale: 
los actos jurídicos que se consuman en su territorio, salvo 
que el caso, por razones especiales, que tiene muy en 
cuenta el Derecho de Gentes, se convierta en .cuestión de 
caracter internacional. 

| No-hay, pues, fundado motivo para no ratificar .y 
prorrogar, sin alteración alguna en su texto, el Tratado de 
Arbitrage sobre reclamaciones pecuniarias sancionado en 
la Conferencia de México. 

Solo se suprime elartículo tercero por haberse cum- 
plido la condición en el prescrito, y se ha sefialado la 
fecha precisa de terminación del tratado prorrogado, por- 
que de esa mancra, si no rige desde la misma fecha para 
todas las Altas Partes Contratantes, porque el término 
corre desde la respectiva ratificación, se consigue que 
concluva para todas el mismo dia. 

La Comisión espera que esa ratificación v prórroga 
que contiene el proyecto de Convención que ha formu- 
lado, sea sancionado por unanimidad de votos por 
la Conferencia. porque consultan el alto anhelo de 
conseguir que los conflictos de caracter internacional 
sean resueltos por veredictos de justicia, apartando, 
siempre que cello sea humanamente posible, las solu- 
ciones de fuerza. 


PROYECTO DE RESOLUCIÓN 


Las Altas 'Partes Contratantes, animadas del deseo 
de ampliar el periodo de duración del Tratado sobre 
reclamaciones pecuniarias, firmado en México el treinta 
de Encro de mil novecientos dos, y estimando que, 
por las circunstancias actuales, han desaparecido las 
razones que fundaron el artículo tercero de dicho “Tra- 
tado, han convenido en lo siguiente : 


cdrtículo único : El Tratado sobre reclamaciones 
pecuniarias, firmado en México el treinta de Enero 
de mil novecientos dos, regirá, con excepción del artículo 
tercero, que queda suprimido, hasta el treínta y uno 
de Diciembre de mil novecientos doce, tanto para las 
Naciones que le hayan prestado su ratificación, como 
para las que lo ratifigquen en adelante. | 

Rio de Janeiro, Agosto nueve de mil novecientos 
seis. — E. cdrera'o, Delegado del Ecuador. — G. €. 
Huerta, Delegado del Paraguay. — C. Y. Romero, 
Deiegado de Bolivia. — Rajael Uribe Uribe, Delegado 
de Colombia. —H. Darila. Delegado de Honduras. — 
J. D. de Obaldia, Delegado de Panamá. —J. cd. Gon- 
«ale; Lanuça, Delegado de Cuba— E. C. Joubert, 


14 TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 


Delegado de la República Dominicana.— Mariano H. 
Cornejo, Delegado del Perú. — Francisco cd. Reyes, 
Delegado de El Salvador. — cdscencion Esquivel, Dele- 
gado de Costa Rica. — F. L. de la Barra, Delegado de 
México. — cintonio BatresJauregui, Delegado de Guate- 
mala. — Gonçalo Ramirez, Delegado del Uruguay. — 
E. L. Bidau. — Delegado de la Argentina. — Luis F. 
Corea, Delegado de Nicaragua. — Gastão aa Cunha, 
Delegado del Brasil. — Willian T Buchanan, Delegado 
de los Estados Unidos. — J. 


de Chile. 


Después de hablar sobre ese proyecto el Sr. Gastão 
da Cunha, Delegado del Brasil y el Sr. de la Barra, 
Delegado de México, es aprobado unânimemente. 

Habla el Sr. G. Ramirez el cual, dando cuenta 
del encargo que recibió la Comisión de Arbitramiento, 
manda à la Mesa la siguiente propuesta : 


«La Comisión propone que se comunique al 
Gobierno de los Estados Unidos del Brasil el 
acuerdo votado por esta Conferencia sobre arbitramiento, 
pidiéndole que oportunamente lo eleve al conocimiento 
de la Conferencia de La Haya.» A propuesta del mismo 
Sr. G. Ramirez, resuelve la Conferencia, discutir y 
votar inmediatamente dicha propuesta, la cual se aprueba 
por unanimidad. 

El Sr. Presidente fija para la próxima sesión (dia 
10, á las 10 de la manana) la siguiente orden del 
dia: « Discusión y votación de informes » 


Se levanta la sesión à la 1 de la tarde. 


MINUTES OF THE SEVENTH SESSION OF THE THIRD 
INTERNATIONAL CONFERENCE, I3TH OF AUGUST 
1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, Presiding. 


At ten oclock a. m., the roll having been called, 
all the Delegations represented at the Conference were 
found to be present and the meeting was declared 
open. 

The routine business was then gone through, the 
following being read : communications from the Muni- 
cipality of Faxina, State of S. Paulo, from the Eleventh 
of August Academical Centre of the Faculty of Law of 
S. Paulo, from the Campos Salles Benevolent Asso- 
ciation, and the Carlos Gomes Benevolent Association, 
stating that they had passed resolutions of congratulation 
to the Conference on the initiation of their labors. 

The following reports were presented : Suggestions 
from the Guatemalan Delgation upon various points in 
the Programme ; a Report ftom the Bolivian Delegation 
upon-the Pan-American Railway ; two Memorandums 
from the Delegations of the United States of America 
and from the Delegation of Mexico upon the Tenth Art- 
icle of the Programme (Sanitary Police and Quarantine). 
All these were ordered to be printed and will be distri- 
buted among the various Committees interested. 

The order 'of the day was then taken up. 

The debate on the following Report of the First Com- 
mittee on the First Article ot the Programme 'Inter- 


Walker Martinez, Delegado ' 


national Bureau of the American Republics) was then. 
begun: 


REPORT OF THE COMMITTEE 


a) Reorganization of the Internationa! Bureau on a 
more solid basis ; 

b) One of the subjects of the programme confided 
to the study of the First General Committee is the ampli- 
fication and improvement of the plan and scope of the 
Institution. 

With a view to further the object of the programme 
while holding in due consideration the importance of the 
Bureau and the indisputable services it has rendered 
and will continue to render to the International relations 
of America, opinions are generally agreed on the pro- 
priety of investing the Institution with a permanent 
character at the same time enlarging the sphere ofits action. 
On the bases agreed upon more extensive powers have 
been given to the Governing Board in orderthat the Bureau 
may not be bound by previous rules which might be in- 
compatible with the requirements of the future, and for, 
this reason stress has been laid on the intention of con- 
signing fundamentaldispositions within the limits of which 
there may be scope for whatever future developments 
circumstances may demand. 

With this criterion the sub-committee proceeded to a 
selection from among the bills presented, which were : one 
from the Delegation of the United States, with an eluci- 
dation of its motives; another similar one from the 
Delegation of Chile, and a bill of bases and rules by Mr. 
Quesada. There was also presented a report of the Com- 
mittee on Commercial Relations, submitted to our study 
by the Chair, and ends of which are embraced in the per- 
manent part of these bases. 

If we compare those approved by the Second 
Conference for the organization of the International 
Bureau, with those agreed upon now, it will be 
observed that the former precarious life of the Bureau 
has been assured for a fresh period of ten years, to 
be prolonged indefinitely for other periods of the same 
duration, with one exception which guarantees the 
right of any one of tae subscribing countries to 
leave the Union. It is to be hoped that the contirma- 
tion of the payment of the quota of each one pro- 
portional to its population, will render the collection 
effective of funds which are necessary from the start 
to the success of the enterprise. 

It will not be improper to point out as an impro- 
vement of importance the gratuitous character given 
to the publications of the Bureau, which will facilitate 
their diffusion and contribute to render evident the 
usefulness of the Institution. To the merely commercial 
character of the Bureau with which it was instituted 
in the First Conference and partially confirmed im 
the Second, has succeeded in the present plan, a con- 
stitution which puts the spirit of the Bureau im a 
stronger light, viz. to serve as a lasting nucleus of 
information for the American Republicsin their reci-. 
procal relations, and as a Committee to aid in ren- 
dering effective, by means of ratification, the reso- 
lutions and conventions adopted by the International 
American Conferences. 

In its manner of meeting, in its determinations on 
the presentation of reports, papers, etc., are contained. 
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precepts leading 
ts labors. 

Several regulation precepts, which will be deve- 
loped by others of a specific character, complete the 
bases of the reorganization. 

In this manner the First Conference believed it 
fulfilled its mission and the purposes contained in the 
first number of the Programme. 

Consequently the (Commiitee have the honor of 
submitting to the consideration of the Conference the 
following 


expeditiously to the effectiveness of 


BILL OF RESOLUTION. 

- Art. 1. The Third International Pan-American Con- 
ference resolves to continue the Internationl Union of 
the American Repubiics, created by the First Conference 
and confirmed by the Second. 

The ends of the International Bureau of American 
Republics, which the said Union will represent, are 
the following : 


st, to compile and distribute Commercial data and 
furnish information concerning them ; 

and, to compile and classify all matter relating to 
treaties and conventions between the Americam: Re- 

ublics themselves and between them and non-Amer- 
ican States ; 

3rd, to inform on subjects of education ; 

4th, to inform on questions designated by resolu- 
tions of the International American Conferences ; 

àth, to contribute to obtain the ratification of the 
resolutions and conventions adopted by the various 
Conferences ; 

Oth, to execute all resolutions already imposed upon 
it or to be imposed upon it in future by the Interna- 
tional American Conferences ; 

- qth, to actas a Permanent Committee ofthe Inter- 
national American Conferences, proposing bills which 
may be included in the Programme of the next Con- 
ference ; these bills are to be placed before the different 
Governments which form the Union within six months 
before the date set for the meeting of the next Conference ; 

“Sth, to present with the same antecedence to the 
different Governments a memoir on the labors of the 
Bureau in the period elapsed since the last Conference, 
and also special reports on each one of the subjects the 
study of which shall have been engaged ; 

th, to keep inits care the archives of the Interna- 
a American Conferences. 

Art. 2. The International Bureau of American 
Republics will be governed by a Governing Board con- 
stituted by the Diplomatic Representatives of all the 
Governments of the said Republics accredited at the 
Government of the United States of America and by 
the Secretary of State of the same Nation who will act 
as President of the said Governing Board. 

Art. 3. Any Diplomatic Representative unable to 
attend the meetings of the Board, may send his vote, 
giving his reasons forit in writing; but no represen- 
tation by proxy shall be permitted. 

Art. 4. The Governing Board will hold ordinary 
meetings on the first Wednesday of each month, with 
the exception of June, July and August, and extraor- 
dinary ones convened by the President, by his own 
initiative or at the request of the members of the 
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Board. Five members present at any one of the ordi- 
nary or extraordinary sessions shall constitute a legal 
«quorum». | 

Art. 5. In the absence of the Secretary of State 
of the United States the Session will be presided over by 
the diplomatic representative in Washington who shall 
have been longest in office, and who shall be present. 

Art. 6. At the Ordinary Mecting of.November of 
this year the Governing Board will establish by lot 
the order in which all the Representatives of the Amer- 
ican Republics forming the Union will concur to the 
formation of a Committee of vigilance, the first four on 
this listand the Secretary of State of the United States will 
constitute the first Committee of vigilance ; and ihe four 
members of the Committee shall be renewed, vear by 
year, in such a manner that the Committee may be total- 
ly renewed at the end of every fourth years the out go- 
ing members will be replaced by those following on 
the list, and the same proceedure is to be adopted in 
case of renunciaion. 

The: Secretary of State of the United States of 
America shall always be the President of the Com- 
mittee. The Committee of Vigilance will hold an ordinary 
meeting on the first Monday of each month and three 
members shall be sufficient to constitute a «quorum « 

Art. 7. The direction and administration of the 
Bureau shall be confided to a Director appointed by 
the Governing Board. f 

Art. 8. The Director shall have charge of the 
execution of the ends of the Bureau, in accordance 
with these bases, with the Rules and with the dispo- 
sitions of the Governing Board. He shall have charge 
of the correspondence with the Governments of the 
Union by means of their Diplomatic Representatives 
at Washington or directly, in want of such Represent- 
atives. 

He shall also attend, in a consulting character, the 
meetings of the Governing Board, of the Committees and 
of the International Conferences of the countries of the 
Union, save when it shall be determined otherwise. 

Art. q. The personnel of the Bureau, its number, 
appointments, duties, and all else concerning it, shall be 
determined in the Regulations. 

Art. 10. The Governments forming the Union shall 
have the right to send to the Bureau, at their expense, 
a special agent whose business it shall be to furnish 
any dates and informations which may be requested, 
and to acquire at the same time those which his Govern- 
ment may need on the commerce or industry of any one 
of the countries of America. 

Art. 11. The Director of the Bureau shall present at 
the ordinary session of the month of May a detailed budget 
of the expenses of the following vear. This report after 
having been approved by the Governing Board shall 
be transmitted to the different Governments represented 
in the Union with a determination of the quota with 
which each is to contribute, a quota which is to be fixed 
in proportion to the population of each country. 

Art. 12. The Bureau will make all the publica- 
tion determined by the Governing Board and at least 
once a month shall publish a Bulletin. All these publi- 
cations, with the exception of those determined by the 
Governing Board, shall be distributed gratis. 

Art. 13. In order that the Bureau may obtain the 
greatest exactness in its publication, each country belon- 
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ging to the Union will send directly to the said Bureau 
two copies of the documents or official publications re- 
laring to those subjects which refer to the ends of the 
Union. 

Art. 14. All the publications of the Bureau shall be 
carried free of charge by the mails of the American 
countries. 

Art. 15. The Bureau will be governed by Re- 
gulations established by this Conference, which may, 
however, be modified by its Governing Board, so long 
as these modifications are not in opposition to the con- 
stitutive bases. 

Art. 16. The American Republics engage to con- 
tinue to maintain this Bureau during a period of ten 
years, counted from this date, and to pay the quota cor- 
responding to each. Any one of them may resign from 
membership in the Union, advising the Bureau of the 
fact two vears before. The Bureau will continue for a 
new period of ten years, and so on successively under 
the same conditions, for consecutive periods of ten 
vears, unless, twelve months before tne expiration 
of the said period, a majority of the members of the 
Union shall have notified ofhcially, by means of the 
Secretary of Stete of the United States, a wish to separate 
from it on the expiration of the above-mentioned period. 

Art. 17. All fundamental and regulamentary dis- 
positions by which the Bureau has been governed are 
hereby abrogated. 


RULES. 


Art. 1. Convocations to tie meetings shall be made 
with a statement of their object and with an antecedence 
of three days, save in cases of great urgency. 

When during the debate of any subject, one of 
the members of the Board shall demand a second 
reading, it shall be accorded without further forma- 
lity, provided the first is concluded, but it may not 
be effected until the next meeting. Before the appro- 
val of the minutes of a meeting, resolutions taken at 
it may be reconsidered, should two of the members of 
the Board solicit it. 

Art. 2. The Committee of Vigilance will examine 
the accounts of the Bureau at least once every month, It 
will recommend to the Governing Board any impro- 
vements which à may be desirable to introduce in 
regard to publications, the library and whatever may 
be thought advantageous to the Bureau, or capable of 
imparting greater efficaciousness to its labors. 

It will have, besides, the attributions given it in 
these Rules. 

Art. 3. The personnel of the Bureau shall be com- 
posed of a director and other employees deterinined by 
the Governing Board. 

Art. 4. The Director, as chief of the Bureau, shall 
have charge of all subjects corresponding to it, under the 
immediate direction of the Committee of Vigilance. 

He shall construct, with the approval of the said 
Committee, an internal regulation for the Bureau; to 
which the employees shall be subject. 

He shall appoint and remove subordinate employ- 
ees:; he shall see that the funds of the Bureau are 
pad in with exactness and employed under his imm- 
ediate responsibility. 


He shall also watch over the publication of the 
Bulletins and other publications of the Bureau: he | 
will sign checks, in conformity with the budget or re- 
solutions approved by the Governing Board. 

He may not absent himself without the permis- 
sion of the President. 

At the meeting of November he shall present am 
annual report of the doings of the Bureau, monies paid 
in and expended, labors and projects, marking those 
which in his opinion, should be changed for the sake of 
improving the service and extending Its sphere of action. 

One week before the session of the month of May, 
he shall present a billof budget for the expenditures of 
following year. 

The Director will be replaced pro tempore by an 
employee desigiated by the Commitiee of Vigilance. 

Art. 5. The offices of the Bureau shall be filled 
by means of an examination held according to terms 
stipulated in the internal Regulations. 


TRANSITORY DISPOSITIONS. 


All former regulamentary dispositions are hereby 
set aside except in regard to the number, attributions 
and other subjects relating to the personnel of the 
said Bureau, which shall be subject to the dispositions 


now in force on the subject. 


Rio de Janeiro, August rIth, 1906. — Olmedo 
cdlfaro (Ecuador). —M. Gondra (Paraguay).—cd. Gu- 
tierrez (Bolivia). — Guillermo Valencia (Colombia). — 
F. Dávila (Honduras). — L. de Obaldia Panamá). — 
Gonzalo Quesada (Cuba) —E. C. Joubert (San Domin- 
go). —Euge io Larrabure, (Peru) com restricções. — F. 
cd. Reyes (Salvador). —c4. Esquivel Cost Rica) Ricardo 
Molinã Hubbe (Mexico. — Auntosio Batres Jduregui (Gua- 
temala). —A. €C. Rodriguez (Uruguay).—). cd. Terry 
(Argentina). —Luir F. Coréa (Nicaragua).—eÃ. Gomes 
Ferrera (Brazil.—L. S. Rome (Eswdos Unidos da 
America). — Auselmo FI. Riquelme (Chile). . 


The President declared that, in accordance with 
art. 12 of the Regulations, the Report would be first 
debated and voted as a whole, and afterwards submitt- 
ed to further debate, article by article. | 

After Messrs. Larrabure, Arévalo, Gastão da Cunha, 
Gonzalo Ramirez and Gonzalo Quesada, had spoken 
on points of order, the Report as a whole was unan- 
imously adopted and then submitted to debate, article 
by article. 

Ant, 
bate. 

Art. 2. Was then placed under discussion. The 
following amendment by Mr. Arévalo, Delegate from 
Ecuador, was presented and declared subject to dis- 
cussion, viz.: «That the words which in art. 2 follow 
the word Nação be suppressed and that the following 
words be added in the form of a paragraph : « The 
President of the Governing Board shall be one of its 
members, elected by an absolute maiority of votes and 
shall fill his post during one year » Messrs. G. Quesada 
and Arévalo spoke, the former supporting the article as 
presented and the latter supporting his amendment. 

The discussion was closed ; a vote was then taken 
and the amendment rejected by vote ofall the Delega- 
tions except Ecuador; the article was approved. 


Was unanimously approved without de- 
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— Arts. 3,4,5,6, 7,8,9 and'ro were read and adopted 
without debate and unanimously. Í 

Art. 11 was also unanimously approved after an 
observation had been made with regard thereto by 
Mr. Hevia Riquelme. ; 

Art. 12 then came under debate. Mr. Larrabure, 
Peruvian Delegate, moved the following amendment : 
«No geographical maps shall be published authorized 
by the International Bureau of American Republics 
without first being approved by the countries interested 
therein and having common boundaries, » 

Mr. Valencia, Delegate from Colombia, moved that 
the amendment read as follows: «The editions of 
geographical maps prepared by the International Bureau 
of American Republics shall bear a saving clause to 
the eflect that the Bureau will not be responsible for 
the errors that may occur in the said publications.» 

The Delegation from Mexico proposed the fol- 
lowing change: «In case of diflerences among the 
Nations respecting their boundaries, the International 
Bureau of American Republics shall take these differ- 
ences into account, marking on the maps that said 
Bureau publishes the boundaries claimed by each Na- 
tion» ; the Mexican Delegation further moved that the 
following be added to the Article: «On the geogra- 
phical maps published by the International Bureau it 
shall be stated that they are not to be regarded as 
documents approved by the Governments of the coun- 
tries therein delineated unless the said Governments 
shall have expressly manifested their approval thereof.» 

There was further moved. by Mr. Gastão da 
Cunha, Delegate from Brazil, the following addition 
to the amendment moved by Mr. Larrabure :. «.... 
(Countries) which may: have theron inscribed a note 
of the boundary questions that exist between contiguous 
countries. » 

After a debate, in which Messrs. Gondra and 
Decoud, Delegates from Paraguay, took part, as well as 
Mr. Larrabure, Delegate from Peru,. Mr. Garcia Gra- 
nados, Delegate from Mexico, Mr. Miro Quesada, Dele- 
gate from Peru, and G. Quesada, Delegate from Cuba, 
all these amendments were referred to the First Com- 
mittee which was requested to report thereon. 

Article 13, 14, 15, 16 and 17 ofthe project, as well 
as all the articles of the accompanying regulations were 
unanimously approved and without debate. 

The following Reportof the said First Committee 
then came under debate : 


DRAFT OF AN AGREEMENT REFERRING TO A BUILDING FOR 
THE INTERNATIONAL BUREAU 'OF THE AMERICAN RE- 
PUBLICS: 


The Undersigned, Delegates from the Republics 
represented at the Third International American Con- 
ference, have approved the following Resolution : 


Resolution. 


WHEREAS the Governing Board of the Interna- 
tional Bureau ofthe American Republics, at an ordinary 
meeting held on the 5th of January, 1903, unanimously 
decided that it was.highly desirable that the Interna- 
tional Bureau of American Republics should have a 
permanent domicile ; 
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WHEREAS at a later meeting, held on the 23rd 
of May, 1903, it, was decided that not less than 125,000 
dollars would be needed to purchase the land on which 
the building should be constructed and for the erection 
of said building, of adequate dimensions ; and 

WHEREAS seventeen Nations have notified the 
Bureau that their shares of the purchase money would 
be paid in when necessary, and sevenofthese countries 
have already paid their proportion : 

The Third International American Conference 


RESOLVES 


1. — To express its gratification that the project 
has been realized to establish a permanent centre of 
information and of interchange of ideas among the 
Republics of this Continent as well as a building suitable 
for the Libray in memory of Colombus. 

2. — To express the hope that, before the meeting 
of the next International American Conference, the 
International Bureau of American Republics shall be 
housed in such a way as shall permit it to properly 
fulfil the important functions assigned to it by this' 
Conference. 


Rio de Janeiro, August roth, 1906 — Olmedo cAl- 
faro, Delegate from Ecuador. — M. Gondra, Delegate 
from Paraguay, — 4. Gutierrez, Delegate from Bolivia. 
— Guillermo Valencia, Delegate from Colombia. — 1. 
“Dávila, Delegate from Honduras. —J. V. de Obaldia, 


Delegate from Panama. — Gonzalo Quesada, Delegate 
from Cuba. — Emilio C. Joubert, Delegate from San 
Domingo. — E. Larrabure y Unanue; Delegate from 


Peru, — Francisco cd. Reyes, Delegate from San Sal- 
vador. -— cdscensidn Esquivel, Delegate from Costa Rica. 
— Ricardo Molina-Hiibbe, Delegate from Mexico. —. 
cAutonio Batres Jduregui, Delegate from Guatemala. — 
Antonio M. Rodriguez, Delegate from Uruguay. — J. 
cd. Terry, Delegate from the Argentine. Luis F. 
Coréa. Delegate from Nicaragua. — cd. M. Gomes Fer- 
retra, Delegate from Brazil. — L. S. Rowe, Delegate 
from the United Stated of America. — cânselmo Hevia 
Riquelme, Delegate from Chili.» 


The Project was unanimously approved withont de- 
bate. 

The Project was unanimously approved without 
debate. 

The, following project also presented by the said 
First Committee was also approved without debate: 

The First Committee has studied the project for an 
agreement presented by the Chilian Delegation and fin- 
ding the ideas considered therein to be of value, has 
incorporated into the Regulations of the Governing Board 
some of its suggestions, setting aside those that have 
reference to the organization in each of the American 
Republics of a Committee to bring about the approval 
of the Resolutions of the International Conferences and 
shall furnish the Governing Board all data and antece- 
dents necessary to carry out its work success fully 
becquase it considers that the latter should be incorporated 
in a separate Report. 

Consequently the First Committee has the honor to 
propose for approval the following 
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DRAFT RESOLUTION « 


WwHeEREAS the Third International American Confe- 
rence considers that the subjects to which preference 
should be given in the deliberations of International 
American Conference must be, undoubtedly, those that 
tend in the most efficient way to enhance the progress 
of the Republics of America, to strengthen the bonds 
that unite them and to facilitate commercial interchange; 
that these matters require for their proper solution the 
previous study of the laws and economical and finan- 
cial conditions of cach one of the said Republics ; that 
the brief duration of the period of Sessions of the 
Conference prevents the possibility of collecting data 
and information necessary to the study and solution 
thereof at the said Conferences; that inasmuch as the 
International Bureau of the American Republics has to 
this end been constituted a Permanent Committee of the 
International American Conferences and that this purpose 
will be carried out by establishing in each American 
Republic a Committee with the duty of furnishing to 
the said Bureau all the information that it may require 
to fulfil the aforesaid duty ; the Third International Ame- 
rican Conference Resolves: 

To recommend to the Governments represented 
thereat the appointment of a Committee responsible to 
the Minister of Foreign Affairs and composed, if possible, 
of persons that have been Delegates to some Interna- 
tional American Conferences, to the end that : 


1.—The approbation shall be obtained of resolu- 
tions adopted by International American Conferences ; 

2.-—The International Bureau of American Repu- 
blics shall be furnisbed with all information necessary 
for the preparation of its work and that 

3.—The Committee shall exercise such further 
functions as the respective Governments shall deem 
proper. | 

rr th of August. 1906. Olmedo cdlfaro, Delegate 
from Ecuador. —M. Gondra, Delegate from Paraguay. 
— 24. Gutierre;, Delegate from Bolivia... Guillermo Va- 
lencia, Delegate from Colombia. —F. Dávila, Delegate 
from Honduras.—J. V. de Obaldia, Delegate from Pa- 
nama.—Gongzalo Quesada, Delegate from Cuba. —Emulio 
C. Joubert, Delegate from San Domingo. —E. Larra- 
bure y Unanue, Delegate from Peru. —-Fraxcisco Cd. 
Reyes. Delegate from San Salvador. —dscexston Es- 
quivel, Delegate from Costa Rica. —Ricardo Molixa- 
Hiibbe, Delegate from Mexico. -cdntonio Batres Jdu- 
regui. Delegate from Guatemala. —cdnionio M. Rodri- 
guez, Delegate from Uruguay. —J. cd. Terry, Delegate 
from the Argentine. —Luis HF. Coréa, Delegate from 
Nicaragua. — c4. M. Gomes Ferreira, Delegate from 
Brazil. —L. S. Rowe, Delegate from the United States 
of America. —cdnselmo Hevia Riquelme, Delegate from 
Chili. 

The following Report was then read 





FOURTH COMMITTEE. 


II. Codification and Naturalization — Report and 
Project on Naturalization. 

« Mr. President, The Fourth Committee, on Codi- 
fication and Naturalization has the honor of submitting 


for the approbation of the Conference, its opinion on 
the subject set forth in the Sixth Article of the Pro- 
gramme. This article expresses the propriety of coming 
to some agreement that may establish the principle that 
a citizen naturalized in one of the countries signatory 
to this project, who shall return to resid in his native 
country without the intention of returning to the country 
in which he was naturalised, shall be considered as 
having renounced his naturalization in the latter, and 
that the intention of not returning shall be deemed to 
exist when the naturalized person shall have resided 
for more than two years in his native country. 

The matter was taken up atthe instance of Dr. L. 
S. Rowe, Delegate from the United States of America, 
who presented a project in which he set forth this 
principle and he accompanied the project with ex- 
cellent arguments. The study of the Committee was 
made upon this basis and after it had been taken into 
consideration the Committee itself decided to give the 
Project greater precision and clearness by the addition 
of a new clause in which a permanent rule of inter- 
pretation should be established to determine in a certain 
way in what shall consist the auimus manerdi in the 
country of origin, i. e. the intention not to return to 
the country of the former naturalization and the juridical 
scope that should be given to the presumption derived 
from the new residence. 

As soon as all the existing conventions and the 
laws of the different countries had been examined, 
that related to the acquisition and loss of citizenship, 
and in particular those that 'are strictly connected with 
the case in point, the Committee found unanimously 
that. preference should be given to the precedents set 
forth in the Treaties made by the United States of Amer- 
íca, by Mexico and by other Nations of the continent 
among themselves and with Nations in Europe, some 
of which were the resultof former vexatious questions 
and arose from the lack of a convention that should 
regulate the matter. In the Treaty signed by the United 
Srates of America wita the Republic of Ecuador in 
May 1872, and in that with North Germany in 1868, 
there will be found set forth in extenso the doctrine of 
the Project of the Committee to the extent that in one 
of the Treaties the principle is set forth that two years” 
residence carries a presumption of the aximus manendi , 
and in the other the safeguard is added that this pre- 
sumption is subject to proof to the contrary. 

“Several propositions were presented to the Committee 
to amplify, explain and to clearly define the meaning 
of the foregoing doctrine, and among these is found 
one of the Peruvian Delegate, Mr. Mariano H. Cornejo, 
in which it is stated that a domicile shall be considered to 
be taken up again in the country oforigin when an ex- 
press declaration is made, when political rights are exer- 
cised, or when employment is accepted which reveais 
an intention not to return to the country of adoption; 
residence for two vears is a sufficient evidence of 
having acquired such domicile if, before leaving the 
country where naturalization has taken place, no evi- 
dence is presented before the Secretary of Foreign Affairs 
of an intention to return at the end of a period which 
shall not exceed five years. 

The Delegate from the United States of Mexico, . 
who was President of the Committee, Mr. F. L. dela 
Barra, recommended as a means of expressing the 
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thought which it was desired to set forth the text of 
Art. X of the Law of his country which establishes 
the rights of foreigners and which is as follows: «The 
naturalization of a foreigner becomes null and void if 
he resides in the country of his origin for two years 
unless the reason for this residence is the fulfilment 
of an official commission from the Mexican Govern- 
ment or with the permission of the latter.» 

Other members of the Committee wished that 
cases or acts should be specified according to which 
the intention of taking up a new definitive residence 
should be considered as having been demonstrated or 
by which the naturalization should be decided to be 
renounced; but in spite of the aptness in detail of 
many of these suggestions, the Committee decided to 
go by the text ofits Report principally for the two follow- 
ing reasons: the first, the necessity of observing in 
the wording of the Convention such a comprehensive 
and ample meaning as in no case to be able to impede, 
limit or interefere with absolute liberty of legislation 
in each country in matters in which the diversity of 
principles, systems and formulae, is greater than in 
any other; the second, that as regards the setting forth 
or enumeration of the ways to prove residence, the 
adoption of a new nationality or loss of the former 
nationality was to enter fully into the field of intern- 
al legislation of the nations interested, either as to 
what relates to citizenship or as to the forms of legislation. 

In view of these observations and because the 
articles introduced by Mr. Rowe comprehended all 
possible cases, both of exception and of proof, and 
that they confined themselves exclusively to the domain of 
International Law, the members of the Commitee who 
had proposed amendments, withdrew them and all 
agreed that the Committee should unanimously accept 
the text of the present Report now submitted to the 
Conference. - 

The Committee did not hesitate for a moment in 
admitting the doctrine of the return of the citizen to 
the country of his origin provided he had lost or re- 
nounced citizenship acquired in another country, because 
the Committee recognized this as an inalienable right of 
a free man, a right consecrated by the constitutional 
legislation of all cultivated peoples, thatof making a 
change'of residence in an endeavor to obtain a higher 
moral or material status ; because, admitting this liberty 
and the necessity thata man shall be a useful member 
and of positive social value to the society of which he 
forms a part, he cannot remain indefinitely inactive 
therein, without taking a part in its life and fate. And if 
it be a natural fact that no one can have two nationa- 
lities, « duarum civitatum civis esse nostro jure nemo 
potest », the necessity for a voluntary or legal option is 
shown and the laws of each country, at the same time 
that they determine the status of own citizens, deter- 
mine also the cases and forms according to which this 
option may be exercised. 

However zealous and exclusive any Nation might 
as regards the preservation of the tic of dependence that 
legal citizenship creates between the man and the State, 
we do not believe thatin the present situation of poli- 
tical culture, and considering the tendencies of Inter- 
national legislation, we can fall to consider on the one 
hand, the natural and civil right to change residence, 
and on the other, the pratical utility that there 


exists in a great number af countries, and particularly 
in some in America, to sanction, as a common rule 
among them, the principle contained in the project. 
This plan will do away with all causes of reclama- 
tions and conflicts, such as those that preceded some 
ofthe contracts to which prior reference has been made, 
ofwhich a practical example may be cited in the 
case that occurred in 1884 of Julio Romana San- 
tos, a native of Ecuador and naturalized in the 
United States. This man was captured by the Govern- 
ment of Ecuador owing to his having taken part in a 
revolutionary movement, acting upon the supposition 
that he had recovered his status as a citizen of Ecuador, 
whereas the Government of the United States contended 
that he had not abandoned his former condition of legal 
citizenship which the laws of the United States con- 
ferred. Upon this point the doctrine of the United States 
agrees with what we have set forth heretofore and 
defines with clearness the scope of the jurisdiction of 
cach State with regard to its citizens, whether they be 
native or whether the law has made them citizens, 
when it said that « the determination of the terms upon 
which the allegiance of its own citizens is obtained 
and preserved formsan integral part of the sovereign 
rights of every Nation» ;and these sovereign rights 
cannot be exercised upon the same person by two nations 
at the same time, which would be the case with Ecuador, 
to continue with the same example, if it passed judjement 
on Santos as if he were a native citizen while the United 
States, according to their laws, had not freed him vet 
from his duties of subjection and allegiance as a citizen 
naturalized in their territory. 

The Committee does not deem it necessary to jus- 
tify more minutely its Report and prays the Honorable 
Conference to approve the attached project, certain 
that with the adoption of such a measure, an important 
step in advance will have been taken in the Law of Na- 
tions and one of the most vexatious causes of the distur- 
bance of harmony and of good relations between the 
nations of America will have been removed. 

We greet the Honorable President with the greatest 
consideration and respect. 


Fourth Committee, Rio de Janeiro, Augusto 7th, 
1906,— F. L. de la Barra-—J. V. Gonzalez — Ma- 
riano H. Cornejo-— cAmaro Cavalcanti—J. CÃ. Gor- 
«alez Lanuça.—L. S. Rowe —Luiz CÁ. Vergara. 

To Dr. Joaquim Nabuco, President of the Third 
International American Conference. 


DRAFT OF A CONVENTION ESTABLISHING 
NATURALIZED CITIZENS WHO AGAIN 
SIDENCE IN THE 


THE STATUS OF 
TAKE UP THEIR RE- 
COUNTRY OF THEIR ORIGIN. 


Art. 1. Ifa citizen, a native of any of the countries 
signing the present Convention and naturalized in another 
shall again take up his residence in his native country 
without the intention of returning to the country in which 
he has been naturalized, he will be considered as having 
reassumed his original citizenship and as having renoun- 
ced the citizenship acquired by the said naturaliz- 
ation. 

Art. 2. The intention not to return will be presumed 
to exist when the naturalized person shall have resided 
in his native country for more than two years. But this 
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presumption may be destroyed by evidence to the con- 
trary. 

Art. 3. This Convention will become effective in the 
countries that ratify it three months from the dates upon 
which said ratifications shall be communicated to the 
Government of the United States of Brazil; and if it 
should be denounced by any one of them it shall contin- 
ue in effect for one year more, to count from the date 
of such denouncement. 

Art. 4. The denouncement of this Convention by 
any one of the signatory States shall be made to the Go- 
vernment of the United States of Brazil and shall take 
effectonly with regard to the country that may make it. 


Committee Room, Rio de Janeiro, 7th of August, 
1900. (Signed) F. L. de la Barra —J. V. Gonzalez. 
José Cd. Gonzalez Lanuza . — Amaro Cavalcanti. — Ma- 
riano HH. Cornejo.—Luis A. Vergara —L. S. Rowe. 

Mr. Quesada moved that, in accordance with Art. 13 
of the Regulations, the Conference should waive the 
debate of this project as a whole and should consent 
to a single reading. The motion was carried. 

- Mr. de la Barra, Delegate from Mexico, in the name 
of the Fourth Committee, moved the following addition 
to Art. 1. « This article shall refer not only to citizens 
already naturalized but to those who shall become nat- 
uralized hereafter. « The addition was approved of. 

The project as a whole was unanimously carried 
without debate. 

Mr. Gonzalo Ramirez then took the floor and 
suggested that as the Projectand Report of the Com- 
mittee on Pecuniary Reclamations was then before the 
Chair, the Conference should waive having it printed 
so that it might be immediately discussed. Mr. G. Que- 
sada seconded the motion of Mr. G. Ramirez, which was 
unanimously approved. 


The project was then read: 

I has been the pleasure of the Committee on Ar- 
bitration to consider the second topic of the Program 
concerning which it was to report, exchanging opinions 
regarding the advisability of ratifying “and extending 
the treaty of arbitration sanctioned by the Mexican Confe- 
rence regarding pecuniary claims, 

This Convention was signed by the Delegates of 
the Nations represented at said Conference, but was 
ratified only by the United States of America, Mexico, 
Nicaragua, Guatemala, San Salvador, Honduras, Peru 
and Bolivia, 

This partial ratification may perhaps have been 
due to the precise terms in which the first article 

rovides for arbitral jurisdiction, this being possibly 
Iinterpreted to mean that the inherent internal rights 
and prerogatives ofa State was in all cases to be subs- 
tituted by an arbitral tribunal whose jurisdiction could 
not be avoided. 

It is clear that such an interpretation is not well 
founded. If it be established that all claims for losses 
and damages brought against a State by the citizens 
of another must be submitted to arbitration, when 
they cannot be adjusted through -diplomatic channels, 
it is reasonable to presume that these are cases «in which 
diplomatic intervention is justified. 

The international sovereignty of a State, an essential 
condition of its existence as an independent international 


power, consists explicitly in the right it always preserves 
of regulating such juridical acts as are consummated 
within its territory, by its laws and of trying these 
by its tribunals, excepting in cases where, for special 
reasons, and to these International Law devotes part- 
icular attention, they are converted into questions of 
an international character. 

There is, therefore, no well founded reason against 
ratifying and extending the treaty on arbitration of 
pecuniary claims sanctioned by the Conference of Mex- 
ico, without any textual alteration whatsoever. 

There is but to be suppressed the third article, for 
the reason that the condition therein prescribed has been 
met, and to fix the exact date on which the said treaty 
will terminate, since, while it may not go into effect on 
the same date for all the High Contracting Parties, be- 
cause the term runs from the date they respectively ratify 
it, it will conclude, nevertheless, on the same date for all. 

The Committee hopes that the ratification and exten- 
ston provided for by the draft of convention proposed by 
it, will be unanimously sanctioned by the Conference, for 
the reason that it tends to attain the high end of securing 
by judicial means the decision of conflicts of an interna- 
tional character, thus avoiding so far as may be possible, 
solution by force. 


DRAFT OF RESOLUTION, 

The High Contracting Parties, animated by the desire 
to extend the term of duration of the Treaty on pecu- 
niary claims, signed at Mexico, January thirtieth, nine- 
teen hundred and two, and believing that, under present 
conditions, the reasons underlying the third article of said 
Treaty have disappeard, have agreed upon the follow- 
ing : 

Sole article. The treaty on pecuniary claims, signed 
at Mexico, January thirtieth, nineteen hundred and two, 
shall continue in force, with the exception of the third 
article, which is hereby abolished, until the thirty-first 
day of December, nineteen hundred and twelve, both for 
the nations which have already ratified it, and for those 
which may hereafter ratify it. 

(Here follow signatures.) 

After Mr. Gastão da Cunha, Delegate from Brazil, 
and Mr. de la Barra, Delegate from Mexico, had spoken 
on this project, it was unanimously approved. 

Mr. Gonzalo Ramirez then spoke to the effect that im 
fulfilment of the task entrusted to the Arbitration Com- 
mittee, he would send up to the Chair the followin 
motion : «The Committee proposes that the Chair sha 
communicate to the Government of the United States of 
Brazil the agreement voted by this Conference upon Arb- 
itration, with the request that in due time the said agree- 
ment be placed before The Hague Conference. » On 
the motion of Mr. Ramirez, the Conference decided to 
discuss and to vote forthwith the said motion, which was 
unanimously carried, 

The President designated for the next Session, the 
16th of August at 10 0” clock in the morning and the 
order of the day to be : 


« Debate and vote of the Reports of Committees. + 
The Session was adjourned at 1 0º clock.p. ms 
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Acta DA OITAVA SESSÃO EM IÓ DE AGOSTO DE 1906 
Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


A?s dez horas da manhã é feita a chamada. Ve- 
rificando-se que ha numero legal de Delegações, abre-se 
a sessão. 

Eº approvada a acta da sessão anterior, depois de 
rectificações feitas pelo Sr. Molina Hiibbe, Delegado do 
Mexico. f 

Veem á Mesa e são lidas duas indicações apresen- 
tadas pela Delegação Chilena, sobre communicações 
maritimas e estradas de ferro; e um memoranrdum da 
mesma Delegação, especificando as bases sobre as quaes 
conviria uniformisar as estatisticas commerciaes da 
America. As indicações e o memorandum, depois de 
impressos, serão distribuidos ás Commissões da Es- 
trada de Ferro Pan-Americana e de Relações Com- 
merciaes. 

Eº tambem apresentado um relatorio, pelo Sr. 
Gonzalo de Quesada, Delegado de Cuba, sobre Policia 
Sanitaria. Depois de impresso, será enviado à Setima 
Commissão. 

Passa-se á ordem do dia. 

E? lido o parecer da Primeira Commissão sobre 
as emendas apresentadas ao Art. 12º do projecto de 
reorganização da Secretaria Internacional das Republicas 
“Americanas: 


«A Primeira Commissão tem a honra de informar á 
Conferencia que tomou em consideração e discutiu as 
proposições addicionaes ao art. 12 das bases constitutivas 
da Secretaria Internacional das Republicas Americanas, 
apresentadas respectivamente por S. Ex. o Sr. Larrabure, 
Delegado do Perú, modificadas por S. Ex. o Sr. Gastão 
da Cunha, Delegado do Brasil, por S. Ex. o Sr. Arévalo, 
Delegado do Equador, pela Delegação Americana, por 
S. Ex. o Sr. Gondra, Deleg:do do Paraguay, e por S. Ex. 
o Sr. Valencia, Delegado da Colombia; e, á vista das 
referidas proposições, resolveu submetter á Conferencia 
o seguinte projecto addicional ao citado artigo : 


« Toda a carta geographica publicada pela Secretaria 
deverá trazer a declaração de que não constitue do- 
-cumento approvado pelo Governo do Paiz a que se re- 
fere, nem pelos governos dos paizes cujos limites appa- 
recam na mesma carta, a não ser que aquelle, como estes, 
tenham manifestado expressamente a sua approvacão, a 
qual, nesse caso, se fará constar tambem na referida 
carta.» 


« A Commissão tem igualmente a honra de commu- 
nicar à Conferencia que, para maior clareza e precisão, 
ao redigirem-se definitivamente as bases e o regulamento 
da citada Secretaria, a base quinta deve ficar redigida 
desta fórma: «Art. V. Na ausencia do Secretario de Esta- 
do dos Estados Unidos, presidirá as sessões um dos repre- 
sentantes diplomaticos em Washington que estejam pre- 
sentes, por ordem hierarchica e antiguidade.» Propõe 
tambem que o art. II do Regulamento se redija incluindo 
as palavras « e nomeie », depois da palavra «determine », 
e que o $ 3º do art. 4º do mesmo Regulamento se redija 


nestes termos: « Nomcará e removerá os continuos e 
mais empregados inferiores.» 


Com os protestos de nossa mais alta consideração, 


Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1906.— Olmedo 
cdlíaro, Delegado do Equador. — M. Goxdra, Delegado 
do Paraguay. — c4. Gutierrez, Delegado da Bolivia. — 
Guillermo Valencia, Delegado da Colombia. — F. Dá- 
pila, Delegado de Honduras. — J. D. de Obaldia, Dele- 
gado do Panamá. — Goxzalo de Quesada, Delegado de 
Cuba. — Emilio Joubert, Delegado da Republica Domi- 
nicana.— F. 4. Reyes, Delegado do Salvador. — c4s- 
cersión Esquivel, Delegado de Costa Rica. — Ricardo 
Molina, Delegado do Mexico. — Batres Jáuregui, Dele- 
gado de Guatemala. — cântoxio M. Rodriguez, Delegado 
do Uruguay. — J. cd. Terry, Delegado da Argentina. — 
L. F. Corea, Delegado de Ni C4. Gomes Fer- 
reira, Delegado do Brasil. — L. S. Rowe, Delegado dos 
Estados Unidos da America. — cAxselmo Hévia Riquelme, 
Delegado do Chile.» 


Esse parecer é unanimemente approvado sem 


debate. 


Suspende-se a sessão por um quarto de hora, afim 
de que a Quinta Commissão apresente assignado o seu pa- 
recer sobre a creação de uma dependencia da Secretaria 
Internacional das Republicas Americanas, que se deno- 
minará « de Commercio, Alfandegas e Estatistica». 


Reaberta a sessão ás 11 horas da manhã, é lido o 
seguinte parecer da Quinta Commissão : 


« Sr. Presidente. — A Quinta Commissão estudou 
minuciosamente o thema c) do n. VII do Programma, 
relativo á maior circulação de dados estatisticos e com- 
merciaes, bem como o que se contém no n. VIII, que 
se refere á simplificação e uniformização das leis aduanei- 
ras e consulares referentes aos processos de entrada e de 
despacho dos navios e das mercadorias, e informa o 
seguinte : 


Que as recommendações formuladas a respeito 
pelas anteriores Conferencias não foram executadas, 
devido a não se ter para isso empregado um meio pra- 
tico ; 

Que, para se proceder á mais larga circulação dos 
dados estatísticos e commerciaes, é conveniente que as es- 
tatisticas, organisadas pelas respectivas secretarias de cada 
paiz, sejam feitas sobre bases iguaes ou claramente expli- 
cadas, de maneira que os annuarios ou livros de estatistica 
americanos possam ter confronto um com outro, quanto 
á classificação de mercadorias, modo de calcular seus 
valores, medida de tonelagem dos vapores, formularios 
para despachos aduaneiros e consulares, etc. ; 


Que, para simplificar e uniformizar as leis adua- 
neiras e consulares que se referem á entrada e despacho 
dos vapores e mercadorias, é necessario um estudo 
previo de detalhe e conjunto das legislações aduaneiras 
de todos os paizes americanos e regulamentos consu- 
lares dos mesmos, realizado por um especialista que 
apresente um relatorio fundamentado, determinando as 
medidas tendentes a obter a realização de tão benefico 
proposito ; 
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Que este trabalho deve ser confiado de preferen- 
cia á direcção de uma pessoa e não a uma commissão de 
responsabilidade impessoal ; 

De accordo com estas idéas, summariamente expos- 
tas, a Quinta Commissão aconselha a adopção do se- 
guinte projecto de resolução : 

Art. 1.º O Conselho Director da Secretaria das 
Republicas Americanas creará uma secção especial de, 
sua dependencia, que se denominará de Commercio, Al- 
fandegas e Estatistica Commercial, devendo confiar sua 
direcção a uma pessoa especialísta nas materias de sua 
incumbencia. 

Art. 2.º Esta Secção terá como principal fim estudar 
especialmente a legislação aduaneira, regulamentos con- 
sulares € estatísticos das Republicas da America, é infor- 
mar ao Conselho Director das ditas Republicas, com 
a maior brevidade possivel, e, o mais tardar, um anno 
antes da reunião da proxima Conferencia Internacional 
Americana, sobre as medidas que se devem adoptar 
com o fim de obter : 


a) a simplificação e uniformização, tanto quanto 
possivel, das leis aduaneiras e consulares que se refi- 
ram á entrada e despacho dos vapores e mercadorias ; 

b) a uniformização das bases sobre as quaes se hão 
de organizar as estatisticas officiaes de todos os paizes 
americanos ; 

c) a maior circulação possivel de dados estatisticos 
e commerciães, e o maior desenvolvimento e ampliação 
das relações commerciaes entre as Republicas Ame- 
ricanas ; 

q) que as alfandegas dos paizes americanos indi- 
quem os direitos que devem pagar os artigos de im- 
portação quando se lhes envie uma amostra dos ditos 
artigos. 


Art. 3.º A Commissão, que se nomeará em cada 
paiz, de accordo com a resolução adoptada pela Ter- 
ceira Conferencia Pan-Americana, em sua sessão de 
15 de agosto, encarregar-se-ha de reunir os dados 
requeridos pela Secção de (Commercio, Alfandega e 
Estatistica da Secretaria das Republicas Americanas. 

Art. 4.º O Conselho Director, uma-vez apresen- 
tado o parecer, communical-o-ha immediatamente aos 
Governos das Republicas da America, afim de que 
seja devidamente estudado e possa servir de base para 
as instrucções aos Delegados da Quarta Conferencia, 


Sala das Commissões, 13 de Agosto de 1906. — cdn- 
selmo Héria Riquelme, Presidente, Delegado do Chile. 
— Cdntorio Miró Quesada, Secretario, Delegado do 
Perá. —R. G. Graxados, Delegado do Mexico. —J. c4. 
Terry, Delegado da Republica Argentina. — M. Gox- 
dra, Delegado do Paraguay. — cdstorio M. Rodriguez, 
Delegado do Uruguay. — Paul S. Reizsch, Delegado 
dos Estados Unidos. — Rajael Moxtoro, Delegado de 
Cuba. — Calogeras, Delegado do Brasil.» 


E” ainda lida a seguinte informação sobre esse 
projecto, prestada pela Primeira Commissão : 


« Conferencia Pan Americana, Rio de Janeiro, 11 
de Agosto de 1906. — Sr. Presidente : Tenho a honra 
de communicar-vos que a Primeira Commissão, de que 
sou Secretario, estudou a proposta da Quinta Commissão 
que lhe enviastes, e em vista de que no projecto de Bases 
e Regulamentos da Secretaria das Republicas Ameri- 
anas, já approvado pela Primeira Commissão, se es- 


tabelecem preceitos que conteem as idéas recommendadas 
por aquella proposta, opina que esta deve ser apresentada 
à Conferencia para ser discutida em seus detalhes. Com a 
mais attenta consideração,— R. Molina Hiibbe.» 


O projecto é approvado unanimemente, sem de- 
bate. Es 


O Sr. Presidente marca para a proxima sessão a 
seguinte ordem do dia : « Discussão de pareceres » ; e diz 
que a Conferencia será convocada quando a Mesa tiver 
recebido pareceres promptos para a discussão. 


Levanta-se a sessão. 


AcTA DE LA OCTAVA SESIÓN EN IÓ DE AGOSTO 
DE I906 


Presidencia del Sr. Dr. Joaquin Nabuco 


A las diez de la mafiana, hecha la llamada y verifi- 
cândose existir en el recinto número legal de Srs. Dele- 
gados, se abre la sesión. 

Se aprueba el acta de la anterior, después de rectifi- 
ciones hechas por el Sr. Molina Hiibbe, Delegado de 
México. 

Se mandan á la Mesa y se leen dos indicaciones pre- 
sentadas por la Delegación Chilena sobre comunicaciones 
marítimas y ferrocarriles y un memorandum da la misma 
Delegación, exponiendo las bases sobre las cuales con- 
vendria uniformizar las estadísticas comerciales de Amé- 
rica. Dichos documentos, después de impresos, serán 
distribuidos á las Comisiones del Ferrocarril Pan-Ame- 
ricano y Relaciones Comerciales. 


El Sr. Quesada, Delegado de Cuba, presenta también 
una memoria sobre policía sanitaria, la cual, después de 
impresa, será enviada á la Séptima Comisión. 

Se pasa á la orden del dia. 

Se lee un informe de la Primera Comisión sobre las. 
enmiendas presentadas al art. 12 del proyecto de reorga- 
nización de la Secretaría Internacional de las Repúblicas. 
Americanas. 

La Primera Comisión tiene el honor de informar 
á la Conferencia que ha considerado y discutido las 

proposiciones relativas á adicionar el artículo 12 de las 
bases constitutivas de la Oficina Internacional de las 
Repúblicas Americanas, presentadas respectivamente por 
S E.el Sr. Larrabure, Delegado del Perú modificadas 
porS. E. el Sr. Gastão da Cunha, Delegado del Bra- 
sil, por S. E. el Sr. Arévalo, Delegado del Ecuador, 
por la Delegación Mexicana, por S. E. el Sr. Gondra, 
Delegado del Paraguay y por S. E. el Sr. Valencia, 
Delegado de Colombia, y, en vista de dichas proposi- 
ciones, ha resuelto someter á la Conferencia el siguiente 
proyecto de adición al citado artículo : 

« Toda carta geográfica que publique la Oficina, 
levará constancia de que no constituye documento apro= 
bado por el Gobierno del país á que se refiere,ni por 
los Gobiernos de los países cuyos límites aparezcan en 
la misma carta, á no ser que aquél y éstos hayan ma- 
nifestado expresamente su aprobación, la cual en sú 
caso se hará constar también en la misma carta.» 


A 
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La Comisión tiene igualmente cl honor de hacer 
presente á la Conferencia que para más claridad y pre- 
cisión, al redactarse definitivamente las bases y el regla- 
mento de la citada Oficina, la bise quinta debe quedar 
redactada en esta forma: «Art. V. En ausencia del 
Secretario de Estado de los Estados Un-dos presidirá las 
sesiones uno de los Representantes Diplomáticos en 
Washington que estén presentes, por órden de jerarquia 
; antigúedad.» Propone también que el artículo III del 
Mk ámento se redacte insertando las paiabras «Y nom- 
bre», después de la palabra « acuerde», y que el inciso 
tercero del artículo IV del mismo Reglamento se redacte 
en esta forma : «Nombrará y removerá los mensajeros y 
demás empleados inferiores. » 

Protestamos nuestra más atenta consideración. 


Rio de Janeiro, Agosto 14, 1906.— Olmedo cdljaro, 
Delegado del Ecuador. — M. Go:dra, Delegado del Pa- 
raguay.— cd. Gutierrez, Delegado de Bolivia. — Gui- 
llermo Valencia, Delegado de Colombia. — 1. “Dánila, 
Delegado de Honduras. — J: D. de Obaldia, Delegado 
de Panamá. — Goxgalo de Quesada, Delegado de Cuba. 
— Emilio Joubert, Delegado de la República Domi- 
nicana.— F. cd. Reyes, Delegado del Salvador. — Asc :- 
ción Esquivel, Delegado de Costa Rica. — Ricarão Mo- 
lina, Delegado de México. — Batres Jduregui, Delegado 
de Guatemala. — cduionio M. Rolriguer, Delegado del 
Uruguay. — J. cd. Terry, Delegado de la Argentina. 
Luiz F. Corea, Delegado de Nicaragua. — C4. Gomes 
Ferreira, Delegado del Brasil — L. S. Rowe, Delegado 
de los Estados Unidos de América. — Héria Riquelme, 
Delegado de Chile. 

Ese informe se aprueba unánimemente y sin 
debate. 


Se suspende la sesión por un cuarto de hora para 
que la Quinta Comisión presente su informe, debida- 
mente firmado, sobre crezción de una dependencia de la 
Secretaría Internacional de las Repúblicas Americanas, 
que se denominará « De Ccmmercio, Aduanas y Es- 
tadística ». 


Reabierta la sesión à las 11 de la mana, se lee 
el siguiente informe de la Quinta Comisión : 


« Sr. Presidente. — Vuestra Quinta Comisión se ha 
impuesto detenidamente del tema c. del n. VII del Pro- 
grama, relativo á la mayor circulación de datos estadis- 
ticos y comerciales, y del contenido en el n. VIII sobre la 
simplificación y uniticación de las Leyes aduaneras y con- 
sulares que se reficren à la entrada y despacho de los 
buques y mercancías, y os informa : 

*  Quelas recomendaciones formuladas al respecto por 
las anteriores Conferencias no han sido ejecutadas, por no 
haberse empleado un medio práctico para ello; 

Que, para proceder à la más amplia circulación de 
los datos estadísticos y comerciates, es conveniente que 
las estadísticas formuladas por las respectivas oficinas 
de cada país, se establezcan sobre bases iguales ó clara- 
mente explicadas, de manera que los anuarios ó libros de 
estadística americanos s2an comparables en cuanto á cla- 
sificación de mercaderías, modo de calcular sus va 
lores, medida del tonelage de los buques, formularios 
para los despachos aduaneros y consulares, etc.; 

Que para simplificar y -uniformar las leyes adua- 
neras y consulares que se refieren á la entrada y des- 
pacho de los buques y mercancías, se requiere un es- 
tudio previo de deralle y conjunto de las legislaciones 





aduaneras de todos los países americanos y reglamentos 
consulares de los mismos, efectuado por una persona 
con conocimientos especiales en la materia, que presente 
ua informe fundado, determinando las medidas con- 
ducentes à obtener tan benéfico propósito ; 

Que este trabajo debe confiarse de preferencia á 
la dirección de una persona, y no á una comisión de 
responsabilidad impersonal. 

Respondiendo à estas ideas, expuestas someramente, 
vuestra Quinta Comisión os aconseja la adopción del 
siguiente proyecto de resolución : 


Art. I. El Consejo Directivo de la Oficina de las 
Repúblicas Americanas, creará una sección especial de 
su dependencia, que se denominará de Comercio, 
Aduanas y Estadística Comercial, debiendo encargar de 
su dirección à una persona especialista en las materias 
de su incumbencia. 

Art. II. Esta Oficina tendrá como principal propó- 
sito hacer un estudio especial de la legislación aduanera, 
reg!amentos consulares y estadísticas comerciales de las 
Repúblicas de América, é informar al Consejo Directivo 
de dichas Repúblicas, á la brevedad posible y á más tardar 
un afio antes de que se reuna la próxima Conferencia In- 
ternacional Americana, sobre las medidas que se deben 
adoptar à fin de obtener: 

a) La simplificación y uniformidad, en lo posible, de 
las leyes aduaneras y consulares que se refieren á la 
entrada y despacho de los buques y mercancías ; 

b) uniformidad de las bases sobre que han de for- 
marse las estadísticas oficiales de todos los países ame- 
ricanos ; 
c) la mayor circulación posible de datos estadísticos 
y comerciales y el mayor desarrollo y ampliación de las 
relaciones comerciales entre las Repúblicas Americanas; 

d) que las aduanas de los países americanos indiquen 
los derechos que deban pagar los artículos de impor- 
tación, cuando se les envie una muestra de dichos 
artículos. 

Art. IH. La Comisión que se nombre en cada 
país de conformidad á la resolución adoptada por la 
Tercera Conferencia Pan-Americana en su sesión de 13 
de Agosto, se encargará de reunir los datos requeridos 
por la Sección de Comercio, Aduanas y Estadística de la 
Oficina de las Repúblicas Americanas. 

Art. IV. El Consejo Directivo, una vez presen- 
tado el informe, lo comunicará, inmediatamente, á los 
Gobiernos de las Repúblicas de América, á fin de que 
sea debidamente estudiado y pueda servir de base para 
las instrucciones à los Delegados à la Cuarta Conferencia. 


Sala de Comisiones, Agosto 13 de 1906. — cAnselmo 
Flómia Riquelme, Presidente, Delegado de Chile. — cAr- 
too Miró Quesada, Secretario, Delegado del Perú. — 
R. G. Granados, Delegado de México. — J. cd. Terry, 
Delegado de la República Argentina. — M. Gondra, 
Delegado del Paraguay. — cÁitorio M. Rodriguez, De- 
legado del Uruguay. — Paul. S. Reizsch, Delegado de 
los Estados Unidos — Rafael Mowtóro, Delegado de 
Cuba. — Calogeras, Delegado del Brasil. 

Se: lee la siguiente información sobre ese pro- 
yecto, presentada por la Primera Comisión : 





Conferencia . Pan-Americana — Rio de: Janeiro, 
Agosto, 11 1906. rp ÇA 
Sr. Presidente : — Tengo el honor de manifestarle 


que la Primera Comisión,de la cual soy Secretario, ha exa- 
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minado la proposición de la Quinta Comisión que se 
sirvió V. enviar á la Primera y, en vista de que en 
el proyecto de Bases y Reglamento de la Oficina de 
las Repúblicas Americanas, ya aprobado por la Primera 
Comisión, se establecen preceptos que contienen las 
ideas que recomienda aquella proposición, estima que 
ésta debe ser presentada á la Conferencia para su 
discusión en cuanto à los detalles. Le hago presente mi 
atenta consideración. — R. Molixa Hubbe. 


Se aprueba el proyecto, unânimemente y sin debate. 

El Sr. Presidente fia para la próxima sesión la 
siguiente orden del dia : «discusión de informes» y afia- 
de que la Conferencia será coavocada cuando la Mesa 
reciba informes en condiciones de ser discutidos. 


Se levanta la sesión. 


SESSION OF THE 
CONFERENCE 


MINUTES OF THE EIGHTH ORDINARY 
THIRD INTERNATIONAL AMERICAN 
r6th or AUGUST 1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, presiding. 


At ten o'clock a. m. the roll was called and, it 
being ascertained that the legal number of Delegations 
was present, the meeting was called to order. 

The Minutes of the preceding Session were adop- 
ted, after some rectifications, proposed by Mr. Molina 
Hibbe, Delegate from Mexico. 

Two papers, presented by the Chilian Delegation 
to the Chair were read, respecting maritime commun- 
ications and railways, and a Memorandum from the 
same Delegation specifying the bases which it would 
be convenient to adopt for the unification of the com- 
mercial statistics of America. The papers and the Me- 
morandum, after they have been printed, will be dis- 
tributed to the Committee on the Pan-American Rail- 
way and the Committee on Commercial Relations. 

There was also presented, by Mr. Gonzalo Que- 
sada, a report on sanitary police. After it has been 
printed it will be sent to the Seventh Committee, 

The order of the day then taken up. 

The Report of the First Committee was then read 
upon the amendments presented to article 12 of the 
project for the reorganization of the International Bureau 
of American Republics; 

« The First Committee has tae honor of informing 
the Conference that ithas considered and discussed the 
propositions relative to an addition to be made to article 
12 of the Constitutional Bases of the International Bureau 
of American Republics, presented respectively by H. Ex. 
Mr. Larrabure, Delegate from Peru, and modified by 
H. Ex. Mr. Gastão da Cunha, Delegate from Brazil, by 
H. Ex. Mr. Arevalo, Delegate from Ecuador, by the Mex- 
ican Delegation, by H. Ex. Mr. Gondra, Delegate from 
Paraguay, and by H. Ex. Mr. Valencia, Delegate from 
Colombia, and in view ofthe said propositions has resolv- 
ed to submit to the Conference the following project for 
an addition to the aforementioned article : 

« Alland every geographical map published by the 
Bureau shall bear a statement to the effect that it does not 
constitute a document approved by the country to which 
it has reference, nor by the countries whose boundaries 


may appear in the said map, unless the former and the 
latter have expressly manifested their approval, which, in 
their case, shall alo be stated on the map. » 

The Committee has also the honor to inform the 
Conference that for the sake of greater clearness and pre- 
cision, when the bases and regulations ofthe said Bureau 
come to be definitely redacted, the fifth article should be 
redacted in the following shape: «Art. V. In the ab- 
sence of the Secretary of State of the United States the 
Sessions shall take place under the Presidency of one of 
the Diplomatic Representatives present in Washington, 
in order of seniority. » The Committee also proposes that 
Article II of the Regulations be redacted with the inser- 
tion of the words « And named» after the word «determi- 
ned» and that the third paragraph of the Fourth Article 
of the said Regulations shall be redacted in the following 
shape:"« Itshall appoint and remove the messengers and 
other inferior employees. » 


We beg to ofler our high consideration. 


Rio de Janeiro, August 14% 1906.— Olmedo cAl- 
faro (Ecuador). — M. Goidra (Paraguay). — cd. Gu- 
tierrez (Bolívia) — Guillermo Valescia (Colombia). — 
F. Dávila (Honduras). — J. D. de Obaldia (Panama). — 
Goxgzalo de Luzada (Cuba). — Emilio Joubert (Dominican 
Republic). — F. cd. Reyes (Salvador). — cAsceución Es- 
quivel (Costa Rica). — Batrés Jduregui (Guatemala).-— 
cd. M. Rodriguez (Uruguay). —J. cd. Terry (Argen- 
tine Republic). — Luiz H. Coréa (Nicaragua). — cd. Go- 
mes Ferreira (Brazil). — L. S. “Rowe (United States of 
America). — Hévia Riguélme (Chili).» 

This Report was unanimously approved without 
debate. 

The Session was then adjourned for a quarter of 
an hour in order that the Fifth Committee should pre- 
sent, duly signed, its Report upon the creation of a 
subsidiary bureau ofthe International Bureau of Amer- 
ican Republics, which shall be called, « Bureau of 
Commerce, Customs and Statistics ». 

The Session having been reopened at 11 o'clock 
a the following Report ofthe Fifth Committee was 
read : 


« Mr. President: Your Fifth Committee has stud- 
jed at length sub-article (c) of No. VII of the Pro- 
gramme, relative to the greater circulation of commerc- 
ial and statistical data, and Article No. VIII respectng 
the simplification and unification of the Consular and 
Customs Laws, with reference to the entrance and des- 
patch of ships and goods, and has the honor to inform 
you : 
That the recommendations put forward with res- 
pect to these matters by former Conferences have not 
been carried into effect owing to the want ofa practical 
method of doing so : 

That, in order to bring about a wider circulation of 
commercial and statistical data, it would be convenient 
that the statistics published by the respective Bureau of 
each country, should be established on equal bases or 
bases clearly explained, so that the Annuals or books 
of American statistics shall be comparable as regards 
the classification of goods, method of calculating their 
values, measure of ships” tonnage, forms for consular 
arnd*customs despatch, etc. ; 

That, in order to simplify and unify the consular 
and customs laws referring to the entrance and despatch 
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of ships and goods, it is necessary first to undertake a 
study of the details and of the whole of the customs 
legislations ofall American countries and of the con- 
sular regulations of the said countries, such study to be 
undertaken by a specialist in these matters who shall 
present a well-founded report, determining the measures 
conducive to obtaining such a beneficent result. 

That this work should be entrusted, by prefer- 
ence, to a single person, and not to a Committee 
with impersonal responsibility. 

In accordance with these summarily-expressed ideas, 
your Fifth Committee has the honor to recommend to 
you the adoption of the following project for a resolution: 

Art. I. The Governing Board of the Bureau of 
American Republics shall create a special Section depen- 
dent upon it, which shali be known as the Section of 
Commerce, Customs and Commercial Statistics, and shall 
appoint as its director a specialist in these matters. 

Art. II. This Section shall have as its chief object a 
special study of the customs legislation, consular regu- 
lations and commercial statistics of the Republics of 
America, and shall impart within the shortest delay and 
at the latest one year before the meeting of the next 
International American Conference, all information as 
to the measures to be adopted to the end of obtaining : 


(a) The simplification and uniformization as far as 
ossible, of the customs and consular regulations re- 
o: to the entrance and despatch of ships and goods ; 

(b) The uniformity of the bases on which the official 
statistics of all the American countries shall be formed; 

(c) The greatest possible circulation of statistical 
and commercial data and the greatest development and 
amplification of commercial relations between Amer- 
ican Republics ; 

(d) That the Custom Houses of American coun- 
tries shall indicate the duties to be paid on articles of 
importation when samples of such articles are sent to 
them. 

Arm. II. The Committe to be appointed in each 
country in conformity with the resolution approved by 
the Third Pan-American Conference at its Session on 
the 13th August, shall be charged with the duty of 


collecting the data desired by the Department of Com- 
merce Customs and Statistics of the Bureau of American 
Republics. 


Arr. IV. The Governing Board, as soon as the 
information shall have been presented to them shall 
immediately Communicate the same to the Governments 
of the American Republics, so that it may be duly stud- 
ied and may serve as a basis for the instructions to be 
given to the delegates to the Fourth Conference. 


Rio de Janeiro, 13th August, 1906. — cÂnselmo 
Hevia Riquelme, President (Chili). —cAntonio Miró 
Quesada, Secretary ( Peru). — R.G. Granados ( Mexico ). 
—cd. Terry (Argentine Republic). —M. Gondra 
(Paraguay). — cdntonio M. Rodriguez (Uruguay). 
Paul S. Reinsch (United States of America ). — Ra- 
fael Montóro (Cuba). — Calogeras ( Brazil). 


Immediately afterwards the following comments on 
this project, presented by the First Committee, were 
read : 


«Pan-American Conference, Rio de Janeiro, August 
rIth, 1906.—Mr. President — I have the honor of infor- 
ming you that the First Committee, of which [am the 
Secretary, has examined the proposal of the Fifth Com- 
mittee which you were so good as to send to the First 
and, in view of the fact that in the project of Bases and 
Regulations for the Bureau of American Republics, 
already approved by the First Committee, rules are 
established which contain the ideas recommended by 
that proposal, considers that it should be presented to 
the Conference for discussion in detail. I have the honor 
to present you the expressions of my highest considera- 
ton. —R. Molina Hibbe.» 

The project was unanimously approved without 
debate. 

The President announced that the following should 
be the order of the day for thenext Session: Discussion 
of Reports, adding that a meeting of the Conference 
would be called when the Chair should have received 
Reports ready for discussion. 


The Session was then adjourned. 
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TERCPBIRA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


Acra DA Nona SESSÃO EM 21 DE AGOSTO DE 1906 
Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


As dez horas da manhã faz-se a chamada, e, 
verificada a presença de numero legal de Delegações, 
é aberta a sessão. O Sr. Presidente diz que todas as 
Delegações desejam votar uma moção de pezar pela 
catastrophe que acaba de ferir a Republica do Chile, 
e propõe que sejam postas em funeral as bandeiras de 
todas as Nacões, no Palacio Monrõe. Esta proposta é 
approvada por acclamação. - 


É lida a seguinte moção, assignada por todas as 
Delegações: 


« As Delegações abaixo assignadas teem a hontra'de 
propôr á Conferencia : 


« Que, na fórma do estylo, exprima ao Governo 
do Chile o profundo pezar com que recebeu a noticia 
do desastre que actualmente aflige o povo irmão, com- 
municando-lhe a sinceridade com que compartem a sua 
magua todas as Republicas da America, e, ao mesmo 
tempo, manifestando a esperança de que a catastrophe 
não tenha assumido a gravidade que lhe attribuiram 
as primeiras noticias.» 


Fala o Sr. Delegado Rafael Uribe Uribe, da Co- 


lombia, justificando a moção, que é successivamente 
apoiada pelos Srs. J. A. Terry, pela Republica Argen- 
tina; Mariano Cornejo, pela Delegação do Perú; Gastão 
da Cunha, pela Delegação do Brasil; Gutierrez, pela 
Delegação da Bolivia; e Buchanan, pela Delegação dos 
Estados Unidos da America. 


Fala ainda o Sr. J. A. Terry, Delegado Argentino, 
apresentando o seguinte addictivo à moção : 


«Esta Assembléa faz votos para que das ruinas de 
hoje se levantem, em breve, maior prosperidade e gran- 
deza para a Republica irmã,» 


A moção e o additivo são approvados por accla- 
mação. 

O Sr. Walker Martinez, em nome da Delegação 
do Chile, agradece, commovido, o voto da Confe- 
rencia. 


A sessão é encerrada em signal de pezar e por pro- 
posta do Sr. Ramirez, Delegado do Uruguay. 


ActTA DE LA NovENA SESIÓN EN 21 DE ÁcosTo 
DE 1906 


Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco 


A las diez de la maiiana, hecha la llamada y 
verificada la presencia de número legal de Delegaciones, 


se abre la sesión. El Sr. Presidente dice que todas las 
Delegaciones desean votar una moción de pesar pot 
la catástrofe que acaba de herirá la República de Chile, 
y propone que se pongan en funeral las banderas de 
todas las naciones, que ondean en el Palacio de Monroe. 
Esta propuesta se aprueba por aclamación. 


Se lee la siguiente moción, que viene firmada por 
todas las Delegaciones : 


« Las Delegaciones que suscriben, tienen el honor 
de proponer á la Conferencia : 

Queen la forma de estilo —exprese al Gobierno de 
Chile la profunda pena con que ha recibido la noticia del 
desastre que actualmente aflige al pueblo hermano ; le 
haga presente la sinceridad con que comparten su 
duelo las Repúblicas de América, y le manifieste, al 
propio tiempo, la esperanza que abriga de que la catás- 
trofe no habrá revestido la gravedad que le atribuveran 
las primeras noticias.» E 


Habla el Sr. Delegado D. Rafael Uribe Uribe, de 
Colombia, justificando la moción, que apoyan sucesi- 
vamente con su palabra los Srs. J. A. Terry, por la 
República Argentina; Mariano Cornejo, por la Delega- 
ción del Perú; Gastão da Cunha, por la del Brasil; Gu- 
tierrez, por la de Bolivia y Buchanan, por la Delegación 
de los Estados Unidos de América. 


Habla así mismo el Sr. J. A. Terry, Delegado 
Argentino, presentando el siguiente aditivo à aquella 
moción : 


«Esta Asamblea hace votos para que de las ruinas 
del momento surja bien pronto mayor prosperidad y 
grandeza para la República hermana. » 


La moción y el aditivo se aprueban por aclamación. 

El Sr. Walker Martinez, en nombre de la Delega- 
ción de Chile, agradece, conmovido, el voto de la 
Conferencia. 


Se levanta la sesión en senal de pesar y á propuesta 
del Sr. Ramirez, Delegado del Uruguay. 


MINUTES OF THE NINTH SESSION OF THE THIRD 
INTERNATIONAL AMERICAN CONFERENCE, AUGUST, 
2IST I9g06. 


Mr. Joaquim Nabuco presiding. 


At ten olclock a.m. the roll having been called, and 
the presence of a legal quorum of Delegations having 
been ascertained, the meeting was called to order. The 
President stated that all the Delegations desired to vote a 
motion of condolence for the catastrophe which had be- 
fallen the Republic of Chili, and proposed that the flags 
of all the nations hoisted over Monroe Palace be put at 
half-mast. "This proposal was adopted by acclamation. 


+3 


The following motion was read : 


« The undersigned Delegations have the honor of 
proposing to the Conference : 


That — according to the usual forms — it shall ex- 
press to the Government of Chili the deep sorrow with 
which it has received the news of the disaster which has 
befallen a sister nation; that it shall inform it of the 
sincerity with which the American Republics share its 
grief, and that it shall manifest to it, in due time, the hope 
that it entertains that the catastrophe will not prove to 
have the grave character attributed to it by the first 
news. » 


Mr. Rafael Uribe Uribe, from Colombia, spoke in 
support of the motion, which was successively seconded 
by Messrs. J. A. Terry, from the Argentine Republic, 
Mariano Cornejo, for the Peruvian Delegation, Gastão 


TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 


da Cunha, for the Brazilian Delegation, Gutierrez, for 
the Bolivian Delegation and Buchanan for the Delegation 
of the United States of America. 


Mr. J. A. Terry, Argentine Delegate, again took 
the floor, presenting the following addition to the mo- 
tion: 

«This Assembly wishes to express its hope that, 
out of the actual ruins shall shortly arise a greater pros- 
perity and greatness for the sister Republic ». 


The motion and the addition were unanimously 
approved. 

Mr. Walker Martinez, in the name of the Chilian 
Delegation, deeply moved, returned thanks for the vote 
of the Conference. 

On the motion of Mr. Ramirez, Delegate from 
Uruguay, the Session was adjourned as a sign of respect. 
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IRBIRSTP TRA CONPERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


AcrTA DA DEcIMA SESSÃO EM 22 DE ÁGOSTO DE 1906 


Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


A's dez horas da manhã é feita a chamada, e, 
verificando-se que estão presentes todas as Delegações, 
abre-se a sessão. E” approvada a acta da ultima sessão 
ordinaria. 

E” lido o seguinte expediente : oficios da Asso- 
ciacão Protectora dos Homens do Mar, remettendo o 
seu relatorio annual, e da Camara Municipal de Ube- 
raba, felicitando a Conferencia. 

E' apresentada uma memoria já impressa da 
Delegação da Republica Argentina, sobre os trabalhos 
realizados nessa Republica relativamente ás recom- 
mendações das Conferencias anteriores. 

Passa-se á ordem do dia. 

E? lido o parecer da Terceira Commissão sobre o 
thema IV do Programma, com o seguinte projecto : 


« A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve : Recommendar aos Governos nella represen- 
tados que considerem a conveniencia de pedir á Se- 
gunda Conferencia da Paz, na Haya, que estude o 
caso da cobrança, pelo emprego da forca, das dividas 
publicas, e, de modo geral, os meios tendentes a di- 
minuir entre as Nações a possibilidade dos conflictos 
de origem exclusivamente pecuniaria. Rio de Janeiro, 
18 de Agosto de 1906. » 

Sobre esse projecto, a Delegação Argentina apre- 
senta uma exposição, contendo o seu modo de pensar 
sobre o assumpto, e pede que essa exposição, de accordo 
com o art. 21 do Regulamento, seja inserida na acta 
completa da sessão. Será attendida. X 

Propõe o Sr. Buchanan, Delegado dos Estados 
Unidos da America, que para a discussão do parecer 
sejam dispensados os tramites regulamentares. 

E” approvada a proposta; e approva-se o parecer, 
unanimemente, sem debate. 

Entra em discussão o parecer da Sexta Commissão 
sobre «Exercicio de Profissões Liberaes», recommen- 
dando a adopção do seguinte projecto : 


« A Terceira Conferencia Internacional Americana, 
reunida no Rio de Janeiro em julho e agosto de 1906, 
resolve confirmar integralmente o Tratado sobre exer- 
cicio de profissões liberaes, assignado em 28 de janeiro 
de 1902, na Segunda Conferencia celebrada no Mexico, 
e recommenda ás Republicas, que a compõem, sua 
adopção e ratificação. » 

Fala. o Sr. Molina-Hiúbbe, Delegado do Mexico, 
justificando o seguinte « Protocollo Addicional », apre- 
sentado pela Delegação Mexicana : 


« Art. 1. Addicionam-se à Convenção sobre exercicio 
de profissões liberaes, assignada no Mexico no dia 28 de 
janeiro de 1902, os dois artigos seguintes : 


Primeiro artigo addicional — Os titulos profissionaes 
e os certificados de estudos parciaes expedidos por um 
dos paizes contractantes e aos quaes se refere a referida 
Convenção, só produzirão, em qualquer um dos ditos 
paizes, os effeitos expressos nos artigos 1 e 2 da mesma 
Convencão, quando esses mesmos estudos parciaes forem 
equivalentes, ou quando os titulos de que se trata com- 


prehenderem materias que possam equiparar-se. Por 
conseguinte, quando em alguns dos paizes signatarios se 
exigir, para expedir um titulo, estudos parciaes não exi- 
gidos noutro, os referidos titulos não serão validos 
naquelle emquanto o interessado, por meio do corres- 
pondente exame, não provar ter feito esses estudos 
parciaes. 

Segundo artigo addicional — Para obter um titulo 
ou diploma profissional, ou um certificado de estudos, 
num dos paizes signatarios, os nacionaes dos demais 
deverão cumprir os requisitos que as leis daquelle esta- 
belecam para as pessoas que façam seus estudos nas 
escolas do mesmo. 

Art. II. Este « Protocollo Addicional » será conside- 
rado, em todo caso, parte integrante da citada Convencão. » 

Fala o Sr. González, Delegado da Republica Argen- 
tina, explicando os motivos que levaram a Commissão a 
não incluir no seu projecto a proposta da Delegação Me- 
xicana. 

Declara o Sr. Molina-Hiibbe desejar que constem da 
acta as idéas que inspiraram à Delegação a apresentação 
do « Protocollo Addicional.» Será attendido. 

E” approvado o projecto da Commissto. 

Levanta-se a sessão ás 11 1/2 da manhã, sendo 
marcado para a proxima sessão o dia 23, ás 10 horas 
da manha. 


AcTA DELA Décima SESIÓN 


Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco 


A las diez de la manana, hecha la llamada y veri- 
ficândose que están presentes todas las Delegaciones, se 
abre la sesión. Se aprueba el acta de la última sesión 
ordinaria. 

Se lee el siguiente expediente: oficios de la Asocia- 
ción « Protectora dos Homens do Mar», remitiendo su 
memoria anual, y de la Cámara Municipal de Uberaba, 
felicitando à la Conferencia. 

Se presenta una memoria, ya impresa, de la Dele- 
gación de la República Argentina, sobre los trabajos 
realizados en dicha República relativamente á las reco- 
mendaciones de todas las anteriores Conferencias. 

Se pasa à la orden del dia. 

Se E el informe de la Tercera Comisión, sobre el 
tema IV del Programa, junto con el siguiente proyecto - 


« La Tercera Conferencia Internacional de las Re- 
públicas Americanas, reunidas en Rio de Janeiro, resuelve 
recomendar á los Gobiernos representados en ella, que 
consideren el punto de invitar à la Segunda Conferencia 
de la Paz, de La Haya, para que examir2 el caso del 
cobro compulsivo de las deudas públicas y, en general, 
los medios tendientes á disminuir entre las Naciones los 
conflictos de origen exclusivamente pecuniario. » 


Sobre dicho proyecto, la Delegación Argentina 
presenta una exposición en la cual consta su manera 
de encarar el asunto y pide que dicha exposición, de 
acuerdo con el art. 21 del Reglamento, se inserte en 
el acta completa de la sesión. Será atendida. 
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Propone el Sr. Buchanan, Delegado de los Es- 
tados Unidos de América, que para la discusión del 
informe sean dispensados los tramites reglamentarios. 


Se aprueba la propuesta y se aprueba el informe 
sin debate y unánimemente. 


Entra en discusión el informe de la Sexta Comisión 
sobre «Ejercicio de las Profesiones liberales», recomen- 
dando la adopción del siguiente proyecto : 


« La Tercera Conferencia Internacional Americana, 
reunida en Rio de Janeiro en Julio y Agosto de 1906, 
acuerda confirmar íntegramente el Tratado sobre ejer- 
cicio de las profesiones liberales, suscripto el 28 de Enero 
de 1902, en la Segunda Conferencia celebrada en 
México, y recomienda á las Repúblicas que la componen, 
su adopción y ratificación ». 

Habla el Sr. Molina Hibbe, Delegado de México, 
justificando el siguiente «Protocolo adicional», presen- 
tado por la Delegación Mexicana : 


Art. I. Se adiciona la Convención sobre ejercicio 
de profesiones liberales, firmada en México el dia 28 
de Enero de 1902, con los dos artículos siguientes : 


Primer artículo adicional — Los títulos profesiona- 
les y los certificados de estudios parciales, expedidos por 
uno de los países contratantes y à los que se refiere 
la citada Convención, solo producirán en otro de dichos 
países los efectos expresados en los arts. 1 y 2 de la 
misma Convención, cuando dichos estudios parciales 
sean equivalentes, ó cuando los títulos de que se trata 
comprendan materias que puedan equipararse. En 
consecuencia, cuando en algunos de los países signa- 
tarios se exijan para expedir un título de estudios par- 
ciales no exigidos en otro, dichos títulos no serán vá- 
lidos en aquél sino hasta que el interesado, por medio 
del examen correspondiente, compruebe haber hecho 
esos estudios parciales. 


Segundo artículo adicional — Para obtener un tí- 
tulo ó diploma profesional, ó un certificado de estudios 
en uno de los países signatarios, los nacionales de los 
demás deberán cumplir los requisitos que las leyes de 
aquél establezcan para quienes hagan sus estudios en las 
escuelas del mismo. 


Art. II. fiste protocolo adicional se considerará en 
todo caso parte integrante de la Convención antes 
citada. » 

Habla el Sr. González, Delegado de la República 
Argentina, explicando los motivos que aconsejaron á 
la Comisión para no incluir en su proyecto la pro- 
puesta de la Delegación Mexicana. 

Declara el Sr. Molina Hiibbe que desea se hagan 
constar en acta las ideas que inspiraron á aquella De- 
legación para presentar el «Protocolo adicional». Será 
atendido. 

Se aprueba el proyecto de la Comisión. 

Se levanta la sesión á las 11 1/2 de la mariana, 
marcándose para la próxima. sesión el dia 23, á las diez 
de la mafiana. 


MINUTES OF THE TENTH SESSION OF THE THIRD 
INTERNATIONAL AMERICAN CONFERENCE 22ND 
OF AUGUST 1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, presiding. 


At ten o'clock a.m. the roll having been called, it 
was ascertained that all the Delegations were present 
and the meeting was called to order. 

The routine business was then gone through the fol- 
lowing being read : communications from the Seamen's 
Protection Association, enclosing- their annual report, 
and from the Municipality of Uberaba, congratulating the 
Conference. 

A printed Memoir from the Argentine Republic was 
then presented, respecting the labors carried on in that 
Republic relative to the recommendations of former Con- 
ferences. 

The order of the day was then taken. 

The Report of the Third Committee on Art. IV of 
the Programme containing the following project was then 
read : 


« Yhe Third International American Conference 
Resolves : “To recommend to the (Governments repres- 
ented therein that they consider the point of inviting the 
Second Peace Conference, at The Hague, to consider 
and, in the compulsory collection of public debts, the 
question of general, means tending to diminish between 
Nations conflicts having an exclusively pecuniary origin. 
Rio de Janeiro, r8th of August 1906.» 

On this project, the Argentine Delegation presen- 
ted an exposition, containing their views on the subject, 
and asked that this exposition, in accordance with 
Art. 21 of the Regulations be inserted in the full Mi- 
nutes of the Session. This will be done. 

“Mr. Buchanan, Delegate from the United States of 
America, moved that the usual course be dispensed with 
in the discussion of the reports. ] 

The motion was carried, and the report was unani- 
mously approved without debate. 

The Report of the Sixth Committee on the « Exer- 
cise of Liberal Professions » then came under debate 
recommending the adoption of the following project : 

« The Third International American Conference, 
held at Rio de Janeiro, in July and August 1906, re- 
solves to confirm integrally the Treaty on the exercise 
of the liberal professions, signed on the 28th of January, 
1902, at tne Second Conference, held at Mexico, and 
recommends the Republics composing it to adopt and 
ratify the same.» 


Mr. Molina Hiúbbe, Delegate from Mexico, then 
took the floor in support ofthe following « Additional 
Protocol » presented by the Mexican Delegation: | 


« Art. 1. There shall be added to the Convention 
on the exercise of the liberal professions, signed im 
Mexico on the 28th of January, 1902, the two following 
articles: 


Firsr ADDITIONAL ARTICLE — Professional titles 
and certificates of partial study granted by one of the 
contracting countries and referred to in the said Con- 
vention, shall only produce, in any one of the said 
countries, the eflects expressed in articles 1 and 2 of 
the said Convention, when the said partial studies 
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shall be equivalent or when the titles in question 
include subjects that shall be deemed equivalent. 
Therefore, when in any of the signatory countries it 
shall be requisite in order to grant a title, partial 
studies not required in another country, the said titles 
shall not be valid in the former until the grantee shall 
have proved, by undergoing a suitable examination, 
that he has made such ao studies. 

SECOND ADDITIONAL ARTICLE. To obtain a profes- 
sional title or diploma, or a certificate of studies in 
one of the signatory countries, the citizens of other 
countries shall be bound to comply with the provisions 
of the laws of the former for persons making their 
studies in the schools of the said country. 


Arr. II. This Additional Protocol shall be con- 
sidered in every case an integral part of the afore- 
mentioned Convention.» 


Mr. Gonzalez, Delegate from the Argentine Repub- 
lic then spoke explaining the motives that led the 
Committee to exclude from their project the proposal of 
the Mexican Delegation. 

Mr. Molina Hiibbe stated that he wished the ideas 
that led the Delegation to present the « Additional 
Protocol » to be inserted in the Minutes and this request 
was acceded to. 


The project of the Committee was approved. The 
Session was adjourned at 11.30 am. 
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MRIESCEIRA CONFERENCIA 
ENTERNACIONAL AMERICANA 


Acra DA Decima Primeira SESSÃO EM 23 DE 
Acosto DE 1906 


Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 


Aºs 10 horas da manhã faz-se a chamada e, ve- 
rificando-se que ha numero legal de Delegações, abre-se 
a sessão. 


E” approvada sem debate a acta da nona sessão. 
Não ha expediente. 


Passa-se à ordem do dia. E” unanimemente appro- 
vado sem debate o seguinte parecer da Sexta Com- 
missão : 

« Art. I. As nações signatarias adoptam em ma- 
teria de Patentes de Invenção, Desenhos e Modelos In- 
dustriaes, Marcas de Fabrica e Commercio, e Proprie- 
dade Litteraria e Artística, os tratados assignados na Se- 
gunda Conferencia Internacional Americana, reunida no 
Mexico, em 27 de janeiro de 1902, com as modificações 
que na presente Convenção se assignalam. 

Art. II. Constitue-se uma união das nações da 
America, que se tornará eflectiva por meio das secreta- 
tias que, sob a denominação de Secretarias da União 
Internacional Americana para a protecção da proprie- 
dade mtellectual e “industrial, funccionarão, uma na ci- 
dade de Havana, e outra na do Rio de Janeiro, em 
completa correlação entre si, e terão por fim centralisar 
o registro de obras literarias e artísticas, patentes, marcas, 
desenhos e modelos, etc., que se registrarem em cada 
uma das nações signatarias, de accordo com os respe- 
ctivos tratados, e para os effeitos de seu valor e reconhe- 
cimento nas outras. 

Este registro internacional é puramente facultativo 
para o interessado, o qual fica com a liberdade de solicitar 
por si mesmo ou por seu procurador legal, o registro em 
cada um dos Estados em que peca protecção. 

Art. II. A Secretaria estabelecida na cidade de Ha- 
vana attenderá aos registros procedentes dos Estados- 
Unidos da America, do Mexico, Venezuela, Cuba, Haiti, 
S. Domingos, S. Salvador, Honduras, Nicaragua, Costa- 
Rica, Panamá e Columbia. 

A Secretaria estabelecida na cidade do Rio de Ja- 
neiro attenderá aos registros procedentes das Republicas 
dos Estados-Unidos do Brazil, do Uruguay, Argentina, 
Paraguay, Bolivia, Chile, Perú e Equador. 

Art. IV. Para os efleitós da unificação legal do Re- 
gistro, as duas Secretarias Internacionaes, que somente 
se separam devido á maior facilidade das communi- 
cações, consideram-se como uma só,e para este fim 
dispõe-se : a) que ambas tenham os mesmos livros e 
a mesma contabilidade, sob o mesmo systema; b) que 
mensalmente troquem entre si cópias authenticadas 
pelos governos em cujos territorios têm sua séde, de 
todo registro, communicação ou outros documentos que 
se refiram ao reconhecimento dos direitos dos proprie- 
tarios ou autores. 

Art. V. Cada um dos Governos adherentes à União 
remetterá no fim de cada mez á Secretaria correspon- 
dente, segundo o art. III, copias authenticadas de todo o 


registro de marcas, patentes, desenhos, modelos, etc... 
e exemplares das obras literarias e artísticas que 
nellas se tenham registrado, assim como de toda a 
caducidade, renuncia, transmissão, e outras alterações 
que se produzirem nos direitos, de accordo com os 
tratados e leis respectivas, afim de que sejam commu- 
nicados ou distribuidos e notificados, segundo os casos, 
pela Secretaría Internacional correspondente, ás nações 
que se achem em relação directa com ella. 

Art. VI. O registro ou depositos feitos no paiz de 
origem, de conformidade com a lei nacional deste, e 
transmittido pela respectiva administração à Secretaria 
Internacional, será notificado por esta aos demais paizes 
da União, os quaes lhe darão inteira fé e credito, salvo 
quando se acharem no caso previsto pelo art. IX do 
tratado sobre patentes, marcas, etc., do Mexico, e no de 
falta dos requisitos essenciaes ao reconhecimento da 
propr.edade nacional, quer se trate de obra literaria ou 
artistica, de accordo com o tratado desta materia as- 
signado no Mexico. 

Afim de que os Estados que constituem a União 
possam acceitar ou recusar o reconhecimento dos di- 
reitos concedidos no paiz de origem, e para os demais 
efeitos legaes do referido reconhecimento, aquelles Es- 
tados terão um anno de prazo a contar da data da 
notificação pela Secretaria correspondente. 

No caso negativo do reconhecimento de uma patente, 
marca, desenho, modelo, etc, ou do direito sobre uma 
obra literaria ou artistica, por alguma das administra- 
cões dos Estados que formam a União, ella o fará saber 
à Secretaria Internacional com a exposição de motivos do 
caso, para que esta a transmitta, por sua vez, áquella 
de onde procede e á parte interessada, para os effeitos 
que deva ter segundo as leis internas. 

Art. VII. Todo o registro ou reconhecimento do di- 
reito intellectual ou industrial, feito em um dos paizes da 
União, e communicado aos outros na fórma prescripta 
nos artigos anteriores, surtirá os mesmos effeitos como si 
houvesse sido registrado ou reconhecido em todos elles, 
e toda a nullidade ou caducidade do direito produzido no 
paiz de origem, communicado na mesma fórma aos de- 
mais, tem nestes os mesmos effeitos que naquelle. 

A duração da protecção internacional, derivada do 
Registro, será a das leis do paiz que tiver outor- 
gado ou reconhecido o direito; e si ellas não conti- 
verem essa disposição, ou não a determinarem em 
tempo, será para as patentes, de quinze annos; para 
as marcas de fabrica ou de commercio, de dez; 
e para as obras literarias ou artísticas, de vinte e 
cinco annos depois da morte do auctor; os dois pri- 
meiros prazos podém renovar-se illimitadamente pelos 
mesmos tramites do primeiro registro. 

Art. VIII As Secretarias Internacionaes, para a pro- 
teccão da Propriedade Intellectual ou Industrial, serão 
regidas por um mesmo Regulamento, organizado de 
accordo pelos Governos de Cuba e dos Estados Uni- 
dos do Brazil, e approvado por todos os outros da 
União. Seu orcamento de despezas, sancionado por 
estes mesmos Governos, será custeado por todos os 
signatarios na mesma proporção estabelecida pela Se- 
cretaria Internacional das Republicas Americanas, em 
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Washington, e ficará sob a fiscalização dos Governos 
em cujo territor-o tenham sua séde. 

A” taxa dos direitos que o paiz de origem exige 
para os registros ou depositos ou demais actos que se 
derivam do reconhecimento ou garantia da propriedade 
intellectual ou industrial, ajuntar-se-ha um emolumento 
de cinco pesos, ouro americano, ou seu equivalente na 
moeda do paiz onde se verificar o pagamento, cujo 
producto se distribuirá em partes iguaes entre os go- 
vernos em cujo territorio funccionarem as Secretarias 
Internacionaes, e para o unico objecto de contribuir 
para a manutenção destas. 

Art. IX. Além das funcções prescriptas nos artigos 
precedentes, as Secretarias Internacionaes terão as que 
se seguem : 


1.º Reunir as informações de toda a natureza que se 
refiram à protecção da propriedade intellectual ou indus- 
trial, publical-as e vulgarisal-as entre os paizes da Ame- 
rica, com a periodicidade conveniente ; 

2.2 Favorecer o estudo das questões relativas ás re- 
feridas materias, para cujo effeito poderão publicar uma 
ou mais revistas officiaes, com a inserção de todos os do- 
cumentos que lhes remettam as administrações dos paizes 
signatarios ; 

3.2 Apresentar aos Governos da União as difficulda- 
des que se opponham à mais facil e efficaz applicação do 
presente convenio, indicando os meios de remedial-as ou 
destruil-as ; 

4.º Promover que os Governos da União preparem 
conferencias internacionaes para o estudo e progresso das 
legislações sobre propriedade intellectual ou industrial, 
e que façam as reformas que é necessario introduzir no 
regimen da União ou nos tratados vigentes sobre a 
mesma materia; e, no caso em que taes conferencias se 
realizem, os directores das secretarias que não tenham 
sido nomeados para representar algum paiz, terão di- 
reito de assistir ás suas sessões, de emittir as suas opiniões 
e de votar. 

5.º Apresentar ao Governo do paiz onde func- 
cionarem uma memoria annual de seus. trabalhos, que 
será communiícada a todos os Estados da União. 

6.2 Permutar publicações, informações e dados 
concernentes ao progresso da instituição, com as Se- 
cretarias e Institutos semelhantes, e com Corporações 
Scientificas, Literarias, Artísticas e Industriaes da 
America. 

7.º Cooperar como agentes de cada um dos Go- 
vernos da União, para o desempenho de qualquer in- 
cumbencia, iniciativa ou encargos concernentes aos 
fins da presente Convencão, perante as administrações 
dos demais. 

Art. X. As disposições contidas nos tratados do 
Mexico, de 27 de janeiro de 1902, sobre patentes de 
invenção, desenhos e modelos industriaes, marcas de 
fabrica e commercio, e sobre propriedade literaria e 
artistica, quanto ás formalidades do registro ou re- 
conhecimento do direito nos outros paizes que não sejam 
os de origem, consideram-se substituídas pelas prescri- 

ções da presente Convenção, desde que fique estabe- 
da uma das Secretarias Internacionaes, e só com re- 
lação aos Estados que concorram á sua constituição ; 
em todos os outros, os referidos tratados ficarão em vi- 
gencia, e a presente Convenção será considerada como 
addicional aos mesmos. 


Art. XI. Os Governos das Republicas de Cuba 
e dos Estados Unidos do Brazil procederão á organização 
das Secretarias Internacionaes, desde quetenhamr ratificado 
a presente convenção pelo menos as duas tercas partes 
das nações que correspondem a cada grupo das indi- 
cadas no artigo III. Não será necessario o estabeleci- 
mento simultaneo das duas Secretarias, pois, havendo 
o numero antes estabelecido de Governos adherentes, 
poderá installar-se somente uma, ficando a cargo do Go- 
verno a cuja séde corresponda 2 Secretaria tomar as 
medidas que conduzam a esse resultado, fazendo uso das 
que contém o art. VIII. 

No caso em que se tenha estabelecido uma das 
duas Secretarias a que se refere a presente Conven- 
ção, poderão a ella concorrer, para todos os effeitos 
na mesma previstos, os paizes que pertencerem a grupo 
distincto daquelle ao qual a Secretaria estabelecida 
corresponda, até que a Segunda se constitua. Quando 
esta se organizar, a Primeira remetter-lhe-ha todas as 
informações a que se refere o paragrapho segundo do 
Art. XII. 

Art. XII. Pelo que respeita á adhesão da Ame- 
rica á presente Convenção, ella será communicada 
ao Governo dos Estados Unidos do Brazil, que a tornará 
conhecida dos demais fazendo esta communicacão as 
vezes de permuta. 

O Governo do Brazil notificará, além disso, esta 
adhesão às Secretarias Internacionaes, e estas remet- 
terão ao novo Governo adherente uma relação completa 
de todas as marcas, patentes, modelos, desenhos e 
obras literarias e artisticas registradas e que nessa data 
se acharem sob a protecção internacional.» 

E” em seguida lido e approvado sem debate o 
seguinte parecer da Setima Commissão : 

« A Terceira Conferencia Internacional Americana 
reconhece a conveniencia dos principios de Policia Sa- 
nitaria em que se inspiraram a ultima Convencão 
celebrada no Rio de Janeiro, sómente applicavel a de- 
terminadas regiões, e a Convenção assignada em Was- 
hintong a 14 de outubro de 1905, que é applicavel a 
todas as Nações da America; e, por isso, recommenda 
aos paizes aqui representados : 


I. Que, como regra geral, adoptem a citada Con- 
venção Sanitaria Internacional de Washington, adhe- 
rindo a ella e pondo em pratica os seus preceitos. 

IH. A adopção de medidas tendentes a obter o sa- 
neamento das cidades, e especialmente dos portos, e a 
conseguir, quanto possivel. o melhor conhecimento e a 
mais perfeita observancia dos principios hygienicos e 
sanitarios. 

HI. A Conveniencia de que todos os paizes ame- 
ricanos assistam à proxima Conferencia Sanitaria Inter- 
nacional, que se deve reunir na cidade do Mexico em 
dezembro de 1907, e dêem intrucções aos seus respe- 
ctivos Delegados, nessa Convenção, para que estudem e 
resolvam os seguintes pontos : 


a) meios praticos para tornar effectiva a segunda 
destas recommendações ; 


b) estabelecimento e regulamentação, em cada um 
dos paizes americanos, de uma Commissão constituida por 
tres autoridades medicas ou sanitarias, que formem, sob 
a direcção da Secretaria Sanitaria Internacional, esta- 
belecida em Washington, uma Commissão Sanitaria In- 
ternacional Consultiva das Republicas Americanas, com 
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a atribuição de reunir e realizar o servico de commu- 
nicação dos dados relativos á saúde das é e com as 
outras atribuições que a Convenção julgar convenientes ; 

c) estabelecimento e regulamentação, no ponto da 
America do Sul que for designado pela Convenção, de 
um Centro de Informações Sanitarias, que forneça á 
Secretaria Sanitaria Internacional, já existente, os ele- 
mentos necessarios para o cumprimento das recommen- 
dações 1, II, II, IV, sobre Policia Sanitaria, feitas 
pela Segunda Conferencia Internacional Americana ; : 

d) estabelecimento de relações entre a Secretaria 
Internacional, estabelecida em Washington, eo Bureau 
Sanitaire International de Paris, com o intuito de 
obter as melhores informações sobre assumptos sanita- 
rios e de realizar accordos que se relacionem com os 
fins dessas duas Secretarias.» 

Vem á Mesa e é lido um projecto da Delegação 
Americana propondo que os governos das Republicas da 
America preparem para a proxima Conferencia Inter- 
nacional um relatorio e historico minuciosos das fluctua- 
cões que no typo do cambio tem havido em todas essas 
Republicas durante os ultimos vinte annos, tendo annexas 
tabellas que mostrem a influencia de taes fluctuações 
sobre o seu commercio interior e exterior e sobre o seu 
desenvolvimento industrial. 

Tratando-se de materia nova, o projecto, depois de 
apoiado pela Delegação do Brazil e acceito pela Confe- 
renciá, é enviado a Quinta Commissão. 

Entram em discussão os seguintes projectos da Com- 
missão encarregada do estudo da estrada de ferro Pan- 
Americana : 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve: 


Art. 1.º Manter a Commissão Permanente da Estra- 
da de Ferro Continental; 

Art. 2.º O Conselho Director da Secretaria Interna- 
cional das Republicas Americanas poderá augmentar o 
numero dos membros da Commissão, ou substituil-os, 
sendo necessario, e de accordo com o que a respeito infor- 
mar o Presidente. 


IH 


Art. 1.º Que, com o intuito de contribuir, dentro do 
menor prazo possivel, para a terminação da Estrada de 
Ferro Pan-Americana, cada Republica, ao favorecer a 
construcção de vias que attendam a interesses locaes, 
faça seguir, o mais possivel, o traçado intercontinental; 

Art. 2.º Que cada paiz, em que haja secções a 
construir, procure organisar commissões de engenheiros, 

' destinadas a completar os planos, especificações, bases 
contractos e orcamentos, que sirvam para determinar o 
capital necessario á construcção; 

Art. 3.º Que os Governos dos diversos paizes deter- 
minem quanto antes as concessões de terras, subvenções, 
garantia de juros sobre o capital empregado, isenção de 
direitos aduaneiros para o material de construcção e 
exploração, e Ra outros auxilios que julguem 
conveniente conceder ; 

Art. 4.º Que os eo beisd designem uma pessoa, ou 
uma commissão que se mantenha em communicação 
constante com a commissão permanente da Estrada de 


de] 


Ferro Continental, afim de fornecer-lhe e della obter 
informações e dados relativos á Empreza, 


HI 
“ 

Artigo unico. Exprimir o seu reconhecimento á 
Commissão Permanente pelo zelo, intelligencia e per- 
severança que ella poz ao serviço “de tal empreza, que 
contribuirá para realizar praticamente e consolidar a 
unidade da America.» 

Os tres projectos são approvados sem debate. 

Por proposta do Sr. Larrinaga, Delegado da Ame- 
rica do Norte, os tres projectos voitam à Commissão de 
Redacção para que seja fixada a ordem em que devem 
ser os tres publicados. 

O Sr. Presidente declara que, de accordo com o Sr. 
Uribe Uribe, Delegado da Colombia, o projecto por esse 
Senhor apresentado á consideração da Conferencia, sobre 
a creação de uma representação diplomatica permanente 
de cada uma das Nações da America junto das outras, 
não será discutido actualmente, devendo ser tomado 
em consideração pela Quarta Conferencia. 

Entra em discussão o" projecto apresentado pela 
Quinta Commissão sobre «Relações Commerciaes». 

A Terceira Conferencia Internacional Americana 


RESOLVE 


Art. 1. A Secretaria das Republicas Americanas, 
depois de reunião e de estudo dos antecedentes que 
sejam necessarios, elaborará projecto contendo as bases 
definitivas do contracto que fôr conveniente celebrar com 
uma ou mais companhias de vapores para o estabele- 
cimento de linhas de navegação ligando os principaes 
portos dos paizes americanos. 

Art. IH. Estas bases serão, com a devida ante- 
cipação, levadas ao conhecimento dos Governos signa- 
tarios, afim de que possam dar instrucções a seus 
Delegados para que a proxima Conferencia Interna- 
cional Americana se pronuncie a respeito dellas. 

Art. III. Recommendar aos Governos represen- 
tados nesta Conferencia que, para melhorar os meios 
que facilitem o commercio, promovam accordos entre 
si, estimulando, tanto quanto possiv el, o servico de 
communicações por meio de vias ferreas, vapores e 
linhas telegraphicas, bem como convenções postaes 
para o transporte de encommendas, afim de que as 
mercadorias e as noticias commerciaes circulem com 
rapidez e economia. 

Art. IV. Recommendar egualmente aos Governos 
dos paizes signatarios que procurem estabelecer entre 
si as ligações” por meio de linhas de estradas de ferro 
e ce telegraphos. 

As mercadorias em transito pelos differentes paizes 
serão declaradas livres de qualquer direito, salvo a 
importancia da justa remuneração dos servicos real- 
mente prestados.» 

A Conferencia delibera, por proposta do Sr. Assis 
Brasil, que esse projecto seja immediatamente discutido. 

O Sr. Gutiérrez, Delegado da Bolivia, propõe que 
seja mantida a primeira parte do art. IV, sendo addi- 
cionado zo projecto o seguinte artigo : 


« Art. V. Recommendar que as mercadorias em 
transito pelas vias de communicação de um paiz qual- 


4 TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 


quer fiquem isentas de impostos, devendo pagar unica- 
mente os servicos prestados pelas installações especiaes 
dos portos ou dos caminhos seguidos, e na mesma pro- 
porcão do que pagam as mercadorias destinadas ao con- 
sumo do paiz em cujo territorio se verificou o transito.» 

Depois de debate em que tomam parte os Srs. 
Gutiérrez, Hevia Riquelme e Ramírez, são approvados 
os arts I, Ile IlI do projecto, voltando o art. IV, com 
a emenda, ao estudo da Quinta Commissão. 

O Sr. Presidente encerra a sessão e marca uma 
nova reunião da Conferencia para o mesmo dia ás 2 1/2 
horas da tarde. 


AcrA DELA DEciMA PRIMERA SESIÓN EN 23 DE 
AcostTO DE 1906 


Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco 


A las diez de la mafiana, hecha la llamada y 
verificândose la presencia de numero legal de Seniores 
Delegados, se abre la sesión. 

Se aprueba sin debate el acta de la Décima Sesión. 
No habiendo expediente, se pasa à la orden del dia. 

Se aprueba unánimemente y sin debate el si- 
guiente informe de la Sexta Comisión : 


Arr. 1.º Las Naciones signatarias adoptan en mate- 
ria de patentes de invención, dibujos y modelos indus- 
triales, marcas de fábrica y comercio, y propiedad lite- 
raria y artística, los tratados subscriptos en la Segunda 
Conferencia Internacional Americana de México, el 27 de 
Enero de 1902, con las modificaciones que en la presente 
Convención se expresan. 

ART. 2.º Se constituye una Unión de las Naciones 
de América, que se hará efectiva por medio de dos Ofi- 
cinas que, bajo la denominación de Oficinas de la Unión 
Internacional cÂmericana para la Protección de la Pro- 
piedad Intelectual é Industrial, funcionarán, una en la 
ciudad de la Habana, y otra en la de Rio de Janeiro, 
en completa correlación entre sí, y tendrán por ob- 
jeto centralizar el registro de obras literarias y artísticas, 
patentes, marcas, dibujos y modelos, etc.,que se re- 
gistraren en cada una de las Naciones signatarias, de 
acuerdo con los tratados respectivos, y à los efectos 
de su validez y reconocimiento en las demás. 

Este registro internacional es puramente facultativo 
para el interesado, quien queda en libertad de solici- 
tar, por sí mismo o por medio de apoderado, el re- 
gistro en cada uno de los Estados en que pida pro- 
tecclón. 

Art. 3.º La Oficina establecida en la ciudad de 
la Habana, atenderá los registros procedentes de los 
Estados Unidos de América, de México, de Venezuela, 
Cuba, Haití, Santo Domingo, San Salvador, Honduras, 
Nicaragua, Costa Rica, Guatemala, Panamá y Colombia. 

La Oficina establecida en la ciudad de Rio de Ja- 
neiro atenderá los registros que procedan de las Re- 
públicas de los Estados Unidos del Brasil, de la Repú- 
blica Oriental del Uruguay, República Argentina, Pa- 
raguayv, Bolívia, Chile, Perú y Ecuador. 

Art. 4.º A los efectos de la unificación legal del 


dividen en atención á la mayor facilidad de las comu- 
nicaciones, se consideran como una sola, y á este fin 
se dispone : a) que ambas lleven los mismos libros y la 
misma contabilidad, bajo un idéntico sistema ; b) que 
mensualmente se trasmitan entre sí copias autenticadas 
por los Gobiernos en cuyos territorios tienen su asiento, 
de todo registro, comunicación ú otros documentos que 
afecten al reconocimiento del derecho de los propietarios 
Ó autores. 


Art. 5.º Cada uno de los Gobiernos adherentes á la 
Unión remitirá al fin de cada mes, á la Oficina que le co- 
rresponda según el art. 3º, copias autenticadas de todo re- 
gistro de marcas, patentes, dibujos, modelos, etc., y ejem- 
plares de las obras literarias y artísticas que se hubieren 
registrado en ellas, así como de toda caducidad, renuncia, 
trasmisión y otras mutaciones que se produjeren en los 
derechos, de acuerdo con los tratados y leyes respectivas, 
á fin de que sean comunicados ó distribuidos, y notifi- 
cados segun los casos, por la Oficina Internacional que 
corresponda, á las Naciones que se hallan en relación 
directa con ella. 


Art. 6.º El registro 6 depósito hechos en el país de 
origen, en conformidad á la ley nacional de éste 
trasmitido por la respectiva administración á la Oficina 
Internacional, será notificado por ésta á los demás de la 
Unión, los que le darán entera fé y crédito, salvo cuando 
se hallase en el caso previsto por el artículo 9” del Tra- 
tado sobre Patentes, Marcas, etc., de México, y en el de 
falta de los requisitos esenciales al reconocimiento de la 
propiedad internacional, si se trata de obras literarias ó 
artísticas, de acuerdo con el tratado de esta materia 
subscripto en México. 

A fin de que los Estados que forman la Unión 
puedan aceptar ó rehusar el reconocimiento de los de- 
rechos concedidos en el país de origen, y para los 
demás efectos legales de dicho reconocimento, aquellos 
Estados tendrán un afio de plazo desde la fecha de la 
notificación por la Oficina correspondiente. 


En caso de negativa: del reconocimiento de una 
patente, marca, dibujo, modelo, etc., ó del derecho 
sobre una obra literaria ó artística, por alguna de las 
administraciones de los Estados que forman la Unión, 
la harán saber á la Oficina Internacional con la rela- 
ción y motivos del caso, para que ésta la trasmita, 
á su vez, à aquella de donde procede y à la parte 
interesada, á los efectos que corresponda según las 
leyes internas. 


Art. 7.º Todo registro ó reconocimiento del dere- 
cho intelectual é industrial, hecho en uno de los países 
de la Unión, y comunicado á los demás en la forma 
prescripta en los artículos anteriores, surtirá los mismos 
efectos que si hubiese sido registrado ó reconocido en 
todos ellos, y toda nulidad ó caducidad del derecho, 
producida en el país de origen, comunicada en la 
misma forma à los demás, tienen en éstos los mismos 
efectos que en aquél. 

La duración de la protección internacional derivada 
del Registro será la de las leyes del país que hubiese otor- 
gado ó reconocido el derecho; y si ellas no contuviesen 
esta disposición, ó no seiialasen tiempo, será : para las 
patentes, de 15 afios; para las marcas de fábrica ó de 
comercio, modelos y dibujos industriales, de 10; y para 
las obras literarias y artísticas, de 25 afios después de la 


Registro, las dos Oficinas Internacionales, que solo se , muerte del autor : los dos primeros plazos pueden reno- 
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varse ilimitadamente por los mismos trâmites del primer 
registro. 

Art. 8.º Las Oficinas Internacionales para la Pro- 
tección de la Propiedad Intelectual é Industrial serán 
regidas por un mismo Reglamento, proyectado de 
acuerdo por los Gobiernos de las Repúblicas de Cuba y 
de los Estados Unidos del Brasil,y aprobado por todas las 
demás dé la Unión. Su presupuesto de gastos, sancio- 
nado por estos mismos Gobiernos, será costeado por 
todos los signatarios en la misma proporctón establecida 
para la Oficina Internacional de las Repúblicas Ame- 
ricanas, de Washington, y se hallará à este respecto 
bajo el control de los Gobiernos en cuyo territorio 
tengan su asiento. 

A la tasa de los derechos que el país de origen 
exija por los registros ó depósitos y demás actos que 
se derivan del reconocimiento ó garantía de la propriedad 
intelectual é industrial, se agregará un emolumento de 
cinco pesos oro americano, ó su equivalente en la moneda 
del país donde verifica el pago , cuyo producto se dis- 
tribuirá por partes iguales entre los Gobiernos en cuyo 
territorio funcionen las Oficinas Internacionales y al 
solo objecto de contribuir al sostenimiento de éstas. 

Art. 9.º Además de las funciones prescriptas en 
los artículos precedentes, las Oficinas Internacionales ten- 
drán las que siguen : 

1º Reunir las informaciones de toda naturaléza 
que se refieran á la protección de la propiedad intetec- 
tual é industrial, publicarlas y circuladas entre los 
países de América, con la periodicidad conveniente ; 

2.º Formentar el estudio de las cuestiones relativas 
à dichas materias, à cuyo efecto podrán publicar una ó 
más revistas oficiales, con inserciôn de todos los docu- 
mentos que les remitan las administraciones de los países 
signatarios ; 

3.º Hacer presente á los Gobiernos de la Unión las 
dificultades que se opongan á la más facil y eficaz apli- 
cación del presente convenio, indicando los medios de 
subsanarlos ó allanarlos. 

4.º Concurrir con los Gobiernos de la Unión á pre- 
parar conferencias internacionales para el estudio y pro- 
greso de las legislaciones sobre propiedad intelectual é 
industrial, para las reformas que conviniera introducir 
en el régimen de la Unión ó en los tratados vigentes 
sobre la misma materia, y en caso de que tales confe- 
rencias se realizasen, los directores de las Oficinas, que 
no hubieran sido nombrados para representar á algún 
país, tendrán derecho de asistir á sus sesiones, emitir sus 
opiniones en ellas, pero no de votar. 

5.º Presentar al Gobierno del país donde funcionen 
una memoria anual de sus trabajos, la que será comu- 
nicada á todos los Estados de la Unión 

6.º Entablar relaciones de canje de publicaciones, 
informes y datos concurrentes al progreso de la insti- 
tución, con las oficinas é institutos similar 's, y con cor- 
poraciones científicas, literarias, artísticas é industriales 
de Europa y América. 

7.º Cooperar como agente de cada uno de los Go- 
biernos de la Unión, para el desempefãio de cualquier 
gestión, iniciativa ú oficios concurrentes á los fines de la 
presente Convención, ante las administraciones de las 
demás. 

Art. 10. Las disposiciones contenidas en los Tra- 
tados de México, de 27 de Enero de 1902, sobre pa- 
tentes de invención, dibujos y modelos industriales y 


marcas de fábrica y comercio, y sobre propiedad li- 
teraria y artística, en cuanto á las formalidades del 
registro ó reconocimiento del derecho en los demás 
países que no sean el de origen, se consideran substi- 
tuidas por las prescripciones de la presente Convención, 
desde que quede establecida una de las Oficinas Interna- 
cionales, y solo con relación à los Estados que con- 
curran á su constitución; en todo lo demás, dichos 
Tratados quedarán en vigencia, y la presente Convención 
será considerada como adicional de las mismas. 

Art. 11. Los Gobiernos de las Repúblicas de Cuba 
y de los Estados Unidos del Brasil procederán á la or- 
ganización de las Oficinas Internacionales, cuando hayan 
ratificado la presente Convención por lo menos las dos 
terceras partes de las Naciones que corresponden à cada 
del Gobierno en cuya sede corresponda la Oficina, tomar 
las medidas que conduzcan á dicho resultado, haciendo 
uso delas facultades que contiene el artículo sctavo. 

- En el caso de que se haya establecido una de las 
dos Oficinas á las que la presente Convención se refiere, 
podrán acudir á ella, para todos los efectos en la misma 
convención previstos, los países que pertenezcan á grupo 
distinto de aquel al que la Oficina establecida corres- 
ponde, hasta tanto quede constituida la segunda. Cuando 
esta se constituya, la primera le remitira todos los in- 
formes á que el segundo párrafo del art. 12 se refiere. 


Art. 12. Por lo que respecta á la adhesión de las Na- 
ciones de América á la presente Convención, ella será 
comunicada al Gobierno de los Estados Unidos del Brasil, 
el que la dará á conocer á los demás, haciendo esta 
comunicación las veces de canje. 

El Gobierno del Brasil notificará, además, esta adhe- 
sion á las Oficinas Internacionales, y éstas remitirán al 
nuevo Gobierno adherente, un estado completo de todas 
las marcas, patentes, modelos, dibujos, y obras literarias 
[ artísticas registradas y que á esa fecha se hallasen bajo 
a protección internacional. 


Se lee en seguida, y es también aprobado sin de- 
bate, el siguiente informe de la Séptima Comision : 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
reconoce la conveniencia de los principios de Policia Sa- 
nitaria Internacional en que se inspiran la última Conven- 
ción celebrada en Rio de Janeiro, aplicable á determi- 
nada región, y la Convención firmada en Washington el 
I4 de Octubre de 1995, que es aplicable á todas las 
Naciones de América, y en tal virtud, recomienda á los 
países aquí representados : 


I— Que, como regla general, adopten dicha Con- 
vención Sanitaria Internacional de Washington, adhi- 
riéndose á ella y pontendo en práctica sus preceptos. 

IH — La adopción de medidas encaminadas á obtener 
el saneamiento de las ciudades y, especialmente, de los 
puertos, y à conseguir en todo lo posible elmejor co- 
nocimiento y la mayor observancia de los principios hi- 
giénicos y sanitarios. 

HI — La conveniencia de que todos los países ame- 
ricanos asistan á la próxima Convención Sanitaria In- 
ternacional, que debe celebrarse en la ciudad de México 
en Diciembre de 1907, y deque den á sus respectivos 
Delegados à dicha Convención instrucciones para que 
estudien y resuelvan los puntos siguientes : 


A) Medios prácticos de hacer efectiva la segunda 
de las presentes recomendaciones. 
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B) Establecimiento y reglamentación en cada uno 
de los países americanos de una Comisión compuesta de 
tres autoridades médicas ó sanitarias, para constituir, bajo 
la dirección de la Oficina Sanitaria Internacional esta- 
blecida en Washington, una Comisión Sanitaria Inter- 
nacional Informadora de las Repúblicas Americanas, 
con atribuciones para reunir y comunicarse datos refe- 
rentes á la sanidad pública y para lo demás que la 
Convención juzgare conveniente. 

C) Establecimiento y reglamentación, en el lugar de 
la América del Sud que la Convención designe, de un 
centro de información sanitaria que proporcione à la 
Oficina Sanitaria Internacional ya existente los elementos 
necesarios para cumplir las recomendaciones V, VIy 
VII sobre Policia Sanitaria, hechas por la Segunda 
Conferencia Internacional Americana. 

“D) Establecimiento de relaciones entre la Oficina 
Sanitaria Internacional establecida en Washington y el: 
« Bureau Sanitaire International » de Paris, á fin de 
obtener la mejor información en materias sanitarias y 
de tomar acuerdos que tiendan al objeto encomendado 
á una y otra Oficinas. 

Se manda á la mesa y se lee un proyecto de la 
Delegación Americana, proponiendo que los Gobiernos 
de las Repúblicas de América preparen para la pró- 
xima (Conferencia Internacional, una memoria y un 
histórico minuciosos de las fluctuaciones que el cambio 
ha tenido en las mismas Repúblicas durante los últimos 
veinte afios, adjuntando tablas que demuestren la in- 
fluencia de tales fluctuaciones en el comercio interior 
y en el desarrollo industrial de las mismas. 

Tratândose de materia nueva, el proyecto, después 
de apoyado por la Delegación del Brasil y de ser 
aceptado por la Conferencia, se manda á la Quinta 
Comisión. 

Entran en discusión los siguientes proyectos de la 
Comisión encargada del estudio del ferrocarril Pan- 
Americano : 


La Tercera Conferencia Internacional resuelve : 


I 


I. Confirmar la existencia de la Comisión Perma- 
nente del Ferrocarril Continental; y 

IH. El Consejo Directivo de la Oficina Internacio- 
nal de las Repúblicas Americanas podrá aumentar el 
número de los miembros de la Comisión ó reempla- 
zarlos en caso necesario, en vista de los informes de 
su Presidente. 


H 


I. Que con el objeto de contribuir, dentro del menor 
plazo posible, á la terminación del ferrocarril pan -ame- 
ricano, cada República, al fomentar la construcción de 
trayectos, que sirvan intereses locales, disponga seguir, 
hasta donde sea factible, el trazo intercontinental ; 

IH. Que cada Estado en que haya tramos por cons- 
truir, procure organizar Cuerpos de Ingenieros des- 
tinados á completar los planos, especificaciones, pliegos 
de condiciones y presupuestos, que sirvan como base 
para fijar el capital necesario á la construcción ; 

HI. Que los Gobiernos de los diferentes Estados 
determinen cuanto antes las concesiones de terrenos, 


subvenciones, garantias de interés sobre el capital in- 
vertido, exención de derechos aduaneros para el ma- 
terial de construcción y exploración y cualesquiera otros 
auxílios que estimen conveniente otorgar; y 

IV. Que los Gobiernos designen una persona ó 
centro que se mantenga en comunicación constante con 
la Comisión Permanente del Ferrocarril Continental, 
á fin de suministrarle y obtener de ella informes y 
datos relativos á la Empresa. 


HI 


Expresar su reconocimiento hacia aquella Corpo- 
ración por el celo, inteligencia y perseverancia que ha 
puesto al servicio de una obra que contribuirá á 
fortalecer y consumará prácticamente la unidad de 
América. 

Los tres proyectos son aprobados sin debate. 

A propuesta del Sr. Larrinaga, Delegado de la 
América del Norte, los tres proyectos vuelven á la 
Comisión de Redacción para que ésta fije el orden en 
que los mismos han de ser publicados, 

El Sr. Presidente declara que, de acuerdo con el 
Sr. Uribe Uribe, Delegado de Colombia, el proyecto 
presentado por dicho Sefior para que la Conferencia 
examine la conveniencia de crearse una representación 
diplomática permanente de cada una de las Naciones 
de América junto à las demás, no será discutido en 
este momento, debiendo ser tomado en consideración 
por la Cuarta Conferencia. | 

Entra en discusión el proyecto sobre «Relaciones 
Comerciales,» presentado por la Quinta Comisión. 


LA TERCERA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 


Resuelve: 


Art. I. La Oficina de las Repúblicas Americanas, 
previa la reunión y estudio de los antecedentes que 
sean necesarios, elaborará un proyecto que contenga 
las bases definitivas del contrato que sea conveniente 
celebrar con una ó más compaíias de vapores para el 
establecimento de líneas de navegación que unan los 
principales puertos de los países americanos ; 

Art. II. Estas bases serán puestas, con la debida 
anticipación, en conocimiento de los Gobiernos signa- 
tarios, à fin de que puedan dar instrucciones á sus 
Delegados con el objeto de que la próxima Conferencia 
Internacional Americana, se pronuncie acerca de ellas ; 

Art. III. Recomendar á los Gobiernos represen- 
tados en esta Conferencia que, con el objeto da mejorar 
los medios que faciliten el comercio, promuevan acuer- 
dos entre ellos, estimulando en lo posible el servicio 
rápido de comunicaciones por vias férreas, vapores y 
lineas telegráficas, así como convenciones postales para 
el transporte de encomiendas, à fin de que las merca- 
derías y noticias comerciales circulen con rapidez y 
economia ; 

Art. IV. Recomendar igualmente á los Gobiernos 
de los países signatarios que procuren la conexión 
entre ellos de las líneas féreas y telegráficas. Las mer- 
caderías en trânsito por los diferentes países, serán de- 
claradas libres de todo derecho, con excepción del 
importe de la justa remuneración de servicios real- 
mente prestados. 


TERCEIRA CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA 7 


La Conferencia, à propuesta del Sr. Assis Brazil, 
delibera que dicho proyecto sea inmediatamente dis- 
cutido. 

El Sr. Gutierrez, Delegado de Bolivia, propone 
que se mantenga la primera parte del art. IV, aniadién- 
dose al proyecto el artículo siguiente : 

« Art. V. Recomendar que las mercancías en tránsito 
por las vías de comunicación de un país cualquiera, sean 
libres de impuestos, debiendo pagar únicamente los, ser- 
vícios prestados por las instalaciones adecuadas de los 
puertos ó de los caminos recorridos, en la misma escala 
que pagan dichos servicios las mercancías destinadas al 
consumo del país por cuyo suelo se verifica el transito ». 

Después de debate, en el cual toman parte los 
Srs. Gutierrez, Hévia Riquelme y Ramirez, se aprueban 
los articulos 1, Il y III, del proyecto, volviendo el art. IV 
con su emienda, para estudio de la Quinta Comisión. 

El Sr. Presidente levanta la sesión y marca nueva 
reunión de la Conferencia para el mismo dia, á las 2 y 
media de la tarde. 


ELeventTH MINUTES OF THE (GENERAL SESSION OF 
THE THIRD INTERNATIONAL ÂMERICAN (CONFE- 
RENCE HELD AUGUST 23"! 1906. 


Mr. Joaquim Nabuco, presiding. 


At 100º clock a.m. the roll was called and a legal 
quorum of Delegations being found present, the meeting 
was called to order. 

The minutes of the ninth meeting were approved 
without debate. 

The order of the day was then taken up. The follow- 
ing report of the Sixth Committee was unanimously 
approved : 


Art. I. The subscribing Nations adopt in regard 
to patents of invention, drawings and industrial models, 
trade marks, and literary and artistic property, the 
treaties subscribed at the Second International Confer- 
ence of American States held in Mexico, on the 27th of 
January, 1902, with such modifications as are expressed 
in the present Convention. 

Art. II. A union is constituted of the nations of 
America, which will be rendered effective by means of 
two Bureaus, which will be maintained, one in the city 
of Havana and the other in that of Rio de Janeiro, each 
working closely with the other, which will have the name 
of Bureau td the International American Union for 
the Protection of Intellectual and Industrial Property, 
and will have for their object the centralization of the 
registration of literary and artistic works, patents, trade 
marks, drawings and models, etc., which will be regist- 
ered in each one of the subscribing Nations, according to 
the respective treaties and with a view to their validity 
and recognition by the others. 

This internationalregistration is entirely optional with 
persons interested, since they are free to apply, persoa- 
ally or through an attorney-in-fact, for registration to 
each one of the States in which they ask for pro- 
tection. 


Art. II. The Bureau established in the city of 
Havana will attend to the registrations from the United 
States of America, the United States of Mexico, Vene- 
zuela, Cuba, Haiti, San Domingo, San Salvador, Hon- 
duras, Nicaragua, Costa Rica, Guatemala, Panama and 
Colombia. 

The Bureau established in the city of Rio de Janeiro 
will attend to the registrations coming from the Republics 
of the United States of Brazil, Uruguay, Argentine Repub- 
lic, Paraguay, Bolívia, Chili, Peru and Ecuador. 

Art. IV. For the purposes of the legal unification 
of the Registration, the two International Bureaus, which 
are divided merely with a view to greater facility of 
communications, are considered as one, and to this end 
it is established that : (4) both shall have the same books 
and the same accounts under an identical system : (b) 
copies shall be transmitted monthly from one to the other 
authenticated by the Governments in whose territories 
they have their seat ofall the registrations, communica- 
tions and other documents affecting the recognition of the 
rights of proprietors or authors. 

Art. V. Each one ofthe Governments adhering to 
the Union will send at the end of each month, to the 
proper Bureau, according to Art. III, authenticated 
copies of all registrations of trade marks, patents, 
drawings, models, etc., and copies of the literary and 
artistic works, registered in them, as well as ofall lapses, 
renunciations, transfers and other alterations occurring in 
proprietary rights, according to the respective treaties 
and laws, in order that they may be sent out or distri- 
buted and notice given of them as the case may be by 
the International Bureau to those nations in direct 
correspondence therewith. 

Art. VI. The registration or deposit made in the 
country of origin, according to the national law of same 
and transmitted by the respective administration to the 
International Bureau, shall be by such Bureau laid 
before the other countries of the Union, to which shall 
be given full faith and credit, except in the case provided 
for in art. IX ofthe Treaty on Patents, Trade marks, 
etc., of Mexico, and in case the requirements essential 
to the recognition of International Property are lacking 
if literary or artistic works are involved according to 
the Treaty thereon subscribed in Mexico. 

In order that the States forming the Union may 
accept or refuse the recognition of the rights granted 
in the country of origin, and for the further legal pur- 
poses of such recognition, such States shall be allowed 
a term of one year from the date of notificat on by the 
proper Office for the purpose of so doing. 

In case patents, trade-marks, drawings, models, 
etc.,or the right to literary or artistic wor«s shall fail 
to obtain recognition on the part of any one of the 
offices of the States forminz the Union, the Internat- 
ional Bureau shall be made acquainted with the facts 
and reasons of the case in order that, in its turn these 
facts may be transmitted by it to the office of origin 
and to the interested pariy, in order to produce proper 
effect according to local law. 

Art. VII. Every registration or recognition of 
intellectual and industrial rights made in one of the 
countries of the Union, and communicated to the others 
according to the form prescribed in the preceding art- 
icles shall produce the same effects that would be 
produced if said registration or recognition had taken 
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place in all of them, and every voidance or lapse of 
rights, occurring in the country of origin, and comm- 
unicated in the same form to the others, shall produce 
in them the same effects that it would produce in the 
former. 

The term of International protection derived 
from the registration shall be that recognized by the 
laws of the country where the rights ORIGINATED or 
have been recognized and if said laws do not provide 
for such matters, or do not specify a fixed term, the 
respective terms shall be: for patents, 15 years; for 
trade marks or commercial designs, models and in- 
dustrial drawings, 10; for literary and artistic works, 
25 years, counted from the death of the author there- 
of; the two first periods may be renewed at will by 
going through the same form as those of the first 
registration. 

Art. VIH. The International Bureaus for the pro- 
tection of intellectual and industrial property shall be 
governed by the same regulations formed with the 
concurrence of the Governments of the Republics of Cuba 
and Brazil and approved by all the others belonging 
to the Union. Their budgets, after being sanctioned 
by the said Governments, shall be defrayed by all 
of the subscribing Governments in the same propor- 
tion established for the International Bureau of Amer- 
ican Republics at Washington, and in this particular 
they shall be placed under the control of those Go- 
vernments within whose territory they are establi- 
shed. 

To the tax on rights on which the country of 
their origin collect for registrations or deposit and other 
acts resulting from the recognition or guarantee of in- 
telectual and industrial property, shall be added a fee 
of five dollars American gold, which fee or the equi- 
valent thereof in the currency of the country in which the 
payment is made, shall be distributed in equal parts 
among the Governments in whose territory the Inter- 
national Bureans shall be established, the sole object of 
this being to contribute to the maintenance of the said 
Bureaus. 

Art. IX. Besides the functions prescribed in the 
preceding articles the International Bureaus shall have 
the following: 

rst.. To collect information of all kinds regar- 
ding the protection of intellectual and industrial pro- 
perty, and to publish and circulate same among the 
countries of America at proper inervals; 

and. To encourage the study of questions regar- 
ding the said subjects, to which end they may pub- 
lish one or more official reviews containing all doc- 
uments forwarded to them by the offices ot the sub- 
seriling countries ; 

àrd. To lay before the Governments of the Union 
any difficulty or obstacles that may arise in the effi- 
cacious application of the present Convention, and 
indicate means to correct or remove such difficulties 
or obstacles ; 

4th. To help the Governments ofthe Union in the 
preparation of International Conferences for the study 
and progress of legislation on intellectual end indus- 
trial properties, for alterations which it may be proper 
to introduce in the regulations of the Union or in the 
treaties in force on the said subject, and in case such 
Conferences take place, the Directors of the Bureaus 


not appointed to represent any countries, shall have a 
right to attend the meetings and express their opinions 
at them, but not to vote. 


5th. To present to the Governments of the countr 
where they shall have their seat a yearly report of their 
labors, which shall be communicated to all the States of 
the Union. 


Oth. To establish relations of exchange of publi- 
cations and information and data conducive to the pro- 
gress of the institution, with similar Bureaus and Insti- 
tutions, and with scientific, literary, artistic and indus- 
trial corporations of Europe and America. 


gth. To cooperate as agent for cach one ofthe Go- 
vernments of the Union for the transaction of any 
business, the taking of any initiative or the execution 
of any act conducive to further the ends of the present 
Convention iith the offices of the other Covernments. 


Art. X. The provisions contained in the Treaties 
of Mexico, of January 27th, 1902, on patents of inven- 
tion, drawings and industrial models and commercial 
trade marks, and on literary and artistic property, so far 
as regards the formalities of the registration or recogni- 
tion of said rights in other countries than that of origin, 
shall be considered as replaced by the provisions of the 
present Convention, as soon as one ofthe International 
Bureaus shallhave been established, and only with 
regard tothose States which have concurred in its consti- 
tution; inallother cases, the said treaties shall remain 
in force and the present Convention shall be consid- 
ered additional thereto. 


Art. XI. The Governments of the Republics of 
Cuba and the United states of Brazil shall proceed with 
the organization of the International Bureaus, upon 
the ratification of this Convention by at least two thirds 
of the nations belonging to cach group mentioned in 
article II. The simultaneous establishment of both Bu- 
reaus shall not be necessary; one only may be estab- 
lished if there be the number of adherent Governments 
established above, the Government in which the Bu- 
reau has its seat having charge of the measures ten- 
ding to the attainment of such result, availing itself of 
the powers contained in the eighth article. 


In the event that one of the two offices referred 
to in this Convention shall have been established, the 
countries belonging to a group other than that to 
which tie Bureau corresponds, shall have the right to 
join it, until the second Bureau shall be established. 
Upon the establishment of the second Bureau, the 
first Bureau shall transmit to the same all the data re- 
ferred to in article XII. 


Art. XII. As regards the adhesion of the Amer- 
ican Nations to the present Convention, it will be 
communicated to the Government of the United States 
of Brazil, which will lay it before the others, these 
communications taking the place of am exchange of 
Notes. 


The Government of Brazil will also notify the 
International Bureau of this adhesion, and this will 
forward to the newly adhering State a complete study 
of all the marks, patents, models, drawings, and litera 
and artistic works registered, which, at the time, shall 
be under the International protection. . 
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The following report of the seventh Committee was 
also read and adopted without debate : 


The Third International American Conference 
recognizes the utility of thé principles of International 
Sanitary Police which inspired the last Convention 
celebrated in Rio de Janeiro, applicable to a definite 
region, and the Convention signed in Washington on 
the r4th of October 1905, which is applicable to all 
the nations of America, and, in virtue of this, recom- 
mends to the countries here represented : 


I. That, as a general rule, they adopt the said Inter- 
national Sanitary Convention of Washington, adhering 
to itand putting jts precepts into practice. 

IH. The adoption of measures tending to obtain the 
sanitation of the cities and especially of the ports and 
to attain as far as possible to a better knowledge and 
a greater observance of hygienic and sanitary prin- 
ciples. 

HI. The advisability that all American nations 
attend the next International Sanitary Convention to 
be celebrated in the City of Mexico in December 1907 
and that they instruct their respective Delegates to 
study and solve the following points : 


A. Practical means of rendering eflective the se- 
cond of the present recommendations. 

B. Establishment and regulation in each of the 
American countries of a Committee composed of three 
medical or sanitary authorities to constitute, under the 
direction of the International Sanitary Bureau, establish- 
ed at Washington, an International Sanitary Infor- 
ming Committee of the American Republics, contri- 
butions to meet and to communicate between them- 
selves data referring to public health and for any other 
purpose that the Convention may think proper. 

C. Establisaiment and regulation in some place in 
South America designated by the Convention of a 
centre of sanitary information that shall supply to the 
already existing International Sanitary Bureau the ele- 
ments necessary to carry out the recommendations V, 
VIand VII on Sanitary Police, made by the Second 
International American Conference. 

D) Establishment of relations between the Inter- 
national Bureau established at Washington and the 
« Bureau Sanitaire International » of Paris, in order to 
obtain the best information in sanitary matters and take 
resolutions tending to the object entrusted to both 
Bureaus. 

A project of the American Delegation was then 
brought forward proposing that the Governments of the 
American Republics prepare a report with minute 
historic data of the fluctuations which have occurred in 
the type of exchange in all the Republics during the 
last twenty Pears, having tables annexed showing the 
influence of such fluctuations on their internal and 
external commerce and on their industrial develop- 
ment. 

The matter under consideration being new, the 
project, after having been seconded by the Delegation 
of Brazil, and accepted by the Conference, was sent to 
the Fifth Committee. 

The following project of the Committee in charge 
of the study of the Pan-American Railway was then 
submitted to debate : 


The Third International American Conference 
N. 490 


RESOLVES : 
I 


I To confirm the existence of the Permanent 
Committee on the Continental Railway ; and 

IH. That the Governing Board of the International 
Bureau of American Republics shall be empowered 
to increase the number of members of the Committee 
or to replace them if necessary, in view of the inform- 
ation presented by the President of the former. 


H 


I. That with the object of contributing within the 
shortest possible time, to the termination of the Pan- 
American railway, each Republic, when giving its 
support to the construction of lines destined to serve 
local interests, should follow, as far as possible, the 
intercontinental route ; 

II. That each State in which there are sections to 
be built, should seek to organize Associations of Engin- 
eers destined to complete the plans, specifications, and 
estimates that shall serve to fix the amount of capital 
necessary to complete the construction ; 

HI. That the Governments ofthe different States 
shall determine as soon as possible what concessions of 
land, subventions, interest guarantees on invested capital, 
exemptions of duty on material for the construction and 
rolling-stock and any other concessions, they deem it 
advisable to grant; and 

IV. That the Governments shall designate a person 
or center that shall maintain itself in constant commun- 
ication with the Permanent Committee on the Contin- 
ental Railway, so as to impart to it and obtain from it 
information and data relative to the undertaking. 


HI 


To express its gratitude to that body for the zeal, 
intelligence and perseverance which it has placed at the 
service of a work which will contribute to strengthen and 
will bring about the practical consummation of the unity 
of America. 

The three projects were adopted without debate. 

On the proposal of Mr. Larrinaga, Delegate from 
North America, the three projects were returned to the 
Committee on Redaction to the end that the order in which 
the three were to be published might be established. 

The President stated that by agreement with Mr. 
Uribe y Uribe, Delegate from Colombia, the project 
presented by him to the consideration of the Conference 
on the creation of a permanent diplomatic represen- 
tation of each one ofthe Nations of America in others 
will not be discussed at present, and that it will be left to 
be taken in consideration by the fourth Conference. 

The bill submitted to consideration by the Fifth 
Committee on «Commercial Relations », was then sub- 
mitted to debate : 


THE THIRD INTERNATIONAL AMERICAN CONFERENCE 


Resolves : 


Art. I. The International Bureau of American 
Republics, after due collection and study of the neces- 
2 
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sary material, shall elaborate a pac containing the 
definite bases of a contract which it may be advisable 
to conclude with one or more steamship companies for 
the establishment or maintenance of navigation lines 
connecting the principal ports of American Countries; 

Art. II. These bases shall be communicated in 
due time, to the signatory Governments so that they 
may instruct their Delegates to the end that the next 
International American Conference may give its opinion 
thereon ; 

Art. III. To recommend to the Governments repre- 
sented at this Conference that, with the aim of better- 
ing the means of facilitating trade, they should con- 
clude conventions among themselves, stimulating as far 
as possible, a rapid service of communications by 
railway, steamer and telegraphic lines, as well as postal 
conventions for the carriage of samples so that goods 
and commercial advertisements may circulate with rapid- 
ity and economy ; 

Art. IV. To recommend equally to the Govern- 
ments of the signatory countries that they should seek 
to connect their railroads and telegraphic lines. Goods 
in transit through different countries shall be declared 
free of all duties with tne exception of the amount con- 


sidered as just remuneration for services really ren- 
dered. 


The Conference resolved on the proposal of Mr. 
Assis Brazil that this project be submitted to immediate 
debate. Mr. Gutierrez, Delegate from Bolívia, proposed 
that the first part of Art. IV be maintained, the follow- 
ing article be added to the project: 


Art. V. To recommend that goods in transit on 
the ways of communication of any country whatever, 
shall be free from duties, paying solely for services | 
rendered by the adequate installations of ports or for 
the roads travelled over, on the same scale as the 
said services are paid for by goods destined for the 
consumption of the country through whose territory 
the transit takes place. 


After the debate, in which Messrs, Gutierrez, 
Hevia Riquelme and Ramirez took part, Arts. 1, 2 
and 5 of the project were approved, art. 4 with 
amendment, being returned to the study of the Fifth 
Committee. 

The President then closed the session, and called 
another meeting of Conference for the same day at 2 
o'clock p.m. 





N. 180 — Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1906 


ESSO NTRA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


AcTA DA J)ecima SEGUNDA SESSÃO EM 23 DE 
AcostO DE 1906 


Presidencia dos Srs. Joaquim Nabuco e Maxuel Gondra 


Faz-se a chamada. Havendo numero legal, abre- 
se a sessão. E? lido um officio do Sr. E. Arévalo, 
Delegado do Equador, explicando por motivo de mo- 
lestia o seu não comparecimento á sessão em que se 
votou a moção de pezar ao Chile. 

E lido, e remettido à Quinta Commissão um projecto 
sobre o commercio do café, apresentado pelo Sr. Fon- 
toura Xavier, Delegado do Brasil. 

São lidos o parecer e projecto da Quarta Commissão 
sobre Codificacão do Direito Internacional Publico e 
Privado : 


« Art. 1.º Crear-se-ha uma Commissão Internacional 
de jurisconsultos, constituida por um representante de 
cada um dos Estados signatarios, nomeado pelo seu re- 
spectivo Governo ; essa(Commissão será encarregada de 
preparar um Codigo de Direito Internacional Privado e 
outro de Direito Internacional Publico, que regulem as 
relações entre os Paizes da America. Dous ou mais 
Governos poderão nomear, de accôrdo, um só Repre- 
sentante, o qual, em tal caso, só terá direito a um voto. 

Art. 2.º A communicação das nomeações dos mem- 
bros dessa Commissão será dirigida pelos Governos, que 
adherirem à presente Convenção, ao dos Estados Unidos 
do Brasil, o qual tudo disporá, do modo que julgar con- 
veniente, para que se realize a primeira sessão. As nomea- 
cões serão communicadas ao Governo dos Estados Uni- 
dos do Brasil antes do dia 1 de abril de 1907. 

Art. 3.º A primeira reunião da Commissão reali- 
zar-se-ha na cidade do Rio de Janeiro, no correr do 
anno de 1907, e a Commissão se considerará cons-ituida 
quaado estiverem reunidos os Represen:antes de doze, 
pelo menos, dos Estados signatarios. 

A Commissão designará as datas e logares das re- 
uniões seguintes, sempre que a data da terminação dos 
seus trabalhos permitta communicar aos Governos algum 
dos projectos adoptados, ou partes integrantes dos 
mesmos, um anno, pelo menos, antes da data que for 
designada para a Quarta Conferencia Internacional 
Americana. 

Art. 4.º Uma vez reunida a Commissão, com o 
objecto de organizar-se e distribuir o trabalho pelos seus 
membros, poderá dividir-se em duas Commissões dif- 
ferentes, que se encarreguem: uma de preparar o pro- 
jecto do Codigo do Direito Internacional Privado, e a 
outra de preparar o de Direito Internacional Publico, de- 
vendo as duas funccionar separadamente, até à termina- 
cão do seu mandato, ou segundo a clausula final do 
art. 3.º Ambas poderão solicitar dos Governos o auxilio 
de especialistas para determinados estudos, para mais ra- 
pido e eficaz preparo dos seus projectos, podendo 
fixar prazo razoavel para a sua apresentação. 

Art. 5.º Com o fim de determinar as materias que 
devem ser comprehendidas nos projectos, a Terceira 
“Conferencia Internacional Americana: recommenda ás 


Commissões que de preferencia prestem attenção aos 
principios e pontos que tenham sido objecto de accôrdos 
uniformes nos Tratados e Convenções, e nos quaes 
exista conformidade entre as leis nacionaes dos Estados 
da America, e especialmente que tenham em conside- 
ração os Tratados de Montevideo de 188y, os projectos 
adoptados pela Segunda Conferencia Internacional ce- 
lebrada no Mexico em 1902, e os debates a que elles 
deram origem, e todas as questões que signifiquem um 
progresso jurídico effectivo, ou tendam à eliminação de 
desin-elligencias ou conflictos entre os paizes Ame- 
ricanos 

Art. 6.º As despezas que occasionar o preparo 
dos projectos, incluidas as que se fizerem com os es- 
tudos technicos necessarios, de accôrdo com o art. 4º, 
ficarão a cargo dos E tados signatarios, na mesma 
fórma e proporcão estabelecidas para a manutencão da 
Secretaria Internacional das Republicas Americanas, 
em Washington, com excepção dos honorarios dos 
Membros da Commissão, que serão pagos pelos Go- 
vernos que os tenham nomeado 

Art. 7.º A Quarta Conferencia Internacional Ame- 
ricana fara constar em um ou mais tratados os princi- 
pios sobre os quaes se firmar accôrdo, promovendo a 
adopção e ratificação desses tratados pelas nações da 
America. 

Art. 8.º Os Governos que ratificarem a presente 
Convencão communical-o-hão ao dos Estados Unidos 
do Brasil, afim de que este o communique aos outros 
por via diplomatica, fazendo essa communicação as 
vezes de troca de ratificacções.» 

Por proposta do Sr. Assil Brasil, a Conferencia dis- 
pensa os tramites legaes. 


Fala o Sr. M. Cornejo, Delegado do Perú, defen- 
dendo as idéas contidas no seguinte projecto que 
apresentou : 


« Art. 1. A principal das Faculdades de Direito de 
cada um dos Estados signatarios remetterá, antes do 
primeiro de abril de 1907, ao Conselho Director da Se- 
cretaria Internacional de Washington, uma acta que 
contenha os nomes dos cinco jurisconsultos especialistas 
que, no seu parecer, devam formar a Commissão encar- 
regada de redigir o projecto de Codigo do Direito Inter- 
nacional Publico e Privado. 

Art. II. Nos Estados em que não esteja oficialmente 
designada qual a principal Faculdade de Direito, o Go- 
verno designará a que deva escolher pessoas que formem 
a Commissão a que se refere o artigo anterior. 

Art. II. Entre os cinco especialistas designados 
por cada Faculdade não poderão incluir-se mais de 
dous jurisconsultos nacionaes. 

Art. IV. O Conselho Director da Secretaria Inter- 
nacional abrirá as Actas das Faculdades, apurará os 
votos e declarará quaes são os jurisconsultos que, ha- 
vendo obtido a maioria dos suffragios, devem constituir 
a Commissão Codificadora. 

A Delegação do Perú aceita os demais artigos do 
projecto apresentado pela Quarta Commissão.» 


Trava-se debate em que tomam parte os Srs. Cornejo 
e González. 
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E” posto a votos o projecto da Delegação do Perú, 
sendo rejeitado. 

E” approvado o projecto apresentado pela Quarta 
Commissão. 

Procede-se á leitura do seguinte parecer da Quinta 
Commissão sobre a emenda, apresentada na sessão ante- 
rior, ao projecto sobre relações commerciaes : 

«A Quinta Commissão, em vista da emenda apre- 
sentada pela Delegação da Bolivia, propõe que se adi- 
cione ao projecto approvado o si art. 5º, ficando 
supprimida a segunda parte do art. 4º 

Art. 5.º Recommendar que as mercadorias em 
transito pelas vias de communicação de um paiz qualquer, 
tenham isenção de impostos, devendo pagar unicamente 
os servicos prestados pelas installacões dos portos ou dos 

caminhos a percorrer, na mesma proporção do que 
pagam, por esses mesmos serviços, as mercadorias desti- 
nadas ão consumo do paiz em cujo territorio se verifica o 
transito». 

Por proposta do Sr. Terry, Delegado da Argentina, 
a Conferencia dispensa os tramites regulamentares. O 
projecto é approvado. 

Falao Sr. Gastão da Cunha, Delegado do Brasil, 
explicando o pensamento da sua Delegação, ao dar o seu 
voto para a approvação da emenda. 

Suspende-se a sessão por um quarto de hora para 
que seja apresentado á Mesa o parecer da Primeira Com- 
missão sobre «Futuras Conferencias». 


Reaberta a sessão, o Sr. Presidente, em nome da 
Delegação Brasileira, agradece a escolha, que foi feita, 
da cidade do Rio de Janeiro, para ponto de reunião 
da Commissão de Jurisconsultos. 


Entra em discussão o seguinte parecer : 


«< A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve 

1.º Fica incumbido o Conselho Director da Secre- 
taria Internacional das Republicas Americanas de de- 

signar o logar em que se deve reunir a Quarta Confe- 
rencia Internacional Americana, que se realizará dentro 
de cinco annos, e de promover a organização do Pro- 
gramma e Regulamento, assim como de attender aos 
demais detalhes necessarios, — podendo marcar outra 
data, caso não seja possivel a reunião da dita Conferehcia 
dentro do prazo fixado. 

2.º A Conferencia recommenda ao mesmo Conselho 
Director que, si for possivel, faça com um anno de 
antecedencia a designação da data e do logar para a 
proxima Conferencia, e formule o programima seis mezes 
antes da data que fixar. » 


E” unanimemente approvado. 
E” egualmente approvado o seguinte projecto : 
« Esta Conferencia resolve : 


I. Recommendar aos Governos que preparem para 
a proxima Conferencia um estudo minucioso sobre o 
systema monetario vigente em cada uma das Repu- 
blicas Americanas, sua historia, as fluctuações do typo 
de cambio que se deram nos ultimos vinte annos, e 
o preparo de tabellas que demonstrem a influencia das 
referidas fluctuações sobre o commercio e o desenvol- 
vimento industrial ; 
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Il. Recommendar ainda que estes estudos se trans- 
mittam á Secretaria Internacional das Republicas Ame- 
ricanas, para que esta prepare um resumo dos referidos 
estudos e os publique e distribua aos respectivos Go- 
vernos, pelo menos seis mezes antes da reunião da 
proxima Conferencia Internacional.» 


Vem á Mesa o seguinte additivo, apresentado pela 
Setima (ommissão ao projecto já approvado sobre 
Policia Sanitaria : 


« A Setima Commissão, encarregada do assumpto 
comprehendido no art. X do Programma, propõe à 
Conferencia que, para facilitar os trabalhos da Con- 
venção Sanitaria, que se ha de reunir na cidade do Me- 
xico em dezembro de 1907, seja a cidade de Montevidéo 
indicada para séde do Centro Consultivo Sanitario, creado- 
ela lettra c da Resolução já approvada por esta Con- 
erencia». 


E” approvado unanimemente. Fala o Sr. Ramirez, 
Delegado do Uruguay, agradecendo em nome do seu 
paiz à Conferencia a escolha da cidade de Montevidéo. 


E” submettido à discussão o seguinte projecto : 


«1.º Autoriza-se a Secretaria das Republicas Ame- 
ricanas a estabelecer, como parte de sua Secção de 
Commercio, Alfandega e Estatistica, um serviço espe- 
cial destinado a facilitar o desenvolvimento dos re- 
cursos naturaes e meios de communicação nas diversas 
Republicas Americanas. 


Com este fim fica encarregada a Secretaria de 
recolher e analysar, permanentemente, todas as infor- 
mações fidedignas sobre os recursos naturaes, as obras 
publicas projectadas, e as condições legaes em que 
podem obter-se dos Governos Americanos as concessões 
de terras, minas e florestas. 


Essas informações serão postas à disposição dos 
Governos e pessoas interessadas, e publicadas com 
regularidade nos boletins da Secretaria. 


2.º A Secretaria será obrigada a prestar seus ser- 


vicos aos Governos da America, quando qualquer 
delles os solicite com v fim de conseguir informações 
que lhes possam ser uteis acerca das obras publicas pro- 
jectadas : e guardará nos seus archivos, 
das pessoas interessadas, os planos e pormenores dessas 
obras. 


3.º A proxima Conferencia Internacional dos Es- 
tados Americanos prestará toda a attenção ao seguinte 
assumpto : - 


O estudo das leis que regem as concessões poli- 


ticas nos diversos paizes da º America, para recom- 


mendar à consideração dos (Governos Americanos os 
accordos e disposições que melhor contribuam para o 
desenvolvimento da industria e dos recursos naturaes 
das Republicas do continente. 

Afim de que se possa reunir todo o material ne- 


cessario para esse estudo, fica a Secretaria encarregada 
de apresentar á proxima Conferencia Pan-Americana 


“uma memoria especial sobre as leis relativas aos as- 


sumptos acima mencionados e que vigoram hoje nas. 
diversas Republicas do continente.» 


E” unanimemente approvado. 


E” igualmente approvado sem debate o segona 
projecto : 


à disposição 
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« A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve : 

1.º Recommendar aos Governos a celebração de uma 
Conferencia Internacional Americana que adopte effi- 
cazes medidas em beneficio dos productores de café, e 
tendam a combater a crise em que ha annos se vê tão 
importante ramo da riqueza de muitas das Republicas 
deste Continente. 

2.º A cidade de S. Paulo, nos Estados Unidos do 
Brasil, fica designada para nella se celebrar a dita Con- 
ferencia.» 

Fala o Sr. Uribe Uribe, Delegado da Colombia, 
propondo que, depois da approvacão desse projecto, 
sejam louvados os Srs. Presidentes dos Estados Brasi- 
leiros de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro, que tanto 
acabam de se esforçar para combater a crise do café. 

Fala o Sr. Fontoura Xavier, Delegado do Brasil, 
pedindo que o seu projecto apresentado sobre o mesmo 
assumpto fique apenas constando das actas da presente 
Conferencia, para ser confiado à consideração da Confe- 
rencia futura. 

O Sr. Presidente declara que, gracas à boa vontade 
e diligencia de todos os Srs. Delegados, acaba a Confe- 
rencia de ultimar todas as suas resoluções e de dar conta 
de todas as tarefas que lhe foram confiadas. 

O Sr. Gonsalo Ramirez. Delegado do Uruguay, 
apresenta a seguinte moção, que é approvada por accla- 
mação : 

«A Conferencia encerra as suas sessões, fazendo 
constar da acta o seguinte voto : 


Que, ao abrir-se a Quarta Conferencia Internacional 
Americana, estejam de novo correndo dias de regosijo 
para a Nação Chilena, hoje ferida no coração por um 
grande desastre». 

Eº marcado para a penultima sessão da Conferencia 
o dia 25 de agosto, às 11 horas da manhã. 


Acta DE LA Décima SEGUNDA SESIÓN EN 23 DE 
AGOSTO DE 1906 


* Presidencia de los Srs. Joaquin Nabuco y Manuel 
Goxdra 


Se pasa lista. Habiendo número reglamentario de 
Srs. Delegados, se abre la sesión. Se lee un oficio del 
Sr. E. Arévalo, Delegado del Ecuador, explicando por 
motivo de molestia su falta de comparecimiento à la 
sesión en que se votó la moción de pesar dirigida à la 
República de Chile. 

Se lee y vá à imprimir, siendo remitido à la Quinta 
Comisión, un proyecto sobre el comercio de café, pre- 
sentado por el Sr. Fontoura Xavier, Delegado del Brasil. 

Se leen el informe y proyecto de la Cuarta Comi- 
sión sobre Codificación del Derecho Internacional Público 
y Privado. 

Art. 1.º Una Junta Internacional de Jurisconsultos, 
que se compondrá de un Representante por cada uno de 
los Estados signatarios, nombrado por su respectivo Go- 
bierno, se constituirá para tomar à su cargo la prepa- 
ración de un proyecto de Código de Derecho Interna- 
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cional Privado y otro de Derecho Internacional Pi 
blico, que reglen las relaciones entre las Naciones de 
América. Dos 6 mas Gobiernos pueden nombrar de 
acuerdo un solo Representante, el cual en este caso 
tendrá un voto. 

Art. 2.º Las comunicaciones de los nombramien- 
tos de los miembros de la Junta serán dirigidas por los 
Gobiernos que se adhicran à la presente Convención, al 
de los Estados Unidos del Brasil, el que podrá disponer 
lo conveniente para hacer efectiva la primera sesión. 

Estos nombramientos serán comunicados al Go- 
bierno de los Estados Unidos del Brasil antes del 1º de 
Abril de 1907. 

ART. 5.º La primera reunión de la Junta se reali- 
zará en la ciudad de Rio de Janeiro en el transcurso del 
ano 1907, y se considerará constituida cuando se hallen 
reunidos los Representantes de doce, por lo menos, 
de los Estados signatarios. 

La misma Junta designará las fechas y lugares de 
sus reuniones posteriores, siempre que el plazo de la 
última permita comunicar à los Gobiernos alguno de 
los proyectos concluídos, ó partes importantes de los 
mismos, un afio, por lo menos, antes de la fecha que 
se designara para la Cuarta (Conferencia Internacional 
Americana. 

Art. 4.º Reunida la Junta, al objeto de organi- 
zarse y distribuir el trabajo entre sus miembros, podrá 
dividirse en dos comisiones distintas que se ocupen, la 
una de preparar el proyecto de Código de Derecho Inter- 
nacional Privado, y la otra el de Derecho Internacional 
Público, debiendo en este caso proceder separada- 
mente hasta la terminación de su mandato, ó en la forma 
de la cláusula final del artículo 3º. 

Una y otra comisión pueden recabar de los Go- 
biernos la adscripción de peritos especiales para deter- 
minados estudios, en vista de la más pronta y eficaz ter- 
minación de sus proyectos, pudiendo fijar plazos razo- 
nables para su presentación. 


- ArT. 5.º Con el objeto de determinar las materias 
que deben comprender los proyectos, la Tercera Confe- 
rencia Internacional Americana recomienda á las Comi- 
siones que presten atención preferente à los principios y 
puntos que hayan sido objeto de acuerdos uniformes en 
los tratados y convenciones, y en que exista conformidad 
entre las leyes nacionales de los Estados de América, 
v especialmente tener en cuenta los Tratados de Mon- 
tevidéo de 1889, los proyectos adoptados en la Segunda 
Conferencia Internacional celebrada en México en 
1902, y los debates à que unos y otros dieron lugar 
v demás cuestiones que importen un progreso jurí- 
dico efectivo, ó que tiendan á la eliminación de causas 
de desinteligencias ó conflictos entre aquellos mismos 
Estados. 


Arr. 6.º Los gastos que demande la preparación 
de los proyectos, incluso los de los estudios técnicos 
que se requiriesen, de acuerdo con el artículo 4º, serán 
abonados por todos los Estados signatarios en la misma 
proporción y forma establecidas para el sostenimiento 
de la Oficina Internacional de las Repúblicas Amre- 
ricanas, de Washington, con expeción de honorarios, de 
los miembros de la Junta, que serán pagados por cada 
Gobierno à los que hubiese nombrado. 


Arr. 7.º La Cuarta Conferencia Internacional 
Americana hará constar enuno ó más tratados los prim- 
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cipios sobre los cuales se obtuviere acuerdo, procurando 
su adopción y ratificación porlas Naciones de América. 

Art. 8.º Los Gobiernos que tengan á bien ratificar 
la presente Convención, lo harán saber al de los Estados 
Unidos del Brasil à fin de que dicho Gobierno lo comu- 
nique à los demás por la via diplomática, haciendo este 
trâmite las veces de canje. 

A propuesta del Sr. Assis Brazil, la Conferencia 
dispensa los trâmites legales. Habla el Sr. Cornejo, De- 
legado del Perú, defendiendo las ideas contenidas en 
el siguiente proyecto que sobre el mismo asunto presentó 
al estudio de la Comisión : 

« Art. T. La principal de las facultades de Derecho 
de cada uno de los Estados signatarios remitirá antes del 
1º de Abril de 1907 al Comité Directivo del Bureau 
Internacional de Washington un Acta que contenga los 
nombres de los cinco jurisconsultos especialistas que, á 
su juício, deban formar la Comisión encargada de re- 
dactar el proyecto de Código del Derecho Internacional 
Público y Privado. 

Art. II. En los Estados en que no esté oficialmente 
designada cuál es la facultad principal de Derecho, el 
Gobierno designará la que deba emitir su opinión sobre 
las personas que formen la Comisión á que se refiere el 
artículo anterior. 

Art. II. Entre los cinco especialistas designados por 
cada Facultad no podrán incluirse más de dos juriscon- 
sultos nacionales. 

Art. IV. El Comité Directivo del Bureau Inter- 
nacional abrirá las Actas de las Facultades, computará 
los votos y declarará quiénes son los cinco juriscon- 
sultos que por haber obtenido la mayoría de los su- 
fragios, deben constituir: la Comisión Codificadora. 

Los demás artículos del Proyecto presentado por 
la Cuarta Comisión, los acepta la Delegación del Perú. 

Se traba debate, en el cual toman parte los Srs. Cor- 
nejo y Gonzalez. 

Se pone à votos el proyecto de la Delegación del 
Perú, que es rechazado. Se aprueba el proyecto pre- 
sentado por la Cuarta Comisión. 

Se procede á la lectura del-siguiente informe de la 
Quinta Comisión sobre la enmienda presentada en la 
sesión anterior al proyecto sobre Relaciones Comerciales : 


« La Comisión propone que sea adicionado al pro- 
vecto aprobado el siguiente artículo V, quedando supri- 
mida la última parte del artículo IV: 


Art. V. Recomendar que las mercancías en tránsito 
por las vías de comunicación de un país qualquiera, 
sean libres de impuesto, debiendo pagar únicamente los 
servicios prestados por las instalaciones adecuadas de los 
puertos ó de los caminos recorridos, en la misma escala 
que pagan dichos servicios las mercancías destinadas al 
consumo del país por cuyo suelo se verifica el tránsito. » 

A propuesta del Sr. Terry, Delegado de la Argen- 
tina, la Conferencia dispensa los trâmites reglamentarios. 
Se aprueba el informe. 

Habla el Sr. Gastão da Cunha, Delegado del Brasil, 
explicando el pensamiento de su Delegaciónal dar su 
voto para la aprobación de la enmienda. 

“Se suspende la sesión por un cuarto de hora para 
que sea presentado á la Mesa el informe de la Primera 
Comisión, sobre: « Futuras Conferencias ». 
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Reabierta la sesión, el Sr. Presidente, en nombre 
de la Delegación Brasilefia, agradece la elección que se 
ha hecho de la ciudad de Rio de Janeiro para sede de 
la reunión de la Comisión de Jurisconsultos. 

Entra en discusión el siguiente informe : 

« La "Tercera Conferencia Internacional Americana. 
resuelve : 

I. Se faculta al Consejo Directivo de la Oficina In- 
ternacional de las Repúblicas Americanas para que de- 
signe el lugar en que deba reunirse la Cuarta Confe- 
rencia Internacional Americana, que deberá efectuarse 
dentro de los cinco aíios; para que provea á la for- 
mación del programa y reglamento y atienda los demás 
detalles necesarios; y para que sefiale otra fecha, si no 
fuera posible la reunión de dicha Conferencia dentro 
del plazo fijado. 

IH. Se recomienda al mismo Consejo Directivo que, 
si fuera posible, haga con un afio de anticipación la 
designación de fecha y de lugar para la próxima Con- 
ferencia, v formule el programa seis meses antes de la 
fecha que seniale.» 

Se aprueba unánimemente. 

Se aprueba también por unanimidad el siguiente 
proyecto : 

« La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve : 

I. Recomendar á los Gobiernos que hagan preparar 
para la próxima Conferencia un estudio detallado sobre 
el sistema monetario vigente en cada una de las Repú- 


blicas Americanas, su historia, las fluctuaciones del 


tipo de cambio que han tenido lugar en los últimos 
veinte anos, confección de tablas que demuestren la 
influencia de las referidas fluctuaciones sobre el co- 
mercio y el desarrollo industrial; 

H. Recomendar, además, que estos estudios se pasen 
à la Oficina Internacional de las Repúblicas Americanas 
para que prepare un resumen de dichos estudios, los 
publique y distribuya á los respectivos Gobiernos, por 
lo menos seis meses antes de la reunión de la próxima 
Conferencia Internacional. » 

Se manda á la Mesa el siguiente aditivo, que 
la Séptima Comisión presenta al proyecto ya aprobado 
sobre Policia Sánitaria : 


« La Comisión Séptima, encargada del tema com- 
prendido en el artículo X del programa, propone à la 
Conferencia que, para facilitar los trabajos encomen- 
dados à la próxima Convención Sanitaria que ha de 
celebrarse en la ciudad de México en Diciembre de 
1907, se indique á la ciudad de Montevideo como 
residencia del centro informativo sanitario que esta- 
blece el apartado € de las resoluciones ya sometidas 
à esta Conferencia.» 

Se aprueba unánimemente. 

Habla el Sr. Ramirez, Delegado del Uruguay, agra- 
deciendo à la Conferencia, en nombre de su país, el 
haber sido escogida la ciudad de Montevideo. 

Se somete à discusión el siguiente proyecto : 


« 1.º Autorízase à la Oficina de las Repúblicas Ame- 
ricanas para estabelecer, como parte de su Sección de 
Comercio, Aduana y Estadística, un servicio especial des- 
tinado á facilitar el desenvolvimiento de los recursos na- 
turales y medios de comunicación en las diversas Repú- 
blicas de América. 
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Con este. fin queda encargada la Oficina de recoger 
v analizar, permanentemente, todas las informaciones 
fidedignas sobre los recursos naturales, las obras pú- 
blicas provectadas, y las condiciones legales en que 
pueden obtenerse de los Gobiernos Americanos las con- 
cesiones de tierras, minas y bosques. 


Estos informes serán puestos á disposición de los 
Gobiernos y de las personas interesadas, y se publicarán 
con regularidad en los boletines de la Oficina. 


2º, La Oficina estará obligada á prestar sus servi- 


cios á los Gobiernos de América, cuando cualquiera de 


ellos los solicite, con el fin de conseguir informes que 
pudieran serle útiles acerca delas obras públicas pro- 
vectadas ; y guardará en sus archivos, á disposición de 
ia personas interesadas, los planes y pormenores de esas 
obras. 


3º. La próxima Conferencia Internacional de los 
Estados Americanos prestará toda atención al siguiente 
asunto : 


“El estudio de las leyes, que rigen las concesiones 
públicas en los diversos países de América, para reco- 
mendar á la consideración de los Gobiernos Americanos 
los acuerdos ó disposiciones que mejor contribuyan al 
desarrollo industrial y al de los recursos naturales de 
las Repúblicas del continente. 

A fin de que se pueda reunir todo el material 
necesario para esta discusión, queda encaregada la 
Oficina de presentar una memoria especial á la pró- 
xima Conferencia Pan-Americana, sobre las leyes rela- 
tivas à los asuntos antes mencionados, que rijan hoy 
en las diversas Repúblicas del continente.» 


Se aprueba unánimemente. 


| Se aprueba igualmente, sin debate el proyecto si- 
guiente : 

«1º. Que debe recomendarse à los Gobiernos la 
celebración de una Conferencia Internacional Americana 
para dictar eficaces medidas en beneficio de los pro- 
ductores, que tiendan á combatir eficazmente la crísis 
que hace afios viene haciéndose sentir en tal impor- 
tante ramo de la riqueza de muchas de las Repúblicas 
de este Continente ; 


2º, Que la ciudad de San Pablo, en los Estados 
Unidos del Brasil, queda designada para la celebración 
de dicha Conferencia. 


Habla el Sr. Uribe Uribe, Delegado de Colombia, 
proponiendo que después de la aprobación de ese pro- 
vecto, sean elogiados los Srs. Presidentes de los Es- 
tados Brasileãos de S. Paulo, Minas Geraes y Rio de 
Janeiro, quienes tanto acaban de esforzarse para com- 
batir le crisis del café. 

Habla el Sr. Fontoura Xavier, Delegado del Brasil, 
pidiendo que el proyecto por él presentado sobre el 
mismo asunto, conste apenas en actas de la Presente 
Conferencia. 

El Sr. Presidente declara que, gracias á la buena 
voluntad y diligencia de todos los Srs. Delegados, 
acaba la Conferencia de ultimar todas sus resoluciones 
vw de dar cuenta de todas las tareas que le habían 
sido confiadas. 

El Sr. Gonzalo Ramirez, Delegado del Uruguay, 
presenta la siguiente moción, que se aprueba por acla- 
mación : 


« La Conferencia cierra sus sesiones dejando cons — 
tancia en la última sesión que celebra, del siguiente 
voto: 

« Que al abrir la Cuarta Conferencia Internacional! 
Americana, dias de regocijo hayan vuelto para la 
Nación Chilena hoy herida en el corazón por un gran 
desastre ». 

Se designa para la próxima sesión el dia 26, à las 
once de la maiiana. 


MINUTES OF THE I2TH. SESSION, HELD AUGUST 
23RD., 1906. 


Messrs. Joaquim Nabuco and Manoel Goxdra, presiding. 


The roll was called. There being a legal quorum, 
the session was open. A communication was read from 
Mr. E. Arévalo, Delegate from Ecuador, explaining 
that on account of indisposition he could not appear 
at the session at which was voted the motion of con- 
dolence to Chile. 

A project on the Coffee trade, presented by Mr. 
Fontoura Xavier, Delegate from Brazil, was read, and 
sent to press, and remitted to the Fifth Committee, 

The report and project of the Fourth Committee on 
the Codification of International Public and Private 
Law, was then read: 


Art. 1. There shall be established an international 
Commission of Jurists, composed of one representative 
from each of the signatory States, appointed by their 
respective Governments, which commission shall meet 
for the purpose of preparing a draft of a Code of 
Private International Law and one of Public Inter- 
national Law, regulating the relations between the 
Nations of America. Two or more Governments may 
appoint a single representative, but such representive 
shall have but one vote. 

Art. 2. Notice of the appointment of the members 
of the Commission shall be addressed by the Govern- 
ments adhering to this Convention, to the Government 
of the United States of Brazil, which shall take the 
necessary steps for the holding of the first meeting. 

Notice of these appointments shall be communi- 
cated to the Government of the United States of Brazil 
before April ist, 1907. 

Art. 3. Tne first meeting of said Commission 
shall be held im the City of Rio de Janeiro during 
the year 1907. The presence of at least twelve ot 
the representatives of the signatory States shall be 
necessary for the organization of the Commission. 

Said Commission shall designate the time and 
place for subseguent sessions, provided, however, that. 
sufficient time be allowed from the date of the final 
meeting to permit of the submission to the signatory 
States of all drafts or all important portions thereof 
at least one year before the date fixed for the Fourth. 
International American Conference. 

Art. 4. Said Commission after Et met for 
the purpose of organization and for the distribution 
of the work to the members thereof, may divide 
itself into two distinct committees, one to consider 
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the preparation of a draft of a Code of Private Inter- 
national Law, and the other for íhe preparation of a 
Code of Public International Law. In the event of 
such division being made, the committees must pro- 
ceed separately until they “conclude their duties, or in 
the form of the final clause of article three. 

In order to expedite and measure the efficiency of 
thissvork, both committees may request the Gov ernments 
to assign experts for the consideration of special topics. 
Both committees shall also have the power to determine 
the period within which such special reports shall be 
presented. 

Art 5. In order to determine the subjects to. be 
included «within the scope ofthe work of the Commission, 
the Third International Conference recommends to the 
Commission that they give special attention to the subjects 
and principles as to w hich there is agreement in existing 
treaties and conventions, as well as those which are in- 
corpora-ed in the national laws of the Amercan States, 
and furthermore recommends to the special attention of 
the Commission the Treaties of Montevideo of 1889 and 
the debates relating thereto as well as the projects of con- 
ventions adopted at the Second International Conference 
of the American States held in Mexico in 1902, as well as 
the discussions thereon; also all other questions svhich 
give promise of juridical progress, or which tend to e!i- 
minate the causes of misuade: "standing or coaflicts 
berween said States, 

Art. 6. The expense incident to the preparation 
of the drafts, including the compensation for technical 
studies made pursuant “to article four, shall be defrayed 
by all the signatory States in the preportion and form 
established for the support of the International Bureau 
of the American Republics, of Washington, with the 
exception of the compensation of tae members of the 
Commission, which shall be paid to the representatives 
by their respective Governments. 


Art. 7. The Fourth International Conference of the 
American States shall embody in one or more treaties, 
the principles upon which an agreement may be 
obtained, and shall endeavor to secure their adoption 
and ratification by the Nations of America. 


Art. 8. The Governments desiring to ratify this 
Convention, shall so advise the Government of the 
United States of Brazil, in order that said Government 
may notify the other Governments through diplomatic 
channels, such action taking the place of an exchange 
of ratifications.» 

On the motion of Mr. Assis Brasil, the Confer- 
ence waived the legal formalities. Mr. Cornejo, Dele- 
gate from Peru then spoke in favor ofthe ideas con- 
tained in the following project on the same subject 
submitted by thc Delegation from that Republic : 


« ArT. I. The Chief Faculty of Law of each of 
the signatory States shall remit before the first of 
April 1997 to the Governing Board of the Inter- 
national Bureau of Washington a list contain- 
ing the names of the five juridical ai who, in 
the opinion of the said Faculty, shall form the Com- 
mittee charged with the redaction of the project for a 
Code of International Public and Private Law. 

Arr. II. In the States in which it has net been 
officially determined which is the principal Faculty of 
Law, the Government will designate that which is to 


give its opinion on the persons who are to form the 
Committee referred to in the above Article. 


Arr. III. Among the five specialists designated 
by each Faculty none may be iacluded but native 
jurists. 


Arr. IV. The Governing Board ofthe Interna- 
tional Bureau will open the lists of the Faculties, 
will reckon the votes and will declare who are the five 
jurists who, having obtained the majority of votes, shall 
constitute the Committee of Codification. 

The remaining articles of the Project presented by 
the Fourth Committee are accepted by the Peruvian 
Delegation. » 


The debate was open, Messrs. Cornejo and Gonza- 
les taking part. The project of the Delegation from 
Peru was put to vote and rejected. 

The project submitted by the Fourth Chlnimittce 
was adopted. 

The report ofthe Fifth Committee «as then read 
on the amendment presented at the former session to 
the project on trade relations : 


«The Fiftn Committee, in view of the amendment 
proposed by the Bolivian Delegation, proposes that the 
following fifch article be added to the project which has 
been approved, the second part ofarticle 4 being sup- 
pressed. 

Art. V. To recommend that goods in transit over 
the routes of communication of any country whatever, 
shall be free from all duties, paying solely “for services 
rendered by the adequate installatioas of the ports and 
roads passed over, on the same scale as such services 
are paid for by goods destined to the consumption of the 
country over w hosc territory the transit takes place. 


On the moson of Mr. Terry, Delegate from Ar- 
gentina, the Conference waived tne regulation formali- 
ties. The report was adopted. 


Mr. Gastão da Cunha, Delegate from Brazil, then 
spoke explaining the opinion of his Delegation on voting 
for the adoption of the amendment. 


The session was suspended for a quarter of an hour, 
in order that the report of the First Committee on Future 
Conferences might be brought forward. 


The Session having been reopened, the Presi- 
dent, speaking on behalr of the Brazilian Delegation, 
returned thanks for the choice which was made of 
the City of Rio de Janeiro as the meeting place of the 
Commission of Jurists. 


The following report came under debate : 

« The Third International Conference of America 
resolves : 

I. The Governing Board of the International Bureau 
of American Republics is authorized to designate the 
place at whish the Fourth International Conference 
Is to meet, which is to be within the next five years: 
to provide for the organization of the programme and 
regulations and take into consideration all other neces- 
sary details; and to set another date in case the 
meeting of the said Conference canno: be effected 
within “the prescribed limit. 


IH. It is recommended to the said Governing 
Board, with a -vear of anticipation, “if possible, to de- 
signate the date and place for the next Conference, 
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and to formulate the programme six months before 
the prescribed date.» 

The project was approved without debate. 

The following project was also approved without 
debate : 

ist. To recommend to the Governments that they 
cause to be prepared for the next Conference a detailed 
study of the monetary system in force in each one of the 
American Republics, its history, the fluctuations of 
the type of exchange which have taken place in the 
last twenty vears, the preparation of tables showing 
the influenec of the said Íluctuations on commerce and 
industrial development ; 

and. To recommend also that these studies be 
eflected at the International Bureau of American 
Republics in order that the latter may prepare a resumé 
of the said studies, publish and distribute them among 
the several Governments at least six months before 
the meeting of the next International Conference. 

The followingaddendum was then presented by the 
Seventh Committee to the Chair, to be added to the Pro- 
ject which had already been approved on Sanitary Po- 
lice : 

« The Seventh Committec, charged with the subject 
covered by Article X of the Program, has the honor 
to propose to the Conference that, to facilitate the work 
with which the next Sanitary Convention is entrusted 
and which is to convene in the City of Mexico in De- 
cember, 1907, the City of Montevideo is suggested as 
a permanent residence ofthe Advisory Sanitary Center 
established by subdivision C of the resolution hereto- 
fore submitted to the Conference.» 


It was unanimously approved. Mr. Ramirez, De- 
legate from Uruguay, then spoke, thanking the Con- 
ference on behalf of his country for the choice of the 
city of Montevideo, 


The following project then came under debate : 


« 1.-— That the Bureau of American Republics 
be authorized to establish as a part of its Section of 
Commerce, Customs and Statistics, a special service 
destined to facilitate the development of the natural 
resources and means of communication of the various 
Republics of America. 

To this end the Bureau is charged with the duty 
of gathering and classifying, permanently, all trust- 
worthy information on the natural resources, projected 
public works, and legal conditions under which it is 
possible to obtain from the American Governments 
concessions of lands, mines and forests. 

This information shall be put at the disposal of 
the Governments and persons interested therein, and 
shali be regularly published in the Bulletins of the 
Bureau. 

2-— The Bureau shall be bound to render its 
services. to the Governments of America, when any 
one of them shall demand such services, with a view 
to obtaining information that might be useful to it 
with regard to projected public works; and it shall 





preserve in iís archives at the disposal of interested 
persons, the plans and details of. the said works. 

>. The next International Conference of American 
States shall give full attention to the following subject: 

The study of the laws that regulaie public con- 
cessions in the various countries of America, in order to 
make recommendations to the American Governments 
that they do consider what agreements or dispositions 
would best contribute to the industrial development and 
that of the natural resources of the Republics of the 
continent. 

In order that all the material necessary for this 
discussion may be gathered, the Bureau hereby remains 
charged with the duty of presenting a special Memoir 
to the next Pan-American Conference, on the laws re- 
lative to the above-mentioned matters, which are in 
force to-day in the various Republics of the continent.» 


It was unanimously approved. 


The following project was also approved without 
debate : 


The Third International American Conferense re- 
solves : 


ist. To recommend to the Governments the cele- 
bration of an International American Conference to 
adopt efficacious measures for the benefit of coflee pro- 
ducts, and tend to combat the crisis which during 
many years has overwhelmed this important branch 
of the wealth of many of the Republics of the Con- 
tinent. 

and. The city of São Paulo, in the United States 
of Brazil, is hereby designated as the seat of the said 
Conference » 

Mr. Uribe y Uribe, Delegate from Colombia, then 
spoke, proposing that, after the adoption of this project, 
praise be given to the Honorable Presidents of the Bra- 
zilian States of S. Paulo, Minas and Rio de Janeiro who 
have used so many offorts to combat the crisis in the 
coffee trade. 

Mr. Fontoura Xavier, Delegate from Brazil, then 
took the floor, and asked that his project on the same 
subject, should be merely registered in the minutes of 
the present Conference, and that it shoúld be entrusted 
to the consideration of a future Conference. 

The President then stated that thanks to the good 
will and diligence of the Honorable Delegates the Con- 
ference had brought to an end allthe resolutions that had 
been submitted to them and duly finished all the work 
entrusted to it. 

Mr. Gonzalo Ramirez Delegate from Uruguay, pre- 
sented the following motion which was approved by 
acclamation ; 

«The Conference, about to close its Sessions, desires 
to have the following wish registered in the Minutes : 

« That, at the opening of the Fourth International 
American Conference, days of joy may again have arisen 
for the Chilian Nation, which lies to-day struck to the 
heart by a great disaster.» 

The penultimate Session of the Conference was fixed 
for the 26th day of August at 11 o'clock in the morning. 
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RRANCE FRA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 


ACTA GERAL 


Presidencia do Sr. Joaquim Nabuco 
A Terceira Conferencia Internacional Americana, 
cujos trabalhos foram inaugurados na cidade do Rio 
de Janeiro a 23 de julho de 1906, discutiu e appro- 
vou as seguintes resoluções, moções e convenções: 


MOÇÃO 


(Apresentada pelo Sr. Epifanio Portela, Delegado 
da Republica Argentina) : 

Que a Terceira Conferencia Internacional Ameri- 
cana se dirija aos Presidentes dos Estados Unidos da 
America e dos Estados Unidos do Mexico, por uma nota, 
em que se lhes manifeste a satisfação com que a Con- 
ferencia reunida no Rio de Janeiro teve conhecimento 
da sua feliz mediação para o ajuste de paz celebrado 
entre as Republicas de Guatemala, Salvador e Hon- 
duras. 


(23 de Julho de 1906.) 
RESOLUÇÃO 


ARBITRAMENTO 


A Terceira Conferencia Internacional Americana, 
reunida no Rio de Janeiro, resolve: 

Ratificar a adhesão ao principio de arbitramento ; 
e, com o fim de tornar pratico tão elevado «desideratum», 
recommenda ás Nações na mesma representadas que 
deem as necessarias instrucções aos seus respectivos 
Delegados na Segunda Conferencia da Haya, para que 
promovam a approvação de uma Convenção Geral de 
Arbitramento, de tal modo efficaz e precisa que, mere- 
cendo o apoio do mundo civilizado, seja acceita e posta 
em vigor por todas as Nações. 

(7 de Agosto de 1906.) 


RESOLUÇÃO 


REORGANIZAÇÃO DA SECRETARIA INTERNACIONAL DAS REPU-= 
BLICAS AMERICANAS 


Art. 1.º A Terceira Conferencia Internacional Ames 
ricana resolve continuar a União Internacional das 
Republicas Americanas creada pela Primeira Conferen- 
cia e confirmada pela Segunda. 

Os fins da Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas, que representará a referida União, são os 
seguintes : 

1.º Compilar e distribuir dados commerciaes e pro- 
porcionar informações a respeito ; 

2.º Compilar e classificar tudo quanto se refira aos 
Tratados e Convenções entre as Republicas Americanas, 
e entre estas e outros Estados não Americanos ; 

N. 194 


3.º Informar sobre assumptos de educação ; 

4.º Informar sobre as questões designadas por 
accordos das Conferencias Internacionaes Americanas ; 

5.º Contribuir para obter a ratificação das Resolu- 
cões e Convenções adoptadas pelas diferentes Confe- 
rencias ; 

6.º Dar cumprimento a todas as Resoluções que 
lhe tenham imposto ou lhe imponham as Conferencias 
Internacionaes Americanas ; 


7.º Funccionar como Commissão Permanente das 
Conferencias Internacionaes Americanas, propondo pro- 
jectos que possam ser incluidos entre os themas da pro- 
xima Conferencia, devendo os mesmos ser levados ao 
conhecimento dos differentes Governos que formam a 
União, seis mezes, pelo menos, antes da data em que 
se deve reunir a proxima Conferencia ; 


8.º Apresentar, com a mesma antecedencia, aos 
differentes Governos, uma, memoria sobre os trabalhos 
da Secretaria no periodo comprehendido entre a ultima 
Conferencia e a seguinte, e informações especiaes 
sobre cada um dos assumptos de cujo estudo tenha 
sido encarregada ; 


9.º Ter sob sua guarda os archivos das Conferencias 
Internacionaes Americanas. 

Art. 2.º A Secretaria Internacional das Republicas 
Americanas será gerida por um Conselho Director, con- 
stituido pelos Representantes Diplomaticos de todos os 
Governos das referidas Republicas acreditados junto ao 
Governo dos Estados Unidos da America, e pelo Se- 
cretario de Estado desta ultima Nação, que funccionará 
como Presidente do mencionado Conselho Director. 

Art. 3.º O Representante Diplomatico, que não 
puder concorrer ás sessões do Conselho, poderá enviar 
seu voto, justificando-o por escripto. Não se permittirá 
a representação por procuração. 

Art. 4.º O Conselho Director celebrará sessões 
ordinarias, na primeira quarta-feira de cada mez, com 
excepção dos de junho, julho e agosto, além das extraor- 
dinarias, que o Presidente convocará, por sua iniciativa 
ou a pedido de dous membros do Conselho. 

A concurrencia de cinco membros a qualquer das 
sessões ordinarias ou extraordinarias bastará para que 
o Conselho possa funccionar regularmente. 

Art. 5.º Na ausencia do Secretario de Estado dos 
Estados Unidos, presidirá as sessões um dos represen- 
tantes diplomaticos em Washington que estejam pre- 
sentes, por ordem hierarchica e de antiguidade. 

Art. 6.º Na sessão ordinaria de novembro deste 
anno, o Conselho Director estabelecerá por sorteio o 
turno entre todos os representantes das Republicas 
Americanas que formam a União, para crear uma Com- 
missão de Fiscalização. Os quatro primeiros dessa 
lista e o Secretario de Estado dos Estados Unidos cons- 
tituirão a Primeira Commissão de Fiscalização; e por 
seu turno se renovarão os quatro membros da Com- 
missão, um por anno, de maneira que a Commissão 
seja renovada totalmente todos os quatros annos. En- 
trarão, para substituir os que sahirem, aquelles que se 
lhes seguirem na lista sorteada, procedendo-se do mesmo 
modo no caso de renuncia de qualquer delles. 
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O Secretario de Estado dos Estados Unidos será 
sempre o Presidente da Commissão. 

A Commissão de Fiscalização celebrará uma 
sessão ordinaria na primeira segunda-feira de cada 
mez, e tres membros serão suficientes para formar 
«quorum». 

Art. 7.º A direcção e administração da Secretaria 
serio confiadas a um Director nomeado pelo Conselho 
Director. 

Art. 8.º O Director será obrigado ao cumprimento 
dos fins da Secretaria, de accordo com estas bases, 
com o Regulamento e com as disposições do Con- 
selho Director. 

Estará a seu cargo a correspondencia com os 
Governos da União, por intermedio de seus repre- 
sentantes diplomaticos em Washington, ou directamente, 
na ausencia dos ditos representantes. 

Deverá comparecer, em caracter consultivo, às 
sessões do Conselho Director, das commissões e das 
Conferencias Internacionaes dos paizes da União, salvo 
resolução contraria. 

Art. 9.º O pessoal da Secretaria, seu numero, 
nomeações, deveres, e tudo. quanto a elle se refira, 
determinar-se-hão por meio de Regulamento. 

Art. 10. Os Governos que formam a União terão 
o direito de enviar á Secretaria, á sua custa, um agente 
especial, com o encargo de fornecer os dados e noticias 
que se lhe pecam e adquirir os mesmos dados e noticias 
de que o seu Governo necessite, sobre o commercio e 
industrias de qualquer dos paizes da America. 

Art. 11. O Director da Secretaria apresentará em 
sessão ordinaria do mez de maio um orcamento de- 
talhado das despezas do anno subsequente. Este orca- 
mento, depois de approvado pelo Conselho Director, 
será transmittido aos differentes Governos represe tados 
na União, com a determinação da quota com que cada 
um deve contribuir, quota que será fixada proporcional- 
mente à população de cada paiz. 

Art. 12. A Secretaria fará todas as publicações que 
determine o Conselho Director, e mensalmente, pelo 
menos, publicará um boletim. A 

Toda a carta geographica publicada pela Secretaria 
deverá trazer a declaração de que não coastitue do- 
cumento approvado pelo Governo do paiz a que se re- 
fere, nem pelos governos dos paizes cujos limites appa- 
recam na ínesma carta, a não ser que aquelle como 
estes tenham manifestado expressamente a sua approva- 
cão, a qual, nesse caso, se fará constar tambem na re- 
ferida carta. 

Todas estas publicações, com excepcio das que 
determine o Conselho Director, serão distribuidas gca- 
tuitamente. 

Art. 15. Afim de que a Secretaria consiga « maior 
exactidão em suas publicações, cada paiz pertencen- 
te à União remetterá directamente á dita Secretaria 
dous exemplares dos documentos ou publicações ofh- 
ciaes que se relacionem com os assumptos concernen- 
tes aos fins da União. 

Art. 14. Todas as publicações da Secretaria terão 
franquia gratuita nos Correios das Republicas Ame- 
ricanas. 

Art. 15. A Secretaria será administrada pelo Re- 
gsulamento elaborado nesta Conferencia, o qual, todavia, 
poderá ser modificado pelo Conselho Director da mesma, 
quando a isto não se oppuzerem as bases constitutivas. 
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Art. 16. As Republicas Americanas compromet- 
tem-se a continuar mantendo esta Secretaria durante o 
prazo de dez annos, contado desta data, e a pagar 
a quota que a cada uma corresponda. Qualquer 
dellas poderá deixar de pertencer à União, avisando á 
Secretaria com dous annos de antecedencia. A Secretaria 
continuará por um novo periodo de dous annos, e assim 
successivamente, nas mesmas condições, por periodos 
consecutivos de dous annos, a menos que, doze mezes 
antes de terminar o referido prazo, uma maioria dos 
membros da União tenha notificado officialmente, por 
intermedio da Secretaria de Estado dos Estados Unidos, 
desejar separar-se da mesma ao terminar o citado periodo. 

Art. 17. Ficam revogadas as disposições funda- 
mentaes e regulamentares pelas quaes até hoje se tem 
regido a Secretaria. 


Regulamento 


Art. 1.º As convocações para as sessões far-se-hão 
declarando o seu objecto comtres dias de antecedencia, 
pelo menos, salvo em casos de muita urgencia. 

Quando, durante o debate sobre qualquer assumpto, 
um dos membros do (Conselho requerer segunda 
discussão, esta será concedida immediatamente, uma vez 
esgo'ada a primeira, e não poderá ter logar antes da 
reunião seguinte. 

Antes da approvação da acta de uma sessão, po- 
derão reconsiderar-se os accordos nella tomados, si 
assim o pedirem dous dos membros do Conselho. 

Art. 2.º A Commissão de Fiscalização examinará 
as contas da Secretaria, pelo menos uma vez por 
mez. Reconmendará ao Conselho Director os melho- 
ramentos que se devem introduzir quanto ás publi- 
cacões, bibliothecas e tudo mais que considere op- 
portuno em beneficio da Secretaria ou para dar maior 
efficacia a seus trabalhos. 

Terá, além disso, as atribuições de que trata 
este Regulamento. 

Art. 3.º O pessoal da Secretaria compor-se-ha de 
um director e mais empregados que o Conselho Di- 
rector determine e nomeie. Em nenhum caso uma só 
pessoa poderá accumular os honorarios de diferentes 
empregos da Secretaria. 

Art. 4.º O Director, como chefe da Secretaria, terá 
a seu ca-go todos os assumptos que a ella correspondam, 
sob a immediata direcção da Commissão Fiscalizadora ; 

Redigirá, com approvacção da mesma Commissão, 
um Regulamento interno da Secretaria, ao qual deverão 
submetter-se os empregados ; 

Nomeará e removerá os continuos e mais empre- 
gados inferiores ; 

Fiscalizará a arrecadação e emprego dos dinheiros 
da Secretaria, com a sua immediata responsabilidade ; 

Fiscalizará tambem a publicação dos boletins e 
demais publicações da Secretaria ; 

Assignará as ordens de pagamento, de accordo com. 
o orçamento ou resoluções approvadas pelo Conselho 
Director ; 

Não poderá ausentar-se senão com permissão do. 
Presidente do Conselho ; 

Na sessão de novembro apresentará um relatorio 
annual sobre a marcha da-Secretaria, entradas de di- 
nheiro e despezas da mesma, sobre seus trabalhos e 
projectos, assignalando tudo aquillo que, no seu parecer, 
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deva ser reformado para melhorar o serviço e dilatar sua 
esphera de acção ; 

Uma semana antes da sessão do mez de maio apre- 
sentará um projecto de orçamento da despeza para o anno 
seguinte. 

O Director será substituido interinamente pelo em- 
pregado que fôr designado pela Commissão de Fis- 
calização. 

Art. 5.º Os logares da Secretaria serão providos 
mediante exame, feito nos termos que indicar o Regu- 
lamento interno. 


Disposição transitoria 


Ficam revogadas todas as disposições regulamen- 
tares anteriores, excepto quanto ao numero, attribuições 
e demais assumptos referentes ao pessoal da dita Secre- 
taria, que, nos casos especiaes, ficará sujeito ás disposi- 
cões vigentes. 


(13 de agosto de 1905.) 


RESOLUÇÃO 


EDIFICIO PARA A SECRETARIA INTERNACIONAL 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve : 

1.º Exprimir a sua satisfação por se ter realizado 
essa idea, que estabelecerá um centro permanente de 
informações e de troca de idéas entre as Republicas 
deste continente, bem como uma installação adequada 
para a Bibliotheca fundada em memoria de Colombo ; 

2.º Exprimir a esperanca de que, antes que se reuna 
a proxima Conferencia Internacional, a Secretaria In- 
ternacional das Republicas Americanas estará installada 
de modo a poder desempenhar as importantes funccões 
de que esta Conferencia a encarregou. 


(13 de agosto de 1905.) 
RESOLUÇÃO 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve : 


Recommendar a cada um dos Governos nella repre- 
sentados que nomeiem uma Commissão, dependente do 
Ministerio das Relações Exteriores, e composta, sendo 
possivel, de pessoas que já tenham sido Delegados a 
alguma Conferencia Internacional, afim de que : 

1.º Promova a approvação das Resoluções adoptadas 
pelas Conferencias Internacionaes Americanas ; 

2.º Forneça à Secretaria Internacional todos os dados 
de que clla necessite para o preparo dos seus traba- 
lhos; e 
3.º Exerca as demais attribuições que os respectivos 
Governos julgarem convenientes. 


(13 deagosto de 1905.) 
, CONVENÇAO 
NATURALIZAÇÃO 


Art. 1.º Quando um cidadão nato de qualquer dos 
Paizes que assignam a presente Convenção, e naturali- 
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zado em outro delles, renovar a sua residencia no paiz 
de origem, sem a intenção de regressar áquelle em que se 
tiver naturalizado, será considerado como tendo reassu- 
mido a sua originaria qualidade de cidadão e como 
tendo renunciado à quaiidade de cidadão adquirida com 
essa naturalização. 

Art. 2.º A intenção de não regressar será presu- 
mida quando a pessoa naturalizada residir no paiz de 
origem por mais de dous annos. Porém essa presumpcção 
poderá ser destruida por prova em contrario. 

Art. 3.º Esta Convencão entrará em vigor, entre os 
Paizes que a rat.ficarem, tres mezes depois da data em 
que esses Paizes communicarem a sua ratificacão ao Go- 
verno dos Estados Unidos de Brasil; e, si for dehunciada 
por um delles, continuará em vigor por mais um anno, 
a contar da data da denuncia. 

Art. 4.º A denuncia desta Convencão, por qual- 
quer dos Estados signatarios, far-se-ha perante o Go- 
verno dos Estados Unidos do Brasil, e sómente terá 
effeito para o paiz que a fizer. 

(15 de agosto de 1906.) 


CONVENÇÃO 


RECLAMAÇÕES PECUNTARIAS 


As Altas Partes Contractantes, animadas do desejo 
de dilatar o periodo de duração do Tratado sobre Re- 
clamações Pecuniarias, assignado no Mexico aos trinta 
de janeiro de 1902, e considerando que, nas circum- 
stancias actuaes, desappareceram as razões que justifi- 
cavam o art. 3º do dito Tratado, convieram no seguinte : 

Artigo unico. O "Tratado sobre Reclamações Pe- 
cuniarias, assignado no Mexico aos trinta de janeiro de 
1902, ficará em vigor, excepção feia do art. 3º, que é 
supprimido, até o dia 31 de dezembro de 1912, tanto 
para as Nações que o tenham ratificado como para 
aquellas que para o futuro o ratifiquem. 


(13 de agosto de 1906.) 


RESOLUÇÃO 


SECÇÃO DE COMMERCIO, ALFANDEGAS E ESTATISTICA 
COMMERCIAL 


Art. 1.º O Conselho Director da Secretaria das 
Republicas Americanas creará uma seccão especial de 
sua dependencia, que se denominará de Commercio, Al- 
fandegas e Estatistica Commercial, devendo confiar sua 
direcção a uma pessoa especialista em taes materias. 

Art. 2.º Esta Secção terá como principal fim estudar 
especialmente a legislação aduaneira, regulamentos con- 
sulares e estatísticos das Republicas da America, e infor- 
mar o Conselho Director das ditas Republicas, com 
a maior brevidade possivel, e, o mais tardar, um anno 
antes da reunião da proxima Conferencia Internacional 
Americana, sobre as medidas que se devem adoptar 
com o fim de obter : 


a) a simplificação e uniformização, tanto quanto 
possivel, das leis aduaneiras e consulares que se refi- 
ram á entrada e despacho dos vapores e mercador:as ; 
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b) a uniformização das bases sobre as quaes se hão 
de organizar as estatisticas ofliciaes de todos os paizes 
americanos ; 

c) a maior circulação possivel de dados estatisticos 
e commerciaes, e omaior desenvolvimento e ampliação 
das relações, commerciaes entre as Republicas Ame- 
ricanas ; 

d )que as alfandegas dos paizes americanos indi- 
quem os direitos que devem pagar os artigos de im- 
portação quando se lhes' envie uma amostra dos ditos 
artigos. 

Art. 3.º A Commissão, que se nomeará em cada 
paiz, de accordo com a resolução adoptada pela Ter- 
pe Conferencia Pan-Americana, em sua sessão de 

3 de agosto, encarregar-se-ha de reunir os dados 
SERA pela Secção de (Commercio, Alfandega e 
Estatistica da Secretaria das Republicas” Americanas. 

Art. 4.º O Conselho Director, uma vez apresen- 
tado o parecer, communical-o-ha immediatamente aos 
Governos das Republicas da America, afim de que 
seja devidamente estudado e possa serv ir de base para 
as Instrucções aos Delegados da Quarta Conferencia. 


TA 


( 16 de Agosto de 1906. ) 


MOÇÕES 


VOTO DE PEZAR Á REPUBLICA DO CHILE 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 


resolve 


per ao Governo do Chile o profundo pezar 
com que recebeu a noticia do desastre que actualmente 
afllige o povo irmão, communicando-lhe a sinceridade 
com” que compartem a sua magua todas as Republicas 
da America, e, ao mesmo tempo, manifestando a espe- 
ranca de que a catastrophe não tenha assumido a gravi- 
dade que lhe attribuiram as primeiras noticias. 





Esta Assembléa faz votos para que das ruinas de 
hoje se levantem, em breve, maior prosperidade e gran- 
ui para a Republica irmã. 


“21 de Agosto de 1905.) 
RESOLUÇAO 
PROFISSÕES LIBERAES 


Terceira Conferencia Internacional Americana, 
ds no Rio de Janeiro em julho e agosto de 1900, 
resolve confirmar integralmente o Tratado sobre ex- 
ercicio de profissões liberaes, assignado em 28 de ja- 
neiro de 1902, na Segunda” Conferencia celebrada no 
Mexico, e recommenda ás Republicas que a compõem 
sua adopção e ratificação. 


22 de Agosto de 1906.) 
RESOLUÇÃO 
DIVIDAS PUBLICAS 


A Terceira Conferencia Internacional 
resolve : 


Americana 


Recommendar aos Governos nella representados 
que considerem a conveniencia de pedir á Segunda 


Conferencia da Paz, na Haya, que estude o caso da 
cobrança, pelo emprego da força, das dividas publicas, 
e, de modo geral, os meios tendentes a diminuir entre as 
Nações a possibilidade dos conflictos de origem exclusi- 
vamente pecuniaria. 


(22 de Agosto de 1900.) 


CONVENÇÃO 


PRIVILEGIOS, MARCAS DE FABRICA E PROPRIEDADE LITTERARIA 


Art. 1.º As nações signatarias adoptam em ma- 
teria de Patentes de Invencão, Desenhos e Modelos In- 
dustriaes, Marcas de Fabrica e Commercio, e Proprie- 
dade Litteraria e Artística, os tratados assignados na Se- 
gunda Conferencia Internacional Americana, reunida no 
Mexico, em 27 de janeiro « de 1902, com as modificações 
que na presente Convenção se assignalam. 

Art. 2.º Constitue-se Uma União das nações da 
America, que se tornará eflectiva por meio das secreta- 
rias que, sob a denominação de Secretarias da União 
Internacional Americana para a protecção da proprie- 
dade intellectual e ixdustrial, funccionarão, uma na ci- 
dade de Havana, e outra na do Rio de Janeiro, em 
completa correlação entre si, e terão por fim centralizar 
o registro de obras litterarias e artísticas, patentes, marcas, 
desenhos € modelos, etc., que se registrarem em cada 
uma das nações signatarias, de accordo: com os respe- 
ctivos tratados, e para os efreitos de seu valor e reconhe- 
cimento nas outras. 

Este registro internacional é puramente facultativo 
para o interessado, o qual fica com a liberdade de solicitar, 
por si mesmo ou por seu procurador legal, o registro em 
cada um dos Estados em que peca protecção. 

Art. 3.º A Secretaria estabelecida na cidade de Ha- 
vana attenderá aos registros procedentes dos Estados- 
Unidos da America, Mexico, Venezuela, Cuba, Haiti, 
S. Domingos, S. Salv ador, Honduras, Nicaragua, Costa- 
Rica, Panamá e Colombia. 

A Secretaria estabelecida na cidade do Rio de Ja- 
neiro attenderá aos registros procedentes das Republicas 
dos Estados-Unidos do. Brazil, do Uruguay, Argentina, 
Paraguay, Bolivia, Chile, Perú e Equador. 

Art. 4.º Para os effeitos da unificação legal do Re- 
gistro, as duas Secretarias Internacionaes, que sómente 
se separam devido á maior facilidade das communi- 
cações, consideram-se como uma só,e para este fim 
dispõe-se : a) que ambas tenham os mesmos livros e 
a mesma contabilidade, sob o mesmo systema ; b) que 
mensalmente troquem entre si cópias authenticadas 
pelos governos em cujos territorios têm sua séde, de 
todo registro, communicação ou outros documentos, que 
se refiram ao reconhecimento dos direitos dos proprie- 
tarios ou autores. 

Art. 5.º Cada um dos Governos adherentes à União 
remetterá no fim de cada mez à Secretaria correspon- 
dente, segundo o art. 3º, cópias authenticadas de todo o 
registro de marcas, patentes, desenhos, modelos, Eca 
e “exemplares das obras litterarias e artísticas que 
nellas se tenham registrado, assim como de toda a 
caducidade, renuncia, transmissão e outras alterações 
que se produzirem nos direitos, de accordo com os 
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tratados e leis respectivas, afim de que sejam commu- 
nicados ou distribuidos e notificados, segundo os casos, 
pela Secretaria Internacional correspondente, ás nações 
que se achem em relação directa com ella. 

Art. 6.º O registro ou depositos feitos no paiz de 
origem, de conformidade com a lei nacional deste, e 
transmittidos pela respectiva administração á Secretaria 
Internacional, serão notificados por esta aos demais paizes 
da União, os quaes lhes darão inteira fé e credito, salvo 
quando se acharem no caso previsto pelo art. 9º do 
tratado sobre patentes, marcas, etc., do Mexico, e no de 
falta dos requisitos essenciaes ao reconhecimento da 
propriedade nacional, ou se trate de obra litteraria ou de 
artística, de accordo com o tratado sobre este assumpto as- 
signado no Mexico. 

Afim de que os Estados que constituem a União 
possam acceitar ou recusar o reconhecimento dos di- 
reitos concedidos no paiz de origem, e para os demais 
eíleitos legaes do referido reconhecimento, aquelles Es- 
tados terão um anno de prazo a contar da data da 
notificação pela Secretaria correspondente. 

No caso negativo do reconhecimento de uma patente, 
marca, desenho, modelo, etc., ou do direito sobre uma 
obra litteraria ou artistica, por alguma das administra- 
cões dos Estados que formam a União, ella o fará saber 
à Secretaria Internacional com a exposição de motivos do 
caso, para que esta a transmitta, por sua vez, áquella 
de onde procede e á parte interessada, para os effeitos 
que deva ter segundo as leis internas. 

Art. 7.º Todo o registro ou reconhecimento do di- 
reito intellectual ou industrial, feito em um dos paizes da 
União, e communicado aos outros na fórma prescripta 
nos artigos anteriores, surtirá os mesmos effeitos, como si 
houvesse sido registrado ou reconhecido em todos elles ; 
e toda a nullidade ou caducidade do direito produzidas no 
paiz de origem, communicadas na mesma fórma aos de- 
mais, teem nestes os mesmos effeitos que naquelle. 

A duração da protecção internacional, derivada do 
Registro, será a das leis do paiz que tiver outor- 
gado ou réconhecido o direito; e si ellas não conti- 
verem essa disposição, ou não a determinarem em 
tempo, será: para as patentes, de quinze annos; para 
as marcas de fabrica ou de commercio, de dez; 
e para as obras litterarias ou artisticas, de vinte e 
cinco annos depois da morte do auctor; os dous pri- 
meiros prazos podem renovar-se illimitadamente pelos 
mesmos tramites do primeiro registro. 

Art. 8.º As Secretarias Internacionaes, para a pro- 
teccão da Propriedade Intellectual ou Industrial, serão 
regidas por um mesmo Regulamento, organizado de 
accordo pelos Governos de Cuba e dos Estados Uni- 
dos do Brasil, e approvado por todos os outros da 
União. Seu orcamento de despezas, sanccionado por 
estes mesmos Governos, será custeado por todos os 
signatarios na mesma proporção estabelecida pela Se- 
cretaria Internacional das Republicas Americanas, em 
Washington, e ficará sob a fiscalização dos Governos 
em cujo territorio tenham sua séde. 

A? taxa dos direitos que o paiz de origem exige 
para os registros ou depositos ou demais actos que se 
derivam do reconhecimento ou garantia da propriedade 
intellectual ou industrial, ajuntar-se-ha um emolumento 
de cinco pesos, ouro americano, ou seu equivalente na 
moeda do paiz onde se verificar o pagamento, cujo 
producto se distribuirá em partes iguaes entre os Go- 


vernos em cujo territorio funccionarem as Secretarias 
Internacionaes, e para o unico objecto de contribuir 
para a manutenção destas. 


Art. 9.º Além das funcções prescriptas nos artigos 
precedentes, as Secretarias Internacionaes terão as que 
se seguem : 


1.º Reunir as informações de toda a natureza que se 
refiram á protecção da propriedade intellectval ou indus- 
trial, publical-as e vulgarizal-as entre os paizes da Ame- 
rica, com a periodicidade conveniente ; 

2.2 Favorecer o estudo das questões relativas ás re- 
feridas materias, para cujo effeito poderão publicar uma 
ou mais revistas officiaes, com a insercão de todos os do- 
cumentos que lhes remettam as administrações dos paizes 
signatarios ; 
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3.º Apresentar aos Governos da União as difficulda- 
des que se opponham á mais facil e efficaz applicação do 
presente Convenio, indicando os meios de remedial-as ou 
destruil-as ; 

4.º Promover que os Governos da União preparem 
conferencias internacionaes para o estudo e progresso das 
legislações sobre propriedade intellectual ou industrial, 
e que facam as reformas que seja necessario introduzir no 
regimen da União ou nos tratados vigentes sobre a 
mesma materia ; e, no caso em que taes conferencias se 
realizem, os directores das Secretarias, que não tenham 
sido nomeados para representar algum paiz, terão di- 
reito de assistir ás suas sessões, de emittir as suas opiniões 
e de votar. 

5.º Apresentar ao Governo do paiz onde func- 
cionarem uma memoria annual de seus trabalhos, que 
será communicada a todos os Estados da União. 

6.2 Permutar publicações, informações e dados 
concernentes ao progresso da instituição, com as se- 
cretarias e institutos semelhantes, e com corporações 
scientificas, litterarias, artísticas e industriaes da Ame- 
rica. 

7.º Cooperar como agentes de cada um dos Go- 
vernos da União, para o desempenho de qualquer in- 
cumbencia, iniciativa ou encargos concernentes aos 
fins da presente Convenção, perante as administrações 
dos demais. 

Art. 10. As disposições contidas nos tratados do 
Mexico, de 27 de janeiro de 1902, sobre patentes de 
invenção, desenhos e modelos industriaes, marcas de 
fabrica e commercio, e sobre propriedade litteraria e 
artistica, quanto ás formalidades do registro ou re- 
conhecimento do direito nos outros paizes que não sejam 
os de origem, consideram-se substituidas pelas prescri- 
pções da presente Convenção, desde que fique estabe- 
lecida uma das Secretarias Internacionaes, e só com re- 
lação aos Estados que concorram á sua constituição ; 
em todos os outros, os referidos tratados ficarão em vi- 
gencia, e a presente Convencão será considerada como 
addicional aos mesmos. 

Art. 11. Os Governos das Republicas de Cuba e 
dos Estados Unidos do Brasil procederão à organização das 
Secretarias Internacionaes, desde que tenham ratificado 
a presente Convenção pelo menos as duas terças partes 
das nações que correspondem a cada grupo das indi- 
cadas no art. 3.º Não será necessario o estabeleci- 
mento simultaneo das duas Secretarias, pois, havendo 
o numero antes estabelecido de Governos adherentes, 
poderá installar-se sómente uma, ficando a cargo do 
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Governo, a cuja séde corresponda 2 Secretaria, tomar as 
medidas que conduzam a esse resultado, fazendo uso das 
que contém o art. 8.º 


Caso se tenha estabelecido uma só das duas Se- 
cretarias a que se refere a presente Convencão, poderão 
a ella concorrer, para todos os effeitos na mesma pre- 
vistos, os paizes que pertencerem a grupo distincto da- 
quelle ao qual a Secretaria estabelecida corresponda, 
até que a Segunda se constitua. Quando esta se orga- 
nizar, a Primeira remetter-lhe-ha todas as informacões 
a que se refere o $ 2º doart. 12. 

Art. 12. No que diz respeito à adhesão da Ame- 
rica à presente Convenção, ella será communicada 
ao Governo dos Estados Unidos do Brasil, que a tornará 
conhecida dos demais fazendo esta communicacção as 
vezes de permuta. 


O Governo do Brasil notificará, além disso, esta 
adhesão às Secretarias Internacionaes, e estas remet- 
terão ao novo Governo adherente uma relação completa 
de todas as marcas, patentes, modelos, desenhos e 
obras litterarias e artísticas registradas, que nessa data 
se acharem sob a protecção internacional. 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUÇÃO 
POLICIA SANITARIA 


A Terceira; Conferencia Internacional Americana 
reconhece a conveniencia dos principios de Policia Sa- 
nitaria em que se inspiraram a ultima Convencão 
celebrada no Rio de Janeiro, sómente applicavel a d>- 
terminadas regiões, e a Convenção assignada em Was- 
hington a 14 de outubro de 1905, que é applicavel a 
todas as Nações da America; e, por isso, recommenda 
aos paizes aqui representados : 

1.º Que, como regra gera!, adoptem a citada Con- 
vencão Sanitaria Internacional de Washington, adhe- 
rindo a ella e pondo em pratica os seus preceitos. 


2.º A adopção de medidas tendentes a obter o sa- 
neamento das cidades, e especialmente dos portos, e a 
conseguir, quanto possivel, o melhor conhecimento e a 
mais perfeita observancia dos principios hygienicos e 
sanitarios. 

5.º A Conveniencia de que todos os paizes ame- 
ricanos assistam à proxima Conferencia Sanitaria Inter- 
nacional, que se deve reunir na cidade do Mexico em 
dezembro de 1907, e deem intrucções aos seus respe- 
ctivos Delegados, nessa Convenção, para que estudem e 
resolvam os seguintes pontos : 

a) meios praticos para tornar effectiva a segunda 
destas recommendações ; 


b) estabelecimento e regulamentação, em cada um 
dos paizes americanos, de uma Commissão constituida por 
tres autoridades medicas ou sanitarias, que formem, sob 
a direcção da Secretaria Sanitaria Internacional, esta- 
belecida em Washington, uma Commissão Sanitaria In- 
ternacional Consultiva das Republicas Americanas, com 
a attribuição de reunir e realizar o servico de commu- 
nicação dos dados relativos á saúde publica, e com as 
outras attribuições que a Convenção julgar convenientes ; 


c) estabelecimento e regulamentação, no ponto da 
America do Sul que for designado pela Convenção, de 
um Centro de Informações Sanitarias, que forneca à 
Secretaria Sanitaria Internacional, já existente, os ele- 
mentos necessarios para o cumprimento das recommen- 
dações 1º, 2º, 3º, e 4º, sobre Policia Sanitaria, feitas 
pela Segunda Conferencia Internacional Americana ; 

d) estabelecimento de relações entre a Secretaria 
Internacional, estabelecida em Washington, eo Bureau 
Sanitaire International de Paris, com o intuito de 
obter as melhores informações sobre assumptos sanita- 
rios e de realizar accordos que se relacionem com os 
fins dessas duas Secretarias. 

4.º (Adiccional) De accordo com o que determina 
o art. 3º, lettra c, fica designada a cidade de Monte- 
vidéo para séde do Centro Consultivo Saniario. 

(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUÇÕES 
ESTRADA DE FERRO PAN-AMERICANA 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 

resolve: 
I 

Art. 1.º Manter a Commissão Permanente da Es- 
trada de Ferro Continental; 

Art. 2.º O Conselho Director da Secretaria Interna- 
cional das Republicas Americanas poderá augmentar o 
numero dos membros da Commissão, ou substituil-os, 
sendo necessario, e de accordo com o que a respeito infor- 
mar o Presidente. 


II 


Art. 1.º Que, com o intuito de contribuir, dentro do 
menor prazo possivel, para a terminação da Estrada de 
Ferro Pan-Americana, cada Republica, ao favorecer a 
construcção de vias que attendam a interesses locaes, 
faça seguir, o mais possivel, o traçado intercontinental; 

Art. 2.º Que cada paiz, em que haja secções a 
construir, procure organizar commissões de engenheiros, 
destinadas a completar os planos, especificações, bases, 
contractos e orcamentos, que sirvam para determinar o 
capital necessario á construcção; 

Art. 3.º Que os Governos dos diversos paizes deter- 
minem quanto antes as concessões de terras, subvenções, 
garantia de juros sobre o capital empregado, isenção de 
direitos aduaneiros para o material de construcção e 
exploração, e quaesquer outros auxilios que julguem 
conveniente conceder; e 

Art. 4.º Que os governos designem uma pessoa, ou 
uma commissão, que se mantenha em communicação 
constante com a commissão permanente da Estrada de 
Ferro Continental, afim de fornecer-lhe e della obter 
informações e dados relativos à Empreza. 


WI 


Artigo unico. Exprimir o seu reconhecimento á 
Commissão Permanente pelo zelo, intelligencia e per- 
severanca que ella poz ao servico de tal empreza, que 
contribuirá para realizar praticamente e consolidar a 
unidade da America. 


(23 de Agosto de 1905.) 
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RESOLUÇÃO 
RELAÇÕES COMMERCIAES 


Art. 1.º A Secretaria das Republicas Americanas, 
depo's de reunião e estudo dos antecedentes que 
sejam necessarios, elaborará projecto contendo as bases 
definitivas do contracto que fôr conveniente celebrar com 
uma ou mais companhias de vapores para o estabele- 
cimento de linhas de navegação, ligando os principaes 
portos dos paizes americanos. 

Art. 2.º Estas bases serão, com a devida ante- 
cipação, levadas ao conhecimento dos Governos signa- 
tarios, afim de que possam dar instrucções a seus 
Delegados para que a proxima Conferencia Interna- 
cional Americana se pronuncie a respeito dellas. 

Art. 3.º Recommenda-se aos Governos represen- 
tados nesta Conferencia que, para melhorar os meios 
que facilitem o commercio, promovam accordos entre 
si, estimulando, tanto quanto possivel, o servico de 
communicações por meio de vias ferreas, vapores e 
linhas telegraphicas, bem como convenções postaes 
para o transporte de encommendas, afim de que as 
mercadorias e as noticias commerciaes circulem com 
rapidez e economia. 

Art. 4.º Recommenda-se igualmente aos Governos 
dos paizes signatarios que procurem estabelecer entre 
si as ligações por meio de linhas de estradas de ferro 
e de telegraphos. 

Art. 5.º Recommenda-se que as mercadorias em 
transito pelas vias de communicação de um paiz qual- 
quer fiquem isentas de impostos, devendo pagar unica- 
mente 05 serviços prestados pelas installações especiaes 
dos portos ou dos caminhos a percorrer, na mesma 
proporcão do que pagam, pelos mesmos servicos, as 
mercadorias destinadas ao consumo do paiz em cujo 
territorio se verifica o transito. 


(23 de Agosto de 1900). 


CONVENÇÃO 


CODIFICAÇÃO DO DIREITO INTERNACIONAL 


Art. 1.º Crear-se-ha uma Commissão Internacional 
de Jurisconsultos, coastituida por um representante de 
cada um dos Estados signatarios, nomeado pelo seu re- 
spectivo Governo; essa Commissão será encarregada de 
preparar um Codigo de Direito Internacional Privado e 
outro de Direito Internacional Publico, que regulem as 
relações entre os Paizes da America. Dous ou mais 
Governos poderão nomear, de accôrdo, um só repre- 
sentante, o qual,.em tal caso, só terá direito a um voto. 

Art. 2.º A communicação das nomeações dos mem- 
bros dessa Commissão será dirigida pelos Governos, que 
adherirem à presente Convenção, ao dos Estados Unidos 
do Brasil, o qual tudo disporá, do modo que julgar con- 
veniente, para que serealize a primeira reunião. As no- 
meacções serão communicadas ao Governo dos Estados 
Unidos do Brasil antes do dia 1 de abril de 1907. 


Art. 3.º A primeira reunião da Commissão reali-. 


zar-se-ha na cidade do Rio de Janeiro, no correr do 
anno de 1907, e a Commissão se considerará constituida 
quando estiverem reunidos os representantes de doze, 
pelo menos, dos Estados signatarios. 


A Commissão designará as datas e logares das re- 
uniões seguintes, sempre que a data da terminação dos 
seus trabalhos permitta communicar aos Governos algum 
dos projectos adoptados, ou partes integrantes dos 
mesmos, um anno, pelo menos, antes da data que for 
designada para a Quarta Conferencia Internacional 
Americana. 

Art. 4.º Uma vez reunida a Commissão, com o 
objecto de organizar-se e distribuir o trabalho pelos seus 
membros, poderá dividir-se em duas Commissões dif- 
ferentes, que se encarreguem: uma de preparar o pro- 
jecto do Codigo de Direito Internacional Privado, e a 
outra de preparar o de Direito internacional Publico, de- 
vendo as duas funccionar separadamente, até à tecmina- 
cão do seu mandato, ou segundo a clausula final do 
art. 3.º Ambas poderão solicitar dos Governos o auxilio 
de especialistas para determinados estudos, para mais ra - 
pido e efficaz preparo dos seus projectos, podendo 
fixar prazo razoavel para a sua apresentação. 

Art. 5.º Com o fim de determinar as materias que 
devem ser comprehendidas nos projectos, a Terceira 
Conferencia Internacional Americana recommenda ás 
Commissões que de preferencia prestem attencão aos 
principios e pontos que tenham sido objecto de accôrdos 
uniformes nos Tratados e Convenções, e nos quacs 
exista conformidade entre as leis nacionaes dos Estados 
da America, e especialmente que tenham em conside- 
ração os Tratados de Montevidéo de 1889, os projectos 
adoptados pela Segunda Conferencia Internacional ce- 
lebrada no Mexico em 1902, e os debates a que elles 
deram origem, e todas as questões que signifiquem um 
progresso juridico effectivo, ou tendam á eliminação de 
desintelligencias ou conflictos entre os paizes Ame- 
ricanos . 

Art. 6.º As despezas que occasionar o preparo 
dos projectos, incluidas as que se fizerem com os es- 
tudos technicôs necessarios, de accôrdo com o art. 4º, 
ficarão a cargo dos E tados signatarios, na mesma 
fórma e proporcão estabelecidas para a manutenção da 
Secretaria Internacional das Republicas Americanas, 
em Washington, com excepção dos honorarios dos 
Membros da Commissão, que serão pagos pelos Go- 
vernos que os tenham nomeado 

Art. 7.º A Quarta Conferencia Internacional Ame- 
ricana fará constar em um ou mais tratados 03 princi- 
pios sobre os quaes se firmar accôrdo, promovendo a 
adopção e. ratificação desses tratados pelas nações da 
America. 

Art. 8.º Os Governos que ratificarem a presente 
Convencio communical-o-hão ao dos Estados Unidos 
do Brasil, afim de que este o communique aos outros 
por via diplomatica, fazendo essa communicação as 
vezes de troca de ratificações. 

(23 de Agosto de 1996.) 


RESOLUÇÃO 


FUTURAS CONFERENCIAS 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 


resolve : 


1.º Fica incumbido o Conselho Director da Secre- 
taria Internacional das Republicas Americanas de de- 
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signar o logar em que se deve reunir a Quarta Confe- 
rencia Internacional Americana, que se realizará dentro 
de cinco annos, e de promover a organização do Pro- 
gramma e Regulamento, assim como de attender aos 
demais detalhes necessarios, — podendo marcar outra 
data, caso não seja possivel a reunião da dita Conferencia 
dentro do prazo fixado. 

2.º A Conferencia recommenda ao mesmo Conselho 
Director que, si for possivel, faca com um anno de 
antecedencia a designação da data e do logar para a 
proxima Conferencia, e formule o programma seis mezes 
antes da data que fixar. 
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3 de Agosto de 1905.) 


RESOLUÇÃO 


Esta Conferencia resolve : 


1.º Recommendar aos Governos que preparem para 
a proxima Conferencia um estudo minucioso sobre o 
systema monetario vigente em cada uma das Repu- 
blicas Americanas, sua historia, as fluctuações do typo 
de cambio que se deram nos ultimos vinte annos, e 
o preparo de tabellas que demonstrem a influencia das 
referidas fluctuações sobre o commercio e o desenvol- 
vimento industrial ; 

2.º Recommendar ainda que estes estudos se trans- 
mittam à Secretaria Internacional das Republicas Ame- 
ricanas, para que esta prepare um resumo dos referidos 
estudos e os publique e distribua aos respectivos Go- 
vernos, pelo menos seis mezes antes da reunião da 
proxima Conferencia Internacional. 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUÇÃO 
RECURSOS NATURAÃES 


1.º Autoriza-se a Secretaria das Republicas Ame- 
ricanas a estabelecer, como parte de sua Secção de 
Commercio, Alfandega e Estatistica, um servico espe- 
cial destinado a facilitar o desenvolvimento dos re- 
cursos naturaes e meios de communicação nas diversas 
Republicas Americanas. 

Com este fim, fica encarregada a Secretaria de 
recolher e analysar, permanentemente, todas as infor- 
macões fidedignas sobre os recursos naturaes, as obras 
publicas projectadas, e as condições legaes em que 
podem obter-se dos Governos Americanos as concessões 
de terras, minas e florestas. 

Essas informações serão postas à disposicão dos 
Governos e pessoas interessadas, e publicadas com 
regularidade nos boletins da Secretaria. 

2.º A Secretaria será obrigada a prestar seus ser- 
vicos aos Governos da America, quando qualquer 
delles os solicite com v fim de conseguir informações 
que lhes possam ser uteis acerca das obras publicas pro- 
jectadas; e guardará nos seus archivos, à disposicão 
das pessoas interessadas, os planos e pormenores dessas 
obras, 


5.º A proxima Conferencia Internacional dos Es- 
tados Americanos prestará toda a attenção ao seguinte 
assumpto : 


O estudo das leis que regem as concessões pu- 
blicas nos diversos paizes da America, para recom- 
mendar á consideração dos (Governos Americanos os 
accordos e disposições que melhor contribuam para o 
desenvolvimento da industria e dos recursos naturaes 
das Republicas do continente. 

Afim de que se possa reunir todo o material ne- 
cessario para esse estudo, fica a Secretaria encarregada 
de apresentar á proxima Conferencia Pan-Americana 
uma memoria especial sobre as leis relativas aos as- 
sumptos acima mencionados, e que vigorem actualmente 
nas diversas Republicas do continente. 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUÇÃO 


A Terceira Conferencia Internacional Americana 
resolve : 

1.º Recommendar aos Governosa celebração de uma 
Conferencia Internacional Americana que adopte effi- 
cazes medidas em beneficio dos productores de café, e 
tendam a combater a crise em que ha annos se vê tão 
importante ramo da riqueza de muitas das Republicas 
deste Continente. 

2.º A cidade de S. Paulo, nos Estados Unidos do 
Brasil, fica designada para nella se celebrar a dita Con- 
ferencia. 


(23 de Agosto de 1905.) 


MOÇÃO 


A Conferencia encerra as suas sessões, fazendo 
constar da acta o seguinte voto : 


Que, ao abrir-se a Quarta Conferencia Internacional 
Americana, estejam de novo correndo dias de regosijo 
para a Nação Chilena, hoje ferida no coração por um 
grande desastre. 


(23 de Agosto de 1906.) 


Presidencia del Sr. Joaquin Nabuco 


La Tercera Conferencia Internacional Americana, 
cuyas tareas fueron inauguradas en la ciudad de Rio de 
Janeiro el 23 de Julio de 1906, discutió y adoptó las 
siguientes resoluciones, mociones y convenios : 


MOCIÓN 


(PRESENTADA POR EL SR. EPIFANIO PORTELA, DELEGADO DE 
LA REPÚBLICA ARGENTINA) 


Que la Tercera Conferencia Internacional Ameri- 
cana se dirija à los Presidentes de los Estados Unidos de 
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América y de los Estados Unidos de México por una 
nota en la que se exprese la satisfacción con que la Con- 
ferencia reunida en Rio ha visto su feliz mediación para 
ajuste de la paz entre las Repúblicas de Guatemala, 
Estad y Salvador.» 


(23 de Julio de 1906.) 


RESOLUCIÓN 
ARBITRAJE 


La “Tercera Conferencia Internacional Americana 
reunida en Rio de Janeiro, resuelve: 

Ratificar la adhesión al principio del arbitraje: y á 
fin de hacer práctico tan elevado propósito, recomienda 
á las Naciones representadas en ella que den instrucciones 
á sus Delegados á la Segunda Conferencia de La Haya 
para que procuren que en esa Asamblea, de carácter 
mundial, se celebre una Convención general de arbitraje, 
tan eficaz y definida, que, por merecer la aprobación 
del mundo civilizado, sea aceptada y puesta en vigor 
por todas las Naciones. 


(7 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIÓN 


REORGANIZACIÓN DE LA SECRETARIA INTERNACIONAL DE LAS 
REPÚBLICAS AMERICANAS 


La Tercera Conferencia Internacional Americana, 
resuelve : 


Art. 1.º Continuar la Unión Internacional de las 
Repúblicas Americanas, creada por la Primera Con- 
ferencia y confirmada por la Segunda. 

Los fines de la Oficina Internacional de las Re- 
públicas Americanas, que representará dicha Unión, 
son los siguientes : 


1.º Compilar y distribuir datos comerciales y pro- 
porcionar informes al respecto ; 

2.º Compilar y clasificar todo lo referente à los 
Tratados y Convenciones entre las Repúblicas Ame- 
ricanas y entre éstas y otros Estados no. Americanos. 

3.º Informar sobre asuntos de educación; 

4.º Informar sobre las cuestiones designadas por 
acuerdos de las Conferencias Internacionales Ameri- 
canas ; 

5.º Contribuir à obtener la ratificación de las re- 
soluciones y convenciones adoptadas por las diferentes 
Conferencias ; 

6.º Dar cumplimiento á todas las resoluciones que 
le hayan impuesto ó le impongan las Conferencias 
Internacionales Americanas ; 

7.º Funcionar como Comisión Permanente de las 
Conferencias Internacionales Americanas, proponiendo 
proyectos que pudieran ser incluídos entre los temas 
de la próxima Conferencia; estos proyectos deberán 
ponerse en conocimiento de los diferentes Gobiernos 
que forman la Unión seis meses, por lo menos, antes 
de la fecha en que deba reunirse la próxima Confe- 
rencia. 

8.º Presentar con la misma anticipación á los 
diferentes Gobiernos una memoria acerca de los labores 
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de la Oficina en el periodo comprendido - desde la 
última Conferencia, y también informes especiales 
sobre cada uno de los asuntos cuyo estudio se le 
hubiere encomendado ; | 

9.º Tener bajo su custodia los archivos de las. 
Conferencias Internacionales Americanas. 

Art. 2.º La Oficina Internacional de las Repúblicas 
Americanas será regida por un Consejo Directivo, consti- 
tuído por los Representantes Diplomáticos de todos los 
Gobiernos de dichas Repúblicas, acreditados ante el 
Gobierno de los Estados Unidos de América, y por el 
Secretario de Estado de esta misma Nación, que fun- 
cionará como Presidente del expresado Consejo Directivo. 

Art. 3.º El Representante Diplomático que no pu- 
diere concurrir á las sesiones del Consejo, podrá enviar 
su voto, razonándolo por escrito. No se permitirá la 
representación por poder. 

Art. 4.º El Consejo Directivo celebrará sesiones 
ordinarias, el primer miércoles de cada mes, con excep- 
ción de los de Junio, Julio y Agosto, y las extraor- 
dinarias à que convoque el Presidente, por su ini- 
ciativa Óó á petición de dos miembros del Consejo. 

Bastará la concurrencia de cinco miembros á 
cualquiera de las sesiones ordinarias ó extraordinarias 
para que el Consejo pueda funcionar. 


Art. 5.º En ausencia del Secretario de Estado de 
los Estados Unidos presidirá las sesiones uno de los 
Representantes Diplomáticos en Washington que estén 
presentes, por órden de jerarquia y antigiiedad. 


Art. 6.º En la Junta Ordinaria de Noviembre 
de este afio el Consejo Directivo establecerá por sorteo 
el turno entre todos los Representantes de las Repúblicas 
Americanas que forman la Unión, para crear una 
Comisión de Vigilancia. 


Los cuatro primeros que resulten de esta lista y 
el secretario de Estado de los Estados Unidos constituirán 
la primera Comisión de Vigilancia; y por turno se re- 
novarán los cuatro miembros de la Comisión, uno por 
ano, de manera que la Comisión quedará renovada 
totalmente á los cuatro afios. Entrarán à reemplazar 
à los salientes los que sigan en la lista sorteada, 
debiéndose proceder así en caso de renuncia. 

El Secretario de Estado de los Estados Unidos será 
siempre el Presidente de la Comisión. 

La Comisión de Vigilancia celebrará una sesión 
ordinaria el primer lunes de cada mes, y tres miembros 
serán suficientes para constituir « quorum ». 

Art. 7.º La dirección y administración de la Oficina 
estarán confiadas á un Director nombrado por el Consejo 
Directivo. 


Art. 8.º El Director tendrá á su cargo el cumpli- 
miento de los fines de la Oficina, de acuerdo con estas 
bases, con el Reglamento y con las disposiciones del 
Consejo Directivo. 

Estará à su cargo la correspondencia con los Go- 
biernos de le Unión por medio de sus Representantes 
Diplomáticos en Washington ó directamente, á falta de 
dichos Representantes. Deberá concurrir con carácter 
consultivo á las sesiones del Consejo Directivo, de las 
Comisiones y de las Conferencias Internacionales de los 
países de la Unión, salvo resolución contraria. 

Art. 9.º El personal de la Oficina, su número, nom- 
bramientos, deberes, y cuanto á él se refiera, se deter- 
minará por el Reglamento. 
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Art. 10. Los Gobiernos que forman la Unión ten- 
drán derecho de enviar à su costa á la Oficina, un 
Agente especial con el encargo de que suministre los 
datos y notícias que se le pidan y de que adguiera al 
mismo tiempo los que su Gobierno necesite sobre el 
comercio é industrias de cualesquiera de los países de 
América. 

Art. 11. El Director de la Oficina presentará en 
la sesión ordinaria del mes de Mayo un presupuesto 
detallado de los gastos del afio subsiguiente. Este pre- 
supuesto, después de aprobado por el Consejo Directivo, 
se trasmitirá á los diferentes Gobiernos representados 
en la Unión, con determinación de la cuota con que 
cada uno debe contribuir, cuota que será fijada pro- 
porcionalmente á la población de cada país. 

Art. 12. La Oficina hará todas las publicaciones 
que determine cl Consejo Directivo y mensualmente, 
por lo menos, publicará un Boletín. 

Toda carta geográfica que publique la Oficina, 
levará constancia de que no constituye documento apro- 
bado por el Gobierno del país á que se refiere, ni por 
los Gobiernos de los países cuyos límites aparezcan 
en la misma carta, á no ser que aquél y éstos hayan 
manifestado expresamente su aprobación, la cual en su 
caso se hará constar también en la misma carta. 

Todas estas publicaciones, con excepción de las 
que determine el Consejo Directivo, serán distribuidas 
gratuitamente. 

Art. 13. A fin de que la Ofigina obtenga la 
mayor exactitud en sus publicaciones, cada país perte- 
neciente á la Unión remitirá directamente á dicha 
Oficina dos ejemplares de los documentos ó publica- 
ciones oficiales que puedan relacionarse con los asuntos 
que se refieren á los fines de la Unión. 

Art. 14. Todas las publicaciones de la Oficina serán 
porteadas gratuitamente por los correos de las Repúblicas 
Americanas. 

Art. 15. La Oficina se regirá por el Reglamento 
acordado en esta Conferencia, el cual, sin embargo, 
podrá ser modificado por el Consejo Directivo de la 
misma en cuanto no se oponga á las bases constitutivas. 

Art. 16. Las Repúblicas Americanas se comprometen 
á continuar sosteniendo esta Oficina durante el término de 
diez afios, contados desde esta fecha, y à pagar la cuota 
que á cada una corresponda. Cualquiera de ellas podrá 
dejar de pertencer á la Unión dando aviso á la Oficina, 
con dos afios de anticipación. La Oficina continuará por 
un nuevo periodo de diez afios, y así sucesivamente bajo 
las mismas condiciones, por períodos consecutivos de 
diez afios, à menos que, doce meses antes de expirar 
dicho término, una mayoría de los miembros de la 
Unión haya notificado oficialmente, por medio del Secre- 
tario de Estado de los Estados Unídos, el deseo de sepa- 
rarse de ella al concluir el citado período. 

Art. 17. Quedan abrogadas todas las disposiciones 
fundamentales y reglamentarias por las cuales se ha 
regido la Oficina. 


Reglamento 


Art. 1.º Las citaciones á las juntas se harán expre- 
sando su objeto con tres dias de anticipación, á lo menos, 
salvo caso de grande urgencia. 

Cuando durante el debate de cualquier asunto, uno 
de los miembros del Consejo solicitara segunda discusión, 


ésta será acordada sin más trâmite, una vez agotada la 
primera y no podrá tener lugar hasta la reunión si- 
guiente. 


Antes de la aprobación del acta de una junta, po- 
drán reconsiderarse los acuerdos en ella tomados, si 
así lo solicitaren dos de los miembros del Consejo. 


Art. 2.º la Comisión de Vigilancia examinará las 
cuentas de la Oficina, por lo menos una vez al mes. 
Recomendará al Consejo Directivo las mejoras que deban 
introducirse en cuanto á publicaciones, biblioteca y 
todo lo que estime oportuno en beneficio de la Oficina, 
ó para dar mayor eficacia á sus trabajos. 


Tendrá, además, las atribuciones que le sefiala 
este Reglamento. 


Art. 3.º El personal de la Oficina se compondrá de 
un Director y demás empleados que el Consejo Directivo 
acuerde y nombre. En ningún caso podrán acumularse 
en una misma persona los sueldos de diferentes empleos 
de la Oficina. 


Art. 4.º El Director, como jefe de la Oficina, tendrá 
á su cargo todos los asuntos que á ella correspondan, 
bajo la inmediata dirección de la Comisión de Vigilancia. 


Redactará, con aprobación de la misma Comisión, 
un Reglamento interior de la Oficina, à que deberán suje- 
tarse los empleados ; 


Nombrará y removerá los mensajeros y demás em- 
pleados inferiores ; 


Vigilará la exacta recaudación é inversión de los 
fondos de la Oficina, bajo su inmediata responsabilidad ; 


Vigilará también la publicación de los Boletines y 
demás publicaciones de la Oficina ; 


Firmará las órdenes de pago, de conformidad con el 
presupuesto ó acuerdos aprobados por el Consejo Di- 
rectivo ; 

No podrá ausentarse sino con permiso del Presidente 
del Consejo ; 


En la sesión de Noviembre presentará un informe 
anual de la marcha de la Oficina, entradas y gastos de 
ésta, de sus trabajos y proyectos, sefialando todo aquello 
que, en su concepto, deba reformarse para mejorar el 
servicio y extender su esfera de acción ; 


Una semana antes de la sesión del mes de Mayo 
presentará un proyecto de presupuesto de gastos para el 
anio siguiente. 


El Director será reemplazado interinamente por el 
empleado que designe la Comisión de Vigilancia. 


Art. 5.º Los empleos de la Oficina se proveerán 
mediante exámen verificado en los términos que dis- 
ponga el Reglamento interior. 


Disposiciór Transitoria 


Quedan derogadas todas las disposiciones regla- 
mentarias anteriores, excepto en cuanto al número, 
atribuciones y demás asuntos referentes al personal de 
dicha Oficina, que quedará sujeto á las disposiciones 
vigentes sobre el particular. - 


(13 de Agosto de 1906.) 
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RESOLUCIÓN 


EDIFICIO PARA LA SECRETARIA INTERNACIONAL 


La tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve : 


1.º Expresar su contento por ver realizado el 
EEE CSito de establecer un centro permanente de im 
ormación y de intercambio de ideas entre las Repúbli- 
cas de este Continente, y por la provisión de un local 
adecuado para la Biblioteca en memoria de Colón. 

2.º Expresar la esperanza de que, antes de que se 
reúna la próxima Conferencia Internacional, la Oficina 
Internacional de las Repúblicas Americanas esté insta- 
lada de tal manera que pueda desemperiar debidamente 
las importantes funciones que esta Conferencia le ha 
designado. 


(13 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIÓN 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve : 


Recomendar á los Gobiernos representados en 
ella que nombren una Comisión dependiente del Mi- 
nisterio de Relaciones Exteriores y compuesta, si fuera 
posible, de personas que hubiesen sido Delegados á 
alguna Conferencia Internacional Americana, à fin de 
que : 


I. Gestione la aprobación de las resoluciones adopta- 
das por las Conferencias Internacionales Americanas ; 

IH. Suministre à la Oficina Internacional de las 
Repúblicas Americanas todos los datos que ella necesite 
para la preparación de sus trabajos ; y 

HI. Ejerza las demás atribuciones que los respectivos 
Gobiernos tuvieren por conveniente conferirle. f 


(13 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIÓN 
NA TURALIZACIÓN 


Art. 1.º Si un ciudadano nativo de qualquiera de 
los países firmantes de la presente Convención, y 
naturalizado en otro de éstos, renovase su residencia 
en el país de su origen, sin intención de regresar á 
aquel en el cual se hubiera naturalizado, se considerará 

ue reasume su ciudadanía originaria, y que renuncia 
à la ciudadanía adquirida por dicha naturalización. 

Art. 2.º La intención de no regresar se presumirá 
cuando la persona naturalizada resida en el país de 
su origen por más de dos aíos. Pero esta presunción 
podrá ser destruida por prueba en contrario. 

Art. 3.º Esta Convención se pondrá en vigencia 
entre los países que la ratifiquen, tres meses después 
de la fecha en que comuniquen dicha ratificación al 
Gobierno de los Estados Unidos del Brasil; y si fuere 
denunciada por qualquiera de ellos, continuará en 
vigencia por un ano más, á contar desde la fecha de 
dicha denuncia. 


Art. 4.º La denuncia de esta Convención por cual- 
quiera de los Estados Signatarios se hará ante el Go- 
bierno de los Estados Unidos del Brasil, y solo surtirá 
efecto respecto del país que la hiciere. 


(13 de Agosto de 1906.) 


CONVENCION 
RECLAMACIONES PECUNIARIAS 


Las Altas Partes Contratantes, animadas del deseo 
de ampliar el periodo de duración del Tratado sobre 
reclamaciones pecuniarias, firmado en México el treinta 
de Enero demil novecientos dos, y estimando que por 
las circunstancias actuales, han desaparecido las razones 
que fundaron el artículo tercero de dicho Tratado, han 
convenidoen lo siguiente : 


Artículo único: El Tratado sobre reclamaciones 
pecuniarias, firmado en México el treinta de Enero 
de mil novecientos dos, regirá con excepción del artículo 
tercero, que queda suprimido, hasta el treinta y uno de 
Diciembre de mil novecientos doce, tanto para las 
Naciones que le hayan prestado su ratificación, como 
para las que lo ratifiquen en adelante. 


(15 de Agosto de 1906. ) 


RESOLUCION 
SECCIÓN DE COMERCIO, ADUANAS Y ESTADÍSTICA 


Art. 1.º Ei Consejo Directivo de la Oficina de las 
Repúblicas Americanas, creará una sección especial de 
su dependencia, que se denominará de (Comercio, 
Aduanas y Estadística (Comercial, debiendo encargar 
de su dirección á una persona especialista en las ma- 
terias de su incumbencia. 

Art. 2.º Esta Oficina tendrá como principal pro- 
pósito hacer un estudio especial de la legislaciôn adua- 
nera, reglamentos consulares y estadísticas comcerciales 
de las Repúblicas de América, é informar al Consejo 
Directivo de dichas Repúblicas, á la brevedad posible 
y à más tardar un afio antes de que se reuna la 
próxima Conferencia International Americana, sobre 
las-medidas que se deben adoptar á fin de obtener: 


a) La simplificación y uniformidad, en lo posi- 
ble, de las leyes aduaneras y consulares que se refieren 
á la entrada y despacho de los buques y mercancías ; 

b) uniformidad de las bases sobre que han de for- 
marse las estadísticas oficiales de todos los países ame- 
ricanos ; 

c) la mayor circulación posible de datos estadís- 
ticos y comerciales y el mayor desarrollo y ampliación 
de las relaciones comerciales entre las Repúblicas Ame- 
ricanas ; 

d) que las aduanas de los países americanos indi- 
quen los derechos que deban pagar los artículos de im- 
portación, cuando se les envie una muestra de dichos 
artículos. 

Art. 3.º La Comisión que se nombre en cada 
país, de conformidad con la resolución adoptada por la 
Tercera Conferencia Pan-Americana en su sesión de 
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13 de Agosto, se encargará de reunir los datos reque- 
ridos por la Sección de Comercio, Aduanas y Estadís- 
tica de la Oficina de las Repúblicas Americanas. 

Art. .4.º El Consejo Directivo, una vez presentado 
el informe, lo comunicará, inmediatamente, á los Go- 
biernos de las Repúblicas de América, á fin de que sea 
debidamente estudiado y pueda servir de base para las 
instrucciones á los Delegados à la Cuarta Conferencia. 


(16 de Agosto de 1906.) 


MOCIONES 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve expresar al Gobierno de Chile la profunda 
pena con que ha recibido la noticia del desastre que 
actualmente aflige al pueblo hermano; le haga presente 
la sinceridad con que comparten su duelo las Repú- 
blicas de América, y le manifieste, al propio tiempo, 
la esperanza que abriga de que la catástrofe no habrá 
revestido la gravedad que le atribuyeran las primeras 
notícias. 





Esta Asamblea hace votos para que de las ruinas 
del momento surja bien pronto mayor prosperidad y 
grandeza para la República hermana. 


(21 de Agosto de 1905.) 


RESOLUCIÓN 
DEUDAS PÚBLICAS 


La Tercera Conferencia Internacional de las Re- 
públicas Americanas, reunidas en Rio de Janeiro, re- 
suelve recomendar à los Gobiernos representados en 
ella, que consideren el punto de invitar à la Segunda 
Conferencia de la Paz, de La Haya, para que examine 
el caso del cobro compulsivo de las deudas públicas y, 
en general, los medios tendientes à disminuir entre 
las Naciones los conflictos de origen exclusivamente 
pecuniario. 

(22 de Agosto de 1905.) 


RESOLUCIÓN 
PROFESIONES LIBERALES 


La Tercera Conferencia Internacional Americana, 
reunida en Rijo de Janeiro en Julio y Agosto de 1906, 
acuerda confirmar íntegramente el Tratado sobre ejer- 
cicio de las profesiones liberales, suscrito el 28 Enero 
de 1902, en la “Segunda Conferencia celebrada en 
México, y recomienda á las Repúblicas que la com- 
ponen, su adopción y ratificación. 


(22 de Agosto de 1905.) 


CONVENCIÓN 


PRIVILEGIOS Y MARCAS DE FÁBRICA, Y PROPIEDAD LITE- 
RARIA Y ARTÍSTICA 


Art. 1.º Las Naciones signatarias adoptan en mate- 
ria de patentes de invención, dibujos y modelos indus- 


triales, marcas de fábrica y comercio, y propiedad lite- 
raria y artística, los tratados subscriptos en la Segunda 
Conferencia Internacional Americana de México, el 27 de 
Enero de 1902, con las modificaciones que en la presente 
Convención se expresan. 


Art. 2.º Se constituye una Unión de las Naciones 
de América, que se hará efectiva por medio de dos Ofi- 
çinas que, bajo la denominación de Oficinas de la Unión 
Internacional cÂmericana para la Protección de la Pro: 
piedad Intelectual é Industrial, funcionarán, una en la 
ciudad de la Habana, y otra en la de Rio de Janeiro, 
en completa correlación entre sí, y tendrán por ob- 
jeto centralizar el registro de obras literarias y artísticas, 
patentes, marcas, dibujos y modelos, etc., que se re- 
gistraren en cada una de las Naciones signatarias, de 
acuerdo con los tratados respectivos, y à los efectos 
de su validez y reconocimiento en las demás. 


Este registro internacional es puramente facultativo 
para el interesado, quien queda en libertad de solici- 
tar, por st mismo 6 por medio de apoderado, el re- 
gistro en cada uno de los Estados en que pida pro- 
tecclón. 

Art. 3.º La Oficina establecida en la ciudad de 
la Habana atenderá los registros procedentes de los 
Estados Unidos de América, de México, de Venezuela, 
Cuba, Haití, Santo Domingo, San Salvador, Honduras, 
Nicaragua, Costa Rica, Guatemala, Panamá y Colombia. 


La Oficina establecida en la ciudad de Rio de Ja- 
neiro atenderá los registros que procedan de las Re- 
públicas de los Estados Unidos del Brasil, de la Repú- 
blica Oriental del Uruguay, República Argentina, Pa- 
raguay, Bolivia, Chile, Perú y Ecuador. 

Art. 4.º A los efectos de la unificación legal del 
Registro, las dos Oficinas Internacionales, que solo se 
dividen en atención á la mayor facilidad. de las comu- 
nicaciones, se consideran como una sola, y á este fin 
se dispone : a) que ambas lleven los mismos libros y la 
misma contabilidad, bajo un idéntico sistema ; b) que 
mensualmente se trasmitan entre sí copias autenticadas 
por los Gobiernos en cuyos territorios tienen su asiento, 
de todo registro, comunicación à otros documentos que 
afecten al reconocimiento del derecho de los propietarios 
Ó autores. 

Art. 5.º Cada uno de los Gobiernos adherentes à la 
Unión remitirá al fin de cada mes, á la Oficina que le co- 
rresponda según el art. 3º, copias autenticadas de todo re- 
gistro de marcas, patentes, dibujos, modelos, etc., y ejem- 
plares de las obras literarias y artísticas que se hubieren 
registrado en ellas, así como de toda caducidad, renuncia, 
trasmisión y otras mutaciones que se produjeren en los 
derechos, de acuerdo con los tratados y leyes respectivas, 
á fin de que sean comunicados ó distribuidos, y notifi- 
cados según los casos, por la Oficina Internacional que 
corresponda, á las Naciones que se hallan en relación 
directa con ella. 

Art. 6.º El registro ó depósito hechos en el país de 
origen, de conformidad con la ley nacional de éste y 
trasmitido por la respectiva administración á la Oficina 
Internacional, será notificado por ésta á los demás de la 
Unión, los que le darán entera fe y crédito, salvo cuando 
se hallase en el caso previsto por el artículo 9” del Tra- 
tado sobre Patentes, Marcas, etc., de México, y en el de 
falta de los requisitos esenciales al reconocimiento de la 
propiedad internacional, si se trata de obras literarias ó 
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artísticas, de acuerdo con el tratado de esta materia 
subscripto en México. 

A fin de que los Estados que forman la Unión 
puedan aceptar ó rehusar el reconocimiento de los de- 
rechos concedidos en el país de origen, y para los 
demás efectos legales de dicho reconocimento, aquellos 
Estados tendrán un afio de plazo desde la fecha de la 
notificación por la Oficina correspondiente. 

En caso de negativa del reconocimiento de una 
patente, marca, dibujo, modelo, etc., ó del derecho 
sobre una obra literaria ó artística, por alguna de las 
administraciones de los Estados que forman la Unión, 
la harán saber á la Oficina Internacional con la rela- 
ción y motivos del caso, para que ésta la trasmita, 
á su vez, à aquella de donde procede y á la parte 
interesada, á los efectos que corresponda según las 
leyes internas. 

Art. 7.º Todo registro ó reconocimiento del dere- 
cho intelectual é industrial, hecho en uno de los paises 
de la Unión, y comunicado á los demás en la forma 
prescripta en los artículos anteriores, surtirá los mismos 
efectos que si hubiese sido registrado ó reconocido en 
todos ellos, y toda nulidad ó caducidad del derecho, 
producida en el país de origen, comunicada en la 
misma forma à los demás, tienen en éstos los mismos 
efectos que en aquél. 


La duración de la protección internacional derivada 
del Registro será la de las leyes del país que hubiese otor- 
gado ó reconocido el derecho; y si ellas no contuviesen 
esta disposición, ó no serialasen tiempo, será: para las 
patentes, de 15 afios; para las marcas de fábrica ó de 
comercio, modelos y dibujos industriales, de 10; y para 
las obras literarias y artísticas, de 25 anos después de la 
muerte del autor: los dos primeros plazos pueden reno- 
varse ilimitadamente por los mismos trâmites del primer 
registro. 

Art. 8.º Las Oficinas Internacionales para la Pro- 
tección de la Propiedad Intelectual é Industrial serán 
regidas por un mismo Reglamento, proyectado de 
acuerdo por los Gobiernos de las Repúblicas de Cuba y 
de los Estados Unidos del Brasil,y aprobado por todas las 
demás de la Unión. Su presupuesto de gastos, sancio- 
nado por estos mismos Gobiernos, será costeado por 
todos los signatarios en la misma proporctón establecida 
para la Oficina Internacional de las Repúblicas Ame- 
ricanas, de Washington, y se hallará á este respecto 
bajo el control de los Gobiernos en cuyo territorio 
tengan su asiento. 

A la tasa de los derechos que el país de origen 
exija por los registros ó depósitos y demás actos que 
se derivan del reconocimiento ó garantía de la propiedad 
intelectual é industrial, se agregará un emolumento de 
cinco pesos oro americano, ó su equivalente en la moneda 
del país donde se verifique el pago, cuyo producto se dis- 
tribuirá por partes iguales entre los Gobiernos en cuyo 
- territorio funcionen las Oficinas Internacionales y al 
solo objeto de contribuir al sostenimiento de éstas. 


Art. 9.º Además de las funciones prescriptas en 
los artículos precedentes, las Oficinas Internacionales ten- 
drán las que siguen : 


1.º Reunir las informaciones de toda naturaleza 
que se refieran á la protección de la propiedad intelec- 
tual é industrial, publicarlas y circularlas entre los 
paises de América, con la periodicidad conveniente ; 


5) 


2.º Fomentar el estudio de las cuestiones relativa s 
á dichas materias, à cuyo efecto podrán publicar una ó 
más revistas oficiales, con inserción de todos los docu- 
mentos que les remitan las administraciones de los paises 
signatarios ; 

5.º Hacer presente á los Gobiernos de la Unión las 
dificultades que se opongan á la más facil y eficaz apli- 
cación del presente convenio, indicando los medios de 
subsanarlos ó allanarlos ; 

4.º Concurrir con los Gobiernos de la Unión á pre- 
parar conferencias internacionales para el estudio y pro- 
greso de las legisiacione; sobre propiedad intelectual é 
industrial, para las reformas que conviniera introducir 
en el régimen de la Unión ó en los tratados vigentes 
sobre la misma materia, y en caso de que tales confe- 
rencias se realizasen, los directores de las Oficinas, que 
no hubieran sido nombrados para representar á algún 
país, tendrán derecho de asistir à sus sesiones, emitir sus 
opiniones en ellas, pero no de votar ; 

5.º Presentar al Gobierno del país donde funcionen 
una memoria anual de sus trabajos, la que será comu- 
nicada á todos los Estados de la Unión ; 

6.º Entablar relaciones de canje de publicaciones, 
informes y datos concurrentes al progreso de la insti- 
tución, con las oficinas é institutos similares, y con cor- 
poraciones científicas, literarias, artísticas é industriales 
de Europa y América; 

7.º Cooperar como agente de cada uno de los Go- 
biernos de la Unión, para el desempcfo de cualquier 
gestión, iniciativa à oficios concurrentes á los fines de la 
presente Convención, ante las administraciones de las 
demás. 

Art. 10. Las disposiciones contenidas en los Tra- 
tados de México, de 27 de Enero de 1902, sobre pa- 
tentes de invención, dibujos y modelos industriales y 
marcas de fábrica y comercio, y sobre propiedad li- 
teraria y artística, en cuanto à las formalidades del 
registro ó reconocimiento del derecho en los demás 
paises que no sean el de origen, se consideran substi- 
tuidas por las prescripciones de la presente Convención, 
desde que quede establecida una de las Oficinas Interna- 
cionales, y solo con relación á los Estados que con- 
curran á su constitución; en todo lo demás, dichos 
Tratados quedarán en vigencia, y la presente Convención 
será considerada como adicional de las mismas. 

Art. 11. Los Gobiernos de las Repúblicas de Cuba 
y de los Estados Unidos del Brasil procederán à la or- 
ganización de las Oficinas Internacionales, cuando hayan 
ratificado la presente Convención por lo menos las dos 
terceras partes de las Naciones que corresponden à cada 
grupo de las enunciadas en el art. 3º. No será necesario 
el establecimiento simultâneo de las dos Oficinas, pues, 
habiendo el número antes establecido de Gobiernos 
adherentes, podrá instalarse una sola, quedando à cargo 
del Gobierno en cuya sede corresponda la Oficina, tomar 
las medidas que conduzcan á dicho resultado, haciendo 
uso delas facultades que contiene el artículo octavo. 

En el caso de quese haya establecido una de las 
dos Oficinas á las que la presente Convención se refiere, 
podrán acudir á ella, para todos los efectos en la misma 
convención previstos, los paises que pertenezcan à grupo 
distinto de aquel al que la Oficina establecida corres- 
ponde, hasta tanto quede constituida la segunda . Cuando 
esta se constituya, la primera le remitirá todos los in- 
formes á que el segundo párrafo del art. 12 se refiere. 
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Art. 12. Por lo que respecta à la adhesión de las Na- 
ciones de América á la presente Convención, ella será 
comunicada al Gobierno de los Estados Unidos del Brasil, 
el que la dará à conocer á los demás, haciendo esta 
comunicación las veces de canje. 

El Gobierno del Brasil notificará, además, esta adhe- 
sión á las Oficinas Internacionales, y éstas remitirán al 
nuevo Gobierno adherente un estado completo de todas 
las marcas, patentes, modelos, dibujos, y obras literarias 
y artísticas registradas y que á esa fecha se hallasen bajo 
la protección internacional. 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIÓN 


POLICIA SANITARDA 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
reconoce la conveniencia de los principios de Policia Sa- 
nitaria Internacional en que se inspiran la última Conven- 
ción celebrada en Rio de Janeiro, aplicable á determi- 
nada región, y la Convención firmada en Washington el 
14 de dios de 1905, que es aplicable á todas las 
Naciones de América, y en tal virtud, recomienda à los 
paises aqui representados : 

1. Que, como regla general, adopten dicha Con- 
vención Sanitaria Internacional de Washington, adhi- 
riéndose á cllay poniendo en práctica sus preceptos. 

2. La adopción de medidas encaminadas á obtener 
el saneamiento de las ciudades y, especialmente, de los 
puertos, y á conseguir en todo lo posible elmejor co- 
nocimiento y la mayor observancia de los principios hi- 
giénicos y sanitarios. 

3. La conveniencia de que todos los paises ame- 
ricanos asistan á la próxima Convención Sanitaria In- 
ternacional, que debe celebrarse en la ciudad de México 
en Diciembre de 1907, y deque den á sus respectivos 
Delegados á dicha Convención instrucciones para que 
estudien y resuelvan los puntos-siguientes : 


A) Medios prácticos de hacer efectiva la segunda 
de las presentes recomendaciones. 

B) Establecimiento y reglamentación en cada uno 
de los paises americanos de una Comisión compuesta de 
tres autoridades médicas ó sanitarias, para constituir, bajo 
la dirección de la Oficina Sanitaria Internacional esta- 
blecida en Washington, una Comisión Sanitaria Inter- 
nacional Informadora de las Repúblicas Americanas, 
con atribuciones para reunir y comunicarse datos refe- 
rentes á la sanidad pública y para lo demás que la 
Convención juzgare conveniente. 

C) Establecimiento y reglamentación, en el lugar de 
la América del Sud que la Convención designe, de un 
centro de información sanitaria que proporcione à la 
Oficina Sanitaria Internacional ya existente los elementos 
necesarios Faso ompaa las recomendaciones V, VIy 
VII sobre Policia Sanitaria, hechas por la Segunda 
Conferencia Internacional Americana. 

“D) Establecimiento de relaciones entre la Oficina 
Sanitaria Internacional establecida en Washington y el 
Bureau Sanitaire International, de Paris, à fin de 
obtener la mejor información en materias sanitarias y 
de tomar acuerdos que tiendan al objeto encomendado 
á una y otra Oficinas. 


4. De acuerdo con lo prescripto en el art. 3, inc. c, 
designase á la ciudad de Montevidéo como residencia 
del centro informativo sanitario. 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIONES 
FERROCARRIL PAN-AMERICANO 


La Tercera Conferencia Internacional resuelve : 


1. Confirmar la existencia de la Comisión Perma- 
nente del Ferrocarril Continental ; 

2. El Consejo Directivo de la Oficina Internacio- 
nal de las Repúblicas Americanas podrá aumentar el 
número de los miembros de la Comisión ó reempla- 
zarlos en caso necesario, en vista de los informes de 
su Presidente. 


IH 


1. Que con el objeto de contribuir, dentro del menor 
plazo posible, á la terminación del Ferrocarril Pan-Ame- 
ricano, cada República, al fomentar la construcción de 
trayectos, que sirvan intereses locales, disponga seguir, 
hasta donde sea factible, el trazo intercontinental; 

2. Que cada Estado en que haya tramos por cons- 
truir, procure organizar Cuerpos de Ingenieros des- 
tinados à completar los planos, especificaciones, pliegos 
de condiciones y presupuestos, que sirvan como base 
para fijar el capital necesario á la construcción ; 

3. Que los Gobiernos de los diferentes Estados 
determinen cuanto antes las concesiones de terrenos, 
subvenciones, garantias de interés sobre el capital in- 
vertido, exención de derechos aduaneros para el ma- 
terial de construcción y exploración y cualesquiera otros 
auxilios que estimen conveniente otorgar; y 

4. Que los Gobiernos designen una persona ó 
centro que se mantenga en comunicación constante con 
la Comisión Permanente del Ferrocarril Continental, 
à fin de suministrarle y obtener de ella informes y 
datos relativos á la Empresa. 


HI 


Expresar su reconocimiento hacia aquella Corpo- 
ración por el celo, inteligencia y perseverancia que ha 
puesto al servicio de una obra que contribuirá á 
fortalecer y consumará prácticamente la unidad de 
América. 


RESOLUCIÓN 
RELACIONES COMERCIALES 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve: 


Art. 1. La Oficina de las Repúblicas Americanas, 
previa la reunión estudio de los antecedentes que 
sean necesarios, elaborará un proyecto que contenga 
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las bases definitivas del contrato que sea conveniente 
celebrar con una ó más compaíias de vapores para el 
establecimento de líneas de navegación que unan los 
principales puertos de los paises americanos ; 


Art. 2. Estas bases serán puestas, con la debida 
anticipación, en conocimiento de los Gobiernos signa- 
tarios, á fin de que puedan dar instrucciones á sus 
Delegados con el objeto de que la próxima Conferencia 
Internacional Americana ; se pronuncie acerca de ellas ; 

Art. 3. Recomendar á los Gobiernos represen- 
tados en esta Conferencia que, con el objeto da mejorar 
los medios que faciliten el comercio, promuevan acuer- 
dos entre ellos, estimulando en lo posible el servicio 
rápido de comunicaciones por vias férreas, vapores y 
líneas telegráficas, así como convenciones postales para 
el transporte de encomiendas, á fin de que las merca- 
derías y noticias comerciales circulen con rapidez y 
economia ; 

Art. 4. Recomendar igualmente á los Gobiernos 
de los paises signatarios que procuren la conexión 
entre ellos de las líneas férreas y telegráficas ; 

Art. 5. Recomendar que las mercancías en trânsito 
por las vias de comunicación de un país cualquiera 
sean libres de impuestos, debiendo pagar únicamente 
los servicios prestados por las instalaciones adecuadas de 
los puertos ó de los caminos recorridos, en la misma 
escala que pagan dichos servicios las mercancías des- 
tinadas al consumo del país por cuyo suelo se verifica 
el tránsito. 


(23 de Agosto de 1906.) 


CONVENCIÓN 


DERECHO INTERNACIONAL 


Art. 1.º Una Junta Internacional de Jurisconsultos, 
que se compondrá de un Representante por cada uno de 
los Estados signatarios, nombrado por su respectivo Go- 
bierno, se constituirá para tomar á su cargo la prepa- 
ración de un proyecto de Código de Derecho Interna- 
cional Privado y otro de Derecho Internacional Pú- 
blico, que reglen las relaciones entre las Naciones de 
América. Dos ó mas Gobiernos pueden nombrar de 
acuerdo un solo Representante, el cual en este caso 
tendrá un voto. 

Art. 2.º Las comunicaciones de los nombramien- 
tos de los miembros de la Junta serán dirigidas por los 
Gobiernos que se adhieran á la presente Convención, al 
de los Estados Unidos del Brasil, el que podrá disponer 
lo conveniente para hacer efectiva la primera sesión. 

Estos nombramientos serán comunicados al Go- 
bierno de los Estados Unidos del Brasil antes del 1º de 
Abril de 1907. 

Art. 3.º La primera reunión de la Junta se reali- 
zará en la ciudad de Rio de Janeiro en el transcurso de! 
afio 1907, y se considerará constituida cuando se hallen 
reunidos los Representantes de doce, por lo menos, 
de los Estados signatarios. 

La misma Junta designará las fechas V lugares de 
sus reuniones posteriores, siempre que el plazo de la 
última permita comunicar á los Gobiernos alguno de 
los proyectos concluidos, ó partes importantes de los 
mismos, un afio, por lo menos, antes de la fecha que 


se designará para la Cuarta Conferencia Internacional 
Americana. 

Art. 4.º Reunida la Junta, con el objeto de organi- 
zarse y distribuir el trabajo entre sus miembros, podrá 
dividirse en dos comisiones distintas que se ocupen, la 
una de preparar el proyecto de Código de Derecho Inter- 
nacional Privado, y la otra el de Derecho Internacional 
Público, debiendo en este caso proceder separada- 
mente hasta la terminación de su mandato, ó en la forma 
de la cláusula final del artículo 3º. 

Una y otra comisión pueden recabar de los Go- 
biernos la adscripción de peritos especiales para deter- 
minados estudios, en vista de la más pronta y eficaz ter- 
minación de sus proyectos, pudiendo fijar plazos razo- 
nables para su presentación. 

Art. 5.º Con el objeto de determinar las materias 
que deben comprender los proyectos, la Tercera Confe- 
rencia Internacional Americana recomienda á las Comi- 
siones que presten atención preferente á los principios y 
puntos que hayan sido objeto de acuerdos uniformes en 
los tratados y convenciones, y en que exista conformidad 
entre las leyes nacionales de los Estados de América, 
y especialmente tener en cuenta los Tratados de Mon- 
tevidéo de 1889, los proyectos adoptados en la Segunda 
Conferencia Internacional celebrada en México en 
1902, y los debates á que unos y otros dieron lugar 
y. demás cuestiones que importen un progreso jurí- 
dico efectivo, ó que tiendan á la eliminación de causas 
de desinteligencias ó conflictos entre aquellos mismos 
Estados. 

Art. 6.º Los gastos que demande la preparación 
de los proyectos, incluso los de los estudios técnicos 
que se requiriesen, de acuerdo con el artículo 4º, serán 
abonados por todos los Estados signatarios en la misma 
proporción y forma establecidas para el sostenimiento 
de la Oficina Internacional de las Repúblicas Ame- 
ricanas, de Washington, con expeción de honorarios, de 
los miembros de la Junta, que serán pagados por cada 
Gobierno á los que hubiese nombrado. 

Art. 7.º Ia Cuarta Conferencia Internacional 
Americana hará constar enuno ó más tratados los prin- 
cipios sobre los cuales se obtuviere acuerdo, procurando 
su adopción y ratificación porlas Naciones de América. 

Art. 8.º Los Gobiernos que tengan á bien ratificar 
la presente Convención, lo harán saber alde los Estados 
Unidos del Brasil á fin de que dicho Gobierno lo comu- 
nique à los demás por la via diplomática, haciendo este 
trâmite las veces de canje. 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIÓN 
FUTURAS CONFERENCIAS 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve : 


1. Se faculta al Consejo Directivo de la Oficina In- 
ternacional de las Repúblicas Americanas para que de- 
signe el lugar en que deba reunirse la Cuarta Confe- 
rencia Internacional Americana, que deberá efectuarse 
dentro de los cinco afios; para que provea á la for- 
mación del programa y reglamento y atienda los demás 
detalles necesarios; y para que seniale otra fecha, si no 
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fuera posible la reunión de dicha Conferencia dentro 
del plazo fijado. 

IH. Serecomienda al mismo Consejo Directivo que, 
si fuera posible, haga con un afio de anticipación la 
designación de fecha y de lugar para la próxima Con- 
ferencia, y formule el programa seis meses antes de la 
fecha que seriale. 


(23 de Agosto de 1996.) 


RESOLUCIÓN 


La Tercera Conferencia Internacional Americana 
resuelve: 


I. Recomendar à los Gobiernos que hagan preparar 
para la próxima Conferencia un estudio detallado sobre 
el sistema monetario vigente en cada una de las Repú- 
blicas Americanas, su historia, las fluctuaciones del 
tipo de cambio que han tenido lugar en los últimos 
veinte anos, confección de tablas que demuestren la 
influencia de las referidas fluctuaciones sobre el co- 
mercio y el desarrollo industrial; 

IH. Recomendar, además, que estos estudios se pasen 
á la Oficina Internacional de las Repúblicas Americanas 
para que prepare un resumen de dichos estudios, los 
publique y distribuya á los respectivos Gobiernos, por 
lo menos seis meses antes de la reunión de la próxima 
Conferencia Internacional. 


(23 de Agosto de 1905.) 


RESOLUCIÓN 


RECURSOS NATURALES 


1.º Autorizase à la Oficina de las Repúblicas Ame- 
ricanas para estabelecer, como parte de su Sección de 
Comercio, Aduana y Estadística, un servicio especial des- 
tinado à facilitar el desenvolvimiento de los recursos na- 
turales y medios de comunicación en las diversas Repú- 
blicas de América. 

Con este fin queda encargada la Oficina de recoger 
y analizar, permanentemente, todas las informaciones 
fidedignas sobre los recursos naturales, las obras pú- 
blicas proyectadas, y las condiciones legales en que 
pueden obtenerse de los Gobiernos Americanos las con- 
cesiones de tierras, minas y bosques. 

Estos informes serán puestos á disposición de los 
Gobiernos y de las personas interesadas, y se publicarán 
con regularidad en los boletines de la Oficina. 

2.º La Oficina estará obligada: á prestar sus servi- 
cios à los Gobiernos de América, cuando cualquiera de 
ellos los solicite, con el fin de conseguir informes que 
pudieran serle útiles acerca delas obras públicas pro- 
vectadas ; y guardará en sus archivos, à disposición de 
las personas interesadas, los planes y pormenores de esas 
obras. 

3.º La próxima Conferencia Internacional de los 
Estados Americanos prestará toda atención al siguiente 
asunto : 


El estudio de las leves, que rigen las concesiones 
públicas en los diversos países de América, para reco- 
mendar à la consideración de los Gobiernos Americanos 


los acuerdos ó disposiciones que mejor contribuyan al 
desarrollo industrial y al de los recursos naturales de 
las Repúblicas del continente. 

A fin de que se pueda reunir todo el material 
necesario para esta. discusión, queda encargada la 
Oficina de presentar una memoria especial á la pró- 
xima Conferencia Pan-Americana, sobre las leyes rela- 
tivas á los asuntos antes mencionados, que rijan hoy 
en las diversas Repúblicas del continente.» 


(23 de Agosto de 1906.) 


RESOLUCIÓN 


1.º Debe recomendarse á los Gobiernos la ce- 
lebración de una Conferencia Internacional Americana 
para dictar eficaces medidas en beneficio de los pro- 
ductores, que tiendan á combatir eficazmente la crísis 
que hace afios viene haciéndose sentir en tal impor- 
tante ramo de la riqueza de muchas de las Repúblicas 
de este Continente ; 

2.º La ciudad de San Pablo, en los Estados Uni- 
dos del Brasil, queda designada para la celebración 
de dicha Conferencia. 


(23 de Agosto de 1906.) 


MOCIÓN 


La Conferencia cierra sus sesiones dejando cons- 
tancia en la última sesión que celebra, del siguiente 
voto: 
Que al abrir la Cuarta Conferencia Internacional 
Americana, dias de regocijo hayan vuelto para la 
Nación Chilena, hoy herida en el corazón por un gran 
desastre. 


(23 de Agosto de 1906.) 


Mr. Joaquim Nabuco, presiding, 


The Third International American Conference, the 
labors of which were inaugurated in the city of Rio 
de Janeiro on the 23rd of July 1906, debated and 
adopted the following resolutions, motions and con- 
ventions : 


MOTION. 


( PRESENTED BY MR. EPIFANIO PORTELA, DELEGATE FROM 
THE ARGENTINE REPUBLIC ). 


« Vhat the Third International American Confer- 
ence shall address to the Presidents of the United 
States of America and of the United States of Mexico 
a Note in which the Conference which is being held 
at Rio expresses its satisfaction at the happy results 
of their mediation for the celebration of peace between 
the Republics of Guatemala, Honduras and Salvador ». 

(23rd of July, 1906). 
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RESOLUTION. 
ARBITRATION. 


The Third International Conference of the Amer- 
ican Sates assembled in Rio de Janeiro, RESOLVES : 

To ratify adherence to the principle of arbitra- 
tion; and to the end that so higa a purpose may be 
rendered practicable, to recommend to the Nations 
represented at this Conference that instructions be given 
to their Delegates to the Second Conference to be held 
at The Hague, to endeavor to secure by said Assembly 
of world-wide character, the celebration of a general 
Arbitration Convention, so effective and definite that, 
meriting the approval of the civilized world, it shall 
be accepted and put in force by every Nation, 


(7th of August, 1906 ), 


RESOLUTION. 


BUREAU OF THE AMERICAN REPUBLICS, 


The Third International American Conference re- 
solves : 


Art. 1. The Third International Pan-American 
Conference resolves to continue the International Union 
ofthe American Republics, created by the First Con- 
ference, and confirmed by the Second. 

The purposes of the International Bureau of the 
American Republics, which will represent said Union, 
are the following : 


1. To compile and distribute commercial informa- 

tion and prepare commercial reports ; 
2. To compile and classify information respecting 
the Treaties and Conventions between the American 
Republics, and betwcen the latter and non-American 
States; . 

3. To supply information on educational matters ; 

4. To prepare reports on questions assigned to it 
by resolutions of the International American Con- 
ferences ; 

5. To assist in obtaining the ratification of the re- 
solutions and conventions adopted by the Conferences ; 

6. To carry into effect all resolutions the execution 
of which may have been assigned or may hereafter be 
assig1ed to it by the International American Conferences; 
» 7. Toact asa Permanent Committee of the Inter- 
national American Conferences, recommending topics to 
be included in the programme of the next Conference ; 
these plans must be communicated to the various 
Governments forming the Union, at least six months 
before the date of the meeting of the next Conference ; 

8. To submit, within the same period, a report to 
the various Governments on the work of the Bureau 
during the term covered since the meeting of the last 
Conference, and also special reports on any matter which 
may been referred to it for report; 

— 9. To keep the records of the International Amer- 
ican Conferences. 

Art. 2. The International Bureau of the American 
Republics shall be administered by a Governing Board, 
consisting of the Diplomatic Representatives ot all the 
a 


Governments of said Republics acredited to the Go- 
vernment of the United States of America, and of the 
Secretary of State of the United States, who willact 
as Chairman of said Governing Board. 

Art. 3. Any diplomatic representative unable to 
attend the meectings of the Bourd, may transmit his 
vote, stating his reasons therefor in writing. Represen- 
tation by proxy is prohibited. 

Art. 4. The Governing Board shall meet in regular 
session the first Wednesday of every month, excepting 
in the months of June, July and August, and in special 
session at the call of the Chairman, issued on his own 
initiative or at the request of two members of the 
Board. 

The attendance of five members at any ordinary 
or special session shall be sufficient to permit the 
Board to proceed with its business. 

Art. 5. In the absence ot the Secretary of State 
of the United States, the senior diplomatic represen- 
tative in Washington, present, shall act as Chairman. 

Art. 6. At the regular session to be held in No- 
vember of this year, the Goveraing Board shall fix by 
lot the order of precedence among all the represen- 
tatives of the American Republics forming the Union 
in order to create a Supervisory Committee. The first 
four on this list and the Secretary of State of the United 
States, will constitute the first Supervisory Committee, 
and the four members of the Committee shall be re- 
placed by turn, one every year, so that the Committee 
will be totally renewed after four years. The outgoing 
members shall always be replaced by those following 
on the list, the same method being observed in the 
event of resignation. 

The Secretary of State ofthe United States shall 
always be the Chairman of the Committee. 

The Supervisory Committee shall hold a regular ses- 
sion the first Monday of every month, and three mem- 
bers shall be sufficient to constitute a quorum. 

Art. 7. The direction and administration of the 
Bureau shall be entrusted to a Director appointed by 
the Gorverning Board. 

Art. 8. The Director shall have charge of the ful- 
fillmentof the purposes of the Bureau, in accordance 
with these fandamental rules, the regulations and the 
resolutions of the Governing Board. 

He shall have charge of the correspondence with 
the Govern nents ofthe Unioa through their Diplomatic 
Representatives in Washington or directly,in the absence 
of such representatives. He must attend, in an advisory 
capacity, the meetings of the Governing Board, of the 
Commuttees and of the International Conferences of the 
countries of he Union, except in cases of resolution to 
the contrary. 

Art. 9. The personnel ofthe Bureau, the number 
of employees, their appointment, duties, and everything 
pertaisiag thereto, shall be determined by the regu- 
lations, 

Art. 10. The Governments ot the Union shall have 
the right to send at their own cost to the Bureau a spe- 
cial agent to secure such data and information as may be 
requested, and atthe same time such as his Government 
may require as to the commerce and industries of any of 
the countr es of America. 

Art. 11. The Director ofthe Bureau shall present 
at the regular session in tie month of May, a detailed 
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budget. of the expenses for the following year. This 
budget, after approval by the Governing Board, shall be 
transmitted to the various Governments represented in 
the Union, with'a statement of the quota due from each, 
which quota shall be fixed in proportion to the popula- 
tion ofeach country. 

“Art. 12. The Bureau shall issue such publications 
as the Governing Board' may determine, and shall pub- 
lish a Bulletin at least once a month. 

“All geographical maps published by the Bureau, 
shall bear a statement thereon that they do not constitute 
documents approved by the Government ofthe country to 
which they apply, nor by the Government of the coun- 
tries whose boundaries appear thereon, unless the former 
and the latter Governmehts shall have expressly given 
their approval, which shall in such case, also be stated 
on the maps. dA 

All these publications, with the exception of those 
determined by the Governing Board, shall be distri- 
buted gratuitously. 

Art. 13. In order to assure the greatest possible 
accuracy in the publications of the Bureau each country 
belonging to the Union shall transmit, directly to said 
Bureau, two copies of the official documents or publi- 
cations relating to matters connected with the purposes 
of the Union. 


Art. 14. All the publications of the Bureau shall 
be carried free of charge by the mails of the American 
Republics. 

Art. 15. The Bureau shall be governed by the 


Regulations adopted at this Conference, which regu- 
lations, however, may be amended by the Governing 
Board, but shall in no way contravene these funda- 
mental rules. 

Art. 16. The American Republics bind them- 
selves to continue to support this Bureau for a term of 
ten years from this date, and to pay their respective 
quotas. Any of them may cease to belong to the 
Union, upon giving notice to the Bureau two years in 
advance. The Bureau shall continue for a new term 
of ten years, and thus ara under the same 
conditions for consecutive terms of ten years, unless 
twelve months before the expiration of such term, a 
majority of the members oí the Union shall express 
the wish, through the Secretary of State of the United 
States, to withdraw therefrom on the expiration of 
the term. 

Art. 17. All of the fundamental rules and re- 

ulations by which the Bureau has been governed 
Rosane are hereby repealed. 


Regulations. 


Art. 1. Calls to meetings shall state the object 
thereof and shall be issued at least three days in ad- 
vance, excepting in cases of great urgency. 

When during the discussion of any matter, one 
of the members of the Board shall request a second 
discussion, such discussion shall be granted without 
further debate, at the close of the first discussion but 
such discussion shall not take place until the next 
meeting. 

Before the approval of the minutes of a meeting, 
the resolutions adopted thereat may be reconsidered, 
upon the request of two members of the Board. 


Art. 2. The Supervisory Committee shall examine 
the accounts of the Bureau at least once a month. It shall 
recommend to the Govern ng Board the improvements to 
be made regarding publications, the library and anything 
that it may deem advisable and beneficial to the Bureau, 
orto give greater efficiency to its work. | ney 

The Committee shall have, in addition, the powers 
determined by these Regulations. 

Art. 3. The personnel ofthe Bureau shall consist 
of a Director and such other employees as the Gover- 
ning Board may determine and appoint. In no case shall 
the same person receive a salary for more than one of 
the offices of the Bureau. 

Art. 4. The Director, as the Chief of the Bureau, 
shall have charge of all-the matters pertaining thereto, 
under the immediate direction of the Supervisory Com- 
mittee. 

He shall prepare, with the approval of said Com- 
mittee,the internal regulations of the Bureau, which must 
be observed by the employees. 

He shall appoint and remove the messengers and 
other subordinate employees. 

He shall supervise the proper collection and disburse- 
ment of the funds of the Bureau, for which he shall be 
personally responsible. 

He shall a'so supervise the publication of the 
Bulletin and other publications of the Bureau. 

He shall sign all vouchers, in accordance with the 
budget or resolutions approved by the Governing 
Board. à 

He shall not absent himself except with the permis- 
sion of the Chairman of the Board. 

At the meeting in November, he shall submit an 
annual report on the activities of the Bureau, its receipts 
and disbursemen's, its work and plans, proposing such 
changes as may, in his opinion, be desirable in order to 
improve the service and extend the sphere of action of 
the Bureau. ç 

One week before the May meeting, he shall submit 
an estimate of expenses for the following year. |. 

In the absence of the Director, his duties shall be 
discharged temporarily by such employee as the Super- 
visory Committee may designate. 

Art. 5. The positions in the Bureau shall be filled 
upon examination held in the manner prescribed by the 
internal regulations. 


TRANSITORY PROVISION. 


All previous regulations are repealed, excepting 
those pertaining to the number and duties of the employ- 
ees and other matters relating to the personnel of said 
Bureau, which shall be subject to the provisions in force. 


(13th of August, 1900.) 


RESOLUTION. 


BUILDING FOR THE INTERNATIONAL BUREAU OF THE 
AMERICAN REPUBLICS. 


The Third 
Resolves : 

1. To express its gratification that the project 
has been realized to establish a permanent centre of 
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information and of interchange of ideas among the 
Republics of this Continent as well as a building suitable 
for the Library in memory of Columbus. 

“2. To. express the hope that, before the meeting 
of the next International American Conference, the 
International Buréau of American Republies shall be 
hoúsed in such a way as shall permit it to properly 
fulfil the important notar assigned to it by this 
Conference. 


» (13th of August, 1906 ). 
RESOLUTION. 


The Third International American Conference Re- 
solves : 


To recommend to the Governments represented 
thereat the appointment of a Committee responsible to 
the Minister of Foreign Affairs and composed, if pos- 
sible, of persons that have been Delegates to some In- 
ternational American Conferences, to the end that: 


1. The approbation shall be obtaired of reso- 
lutions dnbprsd' by International American Conferences ; 
= 2. The International Bureau of American Repub- 
lics shall be furnished with all information necessary 
for the soy of its work and that 

J. e Committee shall exercise such further 
functions as the respective Governments shall deem 
proper. 

(13th of August, 1906.) 


CONVENTION, 
NATURALIZATION. 


Art. 1. Ifa citizen, a native of any of the countries 
signing the present Convention and naturalized in 
another shall again take up his residence in his native 
country without" the intention of returning to the 
country in which he has been naturalized, he will 
be considered as having reassumed his original citi- 
zenship and as having renounced the citizenship acquired 
by the said naturalization. 

* Art. 2. The intention not to return will be pre- 
sumed to exist when the naturalized person shall 
have resided in his native country for more than 
two years. But this presumption may be destroyed 
by evidence to the contrary. 

Art. 3. This Convention will become effective in 
the countries that ratify it three months from the dates 
upon which said ratifications shall be communicated 
to the Government of the United States of Brazil; 
and'if it should be denounced by any one of them 
it shall continue in effect for one year more, to 
count from the date of such denouncement. 

Art. 4. The denouncement of this Convention by 
any one of the signatory States shall be made to the 
Government of the United States of Brazil and shall 
take effect only with regard to the country that may 
make it. 


(13th of August, 1906). 


CONVENTION.: 
PECUNIARY CLAIMS. 


The High Contracting Parties, animated by the desire 
to extend the term of duration of the Treaty on pecu- 
niary claims, signed at Mexico, January thirtieth, nine- 
teen hundred and two, and believing that, under present 
conditions, the reasons underlying the third article of said 
Treaty have disappeard, have agreed upon the follow- 
ing: 

Sole article. Thetreaty on pecuniary ciaims, signed 
at Mexico, January thirtieth, nineteen hundred and two, 
shall continue in force, with the exception ofthe third 
article, which is hereby abolished, until the thirty-first 
day of December, nineteen hundred and twelve, both for 
the Nations which have already ratified it, and for those 
which may hereafter ratify it. 


(r3th ofAugust 1906) 


RESOLUTION. 


SPECIAL SECTIONS OF COMMERCE, CUSTOMS AND COMMERCIAL 
STATISTICS. 


Art. 1, The Governing Board of the Bureau of 
American Republics shall create a special Section depen- 
dent upon it, which shall be known at the Section of 
Commerce, Customs and Commercial Statistics, and shall 
appoint as its director a specialist in these matters. 

Art. 2. This Section shall have as its chief object a 
special study of the customs leg'slation, consular regu- 
lations and commercial statistics of the Republics of 
America, and shall impart within the shortest delay and 
at the latest one year before the meeting of the next 
International American Conference, all information as 
to the measures to be adopted to the end of obtaining : 


a) The simplification and uniformization as far as 
possible, of the customs and consular regulations re 
ferring to the entrance and despatch of ships and goods ; 

b) The uniformity of the bases on which the official 
statistics of all the American countries shall be formed ; 

c) The greatest possible circulation of statistical 
and commercial data and the greatest development and 
amplification of commercial relations between Amer- 
ican Republics; 

d) That the Custom Houses of American coun- 
tries shall indicate the duties to be paid onarticles of 
importation when samples of such articles are sent to 
them. . 

Art. 3. The Committee to be appointed in each 
country in conformity with the resolution Ra by 
the Third Pan-American Conference at its Session on 
the r3th August, shall be charged with the duty of 
colle ting the data desired by the Department of Com- 


merce, Customs and Statistics ofthe Bureau of American 
Republics. | 
Art. 4. The Governing Board, as soon as the 


information shall have been presented to them shall 
immediately communicate the same to the Governa 
ments of the American Republics, so that it may be 
duly studied and may serve as a basis for the !in- 
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structions to be given to the delegates to the Fourth 
Conference. 


(16th of August, 1906.) 


MOTIONS. 


That — according to the usual forms — it shall ex- 
press to the Government of Chili the deep sorrow with 
which it has received the news of the disaster which has 
befallen a sister Nation ; that it shall inform it of the 
sincerity with which the American Republics share its 
grief, and thatit shall manifest to it, in due time, the hope 
that it entertains that the catastrophe will not prove to 
have the grave character attributed to it by the first 
news. 


This * Assembly wishes to express its hope that, 
out of the actual ruins shall shortly arise a greater pros- 
perity and greatness for the sister Republic. 


(21st of August, 1906). 


RESOLUTION. 


LIBERAL PROFESSIONS. 

The “Third International American Conference, 
held at Rio de Janeiro, in July and August 1906, re- 
solves to confirm integrally the Treaty on the exercise 
of the liberal professions, signed on the 28th of January, 
1902, at the Second Conference, held at Mexico, and 
recommends the Republics composing it to adopt and 
ratify the same. 


(z2nd of August, 1906). 


CONVENTION. 


PATENTS OF INVENTION, DRAWINGS AND INDUSTRIAL MO- 
DELS, TRADE MARKS, AND LITERARY AND ARTISTIC 
PROPERTY. 


Art. 1. The subscrib'ng Nations adop* in regard 
to patents of invention, drawings and industrial models, 
trade marks, and literary and artistic property, the 
treaties subscribed at the Second International Confer- 
ence of American States held in Mexico, on the 27th of 
January, 1902, with such modifications as are expressed 
in the present Convention. 

Art. 2. A union is constituted of the Nations of 
America, which will be rendered effective by means of 
two Bureaus, which will be maintained, one in the city 
of Havana and the other in that of Rio de Janeiro, eac 
working closely with the other, which will have the name 
of Bureau of the Intervaional American Union for 
the Protection of Intellectual and Industrial Property, 
and will have for their object the centralization of the 
registration of literary and artistic works, patents, trade 
marks, drawings and models, etc., which will be regist- 
ered in each one of the subscribing Nations, according to 
the respective treaties and with a view to their validity 
and recognition by the others, 


This international registration is entirely optional with 
persons interested, since they are free to apply, person- 
ally or through an attorney-in-fact, for registration to 
each one of the States in which they ask for pro- 
tection. Too 

Art. 3. The Bureau established in the city of 
Havana will attend to the registrations from the United 
States of America, the United States of Mexico, Vene- 
zuela, Cuba, Haiti, San Domingo, San Salvador, Hon- 
duras, Nicaragua, Costa Rica, Guatemala, Panama and 
Colombia. 

The Bureau established in the city of Rio de Janeiro 
will attend to the registrations coming from the Republics 
of the United States of Brazil, Uruguay, Argentine Repub- 
lic, Paraguay, Bolivia, Chili, Peru and Ecuador. 

Art. 4. For the purposes of the legal unification 
of the Registration, the two International Bureaus, which 
are divided merely with a view to greater facility of 
communications, are considered as one, and to this end 
it is established that : (a) both shall have the same books 
and the same accounts under an identical system : (b) 
copies shall be transmitted monthly from one to the other 
authenticated by the Governments in whose territories 
they have their seat ofall the registrations, communica- 
tions and other documents affecting the recognition of the 
rights of proprietors or authors. 


Art. 5. Each one ofthe Governments adhering to 
the Union will send at the end of each month, to the 
proper Bureau, according to Art. III, authenticated 
coptes of all registrations of trade marks, patents, 
drawings, models, etc., and copies of the literary and 
artistic works, registered in them, as well as ofall lapses, 
renunciations, transfers and other alterations occurring in 
proprietary rights, according to the respective treaties 
and laws, in order that they may be sent out or distri- 
buted and notice given of them as the case may be by 
the International Bureau to those Nations in direct 
correspondence therewith. 

Art. 6. The registration or deposit made in the 
country of origin, according to the national law of same 
and transmitted by the respective administration to the 
International Bureau, shall be by such Bureau laid 
before the other countries of the Union, to which shall 
be given full faith and credit, except in the case provided 
for in art. IX ofthe Treaty on Patents, Trade marks, 
etc., of Mexico, and in case the requiremeats essential 
to the recognition of International Property are lacking 
if literary or artistic works are involved according to 
the Treaty thereon subscribed in Mexico. 


In order that the States forming the Union may 
accept or refuse the recognition of the rights granted 
in the country of origin, and for the further legal pur- 
poses of such recognition, such States shall be allowed 
a term of one year from the date of notificat on by the 
proper Office for the purpose of so doing. 


In case patents, trade marks, drawings, models, 
etc.,or the right to literary or artistic wor«s shall fail 
to obtain recognition on the part of any one of the 
offices of the Etates forming the Union, the Internat- 
ional Bureau shall be made acquainted with the facts 
and reasons of the casein order that, in its turn these 
facts may be transmitted by it to the office of origin 
and to the interested party, in order to produce proper 
effect according to local law. 
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Art. 7. Every registration or recognition of in- 
tellectual and industrial rights made in one of the 
countries of the Union, and communicated to the others 
according to the form prescribed in the preceding art- 
icles shall produce the same effects that would be 
produced if said registration or recognition had taken 
place in all of them, and every voidance or lapse of 
rights, occurring in the country of origin, and comm- 
unicated in the same form to the others, shall produce 
in them the same effects that it would produce in the 
former. 


The term of International protection derived 
from the registration shall be that recognized by the 
laws of the country where the rights ORIGINATED Or 
have been recognized and if said laws do not provide 
for such matters, or do not specify a fixed term, the 
respective terms shall be: for patents, 15 years; for 
trade marks or commercial designs, models and in- 
dustrial drawings, 10; for literary and artistic works, 
25 years, counted from the death of the author there- 
of; the two first periods may be renewed at will by 
going through the same form as those of the first 
registration. 

Art. 8. The International Bureaus for the pro” 
tection of intellectual and industrial property shall be 
governed by the same regulations formed with the 
concurrence of the Governments of the Republics of Cuba 
and Brazil and approved by all the others belonging 
to the Union. Their budgets, after being sanctioned 
by the said Governments, shall be defrayed by all 
of the subscribing Governments in the same propor- 
tion established for the International Bureau of Amer- 
ican Republics at Washington, and in this particular 
they shall be placed under the control of those Go- 
vernments within whose territory they are established. 


To the tax on rights on which the country of 
their orig,n collect for registrations or deposit and other 
acts resulting from the recognition or guarantee of in- 
tellectual and industrial property, shall be added a fee 
of five dollars American gold, which fee or the equi- 
valent thereof in the currency of the country in which the 
payment is made, shall be distributed in equal parts 
among the Governments in whose territory the Inter- 
national Bureaus shall be established, the sole object of 
this being to contribute to the maintenance of the said 
Bureaus. 


Art. 9. Besides the functions prescribed in the 
preceding articles the International Bureaus shall have 
the following: 


ist. To collect information of all kinds regar- 
ding the protection of intellectual and industrial pro- 
perty, and to publish and circulate same among the 
countries of America at proper incervals; 


and. To encourage the study of questions regar- 
ding the said subjects, to ii, end they may pub: 
lish one or more official reviews containing all doc- 
uments forwarded to them by the offices of the sub- 
scriling countries ; 

3rd. To lay before the Governments of the Union 
any d.fficulty or obstacles that may arise in the effi- 
cacious application of the present Convention, and 
ndicate means to correct or remove such difficulties 
lor obstacles ; 


4th. To help the Governments of the Union in the 
preparation of International Conferences for the study 
and progress of legislation on intellectual nd indus- 
trial properties, for alterations which it may be proper 
to introduce in the regulations of the Union or in the 
treaties in force on the said subject, and in case such 
Conferences take place, the Directors of tie Bureaus 
not appointed to represent any countries, shall have a 
right to attend the meetings and express their opinions 
at them, but not to vote; 

5th. To present to the Governments of the country 
where they shall have their seat a yearly report of their 
labors, which shall be communicated to all the States of 
the Union; 

th. To establish relations of exchange of publi- 
cations and informa:ion and duta conducive to the pro- 
gress of the institution, with similar Bureaus and Insti- 
tutions, and with scientific, literary, artistic and indus- 
trial corporations of Europe and America ; 

qth. To cooperate as agent for each one ofthe Go- 
vernments of the Union ior the transaction of any 
business, the taking of any initiative or the execution 
of any act conducive to further the ends of the present 
Convention with the offices of the other Governments. 

Art. io. The provisions contained in the Treaties 
of Mexico, of January 27th, 1902, on patents of inven- 
tion, drawings and industrial models and commercial 
trade marks, and on literary and artistic property, so far 
as regards the formalities of the registration or recogni- 
tion of said rights in other countries than that of origin, 
shall be considered as replaced by the provisions of the 
present Convention, as soon as one ofthe International 
Bureaus shallhave been established, and only with 
regard tothose States which have concurred in its consti- 
tution; inallother cases, the said treaties shall remain 
in force and the present Convention shall be consid- 
ered additional thereto. 

Art. 11. The Governments of the Republics of 
Cuba and tae United states of Brazil shall proceed with 
the organization of the International Bureaus, upon 
the ratification of this Convention by at least two thirds 
of the nations belonging to each group mentioned in 
article 3. The simultaneous establishment of both Bu- 
reaus shall not be necessary; one only may be estab- 
lished if there be the number of adherent Governments 
established above, the Government in which the Bu- 
reau has its seat having charge of the measures ten- 
ding to the attainment of such result, availing itself of 
the powers contained in the eighth article. 

In the event that one of the two offices referred 
to in this Convention shall have been established, the 
countries belonging to a group other than that to 
which the Bureau corresponds, shall have the rightto 
join it, until tie second Bureau shall be established. 
Upon the establishment of the second Bureau, the 
first Bureau shall transmit to the same all the data re- 
ferred to in article 12. 

Art. 12. As regards the adhesion of the Amer- 
ican Nations to the present Convention, it will be 
communicated to the Co vEnihene of the United States 
of Brazil, which will lay it before the others, these 
communcations taking the place of an exchange of 
Notes. 

The Government of Brazil will also notify the 
International Bureau of this adhesion, and this will 
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forward to the newly adhering State a complete study 
of all the marks, patents, models, drawings, and'literar 
and artistic works registered, which, at the time, shall 
be under the International protection. 


(23rd. of. August, 1909) 


RESOLUTION. 


SANITARY POLICE. 


The Third International American Conference 
recognizes the utility of the principles of In ernational 
Saritary Police which inspired the last Convention 
celebrated in Rio de Janeiro, applicable to a definite 
region, and the Convention signed in Washington on 
the 14th of October 1905, which is applicable to all 
the Nations of America, and, in virtue of this, recom- 
mends to the countries here represented : 


1. That, as a pe rule, they adopt the said Inter- 
national Sa úitary Convention of Washington, adhering 
to itand putting-its precepts into practice. 


2. The adoption of measures tending to obtain the 
sanitation of the cities and especially of the ports and 
to attain as far as possible to a better knowledge and 
a Era observance of hygienic and sanitary prin- 
ciples. 


3. The advisability that all American Nations 
attend the next International Sanitary Convention to 
be celebrated in the City of Mexico in December 1907 
and that they instruct their respective Delegates to 
study and solve the following points : 


C4. Practical means of rendering eflective the se- 
cond of the present recommendations ; 


B. Establishment and regulation in each of the 
American countries of a Committee composed of three 
medical or sanitary authorities to constitute, under the 
direction of the International Sanitary Bureau, estab!ish- 
ed at Washington, an International Sanitary Infor- 
ming Committee of the American Republics, contri- 
butions to meet and to communicate between them- 
selves data referring to public health and for any other 
purpose that the Convention may think proper; 


C. Establishment and regulation in some place in 
South America designated by the Convention of a 
centre of sanitary information” that shall supply to the 
already existing International Sanitary Bureau the ele- 
ments neces ary to carry out the recomme dations 5, 
6 and 7 on Sanitary Police, made by the: Second 
Internatio al American Conference ; 


D. Establishment of relations between the Inter- 
national Bureau established at Washington and the 
« Bureau Sanitaire International » of Paris, in order to 
obtain the best information in sanitary matters and take 
resolutions tending to the object entrusted to both 
Bureaus, » 

4. In accordance with the provisions of the 
art. 3, par. c, the city of Montevideo is hereby de- 
signated as the seat A the «Center of Sanitary Infor- 
mation.» 


(23rd. of August, 1906) 


RESOLUTION. 
CONTINENTAL RAILWAY. 


The Third International American Conference Re- 
solves : 


I. 


1. To confirm the existence of the Permanent 
Committee on the Continental Railway ; and | 

2. That the Governing Board of the International 
Bureau of American Republics shall be empowered 
to increase the number of members of the Committee 
or to replace them if necessary, in view of'the inform- 
ation presented by the President of the former. 


H. 


1. That with the object of contributing within the 
shortest possible time, to the termination of the Pan- 
American Railway, each Republic, when. giving its 
support to the construction of lines destined to serve 
local interests, shou'd follow, as far as possible, the 
Intercontinental route ; 

2. That each State in which there are sections to 
be built, should seek to organize Associations of Engin- 
eers destined to complete the plans, specifications, and 
estimates that shall serve to fix the amount of capital 
necessary to complete the construction ; 

3. “That the Governments of the different States 
shall determine, as soon as possible, what concessions of 
land, subventions, interest guarantees on invested capital, 
exemptions of duty on material for the construction and 
rolling-stock and any other concessions, they deem it 
advisable to grant; and ea 

4. That the Governments shall designate a person 
or center that shall maintain itself in constant commun- 
ication with the Permanent Committee on the Contin- 
ental Railway, so as to impartto it and obtain from it 
information and data relative to the undertaking. 


II. 


To express its gratitude to that body for the zeal, 
intelligence and perseverance which it has placed at the 
service of a work which will contribute to strengthen and 
will bring about the practical consummation of the unity 
of America. , 


( 23rd. of August, 1906) | 


RESOLUTION. 


COMMERCIAL RELATIONS, 


The Third International American Conference Rex 
solves : 
; Art. 1. The International Bureau of American: 
Republics, after due collection and study of the neces« 
sary material, shall elaborate a project containing the 
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definite bases: of a contract which it may be advisable 
to conclude with one or more steamship companies for 
the establishment or maintenance of navigation lines 
connecting the principal ports of American Countries; 

Art. 2. These bases shall be communicated in 
due time, to the signatory Governments so that they 
may instruct their Delegates to the end that the next 
International American Conference may give its opinion 
thereon;. 

Art. 3. To recommend to the Governments repre- 
sented at this Conference that, with the aim of better- 
ing the mcans of facilitating trade, they should con- 
clude conventions among themselves, stimulating as far 
as possible, a rapid service of communications by 
railway, steamer and telegraphic lines, as well as postal 
conventions for the carriage of samples so that goods 
and commercial advertisements may circulate with rapid- 
ity and economy; 

Art. 4. To recommend equally to the Govern- 
ments of the signatory countries that they should seek 
to connect their railroads and telegraphic lines. 

Art. 5. To recommend that goods in transit over 
the routes of communication of any country whatever, 
shall be free from all duties, paying solely for services 
rendered by the adequate installations of the ports and 
roads passed over, on the same scale as such services 
are paid for by goods destined to the consumption of the 
country over whose territory the transit takes place. 


(23rd. of August, 1906.) 


CONVENTION. 
INTERNATIONAL LAW. 


Art. 1. There shall be established an international 
Commission of Jurists, composed of one representative 
from each of the signatory States, appointed by their 
respective Governments, which Commission shall meet 
for the purpose of preparing a draft of a Code of 
Private International Law and one of Public Inter- 
national Law, regulating the relations between the 
Nations of America. Two or more Governments may 
Rana a single representative, but such representative 
shall have but one vote. 

Art. 2. Notice of the appointment ofthe members 
of the Commission shall be addressed by the Govern- 
ments adhering to this Convention, to the Government 
of the United States of Brazil, which shall take the 
necessary steps for the holding of the first meeting. 

Notice of these appointments shall be communi- 

cated to the Government of the United States of Brazil 
before April ist, 1907. 
— Art. 3. The first meeting of said Commission 
shall be held in the City of id de Janeiro during 
the year 1907. The presence of at least twelve of 
the representatives of the signatory States shall be 
necessary for the organization of the Commission. 

Said Commission shall designate the time and 
place for subsequent sessions, provided, however, that 
sufficient time be allowed from the date of the final 
meeting to permit of the submission to the signatory 
States of all drafts or all important portions thereof 
at least one year before the date fixed for the Fourth 
International American Conference. 


Art. 4. Said Commission, after having met “for 
the purpose of organizatio1, and for thé distribution 
of the work to the members thereof, may divide 
itself into two distinct committees, one to consider 
the preparation of a draft of a Code of Private Inter- 
national Law, and the other for the preparation of a 
Code of Public International Law. In the event of 
such division being made, the committees must pro- 
ceed separately until they conclude their duties, or in 
according to the final clause of article three. 

In order to expedite and increase the efficiency of 
this work, both committees may request the Governments 
to assign experts for the consideration of special topics. 
Both committees shall also have the power to determine 
the period within «which such special reports shall be 
presented. 

Art 5. In order to determine the subjects to be 
included within the scope ofthe work of the Commission, 
the Third International Conference recommends to the 
Commission that they give special attention to the subjects 
and principles on which there is agreement in existing 
treaties and conventions, as well as those which are in- 
corpora:ed in the national laws of the Amercan States, 
and furthermore recommends to the special attention of 
the Commission the Treaties of Montevideo of 1883 and 
the debates relating thereto as well asthe projects of con- 
ventions adopted at the Second International Conference 
of the American States held in Mexico in 1902, as well as 
the discussions thereon; also all other questions which 
give promise of juridical progress, or which tend to eli- 
minate the causes of misunderstanding or conflicts 
between said States, 

Art. 6. The expense incident to the preparation 
of the drafts, including the compensation for technical 
studies made pursuant to article four, shall be defrayed 
by all the signatory States in the preportion and form 
established for the support of the International Bureau 
of the American Republics, of Washington, with the 
exception of the 'compensation of the members of the 
Commission, which shall be paid to the representatives 
by their respective Governments. 


Art. 7. The Fourth International Conference of the 
American States shall embody in one or more treaties, 
the principles upon which an agreement may be 
reached, and shall endeavor to secure their adoption 
and ratification by the Nations of America. 


Art. 8. The Governments desiring to ratify this 
Convention, shall so advise the Government of the 
United States of Brazil, in order that said Government 
may notify the other Governments through diplomatic 
channels, such action taking the place of an exchange 
of ratifications. 


(23rd of August, 1906.) 


RESOLUTION. 
FUTURE CONFERENCES. 


The Third International Conference of America 
Resolves : 

1. The Governing Board of the International Bureau 
of American Republics is authorized to designate the 
place at which the Fourth International Conference 
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is to meet, which is to be within the next five years; 
to provide for the organization of the programme and 
regulations and take into consideration all other neces- 
sary details; and to set another date in case the 
meeting of the said Conference cannot be ceftected 
within the prescribed limit. 

2. Tt is recommended to the said Governing 
Board, within a year, if possible, to designate the date 
and place for the next Conference, and to formulate 
the programme six months before the prescribed 
date. 


(23rd of August, 1906). 


RESOLUTION. 


The Third International American Conference 


Resolves : 

ist. To recommend to the Governments that they 
cause to be prepared for the next Conference a detailed 
study of the monetary system in force in each one of the 
American Republics, its history, the fluctuations of 
the type of exchange which have taken place in the 
last twenty years, the preparation of tables showing 
the influenec of the said fluctuations on commerce and 
industrial development ; ; 

ond. To recommend also that these studies be 
transmitted to the International Bureau of American 
Republics in order that the latter may prepare a resumé 
of the said studies, publish and distribute them among 
the several Governments at least six months before 
the meeting of the next International Conference. 


(23rd of August, 1906.) 


RESOLUTION. 


NATURAL RESOURCES. 


1. That the Bureau of American Republics 
be authorized to establish as a part of its Section of 
Commerce, Customs and Statistics, a special service 
destined to facilitate the development of the natural 
resources and means of communication of the various 
Republics of America. 

To this end the Bureau is charged with the duty 
of gathering and classifying, permanently, all trust- 
worthy information on the natural resources, projected 
public works, and legal conditions under which it is 
possible to obtain from the American Governments 
concessions of lands, mines and forests. 

This information shall be put at the disposal of 
the Governments and persons interested therein, and 
shall be regularly published in the Bulletins of the 
Bureau, 


2. The Bureau shall be bound to render its 
services, to the Governments of America, when any 
one of them shall demand such services, with a view 
to obtaining information that might be useful to it 
with regard to projected public works; and it shall 
preserve in its archives at the disposal of interested 
persons, the plans and details of the said works. 

3. The next International Conference of American 
States shall be invited to give full attention to the fol- 
lowing subject: 

The study of the laws that regulaie public con- 
cessions in the various countries of America, in order to 
make recommendations to the American Governments 
what agreements or dispositions would best contri- 
bute to the industrial development and the developem- 
ent of the natural resources of the Republics of the 
Continent. 

In order that all the material necessary for this 
discussion may be gathered, the Bureau is hereby 
charged with the duty of presenting a special Memoir 
to the next Pan-American Conference, on the laws re- 
lative to the above-mentioned matters, which are im 
force to-day in the various Republics of the continent. 


(23rd of August, 1906.) 


RESOLUTION. 


The Third International American Conference Re- 
solves : 


ist. To recommend to the Governments the cele- 
bration of an International American Conference which 
shall adopt eflicacious measures for the benefit of coffee 
products, and tend to combat the crisis which durin 
many years has overwhelmed this important branc 
of the wealth of many of the Republics of the Con- 
tinent. | 

and. The city of São Paulo, in the United States 
of Brazil, is hereby designated as the seat of the said 
Conference. » 


(23rd of August, 1905.) 


MOTION. 


The Conference, about to close its Sessions, desires 
to have the following wish registered in the Minutes : 

That, at the opening of the Fourth International 
American Conference, days of joy may again have arisen 
for the Chilian Nation, which lies to-day struck to the 
heart by a great disaster. 23 


The penultimate Session of the Conference was fixed 
for the 26th day of August at 11 o'clock in the morning. 


(23rd of August, 1906.) 
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DELRSBANÇTE 


Throughout a vast extent of sky, of sea, of cloud, of land 
Across this giant hemisphere stretching from sea to sea, 

From Mississippi's banks and brakes unto New England's strand 
This eagle wings his sovereign flight, this bird of destiny. 


His head is white with years of strife far off, “mid wind and sky, 
His wings are long, his eye is keen, his flight o'er field and town 
Unerring, straight; he sceptre wields where earth and nations lie; 
A Phrygian cap is on his head, he needs no royal crown. 


He flies beyond the lightning's flash, he fears no cyclone's blast, 
He gazes at the Ocean's rage, fixéd, unflinchingly, 

Beyond the highest mountain top he flies on pinion fast 

Seeking to breathe the purest air, the birthright of the free. 


Up— on — beyond — beneath him sink, diminishing in space, 

Valleys and mountains, lakes and towns, the crawling hordes of men: 
Higher and higher till his wings pass, 'yond this earth and race 
Reaching almost the stars that shine above our mortal ken. 


O haughty eagle of the sea! thou never in thy pride 

Could'st reach with thy long wings the heights that this great bird attains, 
Nor thou, O Alpine King ! whose form the snow-capped mountains hide, 
Nor Mongol great, nor Condor grand that o'er the Andes reigns. 


Men tell that in some aery flight above, beyond, afar, 

The light from some ethereal sphere dazzled thy royal eyes, 
That in thy rage thou seizedst fast the rays from that great star 
And in thy talons hold'st the sheaves to earth's enrapt surprise. 


Thou art not that ferocious bird that im the days of yore 
Devoured the great Promethean heart with endless cruelty ; 

The eagle great that for so long the Roman legions bore 

A part of Cxsar's, Pompey's horde:— no, bird, thou art not he! 


Powerful, heroic, haughty, thou did'st ne'er descend to earth 

Thirsting for blood and vulture-like feasting on human hearts, 

Thou'rt not the bird whose coming hushed all of Rome's joy and mirth 
When Attila's hosts pillaged Rome “mid showers of spears and darts. 


Eagle of Peace and Concord ! thou art not of that wild race 
That shrieked fierce war and hate within Paris and on the Seine, 
Burst like a fame o'er Wagram, left at Arcola a trace 

And, wounded, crossed the sea to fail at last at Ste. Hélêne. 


No! for the Eagle I acclaim comes not from distant lands 

Like that fierce bird, “mid shrieks of shells and crash of musketry 
That fluttered, smoke-begrimed before the Iron Duke's great bands 
And at last, conquered, took slow flight and thus changed history. 


Nor, Eagle, cam'st thou from that race that seeks the spoils of war 
Nor is the black and warlike German eagle of thy kind, 

Nor Danube eagle, nor the double Russian from afar, 

Nor the dead white bird of Poland, for so long lost to mind. 


O haughty eagle of the sea! on earth thou nevermore 

Canst reach with thy long wings the heights the bird I laud attains 
Nor like him the bird of Britain, nor Alpine King, can soar, 

Nor Mongol great, nor Condor grand that on the Andes reigns! 


O Eagle strong to welcome and protect the flags of all 

The Nations of America we hail thee as our friend! 

The flags of all America now wave above this hall, 

Beneath the Southern Cross — may this grand Union have no end! 


Rio, Conference Hall, July 31%-906. 
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